






\

Digitized by Google



C O L L E C Ç Ã O
DE

INÉDITOS PORTUGUEZES
DOS

' SÉCULOS XIV e  X V ,
Que oii forãocompôs tos briginalm ente, ou

traduzidos de varias , p ç r  Monges

Cistetcienses deste Rei

Ordenada e copiada fiélmente dos Manuscritos do
Mosteiro de Atcobaça ''

POR

F r, FO H TU N ATO D E  S, B O A V E N T U R A , 

Monge do proplio Mosteiro.

TOM. UI.

Qnè ctíntém à Risftíría do antigo Testamento desde o livre III. dos 
Reis até aà II. dos Maçabeos, e addicoes tiradas de Fjlavio Josí.

C O I M B R A ,

RA IMPHBH5A DA UNIVXRSIDADE.

* 8 a 9-
Com Licença da Real Commissão de CçntunH

m~s J|

í )
« > a  j< _ i >

\j'-±  amtn?
Digi 'ed by Google



Digitized by Google



\

tí í S f  0  R í A- S
D’ ABREVIADO

TESTAMENTO VELHO,
SEGUNDÒ

O MEESTRE DAS HISTORIAS SCOÍASTICAS t

E

SÉGUNDO ÒUTROSi 

Q Ü E  Á S  A B R E V I Â R O M ,

Ê

COM DEZERÊS tl AtGUÜS DOCTORES 

E SABEDORES,

X

Digitized by Google





DA HISTORIA DO TERCEIRO LIVRO
DOS REIS.

ms

C  A  P. i .

C oxo A donias filho  de D avid sse levantou E et

SEM MANDADO DE SEU PADRE, E COMO SALAMOM
FOY LEVANTADO R.EV.

H í ú  filho de David, que avia nome Adonias, e 
que era o maior filho daqueles., que eraó vivos, ouve 
ieusa, que ele avia de reynar depôs David, e man­
dou fazer huú carro pera sy, e cavaleiros, que cor­
ressem anl ele, e nom o castigou desto seu padre, e 
á sua fala sobre esto era com o princep Joab, e Abya- 
tar Sacerdot, mas os outros sergentes dei Rey, e a  
forteleza, e a cavalaria nom eraÕ com Adonias. E fez 
Adonias hun convit solene em huã orta dei Rey, e 
chamou a el os filhos dei Rey, e os sergentes: mas 
nom chamou os fortes, que nom tijnham com e l , 
Dem Salamom seu irmaaõ. E huu profeta , qiie avia 
nome Nathan, falou com Bersabee madre de Sala- 
m om , que entrasse a Rey David, e que lhe dyssesse 
em esta guisa: Senhor meu, tu jurasti a inym tua 
serva dezendo: Salamom teu filho reinará depqs 
mym; e ex agora Adonias rey na, e nom o sabes tu , 
e chamou os outros ao convit, e nom chamou meu 
filho Salamom; eu sey que quando tu dormires com 
os teus padres, eu e meu filho seremos julgados a; 
raort. Entrou Bersabee a Rey David, e dyse-lhe estas 
palavras, e estando ela falando, entrou1 o Profeta 'Na*
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tan, ,e dysse: meu Senhor Rey, tu dysest que Adonias 
reine depos ty, e nom o falast comigo teu servo j p 
dysse el Rey a Bersabee: par nostrp Senhor, que li­
vrou a minha alma de toda pressa, que asy como te 
eu jurey, que asy o faça pge, E dysse David a Sadoçv 
Sacerdot, e a Natan Profeta, e a Bananias: tomade 
comvoseo os meus sprgentps, e poede meu filho $a- 
lamom sobre a minha m ua, e Nathan, e Sadoc o 
untem aa font de Geon, e com cantares poede-o 
sobela minha cadeyra. E fezerom-no asy, e tomou 
Sadoc o Sacerdot huu corno cheo de olyo do taber­
náculo , e untou Salamom, e tangerom hua vozinha, 
e dysse todo o poboo: viva Rpy Salamom; e rressoou 
toda a terra com as vozes deles, e seendo Salamom 
sobela cadeira de David, adorou David nostrp Senhor 
çm seu leyto, porque lhe dera filhp, que sevesse em 
sua cadeyrp ant seus olhos. Quando Adonias , que se 
chgmava R ey , e ps convidados, que com ele esta­
vam souberom esto, foysse cada huu pera sua casa, 
e Adonias com medo de Salamom acolheu-rse ao ta­
bernáculo de nostro Senhpr, e travou do cantq do 
altar dezendo: que nom sairia daly, se lhe elRey nom. 
jurasse, que o nom mataria; e jurou-lhe Salamom, 
e dysse-lhe que sse fosse pera sua casa.

Ç A  P, 2,

G omo R e t  D avid juntou as cousas , qub compbiam 
pbba pazer  o T emplo db Jebusalem.

C^Uerendo Rey David demostrar ao poboc^ que 
ele fezera seu filho Salamom Rey, chamou todos os- 
princepes de Israel, e os Sacerdotes, e os Levitas, e 
fez untar Salamom ant todos, e firmou-o eno Rey-



tio, e mandou-lhe, que guardasse as leis, e a justiça 
e a piedade, e mandou-lhe, que hedificasse o tem­
plo a nostro Senhor, dezendo-lhe, que já lhe ele 
tíjnha aprestes muito ouro, e muita prata, e ferro * 
e arame , e pedras, e madeira, e departio pera ser­
viço do templo os Levitas, eo s Sacerdotes, e sobre 
todos fez Abyatar, e Sadoc maioraes, e fez dos Le­
vitas curadores da obra do templo tres m il, e seis 
mil Juizes, e escrivaens, e quatro mil porteiros da 
Casa de Deus , e outros tantos, que cantassem os 
frynos. E departiu os cavaleiros, e companhias, e 
cada huã companhia avia quatro m il, que aviam de 
guardar Salamom de tres em tres dias, e fez guar­
dadores doS tesouros, e dos vasos do templo, e 
mostrou toda sua ordinhaçom* aa companha, e rrou- 
gou a seus filhos, que nona lhe fosse grave, qüe o 
mais pequeno deles, que era Salamom, fosse Rey, ca 
asy o mandara nostro Senhor, asy como el mesmo 
David, que era mais pequeno de seus irmaaós, fora 
ungido per Rey.‘ E deu toda a ordinhança do templo 
em escrito a Salamom, e ofereceu muito ouro , e os 
Sacerdotes, e os Levitas, e os mais honrrados do, 
poboo oferccerom ouro, e prata, e pedras preciosas 
pera as òousas do templo, e de-rorn todo a guardar 
a lmú bisnetp de Moyses, que avia nome Tabis.

C A  P. 3.
- . ■ . f - -

C omo morreu R ey  D avid.é -

À-Chegarom-se os dyas a Rey David, em que avia 
de morrer, e chamou seu filho Salamom, e ensi­
nou-o como guardase os mandados de Deus, e o 
honrrasse, e guardasse a L ey, e dysse-lhe como lhe

' ^-( 7 )■&
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prometera Deus o Reyno pera sempre , e a toda sua 
geraçom, se guardasem os seus mandados. E  dysse- v 
lhe outrosy David a Salamom: bem sabes o que fez 
o princep Joab, que matou Abner, e Amase per era- 
veja, e per engano, faze-lhe tu segundo a tua sabe­
doria, em guisa, que el nom va a em paz ao outro 
mundo. E farás graça aos filhos de Berzelay, e corne- 
rom aa tua mesa, porque me derom viandas, e ou­
tras doas, quando andava fugindo. E SSeniey, que me 
xnaldyssc, e me lançou o lodo, quando andava fugin­
do, nom o leixes ssem pena, ca eu lhe jurey, que 
lhe nom fezesse mal; e porem ficou asy sem pena.
E  depois que Bey David esto dysse, morreu, e so­
terra rom-no em Jerusalem ena cydade de D avid, e 
rreynou quareenta anqs, e Salamom mandou fazer 
a cerca do muymento dei Rey David so terra loga- 
res, em que meteu tesouros; ç eram oyto lugares, e 
destes forom depois abertos dous, como adeant he 
escrito, e os outros nom som aynd& demostrados.

v *
C A  P. 4.

C omo R r bt  S alamom mandou matar A donias seu 
ib m a a ô , E Joab Prin cep, e S em ey.

Í^ E yn ou  Salamom depos David seu padre, e a cabo 
de tempo rrogou Adonias seu irmaaõ a Bersabee, 
que rrogasse a Salamom seu filho, que lhe désse por 
molher a moça, que dormia com David, depois que 
foy velho, que avia nome Ahisac. E entrou Bersabee 
ant Rey Salamom seu filho, e ele mandoü-lhe pôr 
huã cadeyra a par da sua, em que ela sevese; e dysse 
Bersabee a seu filho: huã pequena pitiçom te quero 
fazer: rrogot que nom confondas a minha face, dá

Digitized by Google



por molher Abysac a teu irmaaò Adonias; e >asa- 
nhousse el R e y , edysse: madre, porque demandas 

, esto ? demanda-lhe que aja el o Reyno, ca el he 
meu irmaaõ maior, e há comsygo os poderosos, e 
Abyatar Sacerdot, e Joab princep, e Abysac he po­
derosa, e asy come Rainha; esto cometeu Adonias 
contra sua alma, e em desonrra de seu padre; par 
ftostro Çenhor que oge seerá morto; e mandou-o 
matar per maaó de Banayas. E dysse Rey Salamom 

« a Abyatar Sacerdot: vayt pera tua herdade, e daqui 
em deant nom venhas mais ant mym, ca merecedor 
es de mort, mas esto te dá vida, porque trabalhnst 
muyto ant meu padre, e trouvest a arca do testa­
mento ant e le; e foysse Abyatar, e ficou por Sacer­
dot Sadoc. E o princep Joab fugiu pera o taberna- 
culo, e aprendeu-se ao canto do altar, e mandou 
el Rey a Banayas, que o chamasse, e dysse Joab: 
nom sayrey daqui, mas em est logar morrerey; e 
dysse,Banayas esto a el Rey, e dysselhe el Rey: faze- 
lhe .asy como el diz. Ê Banayas matou cntoin Joab 
ao canto do altar', e soterrarom-no em sua casa eno 
deserto, e fez elRey Salamom princep da cavalaria 
Banayas. E chamou elRey Semey, aquel que mal- 
disera David, é disse-lhe: tu mora em Jerusalem, e 
nom sayas d’y , ca qualquer dia que passares o regato 
de Cedron, sey certo que logo te mandarey matar. E 
dysse Semey: Senhor, boa he a tua palavra , e eu asy 
o farey. E morou Semey em Jerusalem tres anos, ç 
aconteceu, que os servos de Semey fugirom pera el 
Rey d eG et, e foysse Semey per eles, e trouve-os, 
e dysserom-no a Salamom, e dysse Salamom a Sse- 
m ey: porque despreçaste o  meu mandado, e  passast 
o que te defendy, nostro Senhor deu sobre tua ca­
beça a maldade, que fezest contra meu padre; e

9
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mandou-o matar Salamom per maao de Banayas, e  
confirmou-se o Rejno em maao de Salamom.

/

C A P. 5.

C omo D eus falou a Salamom em sonho.

IriE y  Salamom tomou por molher hua filha delRey 
Faraó do Egito, e levou-a a Jerusalem pera a cydade 
de David. E prepos Salamom fazer tres cousas, con­
vem a saber, casa pera nostro Senhor, e casa pera 
^ a  morada, e cercar Jerusalem com tres cercas, a 
mais de dentro em que estevese o templo, e as mo­
radas dos Sacerdotos, e a casa delRey, e dos seus 
scrgcntes, e na outra cerca em que morasem os 
poderosos, e os profetas, e ena outra os mesteiraes. 
E foysse Salamom a Gabaom, e ofereceu a nostro 
Senhor mil sacrifícios sobelo altar, que fézera Moy- 
scs, e apareceu-lho Deus de noyt em sonhos, e dysse- 
lhe: pide o que quiseres, que te eu dê. Respondeu- 
lhe Salamom, edvsse: Senhor Deus, eu som moco 
parvoo, e nora sey a minha entrada nem a ssnyda  ̂
da-me, Senhor, coraçom ensinado, esabedor, pera eu 
poder julgar o teu poboo, e departir antre bem e 
mal. E prougue esto muito a Deus, e dysse-lhe: por­
que tu nom pidiste como sooem pidir os homeés, 
convem a saber, muitos dias, e rriquezas, e mort 
de teus emijgos, eu te outorgo aquelo que me pe­
des, c dou-te coraçom sabedor, ern tanto, qué ant ty 
nom foy semilhavil a ty , e aynda estas outras cousas, 
que nom demandast, tc outorgo, se tu andares en aà 
minhas carreiras, asy como David teu padre. E acor­
dou Salamom, e entendeu, que esto era revelaçom 
do nostro Senhor per sonhos, e tornou-se a Jerusa­
lém , e deu graças a Deus, e deu sacrifícios.

Digitized by Google



•SK u  )<r

C A P. 6.

C omo R eey  S alamom julgou antre as duas

MOLHERES SOBRE O FILHO.

cjysse-lhe huã delas: eu e esta niolher moravamos 
soos em hüã casa, e pari cu huü filho, e a cabo de 
tres dias pariu ela outro filho, e morreu o seu filho, 
e ela tomou-o de noyt, e pose-o junto cptnego aos pei­
tos, e tomou o meu filho vivo, e pose-o aos seus 
peitos , e quando foy inanhaá, tive mentes muy 
hem , e achey que nom era aquej morto o meu 
filho; e rrespondeti a outra a Salamom: nom he 
asy, mas o meu filho he vivo, e o desta molher he 
m orto; e todos duvidavam em este feito quaqtos 
estavam com elRey. E tomou entom elR ey huã 
espada, e mandou, que talhassem aquela moco per 
meo, e tomasse huã daquelas molheres a meatadc, 
e a outra ameatade; e quando esto òuviu a madre 
do moço, dysse: rrogot, Senhor, que des o moço 
vivo a esta outra, ca avondame, que o veja eu 
vivo. E a outra, que nom era sua madre, dizia: 
nom asy, Ssenfiojr, mas parlasse o m°Ç° antre anbas. 
E entendeu entom elRey, que aquela era sua madre, 
que dizia, que nom matassem o moço, ca o coraçom 
lho fazia deier, ,e dysse elRey: dade a esta o moço 
vivo, ca esta he sua madre. E entenderom entom 
todos os de Israel, qne a sabedoria de Deus era em 
Rey Saiam om , e temerom-no.

duas mplheres putas a Rey Salamom, e
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C A  P, 7.

Da fazenda , e  da sabedoria delR e y  S alamom.

A v i a  Rey Salamom doze prefeitos sobre todo Is­
rael , que cada huü deles dava a elRcy cada mez as 
cousas, que lhe conpriam, e á sua casa, e huü era 
sobre todos, que avia nome Achimas, que avia por 
molher huá filha de Salomom, que avia nome Bas- 
semat. Esto era o que Salamom avia cada dia pera 
comer; trinta medidas de poo de farinha, e sateenta 
medidas de farinha, e dez bois grossos, e víjt bois 
de pacigoos, e cem carneiros, afora a caça, e as 
animalhas dos montes , e dos campos , e as aves, e 
os capoens; e os de fóra da terra lhe tragiam pexes 
cada dya, e avia grande paz ena terra. E avia Sala­
mom quareenta mil cavalos pera os carros, e doze 
mil cavalos pera cavalgaduras, e a meatade deles 
estavam em Jerusalem pera serviço delRey, e a ou­
tra meatade estavam pelas aldeas dei Rey. E era Rey 
Salamom sabedor sobre todos os do Ourient, e do 
E gito, e sobre todos os Hebreus. E fez huü livro de 
cantares, e cynque mil vesos, e escreveu tres mil 
para voas de sabedoria, e desputoü da natura das 
arvores, e dashervas, delo cèdro ataa oysop, e fa­
lou da natura de todas as animalias. E  achou escon-. ' 4
juracoens pera amansar as doores, e outras esconju- 

racoens pera os demonios,  e catou ,  que
escriviam em pedras preciosas, e poinham-nas enos 
narises dos demoniados, com huã , que Deus
mostrata a Salamom, e logo eram livres dos demo­
nios (1). Esto coinpria muito ant a víjda de Ihü

(1) Tudo o que diz respeito a esconjurações inventadas

• ->( 12 ) *
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Cbristo, que, os homeés eram muy contreitos dos 
dyaboos. (

C A  P. 8.

•*•( «3 ) *  ,

G omo b bm que guisa fez S alamom o T emplo db 
D eus em Jerusalem.

IV Í Andou Eey Salamom rogar huu Rey de T y ro , 
que avia nome Y ram , que lhe mandasse madeyra 
pera fazer ò templo a nostro Senhor , e Rey Iram 
dava a Salamom muitos madeiros de cedro e alerz. 
£  escolheu Salamom oyteenta mil pedreyros, que 
talhavam , e lavravam pedras grandes, e preciosas , e 
mármores , e outros mesteiraes, que lavravam a 
madeira. Asy que todas as pedras, e a madeira foy 
lavrada, ant que começassem o templo. £  viu Sa­
lamom , que o mont Moria era estreito em cyma pera 
fazerem o templo, derribou a altura dele, e fezeo-o 
mais ancho asy come eyra. E começou Salamom a 
fazer o templo eno mes de M aio, avendo quatro

por SalamÃo, foi tirado de F lavio Josá (L . 8. das antig. 
Judaicas cap. a.) , a quem graves auctores accusao nesta 
parte de ignorante e supersticioso, recaindo principal­
mente estas notas sobre um facto, que se diz succedido 
no tempo de Y íspasiano j pois caso que elle dissesse, ou 
que SalamSo fizera curas extraordinárias por virtude de 
plantas, que Deos lhe ensinára, ou que o mesmo Deos 
lhe dera poder de expulsar os demonios dos corpos ,  de 
que se havião senhoreado, só por isto ninguém,  que fosse 
Chrístâo, lhe chamaria supersticioso. Mui bem fizera o tra- 
dactor, se expungisse estas palavxas, por encerrarem Tra­
dições Rabbinicas , de que em outros lugares, de menos 
graves consequências para o vulgo crédulo, se mostrára 
judicioso desprezador.
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anos que rreynava, e começarom-no à fazer de 
pedras mármores alvas, e avia eui longo saseentá 
covedos, e em ancho víjt coveclos, e a part dianteira 
era dc quareenta covedos em longo, e era chamada 
Santa, e a outra part avia víjt covedos cm longo, é 
chamavam-lhe Sancta Sanctôrum. O templo avia tres 
sobrados huú sobelo o outro, e avia do chaaõ átaa 
b primeiro sobrado trinta covedos d’altura, e deste 
sobrado ataa o outro avia outros trinta covedos , é 
daquei sobrado derradeiro ataa sL cobertura avia 
saseenta covedos em a lto , asy que eram tres casas 
hua sobela outra, e avia em toda a altura delas 
cento e víjt covedos. E avia ant o templo huu alpen- 
der grande e alto , e mandou Salamom fazer eno 
templo freestas estreitas de fora, e anchas de dentro, 
e fezerom a redor do templo balcoens alto» pera 
andar á redor do templo, e pera oolhar. Todas as 
paredes do templo eram forradas de dentro de tavoas 
de cedro, e o cobrimento era de laços dê madeiro 
de cedro, e o solhado era de tavoas dè alerz. Todo 
o templo era cuberto de tavoas d’oüro; nom ávia 
èría casa primeira do templo nemhua cousa, que 
nom fosse cuberta d’ouro, em guisa, que fazia re­
luzir os rostos daqueles, que em ela entravam. 
tavoas eram lavradas com ymageés emlevadas cu- 
bertas d ouro. E o lo gar, que chamavam sancta 
sanctôrum, e chamavam-lhe oragoo, avia as paredes 
todas1 cubertas d’ouro, e emlevadas conr ymageés, 

, e huã cortinhâ estava em ele de quatro colores. 
Per artedor do muro dò templo estavam ámeas feitas1 
come arvores douradas, e arredor avia huã borda de' 
pedra, de que pendiam feguras d’aíeos d’uvas dourai* 
das ; e na erftrada do templo avia huas mui grandes 
portas todas com feguras emlevadas d’ouro, bem jun­
tas, e bem çarradas.

i4  ' -
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ÉÍAS ALFÁlfAS DO' TEMPLO , QUE FEZ S aLAMOM, B DAS 
FEITURAS DE RREDOR DO TEMPLO. .

F e z  elRey Salaraom duas ymageés de Cherubym 
de tfiadeyra de oliveira, de dez covedos em alto j e 
huú deles estava a huú canto da arca do testamen­
to , e o outro ao outro canto. Estes cherubíjs eram 
todos cubertos de puro ouro, e tíjnham aas d’ouro 
extendudas sobela arca. Aly pos Saiamom a arca 
do testamento , em que jaziam as tavoas da ley , e a 
maná , e a vara de Moyses, e pos aly a mesa do ouro, 
e o candieyro, e o altar douro , que fezera Moyses 
eno deserto, e pos aly Salamon outras dez mèsas, 
e dez candieiròs d’ouro, e posse outro altar cuberto 
de tavoas de cedro , e d’ouro; e ant o templo estava 
buú grande alpender, que tíjYiba vijt e cynque esteos 
darame com seus capitees muy nobrement lavrados. 
£  mandou fazer Saíamom a redor do templo trinta 
casas. pequenas, cm que pòiisassem os Sacerdotes • 
quando serviam per domaas eno. templo. E  fezerom 
a cerca do templo tres adros muy fremosos, todos 
estrados de xnarmor, e fezerom hua craustra mui 
nobre estrada de mármores de colores desvairadas, 
e estavam em ela esteos dé pedras de muitas colores 
com capitees de prata, e os alpenderes. da crastra 
iodos cubertos com laços de cedro com ouro , ,e 
avia em ela quatro portas com chapas «Touro ,  e de, 
prata de maravilhosa obra, e estava hy huã porta, 
que .chamavam porta fremosa, feyta d’arame. E pose, 
Saiamom em o adro mais de dentro buú altar de 
pedras cuberto todo d’arame ̂  e pose hy huú lava to*, 
rio dafame j em que ssé lavavam. os Sacerdotes, e

G A P .  9.' *
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era ancho de dez covedos, e em alto de cynque co­
vedos ; e estava sobre huu pee dara me sobre doze 
feguras de bois darame. Todos os vasos, e tribolos, 
e as outras alfayas do templo craríi d’ouro, e de 
prata, que eram niuytas, que aadur se podem con­
tar, afora as alfayas do altar do arame, que eram 
outrosy darame. ,

*6

C A P .  io .

G omo fo y  colocada, a arca do testamento eno

TEMPLO , E COMO LHE FALOU DEUS OUTRA VEZ.

E m  set anos , e set meses foy feyto e acabado o  
templo eno mez de Setembro com todas suas al- 
fayas, que eram necessárias, e depois lhe adeu Sa* 
lamom muytas cousas. E chamou SaTamom todos os 
maiores de Israel, e os príncipes dos tribos, e os 
Çabedees das companhas , pera fazer festa aa hedifi- 
caçam do templo, e pera tragerem a arca do testa­
mento , e a poerem eno templo. E os Sacerdotes, 
e os Levitas tirarom da cydade de David a arca 
de nostro Senhor, e todos os vasos, e as vozes da­
queles , que by hyam cantando, eram ouvidas a muy 
longe. E  Rey Salamom, e toda a outra multium 
hyam ant a arca, e faziam sacrifícios muitos sem 
conto, e o cheiro e o fumo das defumaduras era 
sentido a longe espaço; e poserom os Sacerdotes á 
arca em seu logar eno tem plo, eno oragoo s© as' 
aas dos Chçrubyys, de que estava cuberta, que a nora 
podiam vèer, é  na arca nom estava outra cousa, 
sènont dtias tavòas de pedra, em que érám escritos4 
òfe dez píeceutos de Deuís, e hua ferrada d'ouro 
chea de maná, e‘ a vara de Aárom , com que‘  faziam'

as
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maravilhas eno Egito, 6 o livro dos manda­
mentos da Ley. Depois que òs sacerdotes poserom a 
arca em sseu logar$ sayromsse fóra do oragoo i e 
dysseroih: confessade a Deus * porqfue èle he boó, e 
a sua misericórdia he pera tpdo senpre; è logo foy 
chea a casa de nevoa nom medorosa, mas tempe­
rada , e esplandecent, e asoombrou ás faces dos 
sacerdotes em guisa, que sse nom podiam veerhuüs 
com os outros r nem ministrar. E dysse Salamom; 
nostro Senhor disse; qufe morava em nevoa. Bem 
sabemos, Senhor , que tu fezest pera ty casa perdu- 
ravií, o cfceo, e a terra, e o mar ; e íicoü os geolhos 
èm terra ant toda a tompanha, e alçou as maaõs a 
Deus* e deu-lhe graças porque era comprido o que 
él prometera a seu padre David , que a sua casa seeria 
hedificada per maaÕ de seu filho Salamorm E orou 
Salamom a nostro Senhor , que qualquer Judeu, ou 
gentil fezesse oraçom em esta casa por seus pecados, 
ou braadasse a Deus por alguã tribulaçom, que Deus, 
què o exouvisse em aquelas cousas , que demandasse 
justament. E levantou-se Salamom da oraçom, e 
beenzeu todo o poboo ; e ofereceu em sacrifício víjt 
e dous mil bois, e éento e víjt mil ovelhas, e depois 
emviou o poboo pera suas casas. E apareceu nostro 
Senhor outra vez a Salamom em sonhos, e dysse-lhe: 
Eu exouvi a tua oraçom , e sanctifiquei esta casa, e 
os meus olhos senpre seram sobre e la , e sobre t y , e 
sobelo poboo de ísrael, se guardardes os meus man­
damentos , e se d’outra guisa fezerdes, eu vos ty- 
rarey da terra, que vos dey, e deytarey este templo 
dant a minha face, e as vossas queedas seeram em 
falar a todas as naçoens do mundo.

. •

/ / / .  *  .

♦ ( «7 )❖
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G A P .  ii.

DoS PAAÇOS, QUE FEZ R ey SaLASIOM PERA JtJl
MORADA.

D e p ois que Rey Salamom fez o templo, cofnerott 
de fazer huús paços, em que fez tres casas, liuã 
pera sy , e outra pera a Raynha, e outra , que cha­
mavam casa da serra , porque era cercada darvores 
e de virgeus de maravilhoso deleitamento, em ela 
avia huã casa de fundo toda de pedras, em que 
estavam os ingoentos, e as especias pera o templo , 
e pera a casa d^elRey- E outra casa em cymaí, que 
era de madeiros de mont Libano, em aquela estavam 
as armas pera lidar , e pera fremosura, e pera se 
mostrar a grandeza delRey Salamom, ca aly estavam 
duzentos escudos d’ouro grandes, e outras tanta» 
lanças d’ouro, etrecentas maças d’ouro; estas tijnham 
os que guardavam elRey, e dormiam ante a porta tia 
caniara. E quando Rey Ssalamom cavalgava, hyam 
as guardas deant, e levavam estas arma» d’ouro, e 
eram todos mancebos, e aviam os cabelos amare­
los, tam longos, qué os levavam espargudos ataá 
as sselas dos cavalos, e tingiam os cabelos com tin* 
tura douro pera esplandecerem com o so l, e depos 
eles hya elRey em huu carro, e hya elRey a meudo 
folgar fóra de Jefusalem a huu logar, que chama* 
vam orto dos deleytos. A  outra casa delRey avia as 
paredes, e os enlaçamentos de cyma , todo cuberto 
d’ouro, e fez aly elRey huã cadeira grande dem arfy 
cuberta d’ouro, e sobia a ela per graaos de marmor, 
e sobelos graaos estavam doze leoés pequenos d’uã 
part, e da outra, e a seeda da cadeira era redonda , 
p estava ssobre buú bezerro, e duas maaõs estavam
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aambaà às portas, e dons lèòens estavam acerca das 
maaos; iiom foy tal òbra feita efri todos os Reinos 
do mundo. £  fez Salamom a casa da Rrainha junto 
com a sua*, è feze-a de mármores^ e de cedro, e de 
ouro j e de práta rimy frèmosa, e fez os vasos, e as 
alfaias, que compriam pera todas aS casas, d’ou ro , 
e muy nobres; E acabou Salamom etn víjt anos o 
tem plo, e os paaços com todaS Suas alfayas com 
ajudoyro delRey Yram da cydade de T yro , que lhe 
déu mtiyta madeira, é muyto òürtjf. £ entom lhe deti 
Salamom á Rey de Tyro víjt castelos em terra de Ga- 
lilea i e des aly foy chamada aquela terra de Galilea 
dos gentijs, perO moravam em ela Jtideus, mas por­
que era em senhorio dé Réy gentil; .

G A P ;  ia»

. 4K í§

CÓMÒ SALAMOM Sftkoü À CYDADE DE JeRUSALEM
DE meão*

v_i£rcoti Rejr Salamom á Cydade de Jerusalem de 
xnuros fortes, e anchòs, e repairou a cydade, e fez 
mtiytas cydades; e tomou muytas cydades aalem da 
terrá da promissoé com ajudoyro de sseu sogro Rey 
Earaó do Egito; É estrou Salamom as carreyras gran­
des, que vijnham pera Jerusalem, de pedras pretas, 
é fundoü cydades novâs eiios logares convinhaviis 
segundo os mudamentos dos tempos do ano, huãs 
pera inverfio, e outras pera estio, e outras pera ve- 
taa6; ElRey dô Egito seu sogroquando vio as obrás 
'dé Salamom, maraviíhou-se m uyto, e especialment 
gabava a casa, qué chamavam da serra, e os sacrifí­
cios , e a multidom dos Levitas. Rey Salamom nom fès 
"nemhuú dos filhos dlsfaél sérvoS 1 mas eram homeé^

9  •
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pera batalhas ,  e seus sergentes. E fez Salartiotn so* 
frota de navios em huã insoa do mar rruyvo eno- 
Egito, etragiam-lhe em ela de Yndia ,  e de Cylicia, 
e de terra de Ophir muyto ouro , e muyta prata e 
dentes de Elyfantes, e symias ,  e paaòs, e pedra» 
preciosas, e madeiros muitos e muy preçários, e de* 
boó clieyro> de que fez Salamom seedas eno templo, 
e enos paaços, e estormentos pera o» cantores. Em 

. aquel tempo valia muy pouco a prata ,• ca tanta era, 
que em muytas casas em Jerusalem estavam seedas- 
de prata ant as portas, e a raadeyra de cedro era 
tanta, come outra qualquer madeyra vil.

. G A Pr l 3r

Gomo a  R ayjíha de  Saba ’ veo veer R e y  Saíam o**
AJeBCSALBM.' ,

H m  Raynha da Cydade, que chaiíiam Saba, de' 
terra d’Etybpia, ouviu a fama de Rey Salamom, da1 
sua sabedoria, e nobreza, e nom o podia creer. E  
veosse de sua terra pera o provar em questoens, e 
em palavras emcubertas y e entrou em Jerusalem 
com muyta companha-, e com muytas requezas, tr 
foy veer Rey Salamom, e falou-lhe quanto tijnha 
em seu coraçom 9 e Salamom ensinou-lhe todas as 
cousas, que lhe ela propos, e preguntou, e ela ma­
ravilhou-se, e ficou muy espantada,, dèzendo, quo 

. nom era tanto a fama, como era a verdade do que- 
diziam de Salamom, mas antre as outras cousas ela 
se maravilhava da casa delRey,. que chamavam da 

. . Serra, mais aynda que da feitura do tem plo, o-
maravilhava-se da ordinbança , ‘e damultidom dos 
servidores dp templo, e da ordinhanca , e o depar*
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límentp dos que serviam aa mesa delKey. E deu a 
Raynha deSaba a Saiamom muyto ouro, e muitas 
|>edras preciosas, e muitas especias, quantas nunca’ 
forom vistas em Jerusalem , e deu-lhe as rraizes do 
baksame, de que forom plantadas as vinhas do balsa- 
mo em huu logar, que chamam Emgady; e deu 
mitrosy Salamom muytas doas aa Raynha de Saba, 
f  deu-lhe qualquer cousa , que lhe ela pidiu.

C A P .  i 4-

jComo Re y  Salamom fbz muttos pecados contra

D eus,

A l Gabo de tempo amou Rey Salamom molheres 
gentijs contra a ley de D e u s e  pose magoa ena sua 
gloria, é ouve sateenta molheres Raynhas, e tre­
zentas barregaás, e elas torvarom-lhe o coraçom, 
depois que foi velho, e segiu os deus alheos per 
fazer voontade aas molheres, e hedificou a cerca de 
Jerusalem tres altares de Ydolos, e huu deles pos em 
mont Oiivet dereyto do templo de Deus,, da qual 
cousa desprougue muyto a nostro SSenhor. E veo a 
Rey Salamom huú profeta, e dysse-lhe da part de 
D eus: porque tu talhasti o meu preito, eu talha- 
rey\o teu Reyno, e dal-o-hey ao teu servo, e nom 
darey a teu filho mais que huü tribo por amor dè 
David meu servo , por cujo amor eu nom farey esto 
en teus dias. E  vivendo Rey Salamom em muy gran­
de paz, levantou-lhe Dfeus hum aversairo , huu ho­
mem da linhagem dos Reys , que avia nome Adad , 
e era da terra de Ydum ea, e quando o princep Joab 
destroiu os de Ydum ea, fugiu Adad, seendo m oço, 
pera o Egito, e casou com huã irraaã da Rraynha

21 )-$*■ '

Digitized by Google



• M  ** )*
c}o E gito , e quando ele soube, que Rey David, o 
Joab eram mortos, e que Rey Salamom era torvado, 
do entendimento pelas molheres, saiusse do Egito, e 
fazia guerra ao poboo d’Ysrael. E levantou outrosy 
Deus a Salamom outro averssairo huu homem, que 
avia nome Zarom, princep dos ladroens ena cydade 
de Damasco. Outrosy huu servo de Salamom, que 
avia nome Jeroboam, levantou-se contra el ern estŝ  
guisa. Salamomfazia suas obras enos muros de Je­
rusalém , e veendo que Jeroboam era homem de boo 
recado, feze-o veedor daquelas obras, e demais dos 
dereytos, que avia daver do poboo da casa de Josep j 
e huií dia sayndo Jeroboam de Jerusalem , chegou a 
el huu profeta , que avia nome Achias, cuberto com 
hum manto novo , e tomou o profeta o manto, que 
tragia, e talhou-o em doze partes, e dysse a Jero­
boam t que tomasse pera sy as dez partes do manto, 
e dysse-lhe: esto diz o SSenhor Deus: eu te darey 
dez tribos, e seérás Rey tTIsrael, e ao filho de Sála- 
mom darey huh tribo, por tal, que fique luzeira de 
David ant mym em Jerusalem ? que eu escolhy pera 
$eer hy o meu nome- E depois que esto ouviu Je«r 
roboam, emsoberveceu, e emduzia o poboo, que 
Jeyxasse Rey Salamom, e por esta razom quizera^o 
Salamom matar, e fugiu entom Jeroboam pera o 
Egito, pera o Rey do Egito, que avia nome Susac, 
e esteve alá ataa mort de Salamom» E morreu Rey 
Salamom , e soterrarom-no em a cydade de David, 
e rreynou quareenta anos sobre todo Israel, ant que 
adorasse os ydolps, e depois rreynou oularos qua-» 
reenta.
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V

C omo se partirom  dez tribos de R ey  R oboam,
PORQUE LHES FALOU DURAMENT.

D  Ep os mori de Rey Salamom rreynou seu filho, 
que avia nome Rohoam. £ Jeroboam, que andava 
fugido eno Egito, tanto que ouviu , queâalamom era 
morto, veo-se pera seu filho Rohoam eom toda a 
multidom d'ísrael, que o mandara chamar. E quando 
O poboo avia de fazer Rey Roboam filho de Sala- 
mom , disserom-lhe : Senhor, minguar-nos dos graves 
jencarregos, que nos enpôs teu padre Salamom , e 
ieeremos teus, e servir-te-hem os; e dysse-lhe Ro^ 
boam : ide , e tornade a mym a cabo de tres dias, e 
dar-vos-hey reposta. E -Roboam conselhousse com 
os velhos, e com os princepes de seu padre Sala­
mom , e eles disserom-lhe, que falasse palavrasu man- 
«as ao poboo, e que eles o serviriaõ pera sempre; 
depois conselhousse Roboam com os mancebos , e. 
eles dysseronu-lhe, que falasse ao poboo com senho­
rio , e ameaçando-os, p que assy o serviriaõ cçm 
temor. E quando o poboo ve o a Roboam pola rre- 
poata, dysse-lhe Roboam: p meu dedo mais pequeno 
he mais grosso, que 0 outro de meu padre ; meu 
padre vos atormentou com açoutes, e eu vos ferirey 
com garfos de ferro. E quando esto ouviu o poboo, 
asanfionsse, e dysse: que parte avetnos nós com 
D avid, e com sua linhagem ? E partirom-se entom 
dez tribos dlsrael de Rohoam filho dc Salamom; e 
ele mandou depos eles huu seu official, c eles ape- 
drarom-no, £  entom ouve temor deles Roboam , e 
fugiu pera Jerusaleni. E os dez tribos fezerom Jero» 
boam Rey sobre sy. E os outros dous tribos de Juda,
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e de Benjamyra ficarom com Roboam , filho cie Sa* 
lamom, e ficarom com ele os Levitas, porque q tem** 
pio estava em Jerusalem, hu el rreynava j e entom se 
partiu o Reyno dos Judeus em dpus Reynos, e nunca 
depois fpy tornado em huu. E o Reyno dos dez 
tribos foy chamado Reyno dlsraçl, e o Reyno dos 
dous tribos foy chamado Reyno de Juda. E ajuntou 
Roboam cento e pyteenta mil horoees escolheytos 
pera lidar com o poboo d’Israel, que sse partira dele, 
e tomarom por Rey Jeroboapi. E mandou-lhe dezer 
nostro Senhor per huti propheta , que avia nome 
Semeya, que nom lidasse contra seus Irmaaõs, ca 
aquele departimento dos Reynos per Deus fôra feito: 
e leyxoti logo Roboam de lidar. <

G A P .  i&

' • ■ ) .

Gomo Jeroboam fez os bezerros d’oüro fera

. ADORAB.

jE ro b p a m , que erá Rey dos dez tribos d’ísvael , 
dysse em seu coraçom: se est poboo for tres vezes 
eno ano a Jerusalem ao templo, assy como he de 
postume, tornar-se-haõ os coraçoés deles pera seu 
Senhor Roboam. E entom ouve seu conselho, e fez 
dous bezerros d’ouro; e fez-lhes templos a cada huu: 
huu deles era ena Cydade de Dan, e outro en Betei, 
e dysse ao poboo: Israel, estes som os teus deuses, 
que te trouverom da terra do E gito , e non vos 
compre de hirdes adorar em Jerusalem. E quando 
veo huu dia da festa, foysse Jeroboam com o poboo 
a B etei, hu estàva huu dos bezerros d’ouro, e nostro 
senhor mandou hy huu propheta, que avia nome 
Abdo , e estando elRey Jeroboam ssobelo altar pera
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fazer sacrifício, braadou o propheta, e dysse: altar, 
altar: esto diz o Senhor D eus, nacerá húu filho aa 
£asa de David, que averá nome Josyias, que quei­
mará sobre ty os ossos dos teus sacerdotes tirados dos 
seus muymentos; e dysse ao poboo: dou-vos sinal, 
que n ostro Senhor falou per mym , este altar se par­
tirá hora per meo, e esparger-se-á o sacrifício , que 

, está sobr’el; e entom estendeu Rey Jeroboam aa 
maaõ, e mandou, que o prendessem, e logo foy a 

»sua maaõ seca, e o braço, e altar fendeu-se per 
meo, e toçlo o que estava sobr’el, foy entornado. E 
elRey con temor, dysse ao propheta: rroga por mym 
a Deus, que seja saá a minha maaõ , e o braço: 
e fez o propheta oraçom, e foy elRey logo saaõ. E 
dysse ao propheta: vemt, e gentarás comygo, e dart- 
hey alguas doas; e respondeu o propheta: nom o 
posso fazer, ca nostro Senhor me mandou assy: 
nom comerás pam , nem beverás auga, nem torna­
rás pela carreira, per que vaas, E saiu-se entom o 
propheta de Betei, e tornou-se pera Jerusalem per 
outra carreira. E avia em Betei huu maao propheta 
velho, e jazia em seu leito , e disserom-lhe seus 
filhos todo o que virom, e ouvyroni, e dysse-lhe o 
padre , que lhe albardassem huü asno , e cavalgousse 
em e l , e foysse depolo propheta de Deus; acalçou-o, 
e dysse-lhe: tornat comygo, e comerás; e ele dysse: 
nom posso , ca mo defendeu D eus; e dysse-lhe o 
maao propheta: eu som propheta, assy come tu , e 
dysse-me Deus, que te levasse comygo pera comeres; 
e creu-lhe o outro, e enganou-o, e feze-o tornar pera 
sua casa, e aseentarom-se aa mesa, e estando asy, 

. falou Deus pela boca do maao propheta, e dysse ao 
propheta boo: porque nom guardast o mandado de 
Deus, o teu corpo non será metudo eno muymento

•»( a5 )<t .
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dos teus padres. E depois que comerom, foysse ó 
propheta de Deus seu caminho , e veo a el huu 
leom, e matou-o ena carreira, e o asno, em que el 
hya, estava a cabo do corpo morto, e o leom guar^ 
dava o corpo, que non tangia o asno, nem o corpo, 
E quam esto soube o maao prooheta, foy alá polo 
corpo, e meteu-o em huu seu muyaiento, e dysse 
a seus filhos: quando eu morrer, poende os meus 
ossos com os ossos deste propheta, por tal, que nom 
queimem os meus ossos, quando queimarem os ossos 
dos sacerdotes, e dos prophetas, segundo dysse o 
propheta morto. E Rey Jeroboam nom se tornava 
da sua carreira, e das maas obras, que fazia, porque 
aquele maao velho propheta lhe fazia crer, que o 
outro propheta morto nom era verdadeiro propheta, 
porque o matara nostro Senhor ; e dczia-lhe que a 
maao, que lhe secara, fora polo trabalho, que tomava 
em fazer os sacrifícios; e que tanto que folgara, que 
logo se tornara a sua natureza, e dezia que o altaí1 
quebrara polo pesume dó que pcynham sobrei,

Ç A  P. 17,
' \ •
C omo a R rayniia molhe a de Jeroboam foy pregun** 

TAR O PROPHETA POR MORT DE SEU FILHO A bYA,

E m  aqueles dias adoeceu liuft 'filho de Rey, que 
avia nome Abya 5 « dysse elRey a sua molher: muda 
tuas vestiduras era guisa, que nom sejas couheçud% 
por minha molher, e vayt a Sylo a huu propheta, 
que ba nome Achyas, que me dysse outra vez coma 
avia de seer Rey, e el te dirá que ha de seer dest 
moço, que he doent. E feze-o asy Raynha $ e chegou 
ao propheta, e ele era tam velho, que nom podia

* (  a6 ) *
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reer, mas nostro Senhor o ensinara; e dysse: entra acá, 
molher de Jeroboani, porque te fazes outra mollier? 
vay, e dy a Jerohoam: esto diz o Senhor Deus: eu 
te exalcey da meatade do poboo, e tu me lançast 
depos as tuas costas, e fezest a ty deuses alheos, e 
eu matarey todos os da casa, e da jeraçom de Jero- 
boam , e darey os seus corpos a comer aos caaés, e 
aas bestas feras; e tu tornat, e quando entrares em 
tua casa, entom morrerá teu filho, e est tara sola- 
ment da casa de Jeroboam será soterrado em muy- 
tnenio. E tornou-se a molher pera sua c^sa, e morreu 
logo o moco, e soterrarom-no. ^

G A P .  18.
\

Del R e y  R roboam filho  ns Salam om , e do Ret

do E gito contra Juda.*

H o b o a m  filho de Salamom rreynou eno tribo de 
. Juda em Jerusaleni; e os do tribo de Juda pecarom 
antDeus, e fezerom aras, e ymageés, elogares escu­
ros sobelos montes pera fazerem sacrifícios. E asa- 
nhou-se nostro Senhor, e levantou contra o tribo 
de Juda huü Rey do Egito, e sobre preitesia entrou . 
em Jerusalém: e nom guardou a preitesia; mas rou­
bou os tesouros da casa de Deus, e da casa dei Rey, 
e  rroubou os escudos douro, que fezera Salamom,
« levou-os, e  fez Roboam outros tantos d’araroe, 
que pos em logar dos outros. E ouve Roboam dez 
e oyto molheres, e trinta barregaãs, e ouve vijte e 
©yto filbos, e saseenta filhas. E morreu Rey Roboam, 
« foy soterrado en a cydade de David.

'sK 27 ) ^ “ .

Digitized by Google



D el R e y  A byas , e como venceu R e y  JeroboamJ

D epos mort de Roboam rreynou seu filho Abyas 
em Jerusalem sobelo o tribo de Juda tres> anos, e  
andou em todos os peccados de seu padré: e foy 
huã batalha antre Rey Jeroboam, que rreynava so­
bre Israel, e antre Abyas Rey de Jerusalem, e ven­
ceu Abyas, depos morreu Rey Abyas, e soterrarom* 
no en a cydade de David.

C A ,P. 20.

D el R e y  A s a , e como venceu os E tyopios.

D e p  os Rey Abyas rreynou seu filho Asa em Jeru -' 
sàlem, e andou, dereitamente ant nostro Senhor 
como seu Avoo Rey David, e tyrou da sua terra 
as seedas dos ydolos, e as ymageés deles, pero aynda 
ficarom os altares em cyma dos montes, em que ia- 
ziaõ sacrifícios a Deus, .que nom deviaÓ fazer senom 
eno templo. E morreu Jeroboam Rey d'Israel, e  
rreynou depos el seu filho, que avia nome Nabad, 
e andou enos caminhos de seu padre Jeroboam, com 
que fez peccar o poboo d’Israel; e foy Nabad cercar" 
huã cydade dos Felisteus, e aseytou-o h u ã , q u e ' 
chamavaõ Basa, e matou-o. E rreynou Basa sobre' 
Israel, e matou todos os da casa,, e da geeraçom de 
Jeroboam, segundo disera opropheta; e ouve sem-' 
pre guerra antre Basa R eyd lsrael, e antre Asa Rey 
de Jerusalem em todos os dtfs de sua vida. Rey Asa 
feriu elRey dos Etyopios, e sua gent de mtiy grande

C A P. 19.
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dano, que fez em eles, porque lhes^veo fazer mal 
em sua terra* E ^ornando-se Rey Asa da vitoria, 
dysse-lhe o propheta Azarias, que Deus lhe dera 
aquela vitoria, porque guardava os mandados da 
L e y , entom escreveu Rey Asa todas as provín­
cias , que todos guardasem bem a Ley de nostro 
Senhor.

G A P *  2i .

jb-Et R e y  B a a s a  , e  d o u t r o s  R e y s  d e  Y s r à e l  , m
COMO FOY PARTIDO O POBOO EM DtJAS PARTES.

I^Aasa Rey tflsrael pecoü.ant Deus, asy como Jero- 
boam, e mais; e veo a el o profeta Jehu, e disse-lhe: 
diz o Senhor: eu te exaleey do poo, e tu andast nas 
carreiras roaas’ de Jeroboam, e fecest pecai' o meu 
poboo etn muitas cousas, mas eu destrpirey a tua 
casa, asy como fige á casa de Jeroboam; e por esto 
Dom leyxou Rey Baasa de fazer m al, mas foy-se a 
terra de Judea, e fafcia guerra a Jerusalem , e veen- 
dosse Rey Asa de Judea aficado, e apressado de Rey 
Baasa, tomoti ouro, e pfata do templo, e da casa 
R eal, e enviou-o per seus sergentes a Rey de Syria, 
que avia nomé Benadab: e enviou-lhe dezer como 
a via amisade antre sy e ele, e preítesya, e rogou- 
lhe que desfezesse a preítesya, que avia com Rey 
Baasa seu emijgo, por ta l, que lhe leyxasse de fazer 
guerra. E prouge desto a Rey de Syria, e enviou 
sua host aa terra de Rey Baása sobelas cydades dTs- 
rael. E logo Réy Baasa leyxou de fazer huú castello, 
que fazia apar de Jerusalem pera o guerrear, e tor­
nou-se pera sua terra. E Rey Asa mandou tomar 
toda a pedra, e madeira, com que queria Rey Basa
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fazer o castelo guerreiro, e rrepairou, e afoftelegcro 
com élas duas vilas. E veo o profeta Jelui, e rrepreiw 
deu Rey Asa , porque leyxara n ostro Senhor * e 
posera esperança èm Rey de Syria, que o defen­
desse de seu emijgo, e mandou-lhe elRey fazer huú 
tormento ao profeta, per que foy doent dos pees 
em tempo de sua velhice. E morreu Rey Ása, e foy 
soterrado ena cydade de David, e rreynou seu filho , 
que avia nome Josaphat^ por ele em Jerusaletn. £  
morreu outrosy Rey Baasa de Israel, e rreynou de­
pôs ele huú seu filho, que avia nome Hela; e jazendo 
huú dia dormindo em casa de h u ú . seu prefeito,■ 
matou-o huú seu vassalo, que avia nome Zamry, 
que era caudel dos cavaleyros, e matou todos o# 
da casa de Baasa, asy como dysera o profeta Jehu. 
E  Zamry rreynava ena cydade de Tersa. E soube- 
rom os d’Israel como Zamry matara seru R e y , e  
fezerom sobre sy Rey huú que avia nome Anry ,  
e juntaram-se com ele , e foram cercar a cydade 
de Terfa, hu estava Zam ry, que matara: elRey, e' 
Zamry com temor fugiu aos paaçós dei Rey, e quéí* 
mousse em eles. E  entom se partiu o poboo dlsraél 
em duas partes; a huã part tomou por' Rey huu 
que avia nome Tebirt, e a outra tynhk Ãm ry, e 
aviam antre sy guerra, e em cabo foy morto Tebinf.1 
E Rey Amry repairou a cydade deSamaria, e pos 
em ela a seeda de seu Reyno; e fez Ánry mal an£ 
nostro Senhor mais qué todos aqueles, que' fôronr 
ant e l, e morreu, e foy soterrado em Samària, # 
rreynou depos el huú seu filho, que avia nona* 
Acab. . '

<$>( 3o )<$*
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C A P. 2U.

1)el R ey A cab, e do P ropheta Helyas gomo

RESUCITOü O FILHO DA YIUVA. '

R ejiíou Acab sobre Israel, e nom lhe avondou de 
fazer o mal, que fez Jeroboam, mas aynda pose em 
Israel os ydolos das gentes , e tomou por molher 
huã filha de Rey de Sidom ,^que avia nome Jezabel. 
Est Rey Acab hedificou huu templo em Samaria, 
e fez hy huú altar a huu ydolo, que avia nome Baal, 
« adorou-o* E ehviou Deus o profeta Helias a Rey 
A cab, è dysse-lhe : par nostro Senhor, ant cuja face 
eu estou , que em estes anos nora averá chuva, 
Hem orvalho cna terra, senom quando eu mandar 
por minha palavra. E Rey Acab queria matar Helias 
propheta, e fugiu Helias por mandado de Deus, e 
escondeu-se em huu regato, que he contra o Ryo 
Jordam; e os corvos lhe tragiaõ pam, e carne pela 
manháã, e aa tarde, e ele bevia do rregato, porque 
nom chovia. E dyssé Deus a Heliats: vayt a huã cy- 
dade, que chamao SSarepta, da terra de Sydom, ca 
eu mandey a huã molher viuva, qué hi mora, que 
te dê de comèr. E foysse Helias, e chegou aa porta 
da cydade, e achou huã molher viuva, que apa­
nhava lenha, e pediu-lhe, que lhe desse auga pera 
bever, e que lhe trouvesse huu pedaço de pam, e 
ela respondeu que nom avia senom huu punhado 
de farinha em huu vaso, ' e huu pouco de azeite em 
huã almotelia pera mesturar com a farinha, e fazer 
dela hufi pam pera comer com hufi seu filho, e 
depos que lhe miunguase o comer, morrerem; e dys- 
se-lhe Helias; nom temas, iate tu pera myra primeyro 
hufi pam de soborralho, t  depos. farás pera ty , e

<*( 3i
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Jjehi teu ca assy o diz nostro Senhor, a farí*
nha nom falecerá do vaso, nem o azeite da almote- 
lia  ̂ ataá que chova sobela terra. E feze-lhe a viavá 
o parri , e comeu Helias, e nunca faleceu a farinha 
do vaso, nem o azeite dá almotelia, ataa que foy 
íóra a fatne da terra. E esteve Helias com aquela 
viuva huü tempo, e morreu huü filho aaquela mo* 
lher, e ela dysse a Helias; homem de Deus, porquê 
entrast em minha casa pera morrer o meu filho? E  
pose Helias b moço morto em huü seu leyto,. er 
estendeu-se sobrele tres vezes, e bradou, e fez ora- 
com a Deus, e logo viveu o moço; e dysse a molher; 
ora conheço eu que tu es homem de Deus.-

G A  P.- a3*

C omo nostro Senhor deu Chuvas sobre a  terra' 
A KROGO DO P rOFHXTA HeJUAS.

A c a b a d o s  tres anos da Seca, è da fame, dysse 
nostro Senhor ao profeta Helias: vay, e demostrai 
a Rey Acab, por tal que eu dê chuiva sobela terrav 
Em aquele tempo avia muy grande fame em terra 
de Samaria. E avia Rey Acab huü procurador de 
sua casa, que avia nome Abdias. E sua molher de 
Rey Acab r que avia nome Jezabel, mandou matar 
todos os profetas de Deus, que avia em toda sua 
terra: e est Abdias procurador escondeu entom cem 
profetas em . duas covas, e dava-lhe de comer pamr 
e augua, pola qual cousa lhe deu Deus* depos spi-' 
rito de profeta. E dysse Rey Acab a est seu procu* 
rador: vaamos aos vales, e catemos pacigoos pera 
os cavalos, e pera as muas ; e foy cada huü deles per 
sua part. E  chegou entom o profeta Helias a Abdias,

: * ‘ v ‘ e
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•  dysáe-lhe: vay, e dy a teu Senhor, que estou eti 
aqui ; ,e respondeu Ahdias; que pecado fige eu perâ 
xne matar Rey Acab ? ca eu quando lhe dysser, que 
tu estás aqui, víjrá o spirito de Deus, e levar-te-á a 
logar, que eu nom saberey; e nom te achará Rey 
A cab , e niartar-me-á, e e u ,  Senhor, tirtii senpre 
Deus dela minha mininice. E respondeu Helias: par 
nostro Senhor, que eu oge em est dia aparecerey a 
Rey Acab. E foy entam Abdias, e chamou Rey Acab, 
e ele v e o , e dysse ao profeta Helyas: es tu aquel, 
que contorvas todo o povo d’Israel P e respondeu-lhe 
o profeta: eu nom contorvey Israel, mas tu , e a casà 
de teu padre contoryastes o poboo d’ísrael, que ley- 
xastes o Senhor Deus, e seguistes o ydolo de Baal, 
mas faze ajuntar a mym todo o poboo d’Israel ent 
mont Garmelo, e quatroceentos profetas do ydolo 
JBaal, e mais cinquoenta, e trezentos profetas dos 
boscos, que comem da mesa da rrainha Tezabel: e 
ajuntou elRey o poboo, eas profetas maás em o mont 
Carmelo. E dysse o profeta Santo Helyas ao poboo i 
ataa quando çopegades em duas partes ? Se o Senhor 
Deus dos vossos padres he Deus verdadeyro, segui- 
de-o, e se o ydolo Baal he Deus, seguide-o: e nom 
lhe respondeu a esto o poboo; e dysse-lhe Helyasi 
eu soo som aqui profeta dó Senhor Deus, e os pro­
fetas do ydolo Baal som muytos: dem-nos dous bois, 
e eles escolham huü boy, e façam-no em pedaços, e 
ponham-no sobela lenha, e nom lhe ponham fogo; 
e eu tomarey o outro boy, e farey-lhe per aquela 
mesma guysa: eeles chamem os seus deuses, e eu cha- 
marey o meu Deus, e aquele, que der fogo do ceeo, 
esse seja Deus de todos; e prouge desto ao poboo. 
E  fezerom os sacerdotes de Baal, como dysse Helyas, 
e chamavam com braados o seu ydolo Baal dela roaf* 

III. 3
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®baá ata a meo dia, e Helyas fazia delas escambo , % 
dizia: bcaadade mais a lto ,. ca per vefltuira o vossa 
Deus dorme, ou está em apartado, ou fala com 
outrem; e eles saltavaó per cyma do seu altar, -è 
fangravam-se com lancetas, asy como aviao por custu* 
m e, por tal, que ase cobrissem de sangue, ca o» 
demoes muyto se deleytaô com o oferecimento do 
Sangue do homem, e com quanto eles faoiaõ nom 
yijnha fogo ao boy, que estava eno seu altar. £  
dysse entom o profeta Helyas ao poboo, que se 
achegasse acerca dei: e present o poboo fez altar 
povo a nostro Senhor de doze pedras, segundo o 
conto dos filhos dlsrael, e pos a lenha eno altar: e 
pm cyma o boy em pedaços, e deytou augua sobreles, 
e fez cavar a rredor do altar, e encheo toda a cava 
daugua, por tal, que nom cuidassem, que el fazia vjinr 
fogo de so a terra. E braadou Helyas a nostro Senhor, 
ouvindo-o o poboo, e dysse: Senhor Deus dos nossos 
padres, tu me exouve oge, por ta l, que saiba est 
poboo, que tu es Deus verdadeyro, e logó deeendeu 
fogo do ceeo, e queimou o sacrifício, e a lenha , A 
as pedras do altar, e fez todo em poo, e soimu a 
auga, que jazia a rredor do altar : e adorou o poboo 
nostro Senhor, e dysse: nostro Senhor, ele he Deu* 
verdadeyro; e per mandado de Helyas prenderem 
todos os profetas deBaal, e levarora-nos a huu regato, 
que chamavam Cysom, e aly os matou Helyas pro­
feta: e dysse a Rey Acab: vayt aseentar, e comer 

' ant que venha a chuiva; e estando Ácab comendo, 
ssobiu Helyas em cyma do mont Carmelo, e dey- 
t.ou-se em terra enclinado, e orava a Deus , e dysse 
ao seu moco: paramentes contra o mar se sse le* 
vanta alguã nuvem; e estava entom o aar muy claro, 
e dysse-ihç o moço: nom parece nuvem nemhuã; q
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Isy Ò triaddoü Sét v e ies, qaé ffosse veer, ém quanró 
ele fazia oraÇom, è à séitima vez lévaíitou-se do mar 
huã nuvem pequena , é crêcia ataa que era tamanha 
come huu homem, e dyssé o profeta a Rey A cab: vayi 
Vost pera a Cydade, ant que te tome a chuva. E logo 
ós ceeos forom escuros, è veerom nuveés e ventos, 
í  foy feyta huã grande chuiva : é foyssé Rey Acab 
fnuy aglnfía pera a Cydade, e foy feyta.a maaõ de 
Deus sobre o profeta Helyas, é foy correndo ant 
Rey A cab, ataa que entrou ená Cydade. £  quando 
soube a Rainha Jezabel como Helyas matara os prò- 
fetas séus, ouve grande sanha, e mandou dezef a 
Helyas, e jurar que em outro dia mandaria ela fazer 
ásy a el’, como el fezera á cada hüú dos seus pro­
fetas.

C Á P. 24* *

C omo D eus faloü a  Helyas , e como H s tis s v  foy

FEITO PROPHETA.

O  Prophèta Helya9 com temor da rraínha íezabel 
fugiu pera a terra, que chamavam Bersabee, e ley- 
Jtou aly o seu m oço, e ele soo entrou eno deserto 
àndadura d’uu d ia , e aseentou*se so hua arvor, e 
Togou a Deus, que o matasse, dezendo, que a sua 
Vida nom era melhor, que a de seus padres pera 
el dezejàr a viver, pois eles eram mortos, elançousse 
em terra a dormir, e ehtorn o angeo de Deiis tan­
geu-o, e dysse-lhe: levanta-te, e come; è el viu estar 
4a cabeça huu pam de soborralho , e huu vaso 
d*auga, e còmeu ebeveu , e dormiu outra vez, e o 
ángo espertou-o, e dysse-lhe, que comesse, ca aynda 
lhe ficava grande caminho pera andar ; e comeu 
«ntom Helyas, e andou ein forteleza daquele comer 
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quâreenta dias, e quareenta noytes ataa o rnont de 
Deus, que charnaõ Oreb, em que apareceu Deus a 
Moyses eno espiníieiro , e ficou alí Helyas em bua 
cova. E dysse-lhe nostro Senhor: Helyas, que fazes 
tu aqui P rrespondeu Helyas: eu ouve grande zeo 
contra Israel por amor de ty, ca eles destroyrom os 
teus altares j e matarom os teus prophetas, e fiquei 
eu soo , e querem-me matar , e eu fugi; e dysse-lhe 
Deus: vayt daqui, e a minha gloria passará perant 
ty : e entom pasou huu vento fo rt, que britava as 
pedras, e ‘depois passou tremor da terra, e depois 
passou fogo, mas nom hya em nemhua destas cousas 
o Senhor Deus: depois passou huu asevio de vento 
pequeno , e delgado, e com el bya nostro Senhor., e 
cobriu Helyas o rrosto com seu manto, e esteve 
Helyas aa boca da cova ; e passando nostro Senhor 
perant el, dysse-lhe: que fazes aqui, Helyas ? e ele 
rrespondeu cpme da primeyra , e dysse-lhe Deus: 
tornat pelo deserto , e vayt a Damasco , e pera seer 
eu vingado, ungirás por Rey de Syria aquele ho­
mem, que ha nome Azael, e ungirás sobre Israel oútro 

• homem , que ha nome Jesu, e ungirás por profeta 
em teu logar Helyseu, e estes tres matarom todos 
aqueles, que adoram os ydolos ena terra dlsrael; e 
eu leixey em Israel set mil homeés, que nom ficarom 
os geolhos ant o ydolo Baal, nem beijarom as maaos 
a el. E foysse entom o profeta Helyas, e achou 
doze mil homees , que andavam arando , e huü deles 
era Helyseu, e cobriu-o Helyas com seu manto , e 
começou logo Helyseu de profetizar, ehya correndo 
depos Helyas, e dysse-lhe: rrogot, que eu va beijar 
meu padre, e minha madre, e logo te seguirey; e 
tornou-se Helyseu, e matou huu par de bois, e 
cozeu-os, e deu de comer a seus parentes, o des» 
levantou-se , e foysse depos Helyas, e servia-o,.
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C A  P. 25.

C om o  o  po b o o  d I s r r a e l  d e l R e t  A c a b  p e l e j a r o m

COM OS DE SYR IA, QUE O TIJTHAM CERCADO EM

S  AM ARI A.

E l R e y  de Syria , que avia nome Benadab, tijnha 
cercado a a Cydade de Samaria, e tijnha comsygo 
trinta e dòus Reys ; e enviou dezer a Rey Acab , que 
estava em Samaria: Se tu queres, que te eu descer­
que , eu enviarey a ty de manhaã meus servos, e lei— 
xar-lhe-ás tomar de tua casa , e de casa dos teus todas 
ás cousas, que eles quizerem , e aynda as molheres, 
e os filhos, se os tomar quizerem. E Rey Acab ouve 
conselho sobre esto com os velhos, e eles dysserom- 
lh e , que lhe roiq consentysse tal cousa : e dysse Rey 
Acab aos mesegeiros de Rey de Syria; dezede a vosso 
Senhõr, que eu consentyrey todo aquilo, que me 
enviou dezer; mas quanto he das molheres, e dos 
filhos, nom consentyrey, que os tomem os seus ser- 
gentes. E quando esto ouviu Rey de Syria, asanhou- 
se, e enviou-lhe dezer: asy aja eu a graça dos meus 
deuses, que tanta companha tenho eu comigo, que 
se cada huu deles trouver huã pedra, ou huu tor- 
rom , faram tam grande mont, que será iugual aos 
muros de Samaria, e lidarom iugualmente com vos- 
co; e rrespondeu-lhe elRey de Samaria: nom se 
pode gloriar o que tem muyta gent, nem o que tem 
pouca, ant da vitoria , ca muytas vezes os poucos 
vencenj os muytos,' E Rey de Syria estava bevendo 
vinho com os seus Reys aa sombra das arvores; e 
dysse aos seus què cercassem á Cydade èm rredor, e 
que a combatesem; e eles fezerom-no asy, E Rey 
Acab, que estava ena Cydade, ouve#grande temor
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e aque huu profeta veo a el , e confiorton-o, e 
dysse-lhe da part de Deus: esto te diz nostro Senhor: 
eu te darey oge toda esta multidom em tua maaõ f 
por tal, que saibas, que eu som Senhor: e dysse Rey 
A cab : per quem será esso feyto ? e dysse o profeta: 
pelos filhos dos princepes das províncias; e ' dysse 
Acab: quém seex*á caudel deles?, e rrespondeu o pro» 
íeta : tu seerás seu caudel. E achou Rey Acab diizen-. 
tos e trinta e dous filhos dos princepes, e saiu cqíia 
eles fora da Cydade de Samaria pera lidar com 0%. 
de Syria  ̂ E soube o Rey d.e Syria, e mandou gen^ 
contra éles, que os prendessem vivos, quer yees.euj 
a paz, quer a guerra: e ps filhos dos princepes fe» 
rirom em eles, e matou cacia huu aquele, que yij* 
nha contra e l, e Fugirom os de Syria, e saiu a eles Q, 
poboo d’Ysrael, e matou muitos deles, e fez grandq 
destroimento ena gente de Syria, e ficou a Cydadp 
de Samaria descercada. E chegou-se o profeta a Rey. 
Achab , e dysse-lhe: paramentes como te confortou, 
nostro Senhor, yee o que. has de fazer: ca enq ano. 
pegUint vijmrá Rey de Syria outra vez sobre ty* ^ 
compret, que ajas Deus pagado por ty,

C A P. 26.

Gomo E rey A cab venceu out&a  yfcz e.lRjey m  
. Sy* ia .

Ü Y sserom  os vasalos de. Rey de Syria a e l: Sen^op^ 
sabe por certo , que ps deuses dós montes som deu-) 
ses dos de Samaria, e porque nós lidamos,com elçs, 
en os montes, porem nosyencerom eles, e. p*ois.asy, 
Ije, lidemos com eles enos campos* e aly nqríi. ppdeiu, 
fazer cousa aos seus deuses, e vencçl-osemos. E  % 
cabo d*uu aoq veo R eyde Syria coin sua. ^ost. «jjptra^
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Rey Achab em huã Cydade, que ha nome Aseth,* 
que está em nos campos, e os filhos d’Ysrael com 
Bey Achab sáírom contra os de Syria, e eram tara 
poucos , que semelhavam dous fatos pequenos de 
eabras, e os de Syria eram tantos, que cobriam toda 
a terra. E dysse huií homem da Deus a Rey Acah: 
porque diserom os de Syria , que o teu Deus era Se- 
tthpr dos montes, e nom dos vates, eu os darey em 
tua maaó: e pozerom suas azes hufis contra os outros 
per set dias; e à cabo de set dias forom mortos do»' 
de Syria cem mil mil bomees de pee , O os outros*' 
fugirom pera a Cydade de Afeth; e caiu o  muro da 
Çydade sobre aqueles , que ficarom. E Rey de Syria 
fugiu pera a Cydade, e escondeu-Se eiri bua caniara 
tnuy apartada, e os seus sergentes temendo-se que1 
vijmria Rey Acab sobVeles, e q tie  nom pérdoaria a 
Bterohuü, e sabendo, que o$ Reys dláfael eram piado- 
sos, vestirom-tse de sacos, e legarom as cabeças com 
baraços, veerom rreeeber Rey Acab , e dysserom-lhe : 
teu servo Rey de Syria te enria deter , que-el te rro- 
g a , que lhe dês vida aa sua alma; e ele rrèspondeu: 
se aynda he vivo Rey de Syria, meu trmaáÔ h e; a  
praz-me de fazer com ele preitesia. E tanto que ele» 
esto ouvirom, forom nfui aginha por elRey, que jazia 
escondudo, e trouverom-no a Rey Acab, e Rey Acab 
pose-o com sigo em seücarro, em que estava , edis-' 
se-lhe: Rey de Syria , as Cidades, que meü padre" 
tomou a teu padre, tornal-as-ey a ty ; e fezerom antre 
sy preitesya, e tornou-se cada huü pera sUa terra,- 
Entom veo o profeta Micheas a Rey Acab ; e dysse- 
lhe: esto diz o Senhor Deus , porque tu leixáste Reys 
de Syria homem arrenegado* e merecedor -de m ort, 
ele te matará ; e asanhou-se èlRey contra o profeta, e 
maudou-p meter em prisom , e  veo-se pera Sàmariá»"
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C omo R r ey  A cab tomou a  v in h a  de  N a b o t , e  o

MATOU PER CONSEI.no DE SUA MOLHER.

I l m  homem , que avia nome Nabot, avia bua vi­
nha aacerca dos passos delRey Acab, e dysse-lhe el 
Rey: da-me a tua vinha pera fazer em ela orta, e 
eu te darey por ela outra melhor vinha, ou o preço 
que valer; e rrespondeu N abot: nom te posso dar 
a minha vinha, ca meus padres ma leixarom pera a 
leixar eu aos que de mym decenderem; e desto ouve 
Bey Achab grande* nojo, e deitou-se em cama, e  
nom queria comer, e sua molher Jezabel confor­
tou-o, e dysse: nom tomes pesar, eu te darey a vinha 
de Nahot: é mandou entom a Raynha escrever cartas 
çm nome delRey, e selou-as com o seu seelo, e 
enviou-as aos juizes da Cydade , que catassem teste­
munhas falsas contra Nabot, que dy.>sessem , que ele 
maldysseta a Deus , e á elR ey, e que o julgassem 
por treedor, e que o.mandasem apedrar. E os juizes, 
quando virom as Cartas, fezerom-no asy, e foy ape­
drado Nabot fóra da Cydade. E quando soube Rey 
Acab a mort de Nabot, foysse aa vinha pera a tomar, 
c veo a el o profeta Helyas, e dysse-lhe: esto diz o Se­
nhor Deus: tu mataste , e queres aver a herdade em 
esta terra, em que lamherom os caaés o sangue de Na­
bot ,aqui lamherom os caaés o teu sangue; e rrespon­
deu elRey: porque has voontade de seer meu emijgo ? 
e dysse o profeta: porque tu es vendudo ao diaboo 
por fazeres mal ant o Senhor Deus , e porem el. des- 
troirá a tua casa, asy como fez a Rey Jeroboam, e Rey 
Rasa. E da Raynha Jezabel diz o Senhor Deus: os 
çaaés çomerom Jezabel eno agro desta Cydade. E

\

t C A P. 27.
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Rey Acab ouve grande temor, e rrompeu a vestidura' / 
e cobriu-se de cilicio, e dormia en ssaco, e andava' 
com a cabeça abaixada: e dysse Deus ao profeta* 
Helyas: porque Rey Acab sse omildou ant mym, nom 
lhe farey aquele mal, que dixe, em sua vida, mas 
em dias de seu filho. E pasarom entom. tres anos 
sem guerra antre Syria e Ysrael pola preitesia, quq 
fizerom antre sy os Reys.

, C A  P. 28.

- C om o  o  p r o f e t a . M ic h e a s  p r o f e t iz o u  a  R r e v  

A c a b  b  s u a  m o l h e r .

E m  aquele tempo elRey de Juda, que avia nome 
Josaphat, avia huu filho, que chamavam Joram, e 
casou com huá filha de Rey Acab dlsrael, e da 
Raynha Jezabel, esta sua filha avia nome A tal ia, e 
por esto forom amigos ambos os Reys de Juda, e . 
de Ysrael. E veo Rey Josaphat veer Rey Acab , e 
presét Rey Josaphat, dysso Rey Acab a seus sergen-- 
tes: a cydade de Rramot he nossa, porque a nom to­
mamos nós da maaó de.Rey de Syria, que a tem 
per força? e dysse-lhe Rey Josaphat: eu hyrey hy 
eomtigo, e ajudar-te-hey; e rrespondeu Rey Acab : 
asy como for de mym, asy será de ty , o meu poboo 
he teu poboo , mas demandemos oge conselho a 
nostro Senhor. E perguntarem quatro centos pro­
fetas , se hyria pelegar pola cydade de Ramot, e eles 
rresponderom : vay, e nostro Senhor a dará em tua 
maaó; e dysse entom Rey Josaphat: nom ha aqui 
algum profeta de Deus ? e dysse Acab: ficou huu, 
qúe ha nome Micheas, mas eu querodhe mal, porque 
me nom profetiza alguú bem. E Josaphat pediu, que

. ->( 4 i )4 *
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vaesse Q profeta Micheas, e veo , e  aquele mesegteiro  ̂
fue o tragia, dysse-lhe, que profetizasse bem, asy* 
«omo fezerom os outros profetas; e rrespondeu Mw 
oheàs: par nostro Senhor, que eudyrey todo aquelo, 
fu e  me Deus dysser; entom preguntou Rey Aeab *  
Hicheas profeta aquilo,, que preguntára aos falso* 
profetas, e respondeu-lhe oprofeta: yay, e Deus darí' 
eles em maao delRey j e nom lhe declarou quem 
eram eles, nem qual Rey era, em cuja maao aviam 
seer dados: e dysse Rey Acab ao. profeta: eu te escon­
juro, que nom fales em nome do Senhor Deus senora 
verdade; entom dysse op rofeta: eu vi o poboo d’ls- 
rael espargudo, asy como ovelhas sem pastor, e dysse- 
me o Senhor Deus: nom ham estes Senhor , tornems- 
ae; e entendeu ejitbm Rey Acab, quedhe'profetizave 
sua inort,, edys& ea Rey Josephat: vees como mo 
nom profetiza hem : entom enaden mais o profeta, 
O dysse: eu vi o Senhor Deita aseentado, e oa 
angos estavam ajy, os boós aa destra , e o sm a a o s 
angos a seestra, e ; dysse Deus: quem enganaria Rey 
A cab , qne.vaa aa çydade de Ramot, e que sejaahy 
morto? e  dysse. huü dos angos maaos, que estava a 
eeestra part: eu Seercy spirito roentideiro ena boca 
dos seus profetas $ e dysse-lhe Deus: tu enganarás ̂  
e averás poder de acabar teu engano. Entom hu» 
dos profetas falsps, que avia nomeSedechias, feriu ena 
fece.o profeta verdadeiro , que esto dezia, e òjsse* 
lhe; como asy dizes tu que o spirito de Deus leynoa 
m y, e feio» a ty? e. dysse-lhe o verdadeiro profeta i 
tu verás que eu digo verdade j quando te. esconderes 
ena cama c o n e  homem , que he achado em mentira; 
E  o  falso profeta confortava Rey; Acab em segredo, 
dezendo-lbe i se este fosse . verdadeiro profeta , minha 
maao fora soca, com que o ie d  enaface, asyjcomo fqy

4 *  } *  '
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' 6eca a maaõ de Rey Jeroboam  ̂ quando a estendeu’ 
contra o profeta Abdo. E de mais, que falou contra 
o que dyse o profeta Helyas, que dyssç que tu avia  ̂
de morrer como Nabot, e est diz per outra guisa, ásy 
que bem parece que nom he profeta. Entom mandou 
Ray Acab meter em prisom o vcrdadeirq çrofçk\f 
ataa que el veese da batalha.

sK  4 ? ) £ *

c  A  P- a?,-

Ç ss»  « a  «W W  & W  * m ;  <94 VW SWr:

R e .  Josaphat de Juda, e B e y  Acab de Ismael fo- 
romsse com sua host pera lidar com R̂ ey de Syria 
sobela cydade de Rapiot. E Rey Josaphat estava 
vestido em sua vestedura R e a l, e Rey Acab hya 
vestido em armas, por tal, que o nom conhecessem 
os de Syria, ca Rey de Syria mandara aqs seus, que 
nom curasem dos outros, que solament matasem Rey 
Acab , e porem lidavam fortement contra Rey Josa­
phat, que andava em vestedura de Rey. E Rey Josa­
phat começou a chamar os seus, e entom entende* 
rom os de Syria , que nom era Acab, e leyxarom de 
lidar contra el. E luiu homem dos de Syria lançou 
hua seeta aa ventuira, e feriu com ela Rey A cab, e 
caiu o sangue dele eno carro, em que vijnba, e par­
tiu-se a.companha <]a.batalha* E morreu Rey Acab, 
e  levaront-no a Samaria, e soterrarom-no a par da 
casa do maríy, que el fezera. E  quando as molheres 
lavavam o carro ena pescaria de Samaria, lamberom 
os caaés o sangue de Rey Acab, asy como lhe dys- 
«era o profeta Helias. E  rreinou depos el huül seu 
filho, que havia nome Ochozias. '
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; C A  P. 3oJ

ÇoMO R rET JoSIPHAT VHENCEU SETJS EMIJGOS, X Dl 
MORTE DElRsT JOSAPHAT.

T ornan do-se Rey Josaphat da batalha, veo a e lo  
profeta lheu, e rrepren deu-o, porque dera ajuda ao 
Rey maao. E Josaphat rreynou em Jerusalem, e 
andou enos caminhos de Deus, e mandou aos seus 
princepes, e aos sacerdotes, que andassem per todas 
as cydades de sua terra, e que ensinasem o poboo a 
ley de Moyses. E veerom os gintyos das terras de 
Arábia, e de Amom, e de Moab fazer guerra ena 
terra de Juda; e Rey Josaphat fazia oraçom eno 
templo de Jerusalem, e confortou-o huu profeta, 
que avia nome Jaziel, dezendo: e tu , Juda e Jeru­
salem , nom queirades temer, de manhaã sairedes 
contra vossos emijgos, e o Senhor Deus' será com, 
yosco. E saiu em outro dia a host de Rey Josaphat, 
e feriu os emijgos, e feze-os fugir, e dalyadeant ouve 
o poboo d’Israel o coraçom dereitament com Deus; 
e morreu Rey Josaphat, e soterrarom-no ena Cydade 
de David, e rreynou depos el seu filho Jorain,
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DA HISTORIA DO LIVRO QUARTO 
DOS REIS.

C A  P. I.

'

" \

C omo Ret O chozias emviou os cavaleyros 
............  ao frofetá E lyas.

íy . Ochozias, filho de Rey Acab , rreynou em . 
Samaria, e andou nos .maaos caminhos contra Deus, 
asy come seu .padre, e sua madre, E huu dia caíii 
pela porta da camara em .tal guisa, que adoeceu, e 
enviou seus messegeiros a huu ydolo, que chamavam 
Beesebub deus d’Acarom, que lhe demandasetn con­
selho , se sararia da sua enfermidade. E Deus en­
viou o profeta Helyas aos messegeiros de Rey Ocho- 
sias, e dysse-lhes : per ventuira nom ha Deus em 
Israel, e ides ao deus d’Acarom ? porem non se le­
vantará Rey ©chosias da emfirmidade, mas morrerá. 
E tornarom-se os messegeiros a elRey , e dysserom- 
lhe , que se tornarom por aquelo, que lhe dyssera 
huu homem, que acharom eno caminho j e . pre- 
guntou-lhe elRey da semelhança , e do.avitoda- 
quel homem , e eles dyiserom , que era húu ho­
mem veloso cyngudo com bua cynta de pelo, e dysse 
elR ey: por certo Helyas he. E enviou entom elRey 
huu cavaleyro com cynquoenta cavaleyros, de que 
era Senhor, armados,' que chamasem Helyas profeta, 
ou se nom quizesse vijm r, que o trouvesem contra
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w à voontade: e foy alá o cavaleyro, « achou ttelya# 
seer em cyma do mont, e dysse-lhe: homem de 
Deus, elRey manda qtie vaas a el; è rrespondeu 
Helyas : se eu homem de Deus som, decenda fogo do 
ceeo, e destrua ty , e os teus cynquoenta, e foy logo 
asy feito , ca foy queimado e le , e os seus. £ enviou 
elRey outro cavaleyro com outros cynquoenta, e 
falou a Helyas come o outro, e foy asy queimado ele 
e os seus. Entom enviou elRey outro terceyro com 
seus cynquoenta ; est chegou a Helyas, ,e ficou os 
geoíhos ant ele, e dysse-lhe: rrogot, que te ametcees 
da minha alm a, e dos meus servos, entom dysse o 
ango a Helyas: decende, e vayt com este cavaleyiW, 
ê rtottí temas; e foysse Helyas comr o cavaleyro, e 
chégou* a élR ey, e dysse-lhe: porque tu enviast aé 
Deus d ’Acarom, come se hom ouvesse Deus em Is- . 
t̂ ael, porém morrerás desta emfirmidadé; é morreià 
Rey üchosias. E rreynou dépos ele huü seu irmaaõ, 
que avia nome Joram, asy come o Rey de Juda.

- G A P .  a.

Coaio p P roveta Hecyas fôy levauo ao ceeo eií* *
CARRO DE FOGO. '

Q lJeren db tiostro Senhor levar o profeta HélyaS 
trino ctfeo, veeromsse Helyas e Helysèu a hum logar, 
que chamavam Galgalis , e dysse Helyas a Helyseu: 
fica tu aqui, ca Deus me enviou ad cydade de Betei; 
e rréspondeu Helyseu: par nostro. Senhor, que té 
nom leixarey; ca Helyseu sabia pelo Spirito Santo $ 
qüè Helyas avia de seer levado pelo ceeo. E fòrom-sé 
entom arnbos a Betei, e veerom a eles os filhos doá 
profetas, que estavam em Bet#l, e dysserom em
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•egredo a Helyseu: sabes, que oge ba de «eer le* 
%ado « tyrado de ty teu Senhor Heiyas? e r respondeu 
e l : betn ® sey, calade-vos. E dysse Heiyas a Hely* 
«eu: fica tu aqui ,* e ele nom quis, e forom-se entom 
«m hosaacydadede Jerico , e os filhos dos profetas, 
que hy eram, dyserom a Helyseu como Heiyas avia 
àe seer levado, como lhe dysserom os outros, e qut* 
«era Heiyas, que fiease aly Helyseu, e el nom quise* 
entom forom anbos ao Ryo de Jordam, e estavam 
cynquoenta filhos dos profetas ©olhando de longe, e 
emvorrilhou Heiyas o manto , e feriu as augas do 
wyo de Jordam , e panirom-se as autuas pef ineò , 
e passarom ele , © Helyseu per seco, è depois que 
passarom aalem , dysse Heiyas a Helyseu: pide *  
que quizeres, daT-to-hey, ant que sseja tyrado, e le­
vado de ty ; e rrespondeu Helyseu: -rogot, que ospi* 
rito Santo dobrado, que he em t y , seja em tnym ; e 
dysse Heiyas; cousa cara demandas, pèro se me ttt 
Vyres, quando eu for levado, averás estro que deman­
das, mas se me nom vires, nom o averás: e hyndo asy* 
uibes, aque vem hiifi carro de fogo com ravaíos de 
fogo , e partirem hu5 do outro, é sobiu Heiyas erro 
earro, ©Foy levado eno *ceeo, e Helyseu via-o hyr, 
e bmadava, deaeodo: padre m eu, padre meu , xar- 
ro d Israel,  e  carreteiro dele; quer dezer: sosteen- 
dor e regedor do poboo; e  lançou Heiyas' a He- 
fyseu o n aM o, que levava. Entom rompeu Hely- 
seu a sua vestidura, e tomou o mantor d© Heiyas, 
e tornou-se ao rryo de Jordam, e feriu as augas 
com o manto de Heiyas, e nom se partirom as augas, 
e dysse Helyseu: hu he o Deus de Heiyas agora ? 
e feriu outra ve2 as augas com o manto de Heiyas, e 
partirom-se as augas, e ele passou o Ryo. E quando 
esto virom os filhos dos profetas, diserom: ficou e
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folgou o spirito de Helyas sobre Helyseu;' e forom-sfl 
a el, e adorarom-no, e enviarom cynquoentaho-* 
m ees, que fossem catar Helyas, se per ventuira: o  
lançara Deus em alguú mont, ou Tale, e catarorn-no 
tresdias, e nom o acharom, e tornarom-se. E sa- 
bede que anbos os profetas Helyas e Helyseu ouve- 
rom o spirito Santo dobrado, convem a saber, pera 
profetizar, e pera fazer milagres. ■

C A  P. 3.
? 1 .

C omo o P rofeta. E l is e u  fez doces as auguas d a

. FORTE, QUE ERA AMARGOSA. ■

jEjNtom diserotn os cydade de Jerico ao profeta He­
lyseu: esta terra he muy boa, mas aqui ha huá 
fo n t, que tem auga maa, que faz a terra seer ma­
ninha ; e tomou Helyseu huú vaso novo de barro 
e meteu em el sa l, e foy-se aa font, e deitou sal 
eria fo n t, e fez oraçom a nostro Senhor , e dysse: 
esto diz o Senhor Deus: eu salvey estas augas, e  
daqui em deant nom averá em elas mort, nem fa- 

. ram a terra maninha ; e forom feitas saãs aquela» 
augas ataa hora. E foysse Helyseu a Betei, e qua* 
reenta mocos escarneciam dele, e deziam : anda cal- 
yo; e maldise-os Helyseu; e sayrom dous ussos da 
serra , e matarom os moços, e tornou-se Helyseu a 
Sámaria, e morou hy. - ■ -

• H  48  )«•
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G A P .  4

. C om o  R r b y  d e . Y s r a e l , e  e l R e y  d e  J u d a  t e e n -*

CEROM R r EY DE M oA B , E COMO LHES DEU DEUS 

A D G U i DO CEEO POR E l YSEDi

E m  Samaria reinava Joram , filho de Rey Acab , •  
tyrou da terra os ydolos dos gentyos, que seu padre 
posera, mas nom leixou de fazer sacrifícios aos be­
zerros d’ouro, que fezera lley  Jeroboani, e o pro­
feta Micheas reprendeu-q desto, e ele mandou-o 
matar. Rey de Moab dava em tributo ao Rey d Israel 
cem cordeiros, e outros tantos carneiros com seus 
veleros, e depois que morreu Rey Acab, nom quis 
Rey de Moab dar o tributo * e porem Rey Joram 
d'Israel veo a pelejar com Rey de M oab, e trouve 
comsego Josaphat Rey de Juda, e Josaphat trouve 
comsego Rey deEdom, e passando todos pelo deserto, 
que chamam de Ydumea, per set dias nom achavam 
auga, e dysse Rey Josaphat: he aqui alguú profeta de 
Deus? e rrespondeu huú homem, e dysse: he aqui 
iHelyseu, que deitava a auga aas maaõs do profeta He- 
Jyas. E forom os tres Reys, que aly hyam, ant Hely- 

■ seu, e dysse Helyseua Joram Rey ddsrael: que as tu 
de veer comigo, e como veens a ínym tu, que adoras 
os ydolos? e eu som profeta do Senhor Deus , mas 
pero por Josaphat oolharey eu por ty ; e dysse-lhes: 
tragede-me huú tangedpr d’estorinentos*; e trouve- 
Tom-lho, e tangia ant eíe ; e levantou-se 0 spirito de 
Helyseu , e foy feito o espirito de Deus sobrele , e 
dysse: fazede eno canal secò deste rregato covas, que 
possam reteer a avondança da auga, que veer, ca 
íiostro Senhor vos dará auga sem vento, e avon-* 
danca de chuiva: e de mais dará Deus eoi vossasa / *

111. 4
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maaos o poboo de M oab, e destruiredes as cydades 
escolheitas, e talharedes as arvores, que dam fruito, 
e atupijredes as fontes, e os seus agros nobres cobri* 
redes de pedras. ;E quando veo a manhaã, aa hora do 
sacrifício acharom auga eno canal do regato , e os do 
Moab estavam en os termos da sua terra, por ta l, 
que iiom leixasem entrar os dlsrael, e quando vi- 
rom correr as augas turvas do regado da outra part, 
e que feria o sol em elas , sospeitarom, qiíe eram 
tintas de sangue , e dysserom: levantemos, e vaarans 
rroubar os dlsrael, ca eles se matarom huns com os 
outros; e forom entom de topo desconcertados, e os 
d’Israel ferirom em eles, e eles fugirom, e foy des- 
troida a terra de Moab, ca os d’lsrael cercarom a 
cydade, hu era a seeda do Reyno , e destroirom gram 
part dela com os engenhos , e talharom-lhe as arvo­
res, e atoopirom as fontes ̂  e cobrirom-lhe os agros 
de pedras. EIRey de Moab jazia dentro ena cydade, 
e desesperou de poder escapar, e tomou comsigo 

, set centos honieés escolheitos pera fugir com eles 
pela host, e os da host fezerom-no tornar per força 
a cydade, e ele veendosse em tamanha pressa, tomou 
bua seu filho, que avia de rreynar depos ele, e 
matou-o sobelo muro veerido os da host, e fez dele 
sacrifício, por ta l, que o livrasse Deus. E veendo 
esto os Reys , que jasiam sobela cydade, ouverom 
dele compaxom, e descercarom-no, e foromsse daly, 
e tornou-se Rey Josaphat pera Jerusalem , e veo a 
el o profeta Jehu, e culpava-o fporque ajudara Rey ' 
Joiain de Ysracl, que era liomem , que adorava os 
■ ydulos*«f
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G A P ,  5 .

CóMO 0  PfiO PH ETl HELYSEU ACRECENTOU 6  OLIO 

AÃ VIUVA PERA PAGAR A DIVIDA.

Hm itíolher viuva braadavá ao profeta Helyseu, é 
dizia: meu marido he mòrto, e devia muytas dive- 
das, e vem huu * à qüe devia} pera me tomar dous 
meus filhos por servos; e rrespondeu Helyseu : que 
ieens tu em tua casa ? e dysse ela: nom tenho senom 
huu pouco d olyoj Com que me untej e dysse-lhe 
Helyseu: pide enprestados muytos vasos vasios, e 
çarra a porta sobre ty com teus filhos, e mite dentro 
todos os vasos, e deita daquele' pouco d’olyo, que 
teens en os vasos; e ela feze-o asi, e quanto a molher 
mais lançava, tanto mais crecia o olyo , ataa que fo- 
rom cheos todos os vasos. E dysse-lhe H e ly se u q u e  
veendesse dele, e pagasse a divida j e ela e seus filho» 
tnantevessem-se eno outro*

G Á Pé6.

C om o  H e l y s e u  r r e s u  c it o u  0  tó o co ;a

H u ã  vez passava o profeta Helyseu per huu caste­
lo , que avia nçme Suna , e avia hy huã molher 
grande sabedor, e entendeu, que Helyseu era ho­
mem de Deus, e convidou-o , que comesé em sua 
casa, e Helyseu hya muy a meude poúsar com ela, 
e dysse ela a seu marido, que lhe fezesse bua ea- 
mara pequena, e que’ pozesse em ela huu leito, e 
mesa, e candijeiro. E  quando tornou Helyseu, pou* 
#ou em àquela caraara, e chamou Helyseu huu seu

«*
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ôergent, que avia nome Giezy, e dysse-lhe: chamd 
esta molher, e dy-lhe: que queres, que te faça, meu 
Setihor? queres que fale por ty a elRey, ou ao prin* 
cep da cavalaria ? e ela respondeu : eu som bem de* 
fesa de meus parentes, e nem huü nom me faz sem 

. rrazom. E preguntou Helyseu a Giezy, que queria 
aquela molher, e ele dj^sse-lhe: ela nom tem filho, e 
seu marido he velho; entom dysse Helyseu aa mo­
lher: digot, que averás filho ; e ela rrespondeu: ho­
mem de Deus, nom queiras mentir a mim tua serva. 
Mas ela concebeu , e pariu huú filho, e creceu o mo* 
ço , e foy huü dia veer seu padre, que andava com os 
segadores, e enfermou, e braadou, que lhe doya a 
cabeça, e roandou-o o padre pera sua. madre, o 
morreu o moço, e deitou-o a madre sobelo leito do 
profeta Helyseu, e çarrbu a porta da camara, e ca­
valgou em seu asno, e foysse ao profeta Helyseu, 
que .estava em mont Carmelo. E quando viu He­
lyseu , que ela vijnha, dysse a seu sergent G iezy: v 
ex aquelá inolher vem , say aa ela, e dy-lhe: vay 
bem a ty , e a teu m arido, e a teu filho ? e 
ela rrespondeu: bem. E chegou ela a H,elyseu, 
e deytou-se ant seus pees, e travava-lhè deles, o 
Giezy quizera a tyrar daly; e dysse-lhe Helyseu : 
leixa-a, ca em grande amargura he posta, e nostro- 
Senhor o emeobriu a tnym ; e dysse-lhe a molher: 
bem sabes tu , que me dest filho, nom tho pidindo 

* eu a ty , e esto foy por meu mal; nom te dixe 
eu, que nom fezeses eseãrnho de mym ? ca me ty- 
rou Deus tam aginha meu filho; e dysse-lhe He­
lyseu; toma est meu cajado, e vayt, e nom tardes 
etio caminho, e pom o cajado sobela face do moço , 
e dysse-lhe a molher: par nostro Senhor, que te nom 
leixarey; e foy-se entom Helyseu depos ela, e elaj
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chegou primeiro ao moço, e Giezy com ela, c pose- 
rom o cajado sobelo moço, e nom viveu; e tornou-se 
Giezy a Helyseu ao caminho, e dysse-lhe: nom se 
levantou o moço; entom entrou Helyseu ena casa, 
e deitou-se estirado sobelo moço, e fez oraçom a 
nostro Senhor, e esquentou-se a carne do moço, e 
abriu os olhos, e deu-o a sua madre vivo , e tornou- 
se pera Galgala,

C A P ,  7,

'Gomo Helyseu  fez a  vianda doce , que era  amar­
GOSA , E COMO FARTOU MUYTO POBOO COM DQUg 
PAAÉS, ,

E m  aquel tempo avia fame ena terra, e os filhos 
dos profetas veerom ao profeta Helyseu, e dysse He­
lyseu a huu dos seus moços, que fezesse caldo de 
farinha pera os filhos dos profetas; e foysse aquele 
moço colher ervas montesinhas, que deitasse em 
aquele caldo , e colheu huã erva muyto amargo­
sa, nom a conhecendo, e deitou-a ena panela do 
caldo, e eles quando comerom, começarom de hraa- 
dar; homem de Deus, amargura mqrtal jaz em esta 
ola; e tomou Helyseu huã pouca de farinha, e dei­
tou-a ena ola, e foy logo doce a vianda, E trouve 
huu homem a Helyseu dous paaés de trijgo, e vijnt 
paaés d’orgo e graaós de trijgo, E mandou Helyseu, 
que pozessem aqueles paaés ant muito poboo^ qup 
hy estava, e forom todos avoondados, e sobejou 
aynda deles per milagre de D eus, que o dyse asy a 
Helyseu,
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Gomo H elyseu P r o f e t a , deu saa6  o P rince» 
N aaman de gafoem.

H u f i  princep da cavalaria dé Rey de Syria era gafo, 
e avia em sua casa huã moça de terra dlsrael, que 
era serva da molher dest princep. Est princep avia 
nome Naaman, e dysse aquela serva aa molher de 
Naaman: ora estevese meu senhor em Samaria, e 
fosse a huu profeta , que hi ha, que o daria saaom, 
E soube esto Naaman , e tomou ouro e prata muito, 
e dez pares de panos de vestir, e foysse a Samaria, 
C levou cartas delRéy de Syria a elRey dlsrael, que 
treynava em Samaria, em que dezia: sabe por certo 
que te envio Naaman, que o faças seer saaom de 
gafeem. E quando Rey dlsrael viu a carta, rrompeu 
suas vestiduras, e dysse: per ventuira som eu Deus, 
que possa curar o homem da gafeem? aazos cata con­
tra mim Rey de Syria pera me fazer guerra. E Hely- 
seu profeta enviou dizer á elRey de Samaria: porque 
rrompest as vesteduras? venha a mym o princep Naa- 
m an, e saberá, que profeta ha em Isaael. E foysse 
Naaman com suâ  cavalaria a Helyseu, e esteve aa 
porta da casa , e enviou-lhe dezer Helyseu , que se 
lavasse set vezes eno Ryo de Jordam , que seeria 
saaom da gafeem, E partiu-se daly Naaman sanhu- 
do porque Helyseu lhe nom posera a maaó, nem 
cbamára o nome de Deus sobrele , e dysserom-lhe os 
seus sergentcs: se tc o profeta dyssera alguã cousa 
grande, que fezeses, devia-la fazer, quanto mais esto 
que he mni pouco. E foysse entom o princep Naa­
man , ,e lavou-se set vezes eno Ryo de Jurdam, e foy 
logo saaom. E tornou-se a Helyseu, e esteve ant ele,
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e dyse : eu sey, que nom ha outro Deus em toda ã 
terra , senom o Deus d’Israel; e dava Naaman a He­
lyseu doas, e aficava-o que as tomasse, e dysse-lhe 
Helyseu: par nostro Senhor, que as nom tomarey; 
e nom as quis tomar. E rrogou-lhe Naaman, que 
lhe leixasse levar duas .carregas de terra daquele lo- 
g a r : e daqui em deant nom farey sacrifício aos deu­
ses alheos, senom tam solament ao Senhor Deus, 
disse el; pero eu nom posso escusar, que quando meu 
Senhor elRey entrar eno templo dos ydolos, que 
nom adore com e l, mas tu roga ao Senhor D eus, 
que me nom sejá contado por pecado; e escolheu 
Naaman a teyrra, e levou duas bestas carregadas, e 
foysse , e fez daquela terra huu altar pera fazer sa­
crifício a Deus. E partindo-se Naamam de Helyseu , 
foy depos ele correndo o sergent de Helyseu, que 
avia nome Giezy, e dysse-lhe: meu Senhor te envia 
dezer, que lhe veerbm doüs mancebos filhos dos 
profetas, que lhe envies dous pares de vestiduras 
pera eles; e Naamam deu-lhe entom as vestiduras, 
e demais dous talentos de prata, e veo-se G iezi, e 
escondeu todo aquelo em sua casa, e quando veo 
hora de vespera, estava Giezi ant Helyseu, e dyse-lhe 
Helyseu: donde veés? e frespondeu G iezy: nom 
fuy a nemhuú logar; e dysse-lhe Helyseu: per Ven- 
tuira o meu coraçom nom era comtigo , quando to- 
mast a prat pera comprar herdade ? tu compra a 
herdade, mas a gafeem de Naamam se aprenderá 
a ty, e aa tua sement pera senpre ; e foy logo Giezi 
g a fo , e foy-se.
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C om o  H e l y s e c  f e z  n a d a r  o f e r r o  , e  d a

' CEGUIDADE DOS DE S y RIA.

EiStando Helyseu com os-filhos dos profetas, que 
talhavam lenha a par do Ryo de Jurdam, caiu o ferro 
d’ua segur en a auga do Ryo, e meteu Helyseu o 
mango da segur cna auga , hu queera o ferro , e 
rjadou o ferro, e tyrou !Helyseu do Ryo com o 
mango. Rey de Syria avia guerra com Israel, e muitas 
vezes poinha Rey de Syria seus cavaleiros em cyla- 
das, e sabia o Rey dlsrael per Helyseu, que lhas 
descobria, e guardava-se delas. E soube Rey de Sy­
ria como Helyseu dezia a Rey d’lsrael quanto ele 
falava em sua camara, e mandou entom os mais 
fortes de sua host, que fossem cercar hua cydade, 
que avia nome Dotay, hu estava Helyseu, e cerca- 
rom a cydade de noit, e quando foy manhaã, o moço 
de Helyseu viu a host a rredor da cydade, e ficou 
espantado, e dysse, hraadando a Helyseu: ay , Se­
nhor, que faremos? e rrespondeu Helyseu: nom 
temas , ca mais som conjnosco \ que com eles; e fez 
Helyseu oraçom, e abriu Deus os olhos do moço, e 
viu o mont chco de carros de fogo,' e de companhas 
d’angeos. E entrando os emijgos a Helyseu , deu-lhes 
Deus ceguidade que nom viam , e nom o pode- 
rom conhecer, e dyse-lhes Helyseu : nom he esta a 
carreira , nem he esta a casa de Helyseu , mas vijn- 
de-vos depos mim, e eu vos mostrarey o homem, 
que demandades; e levou-os Helyseu dentro a Sa- 
tnaria, que era terra de seus emijgos, e fez oraçom 
Helyseu, e abriu Deus os olhos deles, e virom-se 
pstar em meo de Samaria , e os emijgos arredor
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de sy. E dysse Rey dlsrael a Helyseu: padre, ma tal­
os-hey ? e ele rrespondeu : nom, ca o Senhor Deus 
os trouve aqui, mas dá-lhe arbergue avondosament: 
e feze-o asy elRey, e tornarom-se os de Syria pera 
sua terra , e daly em deant en os dias de Helyseu 
nom veerom rroubar os de Syria a terra d’Israel. .

G A P .  io.

C o u o  FOY DESCERCADA A ClDADE DE S aMARIA FBII 

ESPANTO DE D e US.

Ü F p o s  esto huu Rey de Syria, que avia nome 
Benadab, cercoü a cydade de Samaria, e avia ta­
manha fame ena cydade, que valia a cabeça do asno 
oyteenta reaes de prata, e a quarta part d’uu cabaz 
de esterco de poombas valia cynquo rreaaes de prata 
pera salgar o que comiam em logo de sal. E andan­
do Rey d’Israel pelo muro da cydade, braadou huã 
molher a e l , e dysse-lhe: salva-me, meu Senhor 
Rey,; e ele sospeitou, que lhe queria pidir alguá 
cousa, que comesse, e com sanha rrespondeu-lhe: 
nom te salve Deus , donde te posso eu salvar do 
lagar, ou da eyra? e rrespondeu a niolher, e disse: 
nom he asy, Senhor, mas e u , e esta outra molher 
fezemos aveença antre nós, que coméssemos nossos fi­
lhos com fam e, e comemos já o meu filho, e esta 
outra escondeu o seu; quando esto ouviu elRey, ficou 
muy trist, e rronipeu suas vestiduras, e pareceu o ci­
licio, de que andava vestido, a carom da carne, e dys- 
se: que mal me fará já mais nostro Senhor, que est? 
eu juro par nostro Senhor, que oge em est dia será 
talhada a cabeça do profeta Helyseu, que nos podia 
livrar,se quizese, deste mal; e mandou huu homem,
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que fosse talhar a cabeça a Helyseu ; e rrepeentleu-sô 
logo, e foy depos aquele homem que mandara, pera 
lhe defender, que nom fezesse mal a Helyseu. £' He* 
lyseu estava em sua casa, e os velhos com ele, e dys* 
se Helyseu: nom sabedes, que o filho do omicida, 
que matouNabot, mandou,que me talhem a cabeça? 
nom leixedes entrar o messegeiro, ataa que venha el 
R e y , que lhe defenda aquilo, que lhe mandou fazer. 
E tanto que veo elRey , dyse-lhe Helyseu : eras a tai 
hora daram ena porta desta cydade o moyo do poo 
da farinha de trigo por huu dinheyro, e dous moyos 
d’orjo outrosy por huu dinheiro, e huu homem, que 
hy estava, escarneceu d ele , e dysse, que esto nom 
podia seer, e dysse-lhe Helyseu: digot, q u e 'tu  
veerás esto, e nom comerás delo. Ena porta da cy* 
da de estavam quatro gafos morrendo de fame, e a 
hora de vespera forom ao arreai dos de Syria, que 
jaziam sobela cydade, e nom acharom hy nemhuú, 
Ca nostro Senhor os espantara com soom de grande 
host, que entrava per eles, e fugirom todos, e nom 
curarom senom de salvarem seus corpos, e leixarora 
quanto tijnham en a host, e entrarom os gafos, e 
tomarom quanto quizerom , e dyserom aos porteiros 
da cydade como se forom os de Syria. E elRey da 
cydade sospeitou , que os de Syria fezerom aquela 
em finta que fugirom, por ta l, que saisem eles da 
cydade , e dessem sobreles, e mandou dous homeés 
de cavalo , que catascni bem a terra ataa o rryo de 
Jordam; e eles forom , e tomarom, e dyserom co* 
mo eram fugidos os emijgos, e saiu todo o poboo da 
cydade, e rroubarom o arreai, e vendyam a farinha, 
e o orjo por huu dinheiro, como lhe dysse Helyseu, 
E aquele homem, que escarnecera dele, estava aa 
porta da cydade per mandado delRey, e foy apre* 
mudo da companha , e morreu.
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C A  P. i i .

Como elR e y  mardou dar os eees aa  m o lh e r , &
AO FILHO , QUE RESDCITOU HeLISEC.

I^ E p o s esto dysse Helyseu aa molher, a que rresu- 
citára o filho : váe com toda ta casa pera hu po­
deres viver, ca fame ha de seer em esta terra per set 
anos 5 e foy-se a molher pera a terra dos Filisteus, 
e os de sua geeraçom tomarom-lhe todos seus bees, 
e depois que passou a fame, tornou-se ela pera sua 
terra, e foy-se a elRey pera lhe rrogar por sua casa, 
e por suas herdades, que lhas mandasse entregar; e 
e§tava entom falando elRey com Giezi preguntando- 
lhe pelas grandes cousas, que fazia Helyseu, e quando 
Giezi viu aquela molher, dysse a elRey: Senhor, 
esta he a molher, e este he o seu fi)ho , que rresu- 
citou Helyseu ; e contou-lhe todo como fôra, e logo 
elRey mandou entregar aa molher quanto perdeu 
depois que se partiu da terra.

C A P. ia . ;

Como m o r r e u  R ey  Benadab.

R e j  Benadab de Syria, quando soube, que Deus o 
fezera alçar de sobela cydade de Samaria, >e nom 
poder d’omeés, ouve grande nojo, e enfermou, e 
enviou demandar conselho a Helyseu per huü seu 
cavaleiro, que avia nome Azael; e dysse-lhe Hely­
seu , que nostro Senhor lhe mostrára que morreria 
elRey de Syria daquela emfirmidade, e que seria 
el Rey depos e l ; e chorou Helyseu veendo os màaes, 
que Azael avia de fazer aos filhos dlsrael, depois que
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fosse Rey de Siria, e dysse-lho a ele , segundo o vria 
em spiritu. E tornou-se A zael, e morreu elRey Be- 
nadab, e rreynou Azael por ele em Syria.

C A P. i 3.
•

C omo Jehu fot ungido por R ey  per mandado

de Helyseu .

R e 7 Joram, que, rreynava em Jerusalem, fez mal 
ant Deus per conselho de sua molher, e segiu os deu­
ses alheos, e matou set seus irmaaos, e constrangeu 
os de Jerusalem, que adorassem os ydolos, e trouve- 
rom-lhe huã carta do profeta Helyseu , que U\e 
mandava dezer, que sse corregesse, e a pena, que 
averia, se o nom quizesse fazer, e ele nom se quis 
correger, e porem veerom os d’Arabia fazer guerra 
a terra de Judea, e destroirom toda a província, e 
as casas delRey, e leyarom cativas as molheres d el­
Rey , e matarom-lhe os filhos afora huu, que cha­
mavam Ozias. E Rey Joram caiu em grande emfir- 
midade , que lançava as tripas podres poucas e 
pouca9, e morreu, e soterrarom-no ena cydade de 
David, e rreynou depos ele seu filho Ozias , e foy 
maao contra Deus, come seu avoo A cab, e ajuntou- 
se com Rey Joram pera pelejarem com Rey Azael 
de Syria sobre hua cydade, que chamavam Ramot, 
e foy ferido Rey jA a m , e leixou sua companha so 
poder d’uú princep, que chamavam Jehu, sobela cy­
dade de Ram ot, e foysse a huã cydade pera pensar 
da chaga, e foysse com ele Rey Ozias. E Helyseu 
profeta emviou huu dos filhos dos profetas com hua / 
almotelia de olio, que sse fosse aa host, que jazia 
sobela cydade de Ramot, e que chamasse o princep
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Jehu a cie part, e que o ungisse por Rey sobre Israel.* 
£  foysse aquele filho do profeta aa host, e chamou o 
princep Jehu, e meteu-o em huã camara, e deitou-lhe 
olio sobela cabeça, e dysse: esto diz o Senhor Deus: 
eu te ungi por Rey dMsrael, e precudiras toda a casa 
de Rey Ácab em vingança do sangue dos meus ser­
vos , que eu demandarey da maaó da Raynha Jeza- 
b e l, que os fez matar. £  depois que esto fez o filho 
do profeta, fugiu correndo, e foysse. E dysserom os 
vasalos delRey Joram a Jehu: a que veo a ty est san­
deu ? *e rrespondeu Jehu: dereitament julgastes, ca 
el me falou palavras sandias, dezendo , que dizia 
tiostro Senhor, que me ungiu por Rey de Israel; e 
tomarom entom as suas vestiduras, e fezerom-lhe 
huu estrado come cadeira; e poserom aly o princep 
Iheu , e tangiam trombas, e diziam: Reynará Iheu. 
£  fez entom Iheu juramento, e ajuntamento com 
aqueles, que estavam com ele, contra Rey Joram, e 
dysse: nom vaa nemhuü dezer esto aa cydade, hu èstá 
Rey Joram, mas vaamos alá todos asunados contra 
el. E forom-se alá asunados, e. a atalaya da cydade, 
hu estava Rey Joram curando de sua chaga, dysse: 
Vejo huu magot de gent vijm r; e sospeitou Rey Jo­
ram, que a cydade de Ramot, que tijnham cercada, 
era tomada , ou que fezerom paz com ela ; e enviou 
hüô homem aò caminho a eles, e dysse-lhes: diz el 
Rey sse está todo em paz ? e rrespondeu Iheu: que 
has de tu veer com a paz ? vent comigo, e sigue- 
m e; e ficou aquele messegeiro com ele. E emviou 
Rey Joram outro messegeyro, e el nom tornou mais 
a el, mas ficou com Iheu , come ô primeiro. E saí- 
rom entom Rey Joram, eR ey  Ozias com el, e forom 
rreceber os que vijnham, ataa o agro de Nabot, que 
foy morto pela viuha. E dysse Rey Joram a Ih eu :
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ha hy paz? e rrespondeu-lhe Iheii: qüé paz pode' 
seer antre nós, que continuadament asanhas Deus 
adorando os ydolos, come tua madre? e começou 
Rey Joram de fugir, e dyssea Rey Ochozias: por certo 
que estes me veerom aseytar pera me matarem, En- 
tom Jehu feriu Rey Joram antre as espadoas, e saiu 

• a seeta da outra part pelo coraçom, e cayu morto Jo­
ram , e dysse Jehu a liuu cavaleiro: lançade Joram 
eno agro, em que foy morto Nabot, e nembret, que 
eu e tu hiamos com Rey Acab seu padre de Joram, 
qüando o ameaçou Deus pelo profeta ,' que sse vin­
garia eno agro de Nabot do sangue de N abot, e de 
seus filhos. E deytarom Rey Joram era aquele agro , 
e os caaés lamberom o seu sangue, e Rey Ochozias 
fugiu, e aacalçou-o Jehu, e feriu-o, e ele fugiu ferido 
pera huã cydade, e morreu, e levarom-no pera Je« 
rusalem, e soterrarom-no ena cydade de David-

G A P -  14.

CoMO A RaYRHA JezàBEL rOT MORTA SO 08 r w
DOS CAVALOS-

Xj^Epois desto entrou o princep Jehu ená cydade, 
hu eslava Jezabel, molher de Rey Acab, e ela estava 
em hua torre, e ela alcoforou os olhos, e afeitou-se 
nuxy befn, por ta l, que parecese fremosa aos que 
vijnham, e falou de hua freesta a. Jehu ,  e dysse-lhe í 
tu inatast teu Senhor Rey Joram, asy como fez 
Zamry, e porem tu averás a pena,- que ele ouvej 
entom mandou Jehu a dous crastados, que a deita- 
sem da janela a fundo, e lançarom-na em terra, e  
quebrantarom-na os peés dos cavalos. E seendo Jehu 
aa mesa, dysse a seus sergentes: ide e soterradç
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aquela maldita, ca filha de Rey h e ; e veerom hu 
«la jasia, nom acharom mais dela, que huu pedaço 
da cabeça, e os pees, e os dedos das maaós; e 
quando soube Jehu , dysse: esto he o que falou 
nostro Senhor pelo profeta Helyas de Jezabel, por­
que fez matar a Nabot por lhe tomar sua vinha.

C A P. i5.

C omo fobom mortos sateenta filhos de R et  A cab

PER MANDADO DE REY JeHU.

E m  Samaria ficarom sateenta filhos de Rey Á cab, 
e escreveu Jehu aas amas, que os criavam, e aos 
maiores da cydade, em esta guisa : escolhede huR 
dos filhos de Acab, qual quizerdes, e fazede-o Rey 

. sobre vós, e lidade pola casa de vosso Senhor. E os 
da cydade ouverom grande temor de Jehu , e envia- 
rom-lhe dezer: teus servos somos , faze de nós o 
que te prouger; e ele escreveu-lhe outra vez: se 
vós meus servos sodes , tragede-me as cabeças dos 
filhos de vosso Senhor Acab, e vijnde-vos pera mym 
de manhaã a esta cydade. E eles fezerom-no asy ,
e trouverom as cabecas dos filhos de Àcab a Jehu em* ■>
alcofas, e elè mandou poer as cabeças á entrada da 
porta em dons moiltes ataa outro dia pela manhaã, 
que disse ao poboo, que oolhavam as cabeças: justa- 
ment fezestes, se eu matei meu Senhor, quem feriu 
ele e estes ? nostro Senhor fez esto, segundo falou 
per Helyas profeta. Entom matou Jehu todos quan­
tos achou que pertenciam aa casa de Acab, e todos 
os grandes, e os conheçudos, e os sacerdotes, que 
pertenciam aa Acab, e foysse pera Samaria, c achou 
na carreira quareenta e dous irmaaos de Rey Ocho-
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zias, que hyam pera saudar Rey Joram, e Rey OchoJ 
zias, nom sabendo, que eram mortos; e matou 
entom Jehu os quareenta e dous irmaaõs, asy como 
xnatára Rey Joram, e Rey Ochozias; e matou outrosy 
Jehu em Samaria todos aqueles , que perteenciam a 
Rey Acab , que nom ficou solament huú. E ajuntou 

. Jehu o poboo de Samaria , '  e falou enganosament, e 
clysse: eu quero acrecentar a honra do ydolo Baal, 
chamade todos os profetas , e os sacerdotes de Baal, 
e qualquer que ficar, morrerá , ca eu quero fazer 
grande sacrifício a Baal; e veerom todos os sacerdo- 
tes.de Baal, que nom ficou sol huú, e foy chea deles 
toda a casa do ydolo Baal. E dysse Jehu aaquelels, 
que aviam de veer as vestiduras : dade vestiduras aos 
servidores de Baal; epreguntouJehu com diligencia, 
que nom minguase nem huú dos servidores de Baal, 
nem estevesse alyalguú, que nom fosse deles, e disse 
aos seus cavaleiros: entrade, e matade-os todos, que 
n,om escape nemhuú, e matarom entom todos ser­
vidores do ydolo Baal, e britarom a estatua do ydolo,

, e destroirom o templo dele. E asy destroiu Jehu o 
ydolo Baal da terra de Israel. E dysse-lhe Deus: 
porque tu fezest o que eu avia voontade contra a casa 
de Acab, porem os teus filhos seeram sobelaeadeira 
de Israel ataa a quarta geeraçom ; e morreu Jehu: & 

. foy soterrado em Samaria, e rreynou depos ele seu? 
filho Joã*

C Á  P. i 6 .

C omo matàrom Á t a l ia , z  fezekom IÍey  Johas^

A .  Madre de Rey Ochosias de Júda, que avia nome 
Athalia, tanto que viu seu filho m orto, quise rei­

nar
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har depos e le , e ffez matar todos os da geeraçom doí 
Reys de Jerusalem. E avia hy hua irmaã de Rey 
Ochosias da part de seu padre, que avia nome Jo- 
saba, e era molher do sacerdot m aior, que avia 
nome Joiadas; este Josaba furtou huu menino de 
mama , filho de Rey Ochosias , polo nom matarem j 
e escondeu-o enas casas do templo de Deus set anos, 
e a cabo de set anos Joiadas ssacerdot maior ajuntou 
os centurioés, e os princepes dos levitas , o os ca­
valeiros , e mostrou-lhe em segredo o moço filho de 
Rey Ochosias, e fezerom todos juramento que steve  ̂
sem com ele contra Athalia, que reinava. E depois 
em dia de Sabado juntarom-se todos, e armarom-se 
os cavaleiros, e esteverom percebudos, e entom o 
grande Sacerdot com os outros sacerdotes e levitas 
trouverom o moço, e ungiu-o por Rey * e pose-lhe 
a coroa na cabeça, e deu-lhe a teer o livro da ley de 
Deus ena maao, e quando o soube a Raynha Athalia , 
jrompeu sua vistidura, e veo aly, e começou de 
braadar, dizendo: traiçom , traiçom j e tomarom-na 
os centuryones, e levarom-na fóra do cerco do tem­
plo , e matarom-na , e levarom elRey pera os paaços, 
e seve sobela cadeira rreal, e ó poboo da terra foy 
muy alegre, porque tirara Deus o doesto deles, e fize­
ra que nom rreynasse molher sobreles, e destròirom 
os altares dos ydolos, e as yniageés, que fezera Rey 
Joram e Atalia, e matarom o Sacerdot de Baal ydolo* 
De ,set anos começou de rreynar Joas, e rreynou 
quareenta anos em Jerusalem, e fez bem ant nostr© 
Senhor em todos os dias do sacerdot Joiadas,
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C A P. 17. .

C omo R ey Joas fez repayrar  o tem plo , « cotia
MANDOU MATAR O PROFERA ZACHARIAS.

O  Templo de nostro Senhor era mal postado e  
caído em muitas partes. £ mandou Rey Joas aos sa< 
cerdotes, que repairasem o templo das ofertas, que 
recebiam, e os sacerdotes tomavam as ofertas, e 
nom curavam de refazér o templo, e asanfiou-íe ei 
R ey, e defendeu aos sacerdotes, que nom tomas­
sem dy cm deant os dinheiros das ofertasj entom o 
sacerdot Joiadas fez hua arca toda carrada com huu9 -
furaco pequeno em cima , e pose-a ao canto do 
altar, e aly deitava o pohoo a oferta , e depois que 
avia hy muitos dinheiros, abriam-na, e davam os 
dinheiros aos mesteiraes, que adubavam o templo. 
E morreu o sacerdot Joiadas, e viveu cento e trinta 
anos, como nom viveu outro depos Moyses , e soter- 
rarom-no ena cydade deDavid ; e depois que morreu 
Joiadas o sacerdot, logo Rey Joas leixou de seguir a 
ley de Deus, e os grandes do rreino com ele. E huú 
profeta, que avia nome Zacharias, rrepreendia Rey 
Joas, e ele mandou-o porem apedrar, e cobrir de 
pedras ant o templo, e o altar, e todos os filhos de 
Zacharias forom apedrados com ele , afora huu, que 
Tiaceu depois que o padre morreu ,̂ que ouve nome 
Zachas. E Rey Joas ouve depois pena por estd. Yeo 
Rey de Syria fazer guerra a Jerusalein, e Rey Joas 
enviou-lhe muitos tesouros, e leixou-o, e nom lhe 
fez guerra. E depois caiu Rey Joas em grande enfir- 
iuidade, e dous seus servos matarom-no, e foy so­
terrado ena cydade de David , e^rreynou depos el 
seu filho Amasias. . ‘ '
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C A P .  i t

D élR eY JoAS, E DA MOETE DE He LYSEÍÍ*

R E y  Joacaz, filho deJehu, reinava sobre Israel* 
e andava em maaos caminho Contra Deus* e asa- 
nhou-se Deus contra o pohoo d’Israel, e deu-os em 
m aaode Rey Azael de Syria, e nom ficarom a Rey 
Joacaz màis que cyiiquoenta de cavalo, e dez car­
ros , e dez ipil de pee ; e braadou Rey Joacaz a Deus, 
e amerceou-se dei, e deu-lhe pa*z em todos seus 
dias, e morreu, e soterrarom-no em Samaria ; e 
rreynou por ele seu filho, que avia nome Joas, asy 
come o Rey de Jerusalem. Eq  ̂ aquele tempo enfer­
mou o profeta Helyseu, e foy*o veer Rey Joas de 
Israel, e chorava por e l , e dysse-lhe Helyseu, que 
ele avia de déstroir grande part de Syria por tres 
vezes , e morreu o profeta Helyseu, e soterrarom-no 
apar do profeta Abdias. * Em aquel ano veeron la­
droes de Moabia a tfcrra de Israel; e estando huú dia 
homeés soterrando huu passado , ouverom temor 
'dos ladroes, e lançarom o corpo morto em o mui* 
mento do profeta Helyseu; e tanto que o corpo mor­
to tangeu os ossos do profeta, logo resurgiu, E mor­
reu Rey Azael de Syria, e rreynou por ele seu filho 
Benadab , e lidou com ele Rey Joas d’ísrael per tres 
vezes, e'venceu-o, e tomou-lhe as cydades dlsrael, 
que lhe tijnha dafarçadas seu padre A zael, segundo 
lhe profetizara Helyseu*

♦ ( 6? )♦  .
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C A P. 19.

C omo R ey de Israel yen ceo elR ey  '-de Jüda esi

BATALHA , E COBROU A CIDADE DE JeRCSALEM.

D E p o s  mort de Rey Joas de Jerusalem rreynou huS 
seu filho, que avia nome Amasias, por ele em Jeru­
salem , e foy boó Rey ant Deus , e matou os servos ,

, que matarom sseu padre, e alquiou cem mil homeés 
d’armas de Israel por cem mil talentos dc prata pera 
o ajudarem a lidar com as gentes dAroalec, e com 
os Ydumeos, e estando pera hir aa batalha, dysse-lhe 
o profeta, que leixasse os de Israel, e que os nom 
levasse comsigo, porgue adoravam os ydolos, e .os 
tragiam comssego, e que Deus lhe daria vitoria, e 
ele feze-ò asy, como quer que lhe foy mui grave, por­
que lhe tijnha já pagada a soldada; e foy aa guerra, 
e matou os da terra de Edom , e tomou huã eydade 
d’Arabia , que chamavam pedra nobre ; e depois ado­
rou os ydolos,e porem ouve tal péna, como sse segue. 
Jille levantou-se em soberva : e mandou dezer a Rey 
d’Israel, que o servisse, asy como seus padres servi- 
rom a Rey David, e a Salamom , e se o nom quisessu 
fazer, que fosse lidar com ele; e Rey d’Israel rrespon- 

' deu-lhe em semelhança, dezendo: a cardo do mont 
Liba no emviou dezer ao Cedro, que desse sua filha 
por jnolher a seu filho, e as bestas bravas da sserra 
asanharom-se, e trilharom, e desfezeròm todo o car­
do ; o teu coraçom te levanta em soberva pola vito- 
r ja , que ouvest, porque queres fazer mal pera cay- 
res tu , e o tribo de Juda ? E Rey Amasias nom quis 
porem quedar, e pelejarom anbos, e fugiu o poboo 
de Juda, e foy prezo lley Amasias, e ameaçava-o 
Rey d’ísrael, que o mataria, se lhe nom desse a cyda-
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ide de Jerusalem, e deu-lha Rey Amasias a cydade, 
e Rey d’Israel britou o muro de Jerusalem em espaço 
de quatrocentos covedos em longo, e tomou muito 
ou ro , e muita prata, .e os vasos , que achou eno 
templo, e nos tesouros delRey, e tomou arrefeés, 
e tornou-se pera Samaria, e ficou Rey Amasias em 
Jerusalem , e levantarom-se os da cydade contra ele, 
e fugiu pera hua cydade, que avia nome Lachis, e 
ali o matarom : e trouverom-no pera Jerusalem , e 
soterrarom-no ena cydade de David , e tomou o 
poboo huu seu filho, que avia nome Ozias , e fize- 
rom-no Rey,

- » (  69 )-€*

C A P. 20.

D elR ey  R obqam , e do  profeta A mos.

IV Iorreu Rey Joas d lsra e l, e foy soterrado em Sa­
maria , e rreynou depos ele seu filho , que avia 
nome Jeroboam; este tornou a terra dlsrael pelos 
termos, que soia partir, des Antiochia ataa o mar 
xnorto , e fez grande destroimento em terra de Syria; 
e levantou-se em soberva de coracom , e fez mal ant 
Deus, e emviou-lhe Deus huü profeta , que avia no­
me Amos, que andava guardando gado, que lhe 
dissesse, que avia de seer destroicla toda sua casa, e 
braadou o profeta ao poboo: esto diz o Senhor 
.Deus; levantar-mey sobelas casas de Jeroboam com 
espada, e vem outra vez a fim sobelo meu poboo 
dlsrael; e quando sòube Rey Jeroboam, defendeu­

, lhe, que nom profetizasse mais eno Reyno dos dez 
tribos, e o profeta nom quis quedar-de profetizar, 
dezendo : que elé nom era profeta, más quç era 

' pastor enviado de D eus; ’ e mandou-o atormentar

Digitized by Google



muitas vezes huü Sacerdot, que avia nome Amasias, 
e huü filho dest Sacerdot meteu-lhe huü ferrolho àò 
profeta pelas trincheiras, e levarom-iio meo morto 
pera sua terra, e morreu hy. E Rey Jeroboam mor­
reu , e rreynou por ele huü seu filho, que avia 
nome Zacharias.

• ' <■>( 7o ) 4 *  '

C A  P. as.

> D elR e y  Oz ia s , como leixou ò regimento

n o  R e y n o .

R e 7 Ozias rreynava em Jerusalem, e era boo ant 
Deus, e venceu sseus emijgos, e feze seus peiteiros 
os de terra de Amon ,'e  tornou a hedificar os muros 
de Jerusalem, que destroira Rey dlsrael, e era est 
Rey Ozias boô lavrador da terra , e pagavasse muito 
de plantar arvores, e sementes de desvairados frutos; 
e foy nm irrico, e levantou-se contra Deus, ca em 
huã festa de Deus vestiu-se d’ua vestidura alva do 
grande Sacerdot, e entrou no templo pera oferecer 
emcenso , e defendia-lho o Sacerdot maior com ou­
tros oyteenta sacerdotes; e foy ffeytò grande tremor 
de terra, e o sol esplandeeeu mui íortement, e fe­
riu ena face' de Rey Ozias, e foy logo elRey gafo 
ena face; e ant a cydade caiu a mcatade d’ufi mont, 
e çarrou os caminhos , e destroiu as ortas delRey, 
Entom elBey Ozias leixou o regimento do Reyno, e 
vivia apartado ena cydade de Jerusalem ; e huü seu 
filho, que avia nome Johatam, governava o paaço 
delRey, e julgava o poboo, E morreu Rey Ozias, e 
soterrarom-hò ena cydade de David, e rreynou seu 
filho Johatam.
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C A  P. 22.

D e  R ey  Z ach arias, e delR ey  Se llu m , e delR ey

M an aem , e doutros R e y s , que matarom os

OUTEOS, E RREYIf AROM POR ELES.

R -E y  Zacharias rreynou sobre Israel, e fez mal ant 
Deus. E huü cavaleiro, que avia nome Sellum, ma­
tou Rey Zacharias, e rreynou por e le , e des aly foy 
tirado o Reyno d’Israel da .linhagem de Rey Jehu, 
asy como dyssera nostro Senhor. E huü cavaleiro, 
que avia nome Manahem, matou Rey SSellum a cabo 
d’huú m ez, que rreynava , e rreynou depos ele, e fez 
mal ant Deus; e Rey de Asur feze-lhe g u e r r a e  cer­
cou-lhe hua cydade, que avia nome Tersa , e. deu- 
lhe Rey Manahem mil talentos de prata , que o lei- 
xasse, e de mais que o ajudasse: e tomou Rey Ma- • 
nahem aos poderosos, e aos rricos da terra muita 

_ prata. E mandou dar Rey Manahem a Rey d;Asur os 
bezerros d’ouro, que fezera Rey Jeroboam, e os sa­
cerdotes esconderom-nos, e derom-íhe outros dara- 
me dourados , pola qual rrazom os Reys de Asur 
forom depos emijgos muito dos dlsrael, quando sou- 
berom o engano, que lhe fezerom. E morreu Rey 
Manahem , e rreynou seu filho Phaceia, e matou-o 
huu seu princep , que avia nomePhaces, em huü 
convit, e rreynou depos el em Israel. En os dias 
dest Rey Phace veo Rey de Asur a terra dlsrael, e 
destroiu toda a terra da alem do rryo de Jurdam, e 
levou cativos dous tribos e meo do poboo dlsrael, e 
destroiu terra de Galilea , e levou muitos cativos do 
tribo de Zabulom , e de Neptalym , em que poderia 
aver a mea ta de d’uü tribo, e este foy o começo do 
cativeiro dos dez tribos.
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DOS FEYTOS DElR eY A chàS. ✓

E m  Jerusalem rreynava Rey Johatam p e  foy boo 
Rey ant Deus; est fez a grande porta, e fremosa eno 
templo, e venceu os de terra d’Amon, e feze-os seus 
peiteiros, e morreu Rey Johatam , e soterraron1-no 
em a cydade de David, e rreynou seu filho A chaz, 
e est Rey tAchaz consagrou huü seu filho ao ydolo, 
e foy maao Rey ant Deus. Entorn veo Rey de Syria 
e Rey d’Israel sobela cydade de Jerusalem, e cerca- 
roni-na', e saiu Rey Achaz a pelegar com eles, e foy 
vençudo, e matarom-lhe huü seu 6lho, e muitos 
milheiros d’omeés com el, e prenderem-lhe o prin- 
cep da sua cavalaria. E tornando-se Rey dlsrael 
vencedor, e com muitos cativos, chegou a él huü. 
profeta, e dysse-lhe, que eles nom vencerom per suas 
próprias forças, mas pela sanha de Deus, que avia 
«contra Rey Achaz, e rreprendeu-o porque levava ca­
tivos os de Jerusalem , que eram dos tribos dTsrael, 
come eles, e que se os nom emviasem , que lhe estava 

' prestes grande destroimento de sobre venta ; entom 
Rey d’Israel mandou mui bem albergar os cativos, e 
enviou-os livres pera sua terra. E depois veo Rey 
(de Siria e Rey d’ísrael cercar Jerusalem , e Rey 
Achaz ouve grande temor, e confortou-o o profeta 
Ysaias , que nom ouvese deles m edo,. e Rey Achaz 
nom quise creer ao profeta , e enviou messegeiros a 
Rey de Asur, e enviou-lhe dezer por eles: teu servo 
som e u , vem , e salva-me da maao de Rey de Syria 
e de Rey d’Israel; e entom entrou Rey de Asur em 
terra de Syria , e estragou-a, e porem tornou Rey de 
Syria pera a cydado de Damasco, e elRi^y de Asur

"7

C A P . s3,
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‘tomou a cydade de Damasco, e matou Rey de Syria,1 
que estava dentrb na cydade', e Rey Achaz de Jeru- 
Salem fbysse a Damasco, e levou suas.doas a Rey de 
A s u r .E  Rey de Jerusalen» viu huü altar nobre em 
Damasco, e tornou-se pera Jerusalen», e mandou fa­
zer outro ta! altar en o templo, sobre que faziam os 
sacrifícios. E morreu Rey Achaz, e soterrarom.-no 
en a cydade de David, e rreynou depos el huü seu 
filho, que avia nome Ezechias,

C A  P. 24.

C omo R ey  S almanazar de A sur cativou os dez

TRIBOS dMsRRAEL. .

S o b r e  o poboo d*Israel rreynava buü Rey, que 
avia nome Osee, e fazia mal ant Deus, mas nom 
tanto come os seus padres. E huü Rey de Asur, que 
avia nome Salamanazar, guerreou contra Rey Osee, 
e foy feyto Rey Osee seu peiteiro, e depois traba- 
Hiou-lse Rey Osee de sse defender de Rey Salama­
nazar, e de lhe nom obedeecer com ajuda de Rey 
do Egito. E soube-o Salamanazar, e veo cercar Rey 
Osee, e tomou-o, e prendeu-o, e meteu-o em huü 
carcer em a cydade de Ninive, e cercou a cydade 
de Samaria, e teve-a cercada tres anos, e tomou-a, 
e levou cativas os set tribos d’Isi*ael, que ficarom 
pera terra d’Asur, e pose-os a cerca d’uü rryo, que 
chamavam Gazam, aalem dos montes de Media, e 
de Pérsia. Entom Rey de Asur trouve de desvaira­
das. terras lavradores a terra de Samaria , e depois 
foy toda pobrada de gentes de cynque Reynos, que 
troverom hy comsigo cynque ydolos. E quando estas 
gentes veerom perã a terra, du fora levado o poboo

73 )*&
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d’Israel, emviou nostro Senhor leoés, que os mata» 
.Tara; e emviarom-no dezer a Rey Je Asur que mor­
riam aquelas, gentes, porque nom sabiam a lei do 
Deus daquela terra; entom lhe enviou Rey d’Ásur 
huú sacerdot dos d’Israel, e a ley de Moyses escri-‘ 
ta , e toroarom aquelas gentes aa circoincisom, e 
os mandamentos de Deus d’ísrael, e nom leixavam 
■ porem de adorar os sseus ydolos em os montes. E asy 
forom todos os de tribo de Israel levados cativos de 
terra de Judea, acabados novecentos e quareenta e 
set anos da saída do Egito. E ficarom em Jerusalém 
dous tribos, convem a saber, o tribo de Juda, e o 
tribo de Benjamym, e os levitas com eles, e muitos 
dos dez tribos fugirom pera estes, e depois sé tor- 
narom pera Samaria, e viverom com aquelas gentes»

G A P .  a5.

DOS BBES, QUE PEZ R rEY E zECHIAS , E COMO R reT 
DE ASSUR MANDOU, CERCAR JeRUSALEM , E GUER- 
REAL-A , E COMO SSE PARTIU DELA, E DO pROPHETA
Y saias.

R l y  Ezechias reinava em Jerusalem, e chamou 
os Sacerdotes, e os Levitas, e abriu o templo, e 

. repairou os vasos de Deus, e restituiu os sacrifícios, 
que ficarom por fazer,.e fez a festa da pascoa maior 
mui honrradament. Este Rey Ezechias desfez todos 
os logares, hu faziam sacrifícios enos montes, e nas 
alturas, e britou as estatuas, e talhou os boscos, 
hu faziam sacrifícios, e desfez a serpent do arame, 
que fez Moyses, a que ofereciam, e adoravam os 
filhos d’lsrael, por tal que nom fesessem sacrifício 
senom a Deus soo, e tarti solament eno templo de
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Jerusalem, àsy còmo era vo on ta de de nostro Senhory 
nem adorasem outra cousa senom ele, e mandou 
•jazer aquela serpent d’arame em p oo, e espargeu-o 
«no rregato do Cedrom. E escreveu aos filhos d’Is- 
•rael, que sse tornassem a servir a nostro Senhor, e 
taes hy ouve, que despreçarom os messegeiròs dei 
Rey Ezechias, e outros hy ouve, que- matarom al- 
.guüs dos messegeiròs, e porem caírom em cativeiro,. 
como sobredito he. Est Rey Ezechia^ nom quiz seer 
sojeito a Rey de Asur, e fez grande estrago en os 

' Filesteus; depois veo Rey de Asur, que avia nome 
Senecharib, a terra de Judea, e tomou ascydades de 
Juda, e enviou-lhe dezer Rey Ezechias que o lei- 
xasse, e que fazia quanto lhe el mandasse, e enpo- 
se-lhe Rey de Asur a Rey Ezechias, que lhe pagasse 
trezentos talentos de prata, e trinta d’ouro, e jurou- 
lh e , que lhe nom fezesse guerra. E Rey Ezechias 
nom pôde achar tanto aver en os seus tesouros, e  
nos do templo, e tomou as chapas do ouro, que 
mandara pregar en as portas do templo, e mandou 
todo aquele aver a Rey de Asur; e tanto que ó el 

jrrecebeu, logo britou o juramento, que lhe fezera, 
« mandou a dous seus princepes cercar Jerusalem, 
e poserom seu arreai a par duús canos d’auga, que 
vijnham de fora pera a cydade, e tyfarom auga aa 
cydade; e chamarom .elRey de Jerusalem que veesse 
falar com eles, e ele nom quiz sair, mas mandou 
o Sacerdot; que avia nome Elyachym, e dous oft- 
riaes com ele. E huü daqueles princepes dei Rey 
de Asur falava-lhes per ebrayco em esta guisa: esto 
diz Rey de Asur a ty Rey Ezechias: em que confias 
tu pera ousares rrevelar ? Se confias en o Rey do 
Egito, encostast em cajado de cana ve a ; se poés espe­
rança en o teu Deus, bem sabes tu, que os deuses dos
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gentijs, e (Tlsrael nom os livrarom das minhas maãos; 
sé poés esperança eno teu poboo, eu te darey dous 
mil cavalos, e bem sei que nom poderás achar 
tantos dos teus, que cavalguem era eles. E braadou 
outrosy aquele princep ao poboo da cydade, que 
estava sobelo muro, e dysse: fazede comigo preite- 
e ia , que sei*á vossa p rol, nom queirades comer os 
▼ ossos estercos, nem bever as vossas ourinas, saíde- 
vbs pera m ym , e usaredes de vossos beés, ataa que 
eu torne outra vez, e levar-vos-hey pera huá terra, 
que he semilhavil aa vossa. E os messegeiros fo-‘ 
romsse pera a cydade, e contarom a Rey Ezecbias 
todas estas ameaças. Entom rrompeu elBey as visti- 
duras, e vestiu-se de luito, e meteusse eno templo, 
e enviou aqueles messegeiros, e os mais velhos dos 
sacerdotes cubertos de doo, ao profeta Ysaias, e en­
viou-lhe dezer per eles: Esto diz Rey Ezechias: est 
dia he dia de tribulaçom, e dia dé deosto, rroga por 
estes poucos, que ficarom, se per ventuira ouvirá Deus 
a brasfemia daquele princep de Rey Asur, e a vijn- 
gue. E rrespondeu o profeta Ysaias: esto diz nostro 
Senhor a Rey Ezechias: nom queiras temer, eu en- 
viarey a Rey Asur espirito , e tornar-se-á pera sua 
terra, e eu o matarey com espada em sua terra. E 
partiu-se entom aquele princep dç sobre Jerusalem, 
e foysse pera Rfey de Asur, que estava a cerca sobre 
huá cydade, e partiu-se daly Rey de Asur, e foy 
guerrear os do Egito, pera depois que os vencesse, 
tornasse a destroir de todo a .cydade de Jerusalem. 
E  foy cercar huá cydade do Egito, que chamavam 
Pelusio, e ouviu dezer que Rey de Etyopia vijnha 
com suá host em ajuda dos do Egito, e partiu-se 
dali, e tornou-se sobre Jerusalem. :
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G A P* 261

Gomo Y saias confortou R e y  E zechias , k como

SE PERCEBEU ▲  CIDADE DE JERUSALÉM.

( f i la n d o  Rey de Asur se partia de terra de Judça 
pera se hir ao Egito, enviou a Rey Ezechias de Je­
rusalém cartas muy espantosas, e cheas de ameaças, 
dezendo, que o Deus d’Israel nom o podia livrar 
de suas maãos. Entom foy-se Rey Ezechias ao tem­
plo , e estendeu as cartas ant nostro Senhor, e co­
meçou a orar, dezendo: Senhor Deus de Israel, 
ouve as palavras de Rey de Asur, com que doestou ty 
Senhor , rogot, Senhor, que nos salves da sua maaõ. 
Entom o profeta Ysaias mandou,confortar Rey Eze­
chias, dezendo que a cabo de tres anos Seeria livre 
de todo de Rey de Asur, e que a multidom do po- 
boo dMsràel, que fugira de terra de Judea com te­
mor dos emijgos, e se metera em Jerusalem, se tor­
naria a sua terra, e fugiria aos emijgos dela. Quando 
esto ouviu Rey Ezechias, ouve grande prazer, e 
mandou atopijr todas as augas de terra de Judea 
per conselho d’Ysaias, e delos sabedores, por tal 
que tornassem os de A^ur, nom ouvessem
avondança d’augas, e fez que as augas da cydade 
nom corressem pera fora, mas que as augas das 
fontes de dentro todas fossem rrecolheitas em luga­
res certos pera quando a cydade fosse cercada dos 
emijgos. •

r
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G A P .  27. ' ‘ , "

C omo ffoi livr e  a C idade de Jerusalem PtM
MILAGRE DE D eUS.

A .  Cabo d’uu ano tornou-se Rey de Asur do Egito* 
e destroiu terra de Judea, e foy cercar Jerusalem. 
E  em essa noyt feriu o angeo de Deus ena host do» 
de Asur, e matou cento e oyteenta e cynque m il; 
e Rey de Asur com temor fugiu cora dez homeés 
tam solament, e tornou-se pera huã cydade, que 
chamam Nínivej e entrou em huü templo pera ado­
rar seu» ydolos, e dous seus filhos niatarom-no com 
hha espada, e fugirom, pera terra d’Armênia, e rrey- 
nou por el huu seu filho ,^que avia nome Asarado. 
Estes dous filhos, que matarom seu padre, eram 
maiores, e seu padre queria fazer herdar o Reyno 
ao mais pequeno, porque amava mais a madre dele* 
que a dos outros maiores, e porende o matarom. 
Quando os de Jerusalem virom a morte dos emijgos* 
saírom fóra da cydade, e esbulharom o rreal, e  . 
acbarom todos os mortos feitos em cynza, ca nos- 
tro Senhor os queimara, ficando-lhe as armas, e a» 
vestiduras todas saas, e asy foy peor a morte do Rey 
qge a do poboo, ca o matarom sseus filhos*

C A P. 28.

C omo D eus perdoou a morte a R e t  E zechias , ff
COMO SS£ TORNOU O SOL ATRAS.

D e p  ois que Rey Ezechias ouve esta vitoria, coma 
quer que oferecesse sacrifício a Deus com o poboo* 
pero nom deu graças a Deus como devera, ca el se
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levantou, e soberveceu em seu coraçom, é nom fez 
cantar a nostro Senhor, asy como era de custume 
fazersseem taaés aqueecimentos pelos seus padres, 
e porem enfermou par de m ort, e veo o profeta 
Ysaias, e dysse-lhe: Ordinha tua fazenda, ca mor­
rerás desta door. E Rey Ezechias quando esto ouviu, 
ouve grande tristeza, porque nom avia filho, e 
tornou-se pera a parede, e chorou amargosament, e 
orou a nostro Senhor, e dysse: rrogot, Senhor, que 
te nenbre como eu andei ant ty em verdade, e 
como quer agora pequei, nom sse percam porem al- 
guus beés, se Os fige ante ty. E ant que o profeta 
se saísse ataa a meatade do paaço dei Rey, dysse-lhe 
nostro Senhor: tornat, e dy a Rey Ezechias: esto 
diz o Senhor Deus de teu padre David: ouvi a tua 
oraçom, e vy a tua lagrima, e figet saaõ, e daqui à 
tres dias vay ao templo, e eu acrecentarey aos teus 
dyas mais quinze* anos, e livrar-te-hey das maa5s 
dei Rey de Asur, de quem tu has temor que torne 
sobre t y , e livrarey outrosy esta ' cydade de Jerusa- 
lem por David meu servo. E dysse Rey Ezechias ao 
profèta: que sinal averey, por que seja certo que Deus 
me dará saude? e dysse-lhe o profeta: queres que 
o sol se torne du hora está, pera* o ourient per espa«* 
çom de dez horas, bu que estê quedo per espaço 
de dez horas? e escolheu elRey por sinal, que se 

. tornasse o sol per espaço de dez horas ao ourient. 
E  tornou-se entom o sol ao ouriente, e tornou-se 
vijndo aaquele logar, hu estava, e acabou seu dia; 
entom fez Ysaias huü emplasto de massa de figos, e 
pose-o sobela chaga dei Rey. E foysaaõ Rey Ezechias, 
e ao terceiro dia foy ao templo de Deus, e fez huü 
cantar, que sse começa-asy: eu dixe em a meatade 
dos meus dias, hyrey aas portas do inferno.

"5-( 79 )-&
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G A P .  2Q.

C omo mostrou R rey E zechias as cousas do T em^
plo aos messageiros de R r ey  de B a bilô n ia , *
COMO MORREU E zECHIAS. . ’

E m  aquele tempo huú Rey de Babilônia, que ayía 
nome Baladam, emviou cartas e doas a Rey Ezechias j 
rrogando-o que fosse seu companheiro, e seu ami­
go. E quando Rey Ezechias viu os messegeiros, ouve 
prazer com eles, e emsoberveceu em seu coraçam, 
e mostrou-lhes todalas nobrezas, que avia em sua 
casa, e mostrou-lhe huu camara, em que estavam as 
especias, e o ouro, que veera de Etyopia; e aly 
estavam primeiro os sepulcbros dos Reys, e depois 
òs sepulcros dos Bispos, e depois os dos Profetas. 
Esta casa fezera Salamom per mandado de Rey 
David, e era esconduda, é bem guardada, e nom 
compria de entrarem em ela homeés gentijs; esta 
caasa mostrou Rey Ezechias aos messegeiros dei Rey 
de Babilônia, que eram gentijs, e ençujou os ossos 
de sseus padres pela presença dos gentijs, e des 
aquele dia foy Rey Ezechias maninhò. E tanto que 
se forom os messegeiros, veo o profeta Ysaias a el 
R ey , e dysse-lhe: que te dyserom estes homeés, e 
donde veerom a ty? e dysse-lhe elRey todo aquelo, 
por que veerom; e dysse-lhe o profeta : ex que dias 
víjrom, disse o Senhor Deus, e seram levadas pera 
Rabilonia todalas cousas, que som em tua casa, e 
que guardarom os teus padres, e dos teus filhos 
seerom castrados eno paço dei Rey de Babilônia. 
E rrespondeu Rey Ezechias: boa he a palavra de 
Deus, que tu dizes, seja paz, e verdade en os nos­
sos dias. E  morreu. Ezechias, e todo o tribo de 
' Juda
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íucta honrrou a sua mortalha, e fezerom-lhe ínití 
muimento muito mais alto, que o dos outros Reys^ 
quedecenderom de Rey David, com piedade, que 
ouveróm dele porque honrrou Deus* E foy mui boom 
Rey-antre os outros, ca Deus fez por ele tres cousas 
maravilhosas, convem a saber : o tornamento do Sol 
ao Ourient,- e o acrecentamento dos quinze anos a 
sua vida, e o destroimento dos emijgos pelo angeo.

• C Á  P. 3o*

D elR et  M amasses , è dos seüs ma aos feytos ,
E COMO MANDOU SERRAR O PROFETA Y sAYAS ,
b  outros P rofetas*

D líp o s  mort de Rey Ezechias rreynoü seu filho, quei 
avia nome Manasses, e rreynou cynquoenta e cynque 
anos em Jerusalem, e fez mal ant nostro Senhor, e 
fez altares, e logares aos ydolos enos adros do tem­
plo de Deus, e em outros logares, e pos huü ydolo 
eno emplo de Deus, e acrecentou os agoireiros, e os 
feiticeiros, e os adevinhos, e fez errar o poboo de 
Juda enos caminhos dos gentijs. E quando o rrepren- 
diam desto os profetas, matava-os, e encheu as praças 
de Jerusalem de sangue de profetas, e espargeu outro 
muito sangue sem pecado , e mandou sserrar pela 
cabeça o profeta Ysaias com hua serra de madeiro; e 
cm começo do sserramento com grande preça piditi 
o profeta auga , e nom lha quiserom dar ,. e nostro 
Senhor lançou entom auga do ceeo ena boca do pro­
feta , e logo morreu, e nom leixarom porem de o 

• sserrar, e nom o soterrarom eno logar dos outro» 
profetas, mas so huú carvalho a par d’uuãs augas*

11L 6
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C A  P. 3k

C omo eoy  castigado R r ey  M anases t t k  D ê d s^
E TORNOU A SEER BOO R rEY.

E m víou  nostro Senhor contra Rey Manasses elRey 
de Babilônia, que estragou toda terra de Judea, è 
prendeu Rey Manassem per èngano, e íevou-o prelo 
a Babilônia, e fazia-lhe muitos tormentos. £  enten­
deu Rey Manassem, que aquelo era per voontade do 
Deus, e pela sua sanha, e fez peendença de seus 
pecados, e fez oraçom a Deus aficadament, e amer- 
ceou-se Deus dele, e tornou-o pera seu Reyno; e 
tanto que ele chegou a Jerusalem, destroiu logo os 
altares, e os outros logares dos ydolos, que ant fe- 
zera, e tornou a honrra, e o serviço a Deus, asy 

. como an t, e ensinou o poboo, que asy o fezesse, er 
foy mudado da primeira convèrsacom maravilhosa- 
sament em boa vida, e rrepairou , e fortelegou os 
muros , e as torres da cydade de Jerusalem, e desy 
morreu, e soterrarom-no em hua orta, que avia enx 
sua casa j e rreynou seu filho Amon depos ele.-

I ,

C A  P. 3i .

D a  BONDADE DElJvEY JoSÍAS*

ftE y n o u  Rey Amou em Jerusalem, e fez muito 
mal ant Deus, e aseitarrom-no os seus, e matarom- 
n o , e soterrarom-no com seu padre Manassem, e  
fezerom Rey huú seu filho, que avia nome Josias, 
e andou pelos caminhos de Deus, asy come David: 
E seendo ele de ydade de doze anos , demonstrava 
justiça maravilhosa, e pyedade, cá el tyrava o peboo-
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Ôe adoíar òs ydolos, e corrigia ás Cousas máás ,* àsf 
fcomo sse fo9se velho, e purgou a cydade de Jerusa­
lém , elympou toda a provincia dos ydolos, eín guisar, 
que norii ficou nemhuu sirtal de ydolatria , e fez 
repa irar ò templo de Deus müy b.em e fielment. Eu 
tempo dest Réy Josias começou a profetizar Jeremias 
profeta em seendo m oço, e profetizou quareenta e 
huu ános ataá ò destroymehto de Jerusalem ; e de­
pois profetizou éno Egito , e levantava-se senpre pela 
tnanhaã, e estava ena porta do templo, e mostrou- 
lhe Deus cs sinaes do destroiihento de Jerusalem.

C A P. 33.

C òmÓ r o t  ACHACO o LIVRO IJA LÈf , È t fú l  MOtHER
pROFEtÁ, que Avia noiwe Olda.

. • ‘ *. . ■
A.N dando huu sacerdot, que avia nome Helchias,' 
Catando as cousas do templo, achou o livro da ley , 
que Moyses fezera, e enviou a Rey Josias, e lee- 
rom-Uo ant ele, e acharom hy as maldiçoés; e as 
ameaças, que Deus fezera aaqueles, que traspassas­
sem a l e y j  e que seguissem os ydolos; como dysse, 
que os deitaria da terra que lhes dera; e maravi­
lhaVa-se el Rey porque estavam âynda em aquela 
terra, e temiasse de seerem cativos; e rrompeu el 
Suas vestiduras, e mandou a Helchias sacerdot, que 
demandasse conselho a nostto Senhor por sy , e polo 
pobOo. Ê foy a huã molher , que era profeta, e aviai 
lióme Olda , e demandou-lhé conselho, e dysse Olda: 
esto diz 0 Senhor: et! adurey os ínáaes,.que som 
escritos éno livro da ley , sobre est logar, e sobelos* 
arn oradores dele, porque me asanhârom ém to dás as 
iobras de suas maaõs , e porem acender-se-á a minha

• « •
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sanha, e nom será apagada, e a elRey, que vai 
enviou, dizede: esto diz o Senhor Deus: porque 
tu ouviste as palavras do livro da ley , e o teu cora* 
com se espantou, e ouve temor, e te humildast, 
porem estes maaes se perlongarom em tanto, que 
nom víjrom em teus dias, mas levar-te-hey pera os 
teus padres em paz. Quando Rey Josias ouviu esto, 
mandou ajuntar todo o poboo da província em Jeru­
salém , e esteve em huus degraaos altos, e leeu ant 
todos todas as palavras do livro da le y , e fez preito 
com nostro Senhor, e constrangeu todos, que ju ­
rassem, que dy em deant guardasem todas as leys • 
de Moyses, e tyrou toda a ydolatria da terra, e  quei­
mou todos os ossos dos falsos profetas. £ quando 
achou o muimento do profeta Abdom , que era ver­
dadeiro profeta , nom queimou os seus ossos , nem 
d’uã falso profeta, que jasia soterrado com ele, por 
honrra do verdadeiro profeta, com que se mandára 
soterrar, como suso escrito he. E fez grande festa d» 
pascoa em Jerusalem, .

C  A  P. 34.

' C omo foy morto R rky Josias.

E m  aqueles diashuu Rey do Egito hya com sua host 
sobre Rey de Asur pera lhe tomar a terra, e avia de 
passar per terra de Judea. E Rey Josias tijnha-lhe o 
caminho, que nom passasse per sua terra , e Rey do 
Egito emviou-lhe dezer, que nom ouvese de veer 
com e le , ca nom vijnha contra e l , e diria , que Deus 
o  enviava contra os de Media ,. e que se guardasse, 
que aquele Deus, que com ele andava, que o nom 
matasse, e Rey Josias nom curou do que lhe dizia

$4 y& .
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elRey do E gito , mas pose suas azes ele, e outro 
Rey, que avia nome Arremom , e os beesteiros ma- 
tarom Rey Josias; e Rey Arremom fez por el mui 
grande pranto com toda sua cavalaria, e levarom-no 
a Jerusalem, e soterrarom-no eno muimento de seus 
padres, e todo o poboo de Judea, e de Jerusalem 
fezerom por el mui grande planto, e especialment o 

«profeta Jeremias, que fez sobrele grandes lamenta­
ções. E  ficarom tres filhos de Rey Josias , e o poboo 
da terra fezerom Rey o meaaó deles, que avia nome 
Joachaz; e a cabo de tres mezes veo o Rey do Egito 
a Jerusalem; e tyrou Joachaz, e desfeze-o de Rey, 
e  fez Rey o outro seu irmaao maior, e mudou-lhe o 
nom e, que avia, Hclyachym, e pose-lhe nome Joa- 
chyni èm sinal de sogeiçom, e feze-o seu peiteiro, 
e levou comsego Joachaz per engano, dezendo, qüe 
lhe faria muita honrra eno Egito, e depois pren­
deu -o, e mandou-o ao Egito meter em carcer,

G A P .  35,

De como rreinou Nabucadenosor Rei de Babi»
LONIA, E DO PrOPHETA JEREMIAS, E DO P rO-
pueta Baruch , e delRet Joachim,

/ '

R e ,  Joachym rreynou em Jerusalem, e fez muito 
mal ant Deus, e rreprendia-o o profeta Urias, e Rey . 
Joachym ameaçou-o muito , e fugiu Urias pera o 
E gito, e mandou Rey Joachym por ele, e mandou-o 
matar de mort mui torpe. En aquele tèmpo come­
çou de rreynar em Babilônia huu Rey, que avia 
nome Nabucodonosor; este Rey prendeu elRey do 
Egito , e rroubou-lhe a terra, e tomou-lhe a terrà 
de Syria ataa Judea. Én aquele tempo dysse o pro­
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feta Jeremias ao poboo de Jerusalem : vijnt e' trea 
anos h a , que vos eu faley, e profetizey , e nom irm 
quisestes ouvir, e porem diz o Senhor Deus; eu 
adurey o meu servo Nahucodonosor sobre esta terra, 
ç sobre todalas naçoés, que som arredor dela , e 
gervirom a elRey de Babilônia per sateenta anos , 
© acabados os sateenta anos, eu visitarey sobelo o Rey 
de Babilônia, e sobela terra dos Caldeus a maldade . 
deles , e poel-os-hey em deserto , e em destroimenta 
pera todo o sempre. Quando esto dizia o profctt Je* 
jremyas, maravilhavam-se todos porque falava asy 
pusadament, e estando Jereipias profeta eno adro dq 
templo, dysse: esto diz o Senhor Deus; e farey esta ca­
sa desemparada, asy come Sylo, e darey esta cydade 
em maldiçom peia senpre. E tomaroin-no entom os 
sacerdotes, e os profetas, e todo o poboo , e diziam 
que o matasem por aquelo, que dezia , e acusavam* 
ro  perant os princepes, e ryespondeu Jeremias, ç 
dysse: nostro Senhor me enviou, que profetizasse 
pontra este logar, eu posto som em vossas maaõs, fa- 
aede aquela, que vos parecer dereyto j e os princepes 
Jivrarom-no das maaos do poboo, e ençarraro;n-no, 
que nom preegassp publicament, e dysse Deus a Je* 
remias, que escrevesse todo aquelo, que lhe el dys- 
sera contra aquele poboo, em huü livro: e chamoit 
Jeremias o profeta Baruc, e escreveu Baruc todas as 
palavras de Deus da boca de Jeremias, e disse-lhe Je* 
remias que as leesse a todo© poboo eno templo, eno 
(dia de jejuü , quando todo o poboo das cydades fosse 
junto, porque ele era'ençarrado, e nom podia entrar 
eno templo, e feze-o asy Baruc como lhe mandou Je* 
remias, e dysserom-no aos princepes, e aos velhos dq 
poboo; e eles fezerom chamar Baruc, e ele lçeo todas 
aquelas pousas ant eles, e maravilharom-se, e disse-
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rom-lhe; escondet tu e Jeremias, e nom saiba nem- 
huú hu estades; e eles forom-se a elRey Joachym, e 
eomeçarom leer o livro perant eles, e rrompeu elRey 
suas vestiduras, e lançou o livro eno fogo, e quei- 
fnou-o, e mandou elR ey, que prendessem Jeremias 
e Baruc, e nostro Senhor escondeu-os.

C A  P. 36.

Dos R r e c a b ita s , e como elR e y  de B abilônia

TOMOU JERüSALEM , E MATOU R rEY JOACHIM.
• *

£  Dyssé outra vez Deus a Jeremias: escreve em 
outro livro todas as palavras do livro , que quei­
mou Rey Joachym, e outras muytas, e maiorment 
contra Joachym,. que nom sairá dei filho, que seja 
sobela cadeira de Dayid, e seu corpo será lançado 
aa calma de dya, e aa geada de noyt, e nom faroru 
planto sobr’e l , nem o irmaaó, nem irmaã, e será 
6oterrado ena sepultura do asno, e será lançado podre 
fóra das portas de Jerusalem. £  aconteceu que elRey 
de Babilônia veo aterra deJudea, edestroia-a, e 
liuüs homeés, que moravam epi choças apartados 
dos homees, foromsse pera Jerusalem , por se poerem 
em salvo; estes homeés aviam nome Recabitas , e o 
profeta Jeremias per mandado de Deus levou-os pera 
hyã casa da par da templo, e dava-lhe a bever vi­
nho, e eles dysserom que nom beveriam, ca seu 
padre lho defendera, que nuncabevessem vinho eles, 
nem seus filhos, nem suas mulheres, e que nom fe­
dessem casas, nem semeasem, nem fezesem vinhas, 
mas que morasem em choças, e em tendilhoés, por 
ta l, que vivesem muitos dias sobela terra, em que 
eram pelegrijs. Entom disse Deus a Jeremias; esto diz
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o Senhor Deus dos moradores de Jerusalem : per ven- 
tuira nom receberedes disciplina pera me obedeecer- 
des, asy como obedeecem os Recabitas a seu padre? 
porem vos adurey os maaes, que eu faley, mas da 
linhagem dos Recabitas nom falecerá homem, 'que 
est. ant mym. Quando chegou Rey de Rabilonia a 
Jerusalem, tomou Rey Joachym, e prerideu-o, e le­
vava-o pera Babilônia, e os nobles homees com ele 
cativos, e no caminho ppse-p seu peiteiro, e piap- 
dou-o tornar pera Jerusalem, e levou comsigo em 
arrefeés moças da linhagem dos R eis, e Daniel, 
e outros tres moços: e foy Rey Joachym sojeito a 
Rey de Babilônia tres anos ? e quando ouviu dezer, 
que Rey do Egito queria lidar còm elRey de Babilô­
nia , logo lhe negou o tributo, que lhe prometerá. E 
veo Rey de Babilônia a Jerusalem , ç entrou ena cy- 
dade sobre preitesia , mas ele nom guardou a prei- - 
tesia, e matou todos os mancebos fortes, que hy 
achou , e matou a Rey Joachym, e mandou lançar o 
corpo dele por soterrar ant os muros de Jerusalem, 
asy como dissera nostro Senhor pelo profeta, e acha-, 
rom eno corpo de Rey Joachym os synaaes, e o nome 
do ydolo , que adorava.

G A P .  37.

Gomo elR ey  de Babilônia  roubou o templo ,
E J.EVOU ÇATiyoS M0YTO9 BR JERUSALEM. .

D E p o s  mort de Rey Joachym fez Rey de Babilô­
nia huú 61ho de Rey Joachym, que avia nome Je- 
ponias, Rey de Jerusalem. E a cabo de tres mezes 
temeu-se Rey de Babilônia, que Rey Jeconias se 
pembrasse da mort de seu padre, que lhe matara, t
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que sse ajuntasse com òs do E gito , e que lidasseiri 
contra el, e porem tornou-se, e cercou Jerusalém. 
E  Rey Joachym per conselho do profeta Jeremias 
sayu a Rey de Babilônia com sua madre, e com toda 
6ua casa, e com seus princepes; e Rey de Babilônia 
recebeu-os, e levou pera Babilônia todos os vasos 
cFouro do templo, e os tesouros da casa d*elRey ; e 
levou Rey Joachym e sua iAadre; e da casa d’elRey 
levou a cerca de dous mil dos princepes, e dos ho- 
meés fortes, e de mesteiraaes levou set m il, e d’ou- 
tros homeés levou m il, asy que levou dez mil pesoas. 
E  leixou em Jerusalem por Rey tiuii tyo de Rey Joa­
chym que avia nome Mathama,• e pose-lhe nome 
Sedechias, e feze-o jurar,.que o servisse por peiteiro. 
Est.Rey Sedechias fez mãl ant Deus , e era sover- 
voso, e cuidava senpre como sse juntaria com elRey 
do Egito, e nom serviu a elRey de Babilônia, asi 
como lhe jurara, porque o enganavam os falsos pro­
fetas, dezendo-lhe, que os de Babilônia aviam de 
seer vençudos dos do Egito. E o profeta Jeremias 
dizia a1 elRey Sedechias, que leixasse de poer espe- - 
rança eno homem, e que a posese em Deus, e dysse 
Deus a Jeremias falando do poboo de Juda: asy como 
faz o oleiro do barro, asy poderey eu fazer, ca vos 
destruirey, e esparger-vos-hey ? e depois que fezerdes 
peendença, hedificar-vos-hey, a plantar-vos-hey,
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C A  P. 38.

ITelR kT SlDBCBlAS, B DA MORTB DO FAUO PeO-

v _j  Ynque Reys emviarom seus messegeiros a Sedechia$ 
Rey de Jerusalem, que s$e jantassem todos em huu t 
e que riegassem o tributo a Rey de Babilônia : estes 
Reys eram: Rey de Edom , e Rey de Moab, e Rey 
de Tyro, e Rey de Sydora, e Rey de Amon, que 
era peiteiro de Rey de Babilônia. E disse Deus ao 
profeta Jeremias : esto diz o Senhor Deus; eu fige a 
terra, e dei-a aquele, que me prougue, e agora dey 
todas estas terras enas maaõs de Rey de Babilônia 
jneu servo, e toda gen t, ou Reyno, que o nom ser» 
v ir , eu visitarey sobreles com espada, e com fame, 
e com pestelençã; nom queirades ouvir- as palavras 
dos profetas, que vos dizem, que nom serviredes a 
el Rey, nem péreçadescom ele. E quando Jeremias 
acabou est mandado ant elRey Sedechias, logo huu 
profeta, que hy estava-, que avia nome Ananias, 
disse : esto diz o Senhor Deus : eu britarey o jugo 
delRey de Babilônia do colo destes .gentis a cabo de 
dous anos, e farey trager todos os vasos do Senhor, 
e tragerey todos aqueles, que levou Rey de Babi» 
lonia, e reduzel-os-hey pera seu logar; e dysse o 
profeta Jeremias: amen, asy quisesse Deus que fosse, 
pero ouve t u , Ananias, o Senhor Deus nom te 
emvioü , e tu fezest est poboo confiar ena mintyra , 
e porem tu morrerás em est ano a cabo de dous me* 
zes; e asy foy feito , ca morreti Ananias em aquele 
ano. E Rey Sedechias ficou espantado pela mort 
d’Ananias, e enviou seus messegeiros a Babilônia
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cpra o tributo, E Jeremias emviou em segredo pelop 
messegeiros hua caria ao poboo dos Judeus, que alá 
era, em que llte emviava dezer asi: esto diz o Senhor 
í)eus : hedefiçade casas, e plantade ortas , è casade, 
e fazede casamentos, e querede a paz da cydade, a 
que vos eu fige h ir , e rogade a Deus por e la ; ca en 
a paz dela será a vossa paz, nom vos enganem os 
profetas, que som antre vós, que vos dizem, que 
vos tornaredes a po^ço tempo, ca quando se com- 
prirem sateenta anos, entom vos tragerey pera vossa 
terra, e os dous profetas , que vos profetizam men­
tira , eu os darey em maaó delRey da Babilônia , e 
matal-os-ha ánt vossos olhos, porque fezerom sandice 
.em Israel, e fezerom fornizio com as ipolheres de 
seus amigos, e falarom palavras em meu nome, quaes 
lhes eu nom mandey. E quando se tornarom os mes- 
6egeiros pera Jerusalem, levarom huãs cartas da part 
.dos fajsos profetas, que eram em Babilônia, que 
jmandavam aos sacerdotes de Jerusalem per estas pa­
lavras: o Senhor Deus vos pôs em sua casa, pois 
porque nopi deostades Jeremias , que nos emviou 
d ezer, que fezessemos casas, ca nom aviamos de 
tornar alá ? E leeo a carta Sophonias ant Rey Sede- 
chias, ouvindo-a Jeremias; e dysse Jeremias: esto vos 
diz o Senhor Deus: sobre aqueles, que sse forom a 
Babilônia de seu grado, eu os visitarey com bem , e 
rreduzil-os-hey , mas sobre vós, que nom saístes com 
eles, emviarey espada e fame , e pestelença, e darey 
Rey Sedechias, e os outros, que ficarom em Jerusa­
lem , em coita , e em doesto ant todas as gentes da 
terra, e britarey esta cydade, e farey grande ma- 
lança eno ppboo dela. E Jeremias profeta esteve en 
os adros do templo, e dysse a todo o poboo: esto 
diz o Senhor Deus: eu adurey sobre esta cydade
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todos os maaes, que faley contra ela; ehuu sacerdot,* 
que avia nome Phasur, feriu entomt Jeremias com 
sanha, que ouve dele pelo que dezia, e deitou-o em 
huü career. E em outro dia pela manhaã tirou-o 
docarcer; e dysse Jeremias aaquele Sacerdot, que 
6eeria posio em grandes temores de cada part, e que 
seeria levado cativo a Babilônia.

C A  P. 39.

* ' 9* ) £

C omo foy Jeremias metido em carcer por dezer

A VERDADE.

JL/Epois negou Rey Sedechias o tributo a Rey de 
Babilônia , e veo porem Rey de Babilônia cercar Je­
rusalém , e mandou Rey Sedechias dezer ao profeta: 
Jeremias , que preguntasse nostro Senhor se faria 
algua misericórdia com eles, e rrespondeu-lhe Je­
remias , e dysse: esto diz o Senhor Deus: eu darey 
Rey Sedechias, e os seus servos, e o seu poboo em. 
maaó deR ey de Babilônia, e ferilhos-ha com espa­
da , e nom lhe perdoará, nem se amerceará deles 
em nemhuá maneira. E esto dizia Jeremias braa- 
dando antre o poboo sem nemhuü temor. E Rey do 
Egito vijnlja com seu poder pera decercar Jerusalem, 
e elRey de Babilônia saiu a ele, e decercou.a cy- 
dade, e pelejou com e le , e feze-o fugir a poder da 
espada. E en quanto Rey de Babilônia leixou Jerusa­
lem , os falsos profetas escarneciam de Jeremias, e " 
enganavam Rey Sedechias , dezendo: nom tornarom 
aqui mais os de Babilônia, mas os nossos, que estam 
em terra de Babilônia, sse tornarom pera nos, e tra- 
gerom os vassos do templo do Senhor. E Jeremias 
profetizava-lhe o contrairo , e dizia, que Rey Sede-
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'chias seeria dado em maaó de Rey de Babilônia j ele- 
val-o-ya; e os maaos homeés diziam a Jeremias, que 
ensandecera. E Jeremias albardou seu asno pera sse 
hir pera hua sua aldea, e huü homem , que guardava 
A portada vila, tomou-o, dezendo, que fugia pera 
os Caldeus, e trotive-o aosprincepes, e mandarom-no 
ferir , e meter em carcer; e jouve aly Jeremias per 
muitos dias, e veo a ele huu seu primó, e disse-lhe 
que lhe comprasse húa herdade, que queria vender, 
porque a el perteencia, porque el era o mais chegado 
da sua linhagem; e entendeu Jeremias, que esto 
vijnha da part de Deus, e comprou-lhe a herdade, 
e dysse: esto diz o Senhor Deus: aynda os agros, e 
as vjnhas seeram possuídos em esta terra, que vós 
dezedes que he deserta; e eu ajüntarey os mora­
dores dela, e tragel-os-hey de todas as terras, em 
que oslancey, e reduzel-os-hey a est logar, e mo> 
rarom em ele com feuza, e farey com eles preitezia 
pera senpre. •

C A 4o.

C omo ío *  metido Jeremias em jxo lago de lodo*

A .  Cabo de pouco tempo huu princep da cavalaria 
de Rey de Babilônia , que avia nome Ííabuzardam , 
e outro princep com ele cercarom Jerusalem per 
mandado delRey de Babilouia, e taiparom-na toda 
em rredor, em guisa, que esteve ençarrada dez e 
oyto mezes. E Rey Sedechias ouve grande temor, 
e tirou Jeremias do carcer, e preguntou-o em se­
gredo, e dysse-lhe Jeremias : digot que tu seerás 
dado em maaó delRey de Babilônia , mas rogot, Se- 
Dhor, que me nom metas em est carcer, em que I
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jasco, ca itiofrerey em ele; e mandou élRey, qnd
éstevese Jeremias em huã casa ant o carcer, e man«» 
dou , que lhe dessem huíí pam cada dia, âtaa qué 
Üóm ouvesse pam ena cydade, e braadava Jeremias, 
é dizia : aqueles, que ficarem em esta cydade ,. mor- v
rerom de farue, ou com espada, e aqueles, qüé 
fugirem pera os emijgos, escáparom da mort. Eajun- 
taromsse os princepes, e os velhos dá cydade, e d iv  
serom a elR ey: rrogamost, Senhor, que moyra esfc 
homem, ca com sabedoria faz enfraquezer os cora- . 
çoés dos homeés, que ham de lidar, e elè menf, 
dezendo , que tu , Senhor, serás levado preso1 a Ba­
bilônia ; ’ e dysse-lhe elR ey: em vosso poder K e è 
eles tomarom entom Jeremias, e' deitarom-no péí* 
cordas em huu lago , que nom tijíiha auga, mas erá 
todo cheo de Iodo mui fondo, e ali jazia o profetai 
Jeremias metudo nc lodo ataa a garganta, é esto Ihér 
era maior amargura , que outra mort. Entóní huíí 
.crastrado de Etyopià, que andava em casa dellYey 
Sedechias, disse-lhe : Senhor, estes homeés te feze- - 
rom pecar gravement; é dysse-lhe elRey í-Jçva com 
tigo trinta homeés, e tira o profeta do lago, ant que 
moyra : e foysse aquele crastrado, e tyrou Jeremias 
do lago, e chamou-ò elRey em segredo, e demandou- 
lhe conselho , e jurou-lhe qiie o nom matasse, nem 
lhe fezesse mal, por lhe dezer toda a verdade, qué 
éntendesse. E dysse-lhe Jeremias : digot que ssò til 
saíres, é te fores pera os princepes de Babilônia, que 
te tcem cercado , seerás salvo, tu, e tua casa, e está 
cydade nom será queimada. Entom lhe dysse elRey 
a Jeremias , que nom soubesse nemguu aquelò, qué 
com ele falára, mas qtie dissesse, que sse lançara em 
terra ant Rey, rrogando-lhe, que o nom lançasse mais 
en carcer. -
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C omo R e y  de Êabjlonia prendeu R r èy  Sedechias,'
E LHE MANDOU TIRAR OS OLHOS, E COMO FOY TIRADO
Jeremias de frisam* . '

E n  A cydade de Jerusalem avia tanta minga de
ínantimentos, que as molheres comiam os moços 
pequenos, e foy entrada, e tomada a cydade aa mea 
noit, e fugiu Rey Sedechias de noit com toda suã 
Casa, e os seus princepes com ele foromsse caminho 
do deserto* E ena manhaã forom 4ePos e ê os prin­
cepes de Babilónia, e tomarom-no em huü campo 
do deserto, e muitos daqueles , que hyam com ele, 
fugirom , e levarom-no os princepes de Babilônia 
prezo a Rey de Babilônia. E dysse-lhe Rey de Babi­
lônia como fora sem,agradecer contra e l, que o fe- 
íserá Rey de Jerusalem, e como lhe fezera. obras 
d’emijgo polo bem, que lhe el fezera, e como fora 
perjuro contra Deus; e porem , disse e l : o grande 
Deus ha em odio a tuá maldade, e te deu em ftieu 
poder; entom lhe mandou matar os filhos ant ele, e 
o maior Sacerdot do templo, e o princep da cava­
laria, e outros dos mais honrradns; e mandou tyrar 
os olhos a elRey, é meteu-o em cadeas pera o levar 
a Babilônia, e aqueles que o levarõm preso a elRey, 
tornarom-se pera a host, que estava em Jerusalem. 
Entom o princep da cavalaria, qüe avia nomeNabu- 
zardam, queimou o templo de Deus, e a casa dei Rey, 
e todas as casas da cydade de Jerusalem , e o muro, 
e tomou todos ois vasos do templo, e os esteos, e.o  
lavatorio do arame , e mandou legar o poboo pera 
o levar a Babilônia, e tirou Jeremia^ da porta do 
carcer, segundo mandara nostro Senhor a Rey de

\
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Babilônia, e fez maioral en a terra huu homem, qtíé 
avia nome Godolias, que fósse Sobelos proves, qutf 
ficavam ena terra, e sobelos lavradores, que dessem 
o tributo a elRey de Babilônia em cada huu ano. 
£  trouverom ant o princep Nabuzardam todos o» 
prezos em cadeas, e ele tirou dantre eles o profeta 
Jeremias,_e disse-lhe: Vent comego pera Babilônia:, 
e honrrar-tey, e se te nom prouger, fica aqui, toda a 
terra lie ant ty, mora bu quiseres; e deu-lhe entom 
mantíj mento, e doas, e leixou-o, e leixou outrosy 
os Kecabitas, que aly moravam; e ficou ãly Jeremias, 
e Baruc em meo do poboo, que ficava; e Nabuzardam 
foy sse pera Babilônia, e levou com sigo os cativos» 
Aqui sse acabou o Reyno dos Judeus, e forom vijn# 
e huu Reys depos David,

C A P .

COMO MORREU R eY SéDECHIAS Eli CATIVEIRO.

E L R e y  de Babilônia fez grande festa pola vitoriaj 
que ouvera, e fez sacrifícios aos seus deuses, e fe& 
grande convit, e convidou muitos. E estando todos' 
mui alegres, mandou que lhe trouvessem deant Rey 
Sedechias, a que tyrara os olhos, e que trouvessem 
com ele alguns dos cantores do templo de Jerusa­
lém , que cantassem ant os convidados alguüs canta­
res dos de Syon com estormentos de tanger, e o» 
convidados beviam pelos vasos do templo de D e u s,' 
que Rey de Babilônia guardou pera sy, e outros ofe­
receu aos seus yuelos. É mandou elRey, que des- - 
sem de bevcr aos cantores, e mandou, que dessem 
a Rey Sedecbias huft beveragem laxativa , com que 
ouvesse ÍIuxu‘ de ventre, em guisa, que ant todos

fazia
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fazia séu lixo ; e depois que o escarnecerom, torna» 
rom-no ao carcer; e ele com grande door acabo 
de poucos dias morrèu, e quando Rey de Babilônia 
ouviu a rrazom da sua mort, mandou que o tyras- 
sem do carcer, e que o soterrassem honrrudament 
come Rey.

DA E S T Ó R I A  DO L I V R O  DE  
T H O B I A S .

• ir - - - - - - - - *

C A P. i i

C omo T hobias foi levado cativo à  N in iv e , como

FOI CBGO; DA BOA VIDA QDE FAZIA.

E n  o tribo dè Neptalym ávia huü homem b oo, quê 
avia nome TobiàS; est nom queria adorár òs bezer­
ros do ouro, que fezera Jerobàm Réy dlsrael, ásy 
como faziam todos os outros dò seu senhorio, mas 
hya-se a Jerusalem adorar nròstro Senhor; e dava 
fielment as primicias, e as dizimás , e fazia muitas 
esmolas, e pero era m òço, guardava beni a ley de 
Deus em todas Cousas, e depois qüé foy mancebo, 
tomou por liiolher h u ã , que avia norile A n á, do seu 
tribo, e ouve delá huü filho, e posé-lhe nome To- 
bias i âsy como el. E aveo asy que fobias o velho 
foy levado cativo j é le , e sua molhèr, è seu filho, a 
huá cydade, que avia nome Ninive, que era terra de 
Gentijs; e guardoü-se sempre de sse ençujar com 
os manjares dos Gentijs, e rrépreendia gravement 
aqueles, que alá jasiaorcativos, que comiam dos 
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seus manjares, e deu nostro Senhor graça à Tobiaà 
ant o Rey daquela cydade, que avia nome Salama- 
nazar, e deu-lhe poder que fosse veer os cativos hu 
el quisesse, e qtie lhe fesesse todo quanto lhe prou- 
guesse. E andando Tobias pela terra visitando os 
cativos, veo a huã cydade, que avia nome Rages, e 
achou ahy huu seu parente muyto pobre, que avia 
nome Gahelo, e enprestou-lhe dez marcos de prata 
sobre huã obrigaçoin. E aconteceu que morreu aquele 
Rey de Ninive, e rreyriou huu seu filho, que avia 
nome Senacharib; est queria mal aos íilbos d’ísrael, 
que tijnha cativos, e Tobias confortava-os, e dava 
muita esnipla aos pobres. E huã vez foy Rey Sena- 
charib a terra de Judea, e veo dalá fugindo com 
temor da ira de Deus, e com sanha mandou matar 
muitos Judeus c]aqueles que tijnha cativos; e Tobias 
soterrava os corpos mortos, e quando esto soube el 
R e y , mandou-lhe tomar quanto avia, e mandava que 
o matassem; e Tobias fugiu, e escondeu-se com sua 
molher, e com seu filho, ca muitos avia hy, que o 
amavam, e a cabo de quareenta e cynque dias foy 
ellley morto per seus filhos, e tornou-se Tobias pera 
sua casa, e foy-lhe tornado quanto lhe toraarom. 
Aveo asy que huu dia de festa tijnha feito seu gentar , 
e dysse a seu filho que prouvesse alguús do seu tribo, 
que temessem Deus, pera comer com e le , e o filho 
tornou, e dysse como huu Judeu jasia degolado en 
a praça; e foy logo alá Tobias, ant que comesse, e  
trouve o corpo pera sua casa, e comeu com doo,' e 
com temor, e depois que o sol foy posto , soterrou 
aquele morto, e seus parentes rreprendiã-no desto, 
de/.endo que já por esto ouvera de seer morto, mas 
ele mais temia Deus que elRey, e nom quedaVa de 
soterrar os mortos. E aconteceu huu dia, que T o*

9 8  ) - &

Digitized by Google



4 -C  99 )■€* ,
fcías vijníia canssado de ssoterrar os.mortos, e lan- 
çousse em sua casa a cerca da parede, e adormeceu, 
e caíu-lhe ssobrelos olhos esterco d’uü linho d^ando- 
rinhas quent, e foy logo cego; e esto fez Deus polo 
provar, ca ele beenzia rrostro Seuhor'em todas cou­
sas, e dizia a seus proximos, que lhe rreferiam esto: 
jiom queirades asy falar , ca nós somos filhos dos 
Santos, e atendemos aquela vida, que Deus dará 
aos seus fieis. Sua molher de Toblas, que avia nome 
A n a, hya cada dia tecer, e aquelo que ganhava per 
seu trabalho, tragia-o a seu marido; e aveo huu dia 
que trouve huíí cabrito, que lhe derom, e quándo To* 
bias òuviu obraado do cabrito, disse! veede nom seja 
furto; e sua molher com sanha disse: bem parece, 
que a tua esperança he vaã, e as tuas esmolas pe- 
recerom. E Tobias começou de gemer com lagri­
m as, e disse: Senhor Deus, faze tu a mym segundo 
à tua voontade, manda rreceber o meu espirito em 
paz, cá mais me compre a mort ca viver*

C A P .  a .

D e S are a , aa qüaí. morrerom s e íe  m*arídos , quaítoo

QUERIAM AVER COttéÀHHA COM ELA.

Em huá cydade de terra de Media avia huã mo­
lher, que avia nome SáiTâ; esta molher ouvera set 
maridos , e todos os matara, o demo , quando 
entravam pera jaser com ela, e ficava ela virgem. 
E aconteceu que aquele día, em que Tobias rogava 
a Deus que o tirasse do mundo, huã manceba desta 
boa molher Sarra começou de a 'doestar, dezendo* 
lhe que matara set matidos; e meteu*se Sarra em 
huã casa encanada, e esteve per tres dias que nom
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com eu, nem beveu ,. estando, em oraçom dézende i 
rrogot, Senhor Deus dos nossos padres, que me tires 
est doesto, que me dizem, ou me tira de sobela
terra. . .

C A  P. 3.

Gomo T hobias enviou seu pilho  a  terra í>e M e­
dia  , COMO O ANGIO FOY SEÜ GÜIADOR EM SBME-« 
LHAPJÇA DESSOMEM.

En aquel tempo ouviu nostro Senhor os frogos 
de Tobias, e de Sarra, e enviou o ango Rafael, que 
ps curasse. Entom cliamou Tobias seu filho, cui­
dando que morresse , e disse-lhe: filho, aque que etí 
morrerey, e tu soterra-me, e honrra spnpre tna ma­
dre , em quanto viver, e quandq. morrer, soterral-a- 
Jias a cerca de mym: Senpre te nembra de Deus, e 
guarda os seus mandados, e faze esmolas da tua 
rrequeza, ça a hesmola «livra o home de todo o pe­
cado, e dá grande fama ant Deus a todos aqueles 
que a fazem; estes castegos, e outros muitos deu 
Tobias A seu filho, e disse-lhe como enprestara det 
marcos de prata a huú seu parente, que avia nome 
Cabelo, que tf)orava em terra de Media em huá 
cydade, que avia nome Rages, como susa ouvistes, 
e disse-lhe que catasse huu conpanheiro fiel, que 
sse fosse cpm ele por sua soldada , e  que cobraria 
aquela prata, que lhe deyiam. Entom saíu-se Tobias 
p moço aa praça, e achou huu mancebo que estava 
cingudo come quem quer andar caminho ? e est era 
ango de Deos, e dysse a Tobias como sabia bem 
aquela cydade , hu morava aquele homem boo, que 
devia a prata a seu padre, e que o conhecia el mui 
bem , e Tobias o. moço levou-o a seu padre , nom 
sabendo que era ango; e ele saudou Tobias, e dys?
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se-lhe: góyvo sèja a ty sempre; e rrespondeu Tobias: 
que goivo posso eu aver, que nom vejo o lume do 
ceeo? e dysse-lhe o ango: a poucoi tempo seerás saao 
per Deus; e dysse-lhe Tobias: poderás tu levar meu 
filho aaquelc logar, hu ha d’ir? e rrespondeu o ango: 
eu o levarey, e o trageireya ty. Entom se foy Tq- 
bias o moço, e o ango com ele em semelhança dé 
mancebo, e foysse depos eles buu cam; e sua madre 
chorava, e dezia a seu marido: tu nos tiraste o bor- 
dom , e sosteemento da nossa velhice; ora nunca . 
fosse aquela prata, por que o enviaste; avondava-no» 
a nossa proveza, que nós aviamos por rriqueza, quan­
do viamos nosso filho; e dysse-lhe Tobias: nom 
queiras oh orar, ca nosso filho se tornará salvo pera 
nós; eu creo que o ango de Deus boó aconpanhará 
com ele* 1 •

C A  P. 4* <

C omo T obias o bioço tomou o pbxe do R yo  T igris

PER MANDADO DO. ANGIO j COMO EHE DISSE O ANGIO 

. QUE CASASSE COM,S a R R A  , E ENSINOU-O ,COMO FEZESSE;

E COMO CHEGAROM A CASA DÓ PADRE DE S a RRA.

T o b ia s  o moço, e o ango com ele foromsse seu 
caminho; e a primeira jornada, que fezerom, foy a 
par do Ryo, que chamam Tigris, que he huu dos 
que saaem do paraiso teheal, e Tobias quise lavar 
os pees eno R yo , esaíu huü grande pexe, que o 
queria comer, e braadou Tobias, é dysse-lhe o ango: 
tomaa-o pelo braço, e tyra-opera ty; e tyrou To­
bias o pexe em seco, e- dysse-lhe o ango que o 
abrisse, e que tomasse o fel dele, e o coraçom , e 
a  muela ye guardasse todo, ca som mui boós pera 
meesinhas; entom asou Tobias part daquele peixe,
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e conierom anbos, e levou part dele salgada j  e 
preguntouTobias ao ango,que vertude aviam aquelas 
cousas, que guardara do pexe; e dysse-lhe o ango, 
que o coraçom daquele pexe queimado sobelas bra- 

s sas, o fumo dele tyra todo demonio do homem; ou 
da molher; e hyndoper seu caminho , pieguntou-lhe 
Tobias hu dormiria aquela noit, e dysse-lhe o ango: 
aqui mora huú homem b o õ , que ha nome Raguel, 
que he teu parent bem chegado; e tem huã sua 
filha, que he devuda a ty com todos seus beés, e ha 
nome Sarra; e rrespondeu Tobias: ouvy dezer, que 
fora casada com set maridos, e que. todos os ma-* 
tara o dem o; e dysse-lhe o ango: som ajas temor, 
ca o demo ha poder sobelos luxuriosos, e sobelos 
que nom temem. Deus; mas tu quando casares com 
ela, estarás tres dias, que nom te chegarás a ela, 
e de noit estaredes anbos em oraçom; e na primei­
ra noit queimarás a muela do pexe, e afugentar-se-á 
o dem o; e na segunda rrogaredes a Deus , que vos 
faça quinhoeiros ena sanctidade, e na castidade dos 
patriarchas; e na terceira noit rreceberás beçom, 
que os.filhos, que de vós nacerem, sejam saaós, e 
escorreitos; e a quarta noit tomarás tua molher com 
temor de Deus, e com amor daver filhos mais que 
com amor de luxuria, por ta l, que ena sement cl’A- 
braam recebas beencom em teus filhos. Entrarom 
Tobias, e o ango ém casa de Raguel, e disse Ra­
guel a sua molher: semelha-me este mancebo meu 
primo Tobias; e disse-lhe o ango: este heseu filhei; 
e Raguel ouve gram prazer, e mandou guisar de 
jantar, e dysse-lhe Tobias o moço: nom comerey, 
nem beverey, ataa que me prometas, que me darás tua 
filha por molher: quando esto óuvio Raguel, ficou 
espantado, e duvidava, que rresposta lhe daria; e

Digitized by Google



dysse-lhe ç ango: nom ajas temor de lha dares por 
molher, ca a este he devuda, e porem nom a pode 
aver outro; entom disse Raguel: eu ssey que tu 
veest de Deus, e Deusexouviu as minhas lagrimas, 
e os meus rrogos, pera esta minha filha seer ajuntada 
aa sua geeraçom , segundo a Ley de Moyses.

C A P. 5.

C omo R acu el  deu sua filh a  Sarra  por molher

Á T obias o m o ç o , como forom ajuntados em

SEU CASAMENTO.

T o m o u  Raguel sua filha Sarra pelâ maaô destra, e 
deu-a a Tobias ena sua maaó destra , e dysse : o Se­
nhor Deus dos nossos padres seja com vosco, e voá 
ajunte , e compra a sua beençom sobre vós; e feze- 
rom a escritura do casamento, ecomerofn beenzendo 
nostro Senhor. Depíois da cea meterom Tobias em 
huã camara com Sarra, e tyrou Tobias lmu pedaço 
da muela do. pexe, e pose-o enas brasas; entom d 
ango Rafael tomou, o demo, e legou-o, e deitou-o 
eno deserto do Egito mais alto. Entom dysse Tobias 
a sua molher: Sarra, façamos oracoin a Deus, e aa 
quarta noit faremos nosso casamento; e fezerom 
oraçom a Deus aquela noit, que sse amerceaáse deles. 
E  Raguel seu sogro, cuidando que era morto Tobias, 
asy come os outros maridos de sua filha, mandou 
fazer huã cova, em que o soterrassem: e mandou huã 
manceba pela manhaã, que visse sc era já morto; e 
ela foy , e achou-os anbos saaõs jaser dormindo, e 
dysse-o asy a Raguel; e louvarom todos nostro Se* 
nhor, e fezerom grande convit pera seus \isinhos, 
e p_era seus amigos, e rrogou Raguel Tobias, que

»>( io3 )•$*

Digitized by Google



io4

ficasse cdm ele duas domaas, e deu-lhe à meatadé 
de quanto avia, e feze-lhe escritura, que depois de 
sua mort lhe ficasse a outra ameatade. Entom dysse \ 
Tgbias ao ango, que cuidava que era homem, que 
fosse a Gabelo , e que lhe pedisse aquela prata, que 
lhe enprestára, e que o fizesse víjr aas suas vodas : 
entom foysse o ango, e levou consigo quatro dos 
servos de Raguel, e dous camelos, e rrecebeu a 
prata de Gabelo, e feze-o vijr aas vodas, e quando 
entrou Gabelo,achou Tobias, e sua xnolher, e been* 
zeu-os, e todos disserom, amen , efezerom  suas 
vodas e seus convites com temor de Deus.

Ç A P. 6.

G om o  c h e g o u  T o b ia s  o m oço  a  s e u  p a d b b , c o m o

. RECEBEO VISTA TOBIAS O VELHO CON O FEL DO 

. PEXB , CON QUE LHE HUNTAROM OS OLHOS. :

T o b ia s  tardava em suas vodas, e seu padre era coy- 
tado por el, porque passava já o d ia , a que avia de 
tornar, e sua madre chorava muito por ele, e dysia.: 
filho meu, porque te mandamos tam longe, lume dos 
nossos olhos, e soteemento da nossa velhice; e seu 
marido confortava-a. E Raguel dezia a Tobias o . 
mancebo, que ficasse com e le , que el mandaria de* . 
zer a seu padre como era de saude, e Tobias nom 
quis Gear; entom lhe deu Raguel sua filha Sarra, e 
a meatade de todos seus beés' em gaados, e em servos, 
e em camelos, e em muitos dinheiros. E Raguel esua* 
xnolher ensinarom sua filha Sarra, que honrasse muito 
seu ssogro, e que amasse seu marido, e que regesse 
sua casa, e que governasse sua cyisa , e que se guar­
dasse sempre sem rrepreendimento. E forom-se seu .
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caminho , e quando chegdrom á amèatacle ‘dó ca» 
minho, dysse o ango a Tobias: vaamos anhos deant 
e tua molher com sua oompaiiha, e com as bestas 
venha seu paso depos nós, e leva comligo dó fel dó 
p exe, untarás com ele os olhos de teu padre , e iogò' 
receberá vista. em seus olhos. E a madre de To­
bias estava eno mais alto logar do mont a par do 
caminho, e oolhava a longe pelo caminho, o co­
nheceu de longe seu filho que vijnha , e foy correndo: 
a seu marido, e dysse-lhe: ex teu filho veni, e o  
cam , que sse fora com ele , veo deant. Entom se le­
vantou Tobias o cego , e chamou huü moço ,r que' 
o adeestrasse, e saiu a receber seu filho ", e beijárom' 
entom seu filho o padre, e a madre, e cHoràròm 
com prazer, e adorarom nostro Senhor, e ásefentâ- 
romsse a folgar: entom Tobias 0 mancebo untou os 
olhos de seu. padre com o fel do pexe, que tragià, ó  
rrecebeu vista, e todos glorificarem nostro SeÓhor, e 
dysse Tobias o velho: eu te beengo Deus tPIsrael, 
porque me castegaste, em esaaste , e agora vejo eu 
o meu filho Tobias. •
»' . ' , „ . i * : i .

C A P. y ,  .
' ■ j 1 ' , * ’ i , ' • t

Gomo o a k g io , q u baitd ava  em sembehança de .
HOMEM, SE DESCOB&IO A T qBIAS, E COMO MO&&EU

, T obias o veeho. .

A Gabo de set dias veo Sarra, molher de Tobias © 
mancebo, com todo aquelo, que lhe dera setí padre 
Gabelo; e ajuntarom-se todos os parentes, e os ve- 
sinhos de Tobias, e. eomerom, e tomarom muito 
prazer per set dias. Entom lhe contou Tobias o moço 
a seu padre quanto lhe fezera aquele mancebo, qun
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çomsigo levara pelo caminho: entom apartarom o 
ango a part, e rogarom-no, que tomasse a meatade 
de todo aquelo, que trouverom: entom lhe dysse 
o ango escondudament: beenzede o D eusdoceeo, 
que ifez com vosco a sua misericórdia; boa cousa he 
a oraçom com o jejum , e com a esmola; quando tu 
£azias oraçom, e outras obras de piedade , eu ofere­
cia a tua oraçom a nostro Senhor, e porque tu eras 
amigo de Deus, convem que te provasse ele, e 
emviou-me pera te curar, e pera livrar Saíra do de* 
monip; eu som o ango Rafael, huú daqueles, quer 
estamos ant Deus. Quando esto ouvirom, com temor 
cayrom ssobre suas faces, e dysse-lhe o ango: paz 
seja com vosco, nom temades, semelha-vos, que eu 
comia e bevia com vosco, mas eu hey manjar e  be« 
ver, que sse nom pode veerj tempo de me tornar 
aaquel, que me enviou; e tanto que esto disse, nom 
pareceu mais. Entom jouverom em terra em oraçom 
per tres horas beenzendo nostro Senhor; e depois 
levantaromsse, e contarom todas aquelas maravilhas; 
e abriu Tobias sua boca, e louvou, e beenzeu nostro 
Senhor, e profetizou do tempo de Jbsu C hristo , e 
amoestou o poboo dTsrael per seu exemplo, que se 
tornasse a Deus, e que esperasse en a sua misericór­
dia. E viveu Tobias ovelhò cento e doze anos, o 
viu os filhos' de seus netos; e quando ele entendeu, 
que a cerca era a sua mort, chamou seu filho, e set 
netos, e dysse-lhes como cedo sayriam os filhos d’Is- 
nael daquela terra, e sse tornariam a Jerusalem, e 
como a casa de Deus seriâ  outra vez hedificada, e 
amoesiou-os, que amassem Deus, e o servissem» e  
disse-lhes que quando morresse sua madre Ana, que a. 
soterrassem a cabo delle em huü muimento; e mor­
reu entom Tobias o velho, e depois morreu sua
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jnolher Ana. E  tornou-se Tobias o mancebo pera seu 
s o g ro  com sua molher com seus filhos, e com seus 
netos, e achou seu sogro em boa velhice, e ouve 
cura deles ataa que morrerom. E depois morreu 
Tobias o moco, e soterrarom seus parentes, e avia, 
quando morreu, noventa e nove anos.

-*<>7

DA HISTORIA DO CAPTIVEIRO 
DE JERUSALEM.

—  OQg H
' . *

C A  P. i .

C omo Y smàel matou G odolias , b levava  cativos

OS JuDBUS, B GOMO LHE TOLHEO JohXjíA A VESA.

C^Uando elRey de Babilônia levou cativo o poboo 
de Jerusalém, ficarom alguns en a terra, que el leixou, 
como suso ouvistes: e leixou aly huu cavaleiro, que 
havia nome Godolias, que fosse sobreles, e veerom- 
ase pera el todos os que escaparom das maaõs dos 
hnijgos, e outros muitos dos dez tribos d’Israel, e 
alguus dos princepes da terra, e disse-lhes Godolias:: 
non ajades temor de morar em esta terra , e servide 
a Rey de Babilônia, e averedek bem , e enviou-os 
pela terra de Judea, que morassem cada huu hu lhe 
prouguesse. Avia huu homem da geeraçom dos 
Reys, que avia nome Ysm ael, que fugira pera Rey 
de Amon quando Jerusalem estava cercada, e era 
xnaaõ homem, é disse huu princep a Godolias em 
segredo: sabe por certor  que Rey de Amon enviara
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a ty Ysmael, que te mate, por ta l, que tome estai 
terra, e se t prouguer , eu hyrey, e matarey Ysmael; 
e dysse-lhe Godolias: certament tu nom farás tal 
cousa, nem matarás o homem sem culpa , ca nom 
parece verdade , que el queira fazer tal maldade, 
per que fique esta terra destroida* E depos esto veo 
Ysm ael, e dez homeés com ele a Godolias, e el 
rrecebeu-os muy bem , ■ e convidou-os, e deitou-se a 
dormir com eles, e matou Ysmael Godolias , e saiu- 
se de noyt, e matou os Judeus, que eram em aquela 
Cydade, e outros cavaleiros de Babilônia, e deitou 
os corpos deles em huú lago. Em òu.tro dia vijnham 
da prôvincia pyteenta homeés com doas e presentes 
a Godolias, e saiu Ysmael a eles, e dysse-lhes: 
entrade a Godolias; e eles tanto que entrarom, ma­
tou-os Ysm ael, afora d ez, que lhe dysserom: lei» 
Aa-nos viver, e dar-t-emqs muito trigo e orjo, e  
me), e azeite, que temos, escondudo eno agro; © 
partiromsse delle. E Ysmael levou cativos todos os 
que ficarom do poboo d’Ysrael em aquela Cydade, 
hu estava Godolias, e levou as.filhas delHey, qu© 
encomendara Nabuzardama Godolias : e quando,esta 
soube huu princep, que. avia.no.me Jobãna, tomou,! 
bomeés comsigo, e foy depos Ysmael, e acalcou-o* 
e fugiu Ysm ael, e trouve Johãna todos os cativos, «r 
aprea., que levava Ysmael. .

* 1 y .* ’ ' t f 1 '

, . ■ 1 C  A  P%

Gomo I h e r em ia s . propuetizou aos Ju d eu s, eles

MATAROM-NO POREM ; E. DA SUA SEPULTURA.

A juntarom sse todos aqueles, que ficarom do tribo, 
de Juda; e veerom ao profeta Jeremias, e dysserom*

\
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lh e : rroga per nós a D eus, que nos mostre que fa­
remos, ca- nós queremos fugir pera o Egito com te­
mor que avem,os cie nos matarem os Caldeos pola 
xhort de Godolias , e nós faremos toda cousa, que 
nos tu dysseres: e a  cabo de set dias a palavra de 
Deus veo ao profeta Jeremias, e chamou todo o po- 
l)oo, edysse-lhe: esto vos diz o Senhor Deus. Se 
.ficardes em esta terra, éu vos plantarey, e nom vos 
arryncàrey , ca já eu amanssado só sobelo mal, que 
vos íige, nom queirades temer ant a face delRey de 
Babilônia, ca eu com vosco som; mas se vos fordes 
«o Egito pera morardes’hy, a espada, que vós temedes, 
vos Com prenderá hy, e pereceredes per espada, e per 
íame* e per pcstelença. E eles nom quizerom creer 
Jeremias, mas disserom-lhe, que mentia, ca lhe 
nom mandara Deus dczer aquelo, mas que lho man- 
dára Baruc, pera os dar en as maaós dos Caldeus; e 
foronisse todos pera o Egito com suas molheres, e 
com seus filhos, e com seus averes, e levarom cóm 
sego o profeta Jeremias, e o profeta Ba-ruc, e ficou 
a terra toda sem gent e despohrada. E veo a palavra 
de Deus a Jeremias, e dysse aos Judeus: esto diz o 
Senhor Deus: eu tomarey o meu servo Rey de Ba­
bilônia , e percudirá a terra do Egito, e vós outros 
pereceredes com os do Egito: e as molheres dos Ju­
deus faziam sacrifícios aos ydolos, e rreprendeu-as 
Jeremias , e^elas dysserom, que asy o faziam seus 
maridos, e Jeremias rreprendeu os maridos mais du- 
rament; e eles dyserom-lhe: quando nós faziamos 
estas cousas enas Cydades de terra de Judea , entom 
éramos- fartos de pam, e nos hya bem , e depois que 
leixamos de fazer sacrifício aos ydolos, logo nos min- 
guarom as cousas , que avemos mester , e perecemos 
per espada e per fame j e rrespondeu Jeremias; est»
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diz o Senhor Deus: eu jurey pelo meu nome grande } 
que todos os baroés de Juda, que som ena terra do 
Egito, perecerom per espada, e per fame , ataa que 
sejam de todo consumidos. Quando o poboo esto 
ouviu, levantarom-se contra Jeremias, e apedrarom* 
n o , e matarom-no com pedras, mas os do Egito 
honrrarom-no, e soterrarom-np a par dos muimen* 
tos dos Reys, nembrando-se dos bens, que dele rre- 
ceberom , ca ele pela sua oraçom afugentara as ser» 
pentes peçoentas, que chamam áspides, e os coco- 
drilos , que andam enas auguas do R yo, que faziam 
muito mal aos do Egito. E depois dizem , que Rey 
Alexandre treladou o corpo de Jeremias, e levou 
pera a Cydade d’Alexandria, e soterrou-o honrrada* 
merít; e dali em deant nom ouve mais en aquela 
terra os áspides, e os cocodrilos. Este profeta Je­
remias deu sinal aos Reys do Egito, que quando pa­
risse a Virgem, entom se desfaria toda sua ydolatria*

C A  P. 3.

C omo I heremias ençarrou a  arca do testamento

EN HÜA PEDRA.

Este Jeremias, sabendo como o templo de Jemsalem 
avia de ser destroido, tomou a arca do testamento 
com as cousas, que em ela jaziam, e fez per suas 
oraçoés, que hua pedra a sorvesse, e acolhesse em 
s y , e com sseu dedo asijnhou aquela pedra com o 
nome de Deus cavado em ela come seelo, e des 
aquele tempo foy cuberto aquele nome de Deus com 
nuvem, que nom pode ninguü saber aquele logar, nem 
Jeer aquele nome, e muitas vezes parece aly nuvem 
de fogo de noyt, porque a gloria de Deus nom se

< $ •( 110
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part da sua le y : aquela pedra está eno hermo antre 
dous montes, em que jazem Moysés e Aarom soter­
rados. E dysse Jeremias aos que estavam presentes: 
o Senhor Deus se partiu de Syom pera os Ceeos, e 
Terra outra vez em sua virtude , e o sinal da sua 
presença seerá quando todalas gentes adorarem o 
lenho; e dysse, que a arca do testamento nom a 
poderia nenguu tyrar, nem abrir as tavoas da ley , 
que jazem em ela, senom Moysés, que resurgirá ena 
primeira resureiçom; esta arca sairá daquela,pedra, 
e será posta eno montde Sinay, e ajuntar-s-am todos 
a ela, atendendo a tornada do Senhor. *

G A P .  4.

C omo ss conpbio o que profetizou I heremias
aos Judeus.

D e p ois da mort do profeta Jeremias entrou elRey 
de Babilônia eno Egita, e destroiu a terra, e matou 
elRey do E gito , e fez outro Rey em seu logo, e 
tomou os Judeus, que hy achou, e levou-os cativos 
pera Babilônia,
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DA HISTORIA DE EZECHIEL.
0 ^^4|

C A P. I.

C omo profetizou E zechiel aos Judeus, que ja­

ziam em Babilônia , e da profecia dos ossos dos

M O R T O S.

H ü  u profeta, que avia nome Ezechiel, foy levado 
cativo a Babilônia com os outros Judeus; este come­
çou de profetizar aos Judeus, que lhe duraria aquele 
cativeiro de Babilônia sateenta anos, e profetizou-lhe 
o destroimento de Jerusalem, e do teihplo, e as mor­
tes , e cativeiros daqueles, que ficarom em Jerusa­
le m , e dos quefugirom , segundo suso escrito he; 
estas cousas lhe mostrara Deus a Ezechiel per muitas 
visoés, que lhe mostrou. E a ve o h u u d ia , que huü 
homem, que fugira de Jerusalem, quando foy destrói* 
d a, chegou ao profeta Ezechiel, e contou a todos os 
Judeus, que eram em Babilônia, o destroimento de 
Jerusalem e do templo, e como foy todo queimado; 
e quando eles esto ouvirom, leyantarom sua voz, e 
dysserom: pereceu a nossa esperança, talhados so­
mos , e nom resurgiremõs; e braadou o profeta Eze­
chiel y e dysse : esto vos diz o Senhor Deus: quando 
eu for sanctificado em vós, tyrar-vos-hey dantre os 
gentijs, e levar-vos-hey pera a vossa terra, e espar- 
gerei sobre vós auga lympa, e seeredes limpos de 
todas vossas çugidades. E o espirito de Deus levou 
o profeta em espirito a huu campo, que era cheo 
d’ossos muy secos, e dysse-lhe Deus: dy a estes ossos

secos.
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secos; esto. diz o Senhor Deus: eu darey sobvé vós 
nervos , e ffarey-vos crecer carnes e couro, è dar- 
vos-hey spirito, e viveredes; e falándo ele esto, foy 
feyto huu soorn , e movimento, e ajuntaromsse huus 
ossos com os outros, e logo foy feito sobreles ner- 

. /vos,. e carnes e coyrò ; e dysse-lhe Deus ao profeta:. 
braada ao espirito e d y: esto diz o Senhor Deus: 
vèm , spirito dos quatro ventos, e sopra sobre estes 
mortos, e vivam ; e logo foy asy feyto, e yiverom , e 
esteverom sobre seus pees, e era muy grande com­
panha ; e dysse Deus ao profeta : eStes ossos som to­
dos os da casa dTsrael. E contou o profeta aos Ju­
deus todo esto que lhe mostrara nostro Senhór efli 
sinal, que os tyraria do Cativeiro de Babilônia, e 
que averiam rresurreiçom dos corpos ena íym do 
inundo.

C A Pi 2.

ÍDoS MILAGRES , QUE FEZ O PROFETA E z ECHIEL J COMO 

O MATAROM OS JüDEUS. .

E sta n d o  o profeta Ezechiel em terra de Caldeá 
antre os Judeus, que eram hy cativos, fez justiça em 
aqueles, que passavam a Ley de Deus, e espeecial- 
mente em alguus, que eram do tribo de Dan, e de 
Gat, qué perseguiam os que guardavani a Ley; e fez 
contra el huã grande maravilha, ca os seus filhos e os 
seus gaados pereceram per serpentes j e dysse-lhe, 
que os daquelle tribo nom tornariam pera sua terra, 
e eles tomarom o profeta, e legarom-no a dous cava­
los , arrastrarom-no pelas pedras, c soterrarom-no eno 
Hgro. Este profeta seendo vivo moravà a par duu 
rryo, e vijnham a ele muytos Judeus, que eram 
pativos, e temendósse os Caldeus, que lhe rreve-

h l  8
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lava os Judeus, derom sobreis perá os tnatsfti 
quando estavam com o profeta a par do rryo , e O 
profeta per sua oraçom fez estar as augas do rryo , 
e passou per cyma delas com todos os Judeus, e pas- 
sousse a Outra part da rribeira, e os Caldeus forom 
alagados, e per sua oraçom deu muitos peixes ao 
poboo , que comessem, e itiuitaS vezes resucitou 
muitos mortos. Este profeta deu sinal ao poboo, 
quando miunguasse a auga daquele rryo, entotn seria 
Jerusalem destroida , e quando fosse cheo, ehtòm 
esperassem , que se tornariam a Jerusalem*

* ■ «*— —---- -------- ;---- w

DA HISTORIA DE DANIEL*

M  “ 4 t e

C A P .  i. ,

D o  p r o v e t a  D a r i e I  , S  DOS OtfTROS t r e s  MOÇOS ̂

QUE ROM COMIAM DA VIARDA DOS GENTIJS.

H u ü  profeta, que avia ftcrine Daniel, profetizou evi 
terra de Caldea i quando hy jaziam os Judeus cati« 
Vos. Este profeta foy tam casto, que cuidavam que 
era crestaado. E  aconteceu, que Rey de Babilônia  ̂
quando levou os Judeüs pera sua terra, antre eles 
escolheu os mais nobres moços dos Judeus, e alguíís 
dã linhagem dos Keys os mais fremosos e mais ensi* 
Dados pera estarem eno paaço delRey, e feze-os ensr* 
Dar das leteras de sua terra, e mandou, que lhe 
dessem de comer dos manjares da sua meza: e antre 
estes forom quatro muy boôs moços dos filhos dè 
Juda, que aviam nome Daniel, Azarias , Ananias9 
Mizael, e mudou-lhe ellley de Babilônia os nomes 9
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è pose-lhe nomes Balthazar, Sydrac, e Misac, e Ab-' 
denago. E estes quatro mandou elRey especialment 
que lhes desse de comer huu procurador, que avia 
nome Malazar, mas eles poserom em sua voontade , 
que nom comesserri dos manjares dos gentijs, mas 
aquele procurador os constrangia, que coinessem da- 
quelles manjares , por ta l, que nom parecessem ant 
elRey mais magros, que os outros ; e eles dysserom 
ao procurador: e rrogamost que nos proves por dez 
dias, e da-nos a comer legumas e auga, e depois para 
mentes enos nossos rrostos f e em aqueles , que co­
mem das viandas delRey, e asy como vires, asy faze 
a nós outros. Entom aquel procurador nom lhe dava a 
comer senom legumas, e a bever augà ,,e porem erairi 
as suas almas linpas, e forom logo feitos ensinados, 
ca Deus lhes deu sciencia, e sabedoria, e especialment 
deu a Daniel entendimento, dos sonhos, e das visoés, 
e a cabo de tres anos forom apresentados Daniel'e 
Seus companheyros ant elíley de Babilônia, e pre  ̂
guntou-os elRey per muytas cousas, e achou em eles 
dez tanto de sabedoria sobre todos os advinlios, e 
fnagos, e sabedores , que avia eno seu rreyno. E foy 
posto Daniel em grande honrra em terra de Caldea 
per muyto tempo.

C A  P, a.

C omo Dakibi usclàrob a* vxsoenS a R et 
UR Barilosta.

E l Rbjt de Babilônia viu bun sonho, e esqueceu* 
lhe aquelo, que v ira^ e chamou os soltadores dos - 
sonhos, e dysse-lhes: eu vij huú sonho, mas nom ~
m e nembra aquelo, que vyj e eles dysserom-lhe:

• •
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«Juelhe dyssesstí ele o sonho, e que eles o soltaria rí! ̂  
e dysse-lhes elR ey: se me vós nom dysserdes o sonho, 
e a significança dele, vós itiorreredes, e vossos averes 
seram tomados. E dysserom os soltadores: nom ha 

' homem eno mundo, que possa comprir o que tu di­
zes, afora os deuses, que nom conversam com os 
homeés. Entom mandou elRey, que matasem todos 
os sabedores de Babilônia, e andavam catando Da­
niel , c seus companheiros pera os matarem; e quan­
do esto soube Daniel foy a elRey, e pediü-lhe espaço 
d’na noyt pera mostrar aquel sonho, e entrou em 
sua casa com seus companheyros $ e fez oraçom a 
Deus, e mostrou-lhe Deus o sonho, e o soltamento 
dele, e beenzeu Deus, e entrou a elRel, e dysse- 
lh e’ elRey a Daniel: podes tu demostrar o meu so­
nho , e significança dele ? e rrespondeu Daniel t 
nom póde homem esto /azer, mas Deus do ceeo, ' 
que te amostrou as cousas, que ham de víjr. As vi- 
soens, que tu vias, som estas: tu jazias cuydando 
quem avia de rreynar eno «mndo depos ty , e mo­
strou a ty nostro Senhor aqueles, que aviam de rrey­
nar depos ty; ca tu vias ant ty huã ymagem grande 
e espantosa, e a cabeça dela, e o colo eram d’ouro, 
e os peitos, e os braços eram de prata, e o ventre 
e as coxas eram darame, e as pernas eram de ferro 
e os pees huã part deles era de barro, e a outra part 
cra de ferro , e huã pedra foy talhada sem maaôs do 
m ont, e feriu aquela ymagem enos pees, e britou-a , 
e foy tornada em faisca, que leva o vento , e nom foy 
achado mais logar dela , mas aquela pedra, qüe bri­
tou a ymagem, fezesse dela huu grande mont, e 
emcheu toda a terra. Esta era a visom, que vias era. 
sonho; e hora, Senhor, ouve o soltamento dele, dysse 
Daniel: pela cabeça da ymagem ? que éra d o u r o s e
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entende o teu rreyno, e o teu poderio, e daqueles, 
quesocederám a ty ; e depois verrá outro rreyno mais 
pequeno que o te u , que se entende pelos peitos, o 
pelo braços, que eram de prata, per que sse entende 
o Reyno de Media, e de Pérsia. E depois levantar- 
se-á outro Reyno, que sse assenhorará de toda a 
terra, que se entende do rreyno dos Gregos, que 
soou mais que os outros, per que eram bem falantes, 
e pola grande fama d’Alexandre, que foy Grego, e 
porem he sinifícado pelo ventre e coxasdarame, que 
Re metal que sôa muyto. O quarto Reyno será asy 
come fferro, ca asy como o ferro amolenta todolos 
outros metaes, asy aquel Reyno britará todos estes 
Reynos, e esto sse entende do Reyno dos Romaads, 
que he sinificado pelas pernas de ferro ; e asy coma 
Ruã part do pee era de ferro, e a outra part de 
barro, e o ferro nom se pode mesturar com o barro ,  
asy seerom çno Reino de Rroma grandes discórdias 
antre os cydadaaõs, e ltua part será fo rt, e a outra, 
será quebrantada. Entom sucitará Deus o Reyno do 
Çeeo, que quebrantará todos estes Reynos, e estará 
pera senpre, e este Reyno se entende pela pedra, 
que britava a ymagem. Quando esto ouviu elRey, 
caiu sobre sua face, e adorou Daniel, e dysse: verda- 
deirament o vosso Deus hè Deus de todos os.deuses; 
e deu ssenhoiio a Daniel, sobre todas as Províncias íle> 
Rabilonia, e sobre todolos sabedores, e guaanhou 
Daniel delRey mercee pera seus companheiros, que 
çuvesem senhorio sobelas Províncias, e cie que ou* 
vesse seu senhorio em Babilônia, e que estevesso 
enas portas. delRey. E sabede aqui quç per aquele 
Rey no dp C eeo , que avia de britar os outros, se 
entende 6. Reyno de Ihesu Chvisto , que foy 'nado. 
de'virgem sem juntamento de barom;, que he de­
mostrado pela pedra talhada, do mont sem maaos,4

«•>( 1 1 7
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C A  P. 3.

C omo os tres mocos forom metubos emiíô forro
R • . ■ • * \

PERQUE ROM QUIZEROM ADORAR A ST ATUA DO OURO.

F e z  Rey de Babilônia hüã estatua d’ouró, em que 
avia sateenta covedos em alto, e seis em ancho, e 
mandou-a poet em huü campo, e chamou todos os 
Princepes das Províncias, e mandou apregoar que 
em qualquer hora, que ouvissem o soom dos estro- 
mentos , que adorase a estatua, e aquel, que a nom 
adorar, rnetel-o-am em huã fornaça de fogo ardent, 
e morrerá. Todos os Príncipes adoravam a estatua' 
afora os companheiros de Daniel, e forom acusados 
ant elRey, e acenderom a fornaça muy fortement, 
e meterom-nos em ela atados com suas vistiduras, e 
a chama do fogo queimou os homeés, que meterom 
os companheiros de Daniel ena fornaça, e saiu a 
chama da fornaça, o queimou dos Caldeos aqueles, 
que achou a cerca da fornaça, que acendikm 0 fogo, 
e foy esparguda a chama a par da fornaça saseenta e 
nove covedos. Mas o Ango decendeti com os com­
panheiros de Daniel ena fornaça, e tyroii a chama 
dela, e deitou dentro, asy come vento dorvalho; 
entom todos tres aqueles companheiros de Daniel 
beenziam Deus, asy comò se falasem per hua boca. 
Quando viu ElRey, maravilhonsse, e dysse: nom' 
metemos nós tres enò fogo ? e éu vejo quatro 
andar em meo da fornaça , e a semelhança do quarto 
he semelhável ao Filho de Deus. Entom os chamou 
elR ey, e eles saírom da fornaça, e maravilharom-se 
todos como sòlament o cabelo deles hom era quei­
mado , nem as vistiduras mudadas. É dysse elRey r 
nòm ha hy outro D e u s } que asy potoa salvar come o
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feu Deus destes. E mandou per ley, que qualquer ,  
que deostase o Deus de Daniel, e deSidrac, Misac, 
Abdenego, que morresse porem; e sua casa fosse 
destroyda, e mandou-lhes tornar o senhorio das Pro* 
vincias come ant aviam. -

Ç A P ,  4.

Couo D antee  soltou o sonho a elR b t  N abuco*
DONOSOR DE BABILÔNIA.

E s ta n d o  Rey de Babilônia nmy honrrado em seu 
P^aço, e com grande soberva, viu huu sonho, que 
o  espantou, e disse-e % todos os sabedores de Babi­
lônia , e nom lho poderom soltar; e dysse-o a Daniel: 
e o sonho era este: elRey estando sobre seu estrado % 
Vya huã arvor em meatade da terra, e a altura dela 
chegava ataa o ceeo, e o aspeito dela chegava ataa 
os termos da terra; en ela avià comer pera todos 
€ so ela moravam as bestas da terra , ehos ramos 
moravam as aves do çeeo, e comia dela toda carne, 
C decendeu do ceeç huú santo, e dysse; talhade esta 
arvor, e os ramos » e os fructos dela, e fugam dela 
as bestas, e as ayes „ m^s leyxade a sement dela ena 
terra, e o quinhom dela será com as bestas, feras, en 
as hervas da terra, e o coracom domem lhe será mu-,' * - 9  1 '

dado, e será-lhe dado coraçom de bestã fera, set 
tempos seram mudados sobre e l a a t a a  que conhe­
çam os vivos, que o mui alto Déus ha senhorio eno. 
Reyno dos homeés, e dal-o-ha a quem lheprouguer. 
Quando Daniel ouviu este sonho, esteve calado y 
ç  torvado , cuidando per espaço dua hora , por­
que via eno sonho, que demostrava mal delRey, e 
$sse-ihe; tu , Rey  ̂ es aquela arvor, que vist ena.
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sonho, ca ò teu poderio h.e tam grande, que chega 
aos cabos da terra, e a sentença de Deus he dada 
contra ty , ca tu serás lançado dantre os homeés, e 
morarás com as bestas feras , e comerás feno, assy 
como boy , e set anos se mudarom sobre ty, atai 
que sentas , que o muy alto Deus ha senhorio sobelo 
Beyno dos homeés; e será leyxada a ty geeraçom de 
rraiz , ca depos set anos serás restituído a teu Reyno; 
e porem, Senhor ," toma meu conselho; rremiy os1 
teus pecados per esmolas, e per ventuira te perdoam 
Deus.

G A P .  5.

G omo elR e y  de Babilônia foi lançado dantes.
OS B 0 M E E S .

.A- Gabo d’uü ano andava elRey de Babilônia en seu 
Paaço, e falava com espirito de soberva em esta 
guisa : esta he a c f̂ltade de Babilônia, que eu hede- 
fiquey em forteleza do grande Reyno , e ero gloria de 
minha fremosura; e dézendo ele esto, veo huã voz 
dó ceeo, que dysse: a ty digo eu, Rey de Babilônia, 
o teu Reynd será tirado de ty, e morarás com as 
bestas feras per set tempos, ataa que saibas, que o 
muy alto Deus ha senhorio èno Reynò dos homeés; 
e logo em essa hora elRey de Babilônia foi lançado 
dantre òs homeés, e comia o feno, come boy, e 
iiom avia manjar nenhum domem; e muitos saíam 
da Cydade pera o veer, e ele nom podia falar, e 
semelhava-lhe a ele, que era boy de deant, e leom 
detrás. E Daniel ndm saía pera o veer, ca em todó- 
o tempo qúe ele assy andava, senpre Daniel estava 
em oraçom por el a Deus, e polos seus rrogos os set 
tinos, que assy ayia d andar ̂  forom mudados em sei
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mezes, enos quaes senpre era sandeu, è enhalheackt 
per quareenta dias, e per outros quareenta avia cq- 
raçorri, e entendimento d’omem, e entom chorava, 
e rrogava por sy a nostro Senhor, e tanto chorava, 
que os olhos dele eram taaes, come carne viva, e. 
assy passou , ataa que forom compridos set meses. 
Entom levantou seus olhos ao Ceeo, e foy-lhe tor­
nado séu sentido, e beenzeo o muy alto Deus, cujo 
poderio he perdura vil, e çataro-no os maioraes, e foy 
tornado a seu Reyno, pero el nom rreinou lo g o , 
mas forom postos por el set Juizes, que rregessem. o. 
Reino , e ele fez peendença ataa cabo dos set >anos 
per conselho de Daniel, e hom comeu em aqueles 
set'anos pam , nem carne, nem beveu vinho, mas 
tam solament comia legumas e hervas. E depois 
acabados os set anos começou de rreynar e rreger 
Seu Reyno, e quizera fazer Daniel herdeiro eno 
Reyno com seus filhos; e dysse Daniel: nom queira 
Deus, que eu faça tal cousa, que leyxe a herdade de. 
Sneus padres, e me aprenda ás doas dos que nom som 
circumcidados,

Ç A P ,  6,

C omo Dan iel  declarou a R et  Balthazar  a  si-
GNIPICANÇA , B O QUE DIZIAM AS LETRAS , QUB
SCREVEO HüX MAAÓ EN NA PAREDE DO PAAÇO DEL-
R et. ....................... '

JVtorreu Rey de Babilônia , e rrpynou huu seu filho, 
que avia. nome Èvulmoradach, e depos este rreinou 
íluú seu Neto, que avia nome Baltazar, e aconteceu 
que elRey Cyro, e Rey Dario cercarom Baltazar eiu 
Babilônia, e Rey Baltazar fez huu grande convit 
<*•08 maioraes do Reyno, e fez aly trager os vazos do

Digitized by Google



templo de Jerusalem, que trouvera seu Avoq 
Nabucadonosor, e bevia per eles elR ey, e grandes 
Senhores e suas raolheres, e suas barregaãs, e lou­
varam os seus deuses; em aquela hora apareceu huã 
maaõ contra elR ey, que escrevia letras ena parede, 
do Paaço, e  viu elRey a maaõ e as leteras, e dfôápa­
receu a m aaó, e elRey £cou contorvado, e tremia, e  
braadou fortment, que lhe trouvessem os magos doa 
Caldeus, e os sabedores, e dysse-lhea: aqnel,qusi 
leer aquela escriptura, e me dysser a significança del­
ia , será vestido de purpura, e  averá colar d’ouro em 
seu colo, e será huü dos tres princepes dos sabedores 
éno meu Reino, e elesnon poderom leer aquela escri­
tura. £  mandou elRey por Daniel, e prometeu-lha 
âquelo, que dava aos outros' sabedores, e rrespon- 
deu-lhe Daniel, e dysse: os teus does sejam pera 
t y , e da-os a quem te prouguer, mas eu te leerey a 
escritura , e a despoerey: bem sabes tu, Rey, que q 
tttuy alto Deus deu Reyno a teu padre, e ela 
notn o conheceu, e porem andou comendo feno, 
come b o y , ataa que sse conheceu a Deus y e tu sav 
bendo todo esto, levantast-te contra Deus, e ençu-, 
jaste os seus Santos vasos, dando-os nas maaÕs cujas, 
a  hevendo tu por eles ; louvast os teus deuses, quq 
Bom vivem , nem sentem, e nora glorificast o Senhor 
Deus, que tçem o teu estado em sua maaõ; e porem 
som escritas estas palavras ant ti, encubertament, as 
as quaes querem dezer esto: Deus contou o teu 
Reyno, e acabou-o, e foy pezado em balança, e per. 
iuizo de rei to de Deus tu viverás mais pouco que cui^ 
davas, o teu Reyno será partido, ç será dado aos 
da terra de Media, e de Pérsia. Entom deu elRey q 
Daniel as doas, que lhe prometera. £  logo em essa 
noyt foy tomada a Cydadc de Babilônia, e foy morto 
Rey Baltazar j e depos el fay Rey de Babilônia Dario*

ia» ) 4 ? .  „
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C A P. 7.

jpoMo D aniel voy lançado na C ova dos leooks,

_ \  ' , ,

J\.E y Dario tomou Daniel, e levou-o comségo pera 
terra de Media, e era Daniel htm dos tres sabedo­
res, que eram sobre cento e vijnt, mas em Daniel 
eTa maior o espirito de Deus, e elRey cuidava como 
o poeria sobre todo seu Reino, e porem aviam-lhe 
enveja os outros princepes, e catavam alguã rrazòm, 
per que o acusassem , porque era muy achegado a 
Rey Dario, e nom achavam nenhua rrazom contra 
d ,  ca ele era muy fiel, e avia dé veer todos os 
tesouros dei Rey, porque era tam justo, que nom 
queria receber does nenhuus. E dysserom os prin- 
oepes antre sy : nom podemos achar contra ele ne- 
nhuã cousa de que o acusemos senom da Ley do seu 
Deus; e dysserom a elRey caladament: Senhor, os 
princepes do teu Reyno, e qs sabedores, e  os Juizes- 
ouverom seu conselho, que qualquer que daqui ataa 
trinta dias pidir alguã cousa a qualquer DeuS, ou 
homem senom a ti, Senhor , que seria metudo eno 
lago dos leocs, e hora, Senhor, confirma tü a sua 
sentença, e manda escreVer esta ley: e prougue delo 

,a elRey; e Daniel entrava cada dia em sua casa, e 
abria as frestas de sua camara contra Jerusalem tres 
vezes eno dia, e fazia oraçom a Deus com os geolhos* 
em terra; e aqueles princepes, que andavam pera p 
acusar, acharom-no asy estar orando huú dia , «• 
acusafotn-no ant elR ey, dezendo, que passara o seu 
«andado, pedindo e fazendo oraçòm a seu Deus; u  
porem que o mandasse deytar com os leoés , e elRei 
ficou muy triste, e trabalhou muito polo livrar, o-
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(pntenderom os outros, e dysserom a elRey: Senhor., 
6abe que a ley deste Reyno he tal, que o mandado 
delRey nom se deve mudar; entom meterom o pro<* 
feta Daniel eno lago dos leoés, e aseelou elRey 
a pedra da boca da cova com o seu seelo, e com oŝ  
seelos dos maiorães do Reyno, e elRey nom ceou 
aquella noit, nem dormiu, e de manhaã bem cedo 
foysse ao lago dos leoés,ebraadou chorando: Daniel, 
servo de Deus, podet o teu Deus livrar dos leoés? e 
ele rrespondeu, e dysse: o meu Deus enviou o seu 
ango, e ençarrou as bocas dos leoés,, ca nom he 
achada maldade em uiym ; e tyrarora entom Daniel 
do lago vivo e saaó; e dysserom aquehes, que o 
acusavão, que nom fôra aquelo obra de. Deus, mas. 
porque os leoés estavam fartos, nom o quizerom 
com er; entom mandou elRey dar muytas carnes aos 
leoés, e depois que forom fartos, mandou meter,eno 
lago com eles os acusadores, que acusavam Daniel, 
com suas molheres, e com seus filhos, e ant que, 
chegassem ao fundo da cova, ant forom todos espe- 
daçados dos leoés, e britarotn-lhe todos os ossos. 
£ntom escreveu Rey Dario a todo seu Reyno, que, 
todos temessem o Deus de Daniel, ca aquele erâ  
Deusyivent, e per dura vil pera senpre,

G A P .  &

D e S uzàiía como fot  livre per D ar iel  rço, fíxso ,
TESTEMUNHO.

t

E m  Babilônia avia huã molher múy fermosa , que. 
avia nome Suzana, e era casada com buú homem x 
que avia nome Joachym, e dois yelhos juizes daquele 
ano pagarom-se dela, e cuidar(yn. coma ayerian^
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bompanha com cia r e falarom-se antrj» s y q u e  fos­
sem a ela a tempo, que a achassem soo, e depois do 
itièo dyà, ésconderomise em huú pomar, e entroti 
Suzana em aquele pomar pera se lavar, e pera se 
untar, segundo o costume daquela terra ; e ela 
mandou a duas moças, que estavam com ella, que 
lhe fossem por olio e por engoentos; e quando a 
virom os velhos soo , dysserom-lhe: ave companha 
conosco, senom nós daremos còritra ty testemunho, 
que te vimos fazer adultério; e Suzana escolheu án- 
tes, que a acusassem eles com mentyra, ca pecar 
contra Deus* e começou de hraadar , e chegarom 
as companhas* e quando ouvirom dezer aaqueles 
velhos, que ela fezera adultério, ouverom vergonça, 
e em outro dia pozerorii Suzana eno meo do pobod, 
e os velhos pozerom-lhe as iriaaós sobela cabeça, e 
jurarom, que a virom jazer com huú mancebo erio 
pomar, e Condenarom-na pera mort, e braadou 
Suzana grande voz a Deus, e dysse: Senhor, tu sa­
bes , que eu moyro sem culpa. E quando a levavam 
a  matar, levantou Deus o espirito de Daniel, e dysse 
ao poboo: tornade-vos ao juizo, ca falso testemunho 
dysserom contra ela; e tornarom entom.Suzana, e 
apartou Daniel huú daqueles velhos, que a conde- 
uarom, e dysse-lhe: dy-me so qual arvor vyste tu 
jazer Suzana com o mancebo; e o velho rrespondeu: 
so hüã azinheira; e chamou o outro velho , e pre- 
guntou-o so qual arvor os vira jazer, e ele dysse, 
que so hua ameyxeeyra , e mostrou Daniel ao poboo 
como descordavam, e acharom-nos em mentyra, e 
mataromnos, e foy Daniel grande antre o poboo.

ia5 )■£
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C A P. 9.
* .

* • 1 í . v *
rCoMO PF®Y DESCOBERTO O ENGANO DOS tfAAOS Sa** 
, CEROOTES DO ÍDOLO POR DaNIEL, E POROM POREM 

MORTOS.

E m  Babilônia avia huu ydolo, qué avia nome Bei,' 
e davam+lhe cada dia aaqyelle poboo pera comer 
tres mòyos de farinha 4 e qüareenta ovelhas, e seis 
moyos de vinho, e Rey de Babilônia adorava-o cada 
dia , e dizia a Daniel: porque nom adoras tu estydolo 
Bei? e rrespondeu Daniel: eu nom adoro a crea- 
tura, mas o criador de todalàs cousas, que he Deu» 
vivent. È dyssè-Ihe elR ey: nom te parece a ty Bei 
Deus vivent, que come e beve tanto cada dia? e 
rrespondeu Daniel: ele he dentfo de lodo e de fóra 
d’arame, e nunca come * nem beve. E chamou eí- 
Rey òs Sacerdotes do ydolo, e dySse-lhes: sse me 
Dom dysserdes quem come estas cousas, que dam 
ao ydolo , morreredes, e se me mostrardes, qué 
o  ydolò come estas cousas, morrera Daniel. Os 
Sacerdotes eram sateenta, afora as molheres, e os 
xnenios; e veo-se elRey com Daniel ao templo 
do ydolo, e dysserom os Sacerdotes a elRey: nós 
sairemos fóra, e tu , Senhor, poé o vinho, e as 
viandas ao ydolo, e/ fechá a porta e leyxa-a seelada 
Com teu seelo, e se de matíhaã nom achares todo co* 
mesto do ydolo, manda-nos matar; e pos elRey as 
viandas ant o ydolo, e Daniel espargeu cynza penei* 
Tada polo chaaõ do templo perant elR ey, e çarrou a 
porta, easeelou-a, e aquela noyt entrarom os Sa­
cerdotes com suas molheres, e com seüs filhos por 
huú cano, que fezerom so terra, per que aviaó custu- 
me d’entrar, e comerom todas aquelas viandas, e
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qhando foy manhaã, veo elRey e Daniel ào templo,' 
He aeharom as portaá fechadas, e seeladas empo as 
Jeyxarom; e abriram as portas, e mentes elR ey, 
e viu as cnesas vazias da viáhda, e começou de brasv* 
dar: grande he Bei; e teve elRey Danifel, que se 
Tiom saísse, e dysse-lhe Daniel: Senhor, para de 
mentes nas peegadas dos Sacerdotes, que perecem 
«no chaaò ; e elíley foy sanhudo, e prendeu os Sa  ̂
cerdotes, e mostrarom-lhe os canos , per que entoa<- 
vam , e mandou-os elRey matar, e deu o ydolo Rei 
em poder de Daniel, e Daniel soverteu o ydolo e 
tenploi •

C A  P, iOi

'C omo O P ropheta A bacuc ffo t  tragttdo t e r  « t i r  
cabelo a D aniel , que jazia  no l Ago dos leoenSí

E m  aquelltí logar jazia escoadudo ímu dragom erq 
huã cova, e o dragam era muy grande, e os do 
Babilônia adoravam aquele dragom,, e osSSacerdotes 
daquele dcagona tynham huüs vazos feitos de coyros 
de bezerros, e feriam aqueles vazos com varas, é 
faziam-lhe dar soom espantozo, eome torvóes, e o 
dragom espantava-se comaqwele soom , e ás vezes 
lançava fumo, aas vezes fogo, aas vezes pàrecia vi- 
sivelment. E dysse elRey a Daniel: nom podes dezer 
que est nom he Deus vivent; e dysse Daniel: da-me 
tu  lecença, e eu o matarey sem ferro, e sem paao; 
e outorgou-dho elRey« Entom tomou Daniel pez e  
massa, e cabelos, e coseu todo , e fez massas , e 
deitou-os ao dragon ena boca, e o dragon afogousse, 
e  arrebentou; e os poboos de Babilônia asanharom- 
$e, e dysserom: feito he elRey Judeu; e dysserom
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<A elR ey : da-nos Daniel, senom mataremos ty e 
4casa; e elRey per força deu-lhes Daniel, e eles me* 
terom-no end lago dos leoés , e jouve aly seis dias j 
e em aqueles dias nom lhes derom nenhuma cousa 
que comessem, como soíam, por tal 4 què comessem 
Daniel. Em terra de Judea avia huú profeta, que 
«chamavam Abacuc, é ele estava huú dia fazendo de 
gentar pera os segadores , que tragia , e dysse-lhe o 
Ango: leva est gentar a Daniel a Babilônia, que jaz 
eno lago dos leoés; e ele rrespondeu: eu nunca vy 
Babilônia j nem sey hu he o lago dos leoés; entom o 
tomou o ango per htíú cabelo da cabeça, e levou-o a 
Babilônia, e pose-o sobelo lago, e braadou Abacuc: 
Daniel servo de Deus, toma est gentar, que te enviou 
e Senhor Deus; e Daniel deu graças a Deus, e comeu, 
e o ango tomou o profeta Abacuc, e tornou-o pera 
seu logar; e era muy longe térrà de Judea a Babilô­
nia. E elRey de Babilônia veo a cabo de set dias pera 
choràf pòr Daniel, e viu estar em meo dos leoés, e 
btaadoü: grande és tu,' Senhor, Deus de Daniel; 
è  tyrou^o dó lago dos leoés, e aqueles, que foromí 
aazo, e rrazom domai de Daniel, mandou-os me* 
ter eno lago, e logo forom comestos ant ele. E  
tnorreu o profeta Daniel, e foy soterrado em o muy^ 
jtnento Real soo com honrrat

J»( 1 2 8  ) *
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DA HISTORIA DA REEDIFICAÇAM 

HE JERUSALÉM È  DO TEMPLO.

' NIA, E TORNAROM SUA TERRA.

D ejjos mbrte delRejf Dário rreyndu huü R e y , 
que avia nome Cyrò em todo d Ourient, e nostro

à todos JüdeuS, qúe eram em Babildnia em todo 
seu Senhorio; è deu-lhe lecénç.1,, que se tornassen 
perá terra dé Judea, e qüe hedificasem o templo de 
Jerusalém, é dèáto mandou cartàs pera todo seu 
R eyno, dezéndo: todolos Réynos da terra me deu 
ò Senhor Deús dó Ceéd , é creo que est he aq u el, 
íjue adora ó poboo de Israel; e dizia aos Judeus, 
que sSe fossem pera sua tetra aqueles , que sse 
quisessem hir , è que lhès daria muitos dinheiros , e 
panos e bestas, e òs que quisessem ficar, ficassem 
èm suà terra. Entòm aqueles, que queriam tornar 
pera terra de Judea , e pera Jerusalem , amoestavam 
Os outros que sse fossem com elles, mas poucos acha­
tam , que Sse quezessem alá tornar, porque os de mais 
tiascerom em àquela terra de Caldea, e de Babilônia, -  
e aviâm aly süas hetdades, e nom se queriam dy 
partir, e os outros, qne se queriam hir, eram pri- 
guiçosos, e porem poserora tres anos ena partida, e.

G A P .  ii

Senhor levantou o espirito deste Rey, e deu livridom
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em seus guisamentos; e quando sse saírom, levavam 
por Cabedel h u ü , que havia nome Zorobablel , e 
huh grande Sacerdote , que avia nome Ihesu, e 
amoestava-os pera elo o profeta Zacharias, e eram 
acerca de cynquoeenta mil os que saíam afora servos 
e servas e moços, e quando forom levados de Judea, 
eram quareenta mil e quatrocentos e saseenta, e deu- 
lhes elRey C yro, quando se tornarom, part dos vasos 
do templo , convem a ssaber: cypquo mil e quareenta 
vasos, e avia sateenta anos, que jaziam em captiveirò.

V

v C A  P . • a.

C omo os Judeus começarom hedefica  ̂ o xempl»
DE Jerusalem.

E m  aquel ano, que os Judeus tornarom pera ter­
ra de Judea, juntou-se todo p poboo em Jerpsalera, 
e hediOcarom huu altar, e oferecerom sobrele sa­
crifícios a Deus, e fezerom sua solenidade; e eno si- 
gundo apo começarom os fundamentos do templo, 
e ouvirom esto os Samaritanos, e quiseram hedifi- 
car o templo com eles, dezendo , que asy criam eles 
em Deus, como eUes; e responderom-lhe os Ca- 
bcdecs d lsrael, e disserom : verdade lie que asy con­
vem a vós, come a nós, adorar Deus, mas pom vos 
convem dc lbè licdificardes casa, porque a nós tam 
solameute mandou Rey Cyro, que hedificassemas o 
templo. £  quando aparecerom os fundamentos do 
tem plo, que faziam, e as paredes já altas sobre 
terra, começou o poboo a braadar com gram prazer ; 
mas huus velhos, que hy aviam, que virom o pri­
meiro templo, ea  nobreza dele-, braadavamve faziam 
grande planto, porque era muy desvairado da n obres

* (  *3? )♦
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do p rim eiro e  tantòs erain òs braados, qúe nom po­
dia nenguu conhecer o clamor dò prantò dos braados 
da alegria; mas os Samarítanos com sanha enbarga- 
Vam os íüdeus ena obra do templo, e  quando virom 
-que eles per sy nom podiam embargar, peitaròm os , 
princepes delRey de Pérsia, que os èmbargasem, nom 
o sabendo B ey Cyro, e entanto os embargarom , que 
èm trinta anos nom poderom alçar òs muros do ten- 
p lo , senom quanto se podia homem encostar.

C À  P. 3.

Como Rby Gambises defendeu aos Judeus, que

JIOM IIEDEFICASSEM A GIDADE DE JeEUSALEM , NEM
o tèmplo; ’

D é p ©s mort delRey Cyro rreynóu huú seu filho, 
que avià nome Canbyses': os princepes, que embar­
garam os Judeus, marndarom dezer a Rey Cambyses 
como os Judeus hedificavam e refaziam Jerusalem , 
que era huã Cydade m aa, e que senpre fora revel ’ 
aos Beys dé Pérsia, e que faziam o tenplo a guisa de 
castelo, e que já àtpieía Cydade fora destroida, 
porque rreVelava aos Rey» de Persya; e que sse elles 
hedi ficassem a Cydade de Jerusalem y e o templo, 
depois qúe tivesèm todo acabado , logo negariam os 

•tributos a elRey, nem poderia pasar per aly a terra 
de Syria , e por estcJlhe consselavam , que defendesse 
àòs Judeus j que nom hedifícassem a Cydade de Je­
rusalém , é o templo. E elRey Canbyses, quando esto 
ou viu , defendeu aos Judeus per suas Cartas, que 
nom fezessem mais obra; e porem ficou a obra por 
acabar do templo em toda a vida delRey Canbyses. •

• •
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C A P. 4.

• Como R ey Dario outorgou' aos Judeus, qúe n i­
dificassem o templo, e como Zorobabel deter*
MI *11 OU A QUESTOM , QUE ElReY FEZ EIÍO CoE-
YIJTE. ' '.

IVXorreu Rey Canbyses em Damasco, e rreynòti 
tlepos ele huu Rey, que avia nome Dario, dest Dario 
era muy amigo o caudel dos Judeus, que avia nome 
Zorobabel; ant que rrcynasse, est Dario avia feito 
prometimento a Deus d’Israelper induzimento de Zo­
robabel , que sse o Deus fezesse Rey , que se refaria 

■ o templo de Jerusalem, e que mandaria os vasos de 
Deus a Jerusalem , que ainda ficarom aos Reys de Pér­
sia. E quando soube Zorobabel, que este Rey Dario 
rreynava em Babilônia e em Pérsia, ousadamenttor­
nou a liedificar o templo de Jerusalem, mas os prin- 
cepes dclRey de Pérsia defendiam-lhe , que nom fe­
zesse o templo, e dysserom-lhe os mais velhos dos Ju­
deus , que o seu Deus lhes mandara, que fezessem o 
templo, e que maldade era de lhe còn tradezere 
prougue a a liuus e a outros que o fezessem saber a 
elRey Dario, e foy-se Zorobabel com os messegeiros 
dos princepes a elRey Dario, e feze-lhe elRey mais 
honrra , ca ele esperava. E fez elRey Dario huu con- 
vijte aos sabedores, cmaioraes de Pérsia, e d’Ytidia, 
e de Etyopia , e aos Juizes de cento e vijnte Proviu» 

.cias, e ffczhuã questom de noyt aqueles , que guarda­
vam seu corpo , e a Zorobabel, convem a saber: qual 
cousa era m aisíort, sse o R ey, ou o vinho, ou a 
molher; e em outro dia eno convit preguntou aos 
dous Camareiros, e a Zorobabel pola questom; e 
huu deles dysse, que elRey era mais fort cousa, e o
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outro dysse, que o vinho, e Zorobabel dysse, que 
a m olber, e sobre todalas cousas, que a verdade he 
mais fort y que sse noth muda, e he. perduravil, c a 1 
a verdade de Deus criou todalas cousas, e por ela se 
governa o mundo, e norn ha cousa, que lhe possa 
contrariar. E todos aqueles, que estavam naquele 
oonvit, louvarom, que a verdade era mais fo rt, que 

- todalas cousas. E dysse elRey a Zorobabel, que lhe 
pedisse o que quizesse, e pediu-lhe, que leyxasse 
hedificar o templo, e que mandasse tornar os vasos 
de Deus ao templo, e desto ouve elRey grande pra­
zer, ca lhe nembrou como o prometera; e escreveu 
aos seus princepes, que nom enbargassem os Judeus, 
e que os leyxassem acabar o templo, mas que os 
ajudassem com as suas rrendas, e que lhes dessem 
cada dia de que fezessem sacrifício ao Deus do Ceeo, 
e  que rrogassem pola sua vida, e de seus filhos, e 
mandou elRey, que qualquer, que fosse contra este 
seu mandado, que o enforcassem , e enviou outrosy 
Rey Dario os vasos do templo a Jerusalem per. Zoro­
babel, e foy-se Zorobabel pera Judea , e mostrou 
os mandados delRey aos Judeus, que hy ficarom, e
muytos deles se forom com ele pera Jerusalem.
» ,

C A P. 5.

C omo  E sd r a s  r e p a ir o u  e  sc r e v e o  a  L e y  d e  M o y s é s  ,

QUE. ERA QUEIMADA PELOS C à LDEOS , E COMO LEVOU 

‘ MUITOS PRINCEPES DE B â BILONIA PERA JERUSALEM.

T^Ànto que Zorobabel chegou a Jerusalem, obra rom 
OS Judeus aficadament eno templo, e acabarom-no, 
e jüntarom-sse todos, e fezerom festa aa hc/liíkaçom 
do templo, E, morreu o profeta Zacliurias e o pro-
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fieta Ageu, e $oterrarom-nos apar dos mnymeBtoz 
dos Sacerdotes. £ morreu Rey Dario , e rreynou 
depos ele seu filho, que avia ncTme Xerses; ert aquele 
tenpo avia em Galdea huü Judeu muy sabedor, que 
avia npme Esdras; est repairou e escreveu a Ley de 
Moysés, que os Caldeus aviam queimada, e gua- 
nbioii graça delRey Xerses de Caldea , que p leyxasse 
hir a Jerusalem pera ensinar a ley ao poboo,e deu-lhe 
elRey suas cartas pera seus princepes, que eram em 
aquela Comarca, que dessem a Esdras todo o que 
lhe pydysse ataa cem talentos de prata , e cem moios 
de trigo, e cem barris de azeite, e sal sem medida, 
c fez exentos de todo tributo todos os Sacerdotes, 
e os servidores do templo, e mandou-lhe dar manti­
mentos , e deu-lhes poder pera poerem Juizes, e 
oficiaes, que os rregessem, e fezessem justiça ene 
terra, segundo a sua sabedoria; est rrecado delRey 
mandou Esdras aos filhos d’Israel, que eram tras o$ 
montes, que chamam Caspios. E mostrou-o aos Jur 
deus, que eram em Babilônia , e juntarom-sse com 
ele muitos em que guisa, que forom mil e set centos t 
e saírom eom ele de Babilônia, e ehegarbm a huü 
rryo, e esteverom aly tres dias, c mandou-lhes Esdras 
què jajfiassem , e que pedyssem a Deus, que lhe 
désse caminho seguro e dereyto, ca vergonça ouve 
Esdras pidir a elRey , que os guiasse, porque a maaó 
do Senhor Deus he sobre todos ps que o demandam; 
e chegarom a Jerusalem, e folgarom cynque dias; e 
depois poserom eno templo os vasos, e as doas, que 
mandava elRe.y Xerses, e os seus princepes, e o po- 
bqo, e oferecerom sajcrificios, e derom graças a Deus, 
e derom as cartas delRey aos princepes da Comarca, 
e eles honrrarom o poboo de Deus, e a sua Casa. 
Entom dysserom os princepes d’Israel a Esdras, como

-»( i34 )$•
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o poboo d’Jsrâel eram semilhaviis aos gentijs, porque 
cassavam cotn suas filhas , e passavam os mandamentos 
da Ley de Deus. Qtiando esto ouviu Esdras, rrompetl 
as vestiduras, e jôuve chorando em terra ataa o sa­
crifício dá vespera; entom lhe dysserom os princepes, 
que se levantasse, e qüe mandasse éomose fezesse, 
ca todos lhe obedeceriam, entom fez a todos os Sa­
cerdotes , e os princepes, e a todos os filhos d’Israel, 
que lançassem de sy todas as molheres gentijs, com 
que eram casados. '

JK 135 >$>

C A  P. 6.

C om o  e l R e y  d e u  l e c e n ç a  a o s  Ju d e u s  q u f . f e z e s-

SEM OS MUROS DE JERUSALEM A ROGO DO PROFETA

N s e m i a s .

H uü Judeu, que avia nome Neemias , ficara em 
Caldea, e eta esçançora delRey; e ouviu dezer como 
a Cydade de Jérusalenúestava sem muros, e que o 
poboo de Deus morava em ela em grande afriçom, 
ca de dia guerreavam-nos os emijgos, e de noyt 
entravam os ladroes, e matavam os Judeus cn guisa , 
que enchiam as praaças d’omeés mortos, e chorou 
Neemias, e nom comia nem huã boa vianda , e de 
dia e de noyt braadava a ti ostro Senhor; o estando 
elRey a mesa , levou-lhe Neemias o vinho , e pareceu 
ant elRey, asy come doent, e preguntou-lhe: porque 
era triste; e rrespondeu Neemias tremendo : Senhor, 
eu sbu muy coytado, porque a Cydade da sepultura 
dos meus padres he deserta; se teprouguer, envja-me 
\  lá , e refazel-a-hey; e dysse-lhe a Raynha , que 
estava Rcerca delRey: quando te tornarás? e pose-lho 
entom tempo, a  que se tornasse. E deu elRey cartas
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a Neemias pera os princepes, que lhe fezessem honr« 
ra , asy come a Cauclel e messegeiro enviado da sua 
part, e que lhe dessem as despesas pera refazer a 
Cydade de Jerusalém, e mandou com ele muytos 
cavaleiros, e os princepes deles, e passou per BabU 
lonia, e levou comsego muytos dos Judjeus, que hy 
ficarom, e chegou a Jerusalem, e folgou Neemias tres 
dias, e depois lpvan£pu*se de noyt coip poucos, e 
andou veendo as quedas dos muros cpnsijrando 
como se melhor podiam rrefazer: e ao quarto dia 
falou a toda a multidom do poboo, e dysse: vijnde- 
vos, e rrefaçamos os muros de Jerusalem, e daqui 
em deant nom sejamos doestados das gentes, ca a 
maaõ de De,os he conpsco, e o mandado delRey, 
que nos mandou que o fezessemos. Entom começa* 
rom de rrefazer os muros da Cydade de Jerusalem, e 
íezerom as portas , e Neemias com seus sergentes 
aficadament etia obra em guisa , que nunca era 
avondado de sono, e de comer, e acabarom sua obra 
em dons anos e quatro mez^ com grande ctngustia, 
c com muitos enbargos, que aviam, ca as gentes, 
que morayam a rredor deles, os guerreavam muy 
ibi tnVent, e o profeta Neemias poinha a meatade 
do pobop armado fóra da Cydade pera sosteer e era: 
parar a Cydade dos emijgos, e a outra meatade do 
poboo lavrava enos muros, e com bua maaõ ppinh^m 
a pedra, e com a outra tijnham a espada pera sse de? 
fender dos emijgos5 e puvirom aynda outro enbargo, 
ca se levaniou grande fame ena terra, e o pobop 
tirou enpresíado aos rricos por usuras, e  venderama$ 
herdades, e as vinhas e os olivaes, e depois venderom 
ps íilhos e as filhas per seryos aos rricós. E cliamoq 
Neemias toda a multidom da Cydade, constrangeq 
Neemias os rricos, e os honrados, que quitassem a§
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«suras, e que entregassem a seus donos as vinhas, e as 
herdades, e os servps, que comprarom, e quitou- 
■ lhes eje os tributos, que ayiam de dar* a elRey, e 
como çpier que el fosse caudel enviado da part dei- 
R ey, nunca el. comeu do mantijmento delRey, como 
aviam os outros caudeis; ataa que sse tom ou pera 
ele. E ouverom aynda outro enbargo os Judeus, ca 
os princepes daCornarca, que lhes aviam em veja, 
peitarom a huus velhos honrrados, que avia em Je­
rusalém, que matassem Neemias, e porque o npm 
poderom fazer, asacavã-lhe muitas novas espantosas, 
pera p fazerem quedar da obra dos muros de Jeru­
salém , e nunca poderom torvar a obra de todo, ca 

ja maaõ do Senhor Peus era com Neemias.

C A  P.

v

C om o  o s  J u d e u s  a c h a r o m  o  f o g q  s o t e r r a d o ,

3 3 e p o í s  que os muros de Jerusalem forom acabados, 
mandou Neemias ,. que çarrassem cada dia as portas 
da cydade, ant que sse o sol posesse, e que as nom 
abrissem, ataa que o sol fpsse alto.. E quando foi 
o seitimo m es, que he todo de festa aos Judeus 
pela maior part, veerom todos juntament a Jerusalem 
perti fazerem sacrifícios a Deus; e viu Neemias que 
nom aviam ffogo dp ceeo pera queimar os sacrifícios, 
como soíam aver eno templo primeiro, e dysserom- 
lhe os velhos, que p profeta Jeremias eno cativeiro 
dos Judeus escondera os lenhos do altar, e as brazas 
mui alto so terra eno vale de Josaphat, e veerom 
aaquele logar, e destaparem huu poço, e acharom 
ps jenhos do altar, e brazas, e auga qualhada, e po-

1 3 7
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serom todo sobre ã lenha, e lançaròrti én cyma os 
Sacrifícios, que estavam eno altár, e logo saiu fogò, 
que queimou os sacrifícios ant Deus. E ant huu dia 
que ffossea festa, que chamam das cabanas, diserom 
os Judeus entorti a Esdras, que Jeesse o Livro da Ley 
perant o poboo, e leeo Neemias o Livro de la manhaã 
ataa noyt, e chorou todo o poboo; e disse-lhes Esdras: 
nom queirades secr tristes, ca esta festa he dia santo 
de Deus, mas yde-vos pera vossas casas, e comede 
das viandas gróssas, e bevede do boom vinho, e 
partide com aqueles, que nom teetn que comer. E 
quando veo o segundo d ia , acharom que erá man­
dado nâ Ley per t)eüs, que os filhos dlsrael mo- 
rasem en cabatias em aquela festa; entom per man­
dado de Esdras colherom rramos de oliveiras, e d’ar- 
vores fremosas, e de murta, e de palmas, e fezerom 
cabanas, e rramadas en seus eyrados, e enos adros 
do templo, a qual cousa avia grandes tempos que 
nom fezerom , e d’aly em deant asy o fezerom ataa 
hora. En outro dia fezerom sua coleita, dando a 
cada huô cêrta quantia pera olid , b os pàaês do altar, 
e pera a lenha para os sacrifícios, e apattarom os 
gentijs, que nom entrassem eno templo, e fezeroni 
jejuü jéeral dos hoineés, e das bestas, e dos moços 
de set atios, é ajuntavarn-se todos pera ouvir a Ley 
quatro vezes de dyá, e quatro ena noyt, je cada vez 
que acabavam, deitava-se o poboo em terra pera 
adorar, e depois beenzia-os o Sacerdot. E veehdó 
Neemias como Jerusálem era muy minguada de mo­
radores, rrogou os homeés honrrados, qüe morasem 
em Jerusálem , e beeitzeü aqueles, que o fezerom de 
seu grado, e lançou Sortes sobelo outro poboo, 6 
fez morar em Jerusálem a decima part deles.

(
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C A  P. «.

JEOMO MORREU NEEMIAS PROFETA, E GOMO POS 09 

LIVROS EM JERUSALEM.

A .  Cabo detempo ajuntarom-se os Judeús em Jeru­
salém pera fazerem festa da bedificaça 5 do moro , e 
os Sacerdotes, e os cantarores andavam pelo muro , 
cantando com estormentos, e Esdras hya deant, e 

^Neemias, e os nobres homeés com ele andavam 
cantando pela outra part do m uro, e toda a outra 
xnultidom andavam per terra depos eles cantando. 
E  acabadas estas cousas , tornou-se Neemias pera d - 
Rey de Pérsia, corno lhe prometêra: e morreu Esdras 
em velhice honrrada, e soterrarom-no em Jerusalem 
com muyta honrra. Ant que Neemias morresse, tor­
nou ele a Jerusalem per prasi mento delRey de Pérsia, 

viu os maaés, que sse faziam em Jerusalem , ca oS 
sacerdotes nom serviam o templo coroo deviam, e  
achou que o poboo pisava as uvas eno sabado, e tra- 
giam carregas de todas cousas a Jerusalem en ú dia 
do sabado,,e os geirtijs tragtatn os pezes, e as outras 
cousas, e vendiam-nas aos Judeus eno sabado, e 
Neemias trouxe mal aos maioraae9 da Cydarde por 
esto, e feze-os ju rar, que guardassem o ssabado, e 
mandou , que earrassem as portas da Cydade ao sse* 
bado pera nom entrarem por elas os vendedores, t  
/eles vijnham , e ficavam fóra da Cydade, ataa que lhe 
dysse Neemias, que se mais hy veessem, que metirià 
as maaõs en eles, e entom se partàrom d ali, e fez 
Neemias huã Livraria dos Reis, e dos profetas, e dé 
David, e das Cartas dos Reis, e das doas, e por estas 
cousas, que fez, rogou a Deus, que sse nembrasse dele»
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£  morceu Neemias, e soterrarom-no apar do muro 
da Cydade de Jerusalem, que el hedificára. •

.  / .
---  — — ■ ggULnQKjEi5^— ———■--------  1

Estória (Tuã santa molher , que avia nome 

Judit, que matou o princep , e

descercou a Cidade.' /

------------------- -- , i  ■

C A  P. i .

G om o  e n v io u  N a b u c o d o n o so r  a  H o l o f e r n e s  f a r á

CONQUISTAR OS POVOST V1SINH05,

JCjM hua Cydade, que chamavam N inive, rreynava 
huü Rey, que avia nome Nabucodonosor, e foy o 
maior senhor, que avia eno mundo em este tempo, 
e ensoberveceu em sseu coracom, e mandou sseu 
rrecado a todos os que moravam en Damasco, e em 
Cilicia, e em Líbano, e em Carmelo, e em Galilea, 
e em Samaria, e ataa Jerusalem, que dessem tributos 
muito mais graves, que os que davam a sseus padres, 
e todos os moradores destas terras lho contradisse- 
rom ; e elRey foy muy sanhudo , e jurou pela sua 
Cadeira, que fezesse m al, e guerra a todas estas ter­
ras ; e mandou a huü princep da sua Cavalaria, que 
avia nome Olofernes, que sse fosse a todos aqueles 
Reynos, que nom perdoasse a nenhuü homem, nem 
a nenhuã forteleza, que todo nom destroisse. E saiu 
Olofernes com tanta gent, que cobriam a face da 
terra , come gafanhotos, e destrói u Cylicia e Meso- 
potaraia, e a terra de Am on; e mandarom-lhe dezeç
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os princepes das provindas, que lhes nom fezessd 
mal j e que o serviriam como el mandasse, e el cie* 
ceu dos montes com grande poderio, e tomou todalas 
Cydades, e destroiu-as, e deitot^fóra da terra todolos 
deüses, que adoravam as gentes, ca asy lhe mandara 
Rey Nabucodonosor, que solament el fosse chamado 
Deus de todalas Naçoés, que el podesse sojugar. 
Quando esto ouvirom os filhos dlsrael j ouverôiti 
grande temor de fazer Olofernes em- Jerusalem eno 
Santuario de Deus, asy como fazia aas outras terras, e 
xnandarom fortelegar os caminhos, per que poderíam, 
vijr a Jerusalem, enos logares estreitos , e humilda- 
rom-se ant o Senhor Deus , e os Sacerdotes cobrirom 
o altar de Deus de doo, e de cylicio, e eles com cy- 
licios, e em cynza ofereciam os sacrificios, e braada- 
vam a Deus, que os livrasse. E soube Olofernes como 
os filhos dlsrael se apostarom pera se defender dele*, 
e como çárrarora os caminhos dos montes, e pregun- 
tou Olofernes, que poboo era aquele, que cercava 
os montes, ou que forteleza aviam. E huú Duc-, 
que andava com ele dos de terra de Amon , contou- 
lhe todo o feito dos filhos dlsrael, e como os trou* 
vera Deus da terra do Egito, edbe dera aquela terra, 
que lhe prometera; e como quando eles estavam bem 
com o seu Deus, nom lhe podia nenguu empeecer, 
e quando lhe faziam nojo, logo el os atormentava, 
porque he tal Deus , que sse norit paga de maldade, 
e porem compre que preguntes se he agora ò seu 
Deus irado contra eles, e asy os poderás veencer e 

\ tomar, e nom d’outra guisa; e asanhou-sé entom o 
princep Olofernes, e disse aaquele D u c: queres que 
te mostre en que nam ha outro Deus eno mundo 
senom Nabucodonosor? daqui em deant eu te man- 
darey pera esse poboo, por tal, que pereoas com

*4* )■€*
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«les; entom mandou Olofernes a seu serros, tptè 
{ d  levassem a bua Cidade dos filhos dísrael, que cl 

lijnha cercada , que avia nome Betulia, • nom ousa- 
9*om chegar aa Cydade com temor dos fundeirps, 
que lhes tyrsvam do muro, e legarom-no a huá 
arvor, e forom-se, e reerom os íundeiros, e solta- 
jom-no, e levçrom-no aa Cydade, e poserom-no 
em meo dos velhos, e do poboo, e dysse*lhes aquele 
Duc a rrazom, por que o mandárk aly Olofernes. En­
tom o princep, que aly fora enviado de Jerusalem, 
qúe avia nome Ozias, levou o  pera sua casa.

C A P. át.

N *4* X *  .

C omo O lofebnes cercou a  C ydabx  , z  cómo á  Santa

JtJDIT SAHIU DA ClDAD*.

T eihIo o princep Olofernes cercada a Cydade de 
Detulia i britou-lhe os canos, por qiie lhe vijnha a 
auga de fóra da Cydade, e tyrou-lhe as augas; e avia 
perto do$ muros huás fontaynhas de pouca auga, e 
saiam os da Cydade furtiveiraent, e beviam daquela 
auga muy pouca, e dysserom os de terra de Araon 
a Olofernes: se quizeres tomar esta Cydade sem ba­
talha, e-sem sangue, manda poer guardas em aque­
las foptaiphas; e £eze-o asy Olofernes, e miungou a 
nuga das çysternas da vila a. cabo de vijnt dias, e 
hrgadou o poboo da Cydade à huu princep, á dpua 
Sacerdotes , que lhe Veerom dê Jerusalem pera os 
esforsarepi, dezepdo; seja Deus Juiz antre nós e vó*v 
melhor nos fôra de servir a Olofernes, ca perecer 
e  morrer oom sede; e dysserom-ihe os Sacedotes: 
soframos aynda per cynque dias, e per ventura fará 
Deus soro uqwp myserieordia. Em aquela Cydade
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avia hua viuva ,  que avia nome Judit, a era muy 
freroosa , e casta; esta molher chamou aqueles Sa­
cerdotes, e reprehepdeu-os, porque temarom Deus > 
e poserom certo termo de dias aa sua misericórdia, 
0 dysse-lhes: eu h ej de fazer bua obra de Deus, que 
vos eu naõ dyrey, e vós estade esta noyt aa& portas da 
Çydade, e o priucçpQ^ias com vosco pera me faaede 
sair fóra da Cydade, quando eu quizer; e ejes forom» 
sse pera as portas da Cydade, e Judit fez sua oraçom 
a nostro Senhor, quq adçreqçase bem a obra, que ela 
queria fazer; e depois que orou, lavou-se e untou-se 
com muy boom ingoento, e vestiu-sq de muy boas 
vesteduras, e chamou buã sua serva, e pose-lhe ás 
costas huú barril de vijnhò, e buã almotelia d azeit, 
e pam e queijo, e yerças cozidas^ e„pç,entav e foy-se 
pela porta da Cydade fóra, e qs Sacerdotes, que 
estavam aa porta, sc maravilharom da aua fremosura, 
e rrogarom a Deus por ela, e tanto, que ela deceu 
duú m ont, tomarom-na as guardas da ost, e levar 
rom-na aa pousada de Qloferues, C tpntp que a d e  
v iu , logo sse pagou delamuytp , e ele estaya vestido 
de panos de purpura com, pedras preciosas. E quandp 
as gentes de Olofemes virom a fremosura de Judit, 
dysserom: quem desprezará o poboo dos Judeus, que 
tam fremosas molheres bam ? e nós devemgs a lidar 
cawtra eles por elas. E Judit fez reverença aOlofemps, 
e dysse-lhe Oloferpes: porque te prougue de te vijmres 
pera nós? e ela rrespondeu: Senhor, certo he qu e0 
nosso poboo cqnyem que sse perca, porque asanharpm 
o seu Deus muy gravement, ca eles dam os vassos dç 
Deus aos gentijs polo maptijmento, e de mais teem 
ordinhado , que bevam o sapgue dos gados ,  que he 
dcfezo çna Ley de Deus, porque já som taaes comq 
mortos com farae e çom sede, e q Senhor Deus rae
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envion, que dyssesse estas cousàs > e elè me dysse] 
que lhe queria aeooymar o seu peccado, e tu vijráv, 
■ e eu te levarey atá Jerusalem ,'e tomarás Jerusalem 
e todo o pOboo , ‘ asy còme ovelhas, que nora ham 
pastor ; e disse-lhe Olofernes: Se o teu Deus me fezet 
'esto, que tu dizes, ele será eno conto dos meus 
'deuses, e tu seerás grande em casa delRey Nabu* 
codonosor. . . :

* *

C A  P. 3.
' • > * - * * » < ., ' * * * * ' «

CoMo a  S anta íu D ir degolou O lofernes*
í ‘ /

E mítom* maudòtf Olofernes ’ íèvar Judít pera a ca-' 
mara, hiu el tijnha os tesouros, e mandou que lhe 
dessem muy bem de com er, e dysse-lhe Judit: eii 
nom comerey senom daquelas cousas, que troUVé ccfr 
m igo, por ta l, que nom venha sobre myfci a ira dè 
Deus; e dysse Olòfern es: depois que mingUar esse . 
que trouvest, qUe faremos ? e rfespondeu Judit: par 
nostro Senhor, que eu non despenderey todo esto, 
ataa que Deus faça pela minha maaài áquelô què 
ett cuydey, e ela pidiu lecença, que a leixassèm sair 
fóra pem adorar, e fazer oraçom aò seu Deus, è 
asy fe z; per tres noytes saía fóra da ost, e bautizava- 
se enas augas, e fazia oraçom a Deus dlsrael. Aò 
quarto dia fez Olofernes huã cea a sseus sergéntes, 
e Convidòú-òs, e dysse â huíí seu crestado , qué 
endussèsse Judit, que dormisse com ele per sua Voon* 
la d e , e o  crestado disse a Judit, que lhe prouguessò 
dormir com seu Senhor Olofernes; e ela rrespondeur 
e dysse: aquelo, que a el prouguer, será a mym bem 
em todos os dias de minha vida, Enton afeytou-se

ela
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è1a muy bem J e esteve ant Olofernés, è ficou ei 
mu y alegre, e beveu tanto vinho, quanto nunca be- 
*êra em tòdá sua vida; e qiíandò fby noyt, foforti-sse 
Os sergehtes pera suas pousadas , e ficou Judit soo - 
ena caniara com Olofernes, e ele jazia em sseu leito 
dormindo com grande bevedice , e dysse Judit a sua • 
inanceba, que estèvesse fóra aguârdandò, e èla ficou 
fazendo oraçom a Deus com lagrimas , que a fezesse 
Comprir aquela obra, que queria fazer; e tomou a 
espada de Olòfernes, que èstatá a pàr dò le ito , e ta* 
lhou-lhe á cabeça, e deu-a aa sua manceba, e saíusse 
fóra, e forom-sse contra a Gydadè. E quando che­
gou aa porta da Gydade, começou a braádár: abride, 
ca Deus he conosco, que fez virtude etn Israel; e 
saírom todos òs dá Cydadé a ela corií candeas, e ela 
tyrou a Cabeça d’01of'ernes , e mostrou-a, e dysse i 
confessa de-vos aò Senhor peils, que vos deu vitoria 
èm minha maaó ; e me trOuve em sálvo sem magoa 
de pecado; e chataarom entom o Duc da tefra de 
Amon , e quando viü à câbeça de Olofernes, caiu 
esmorido em terra ; e depois fcjue colheu folego, ado­
rou Judit, e elá mandou; que pendurassem aquela 
Cabeça d’01ofernes eno muro, e que pela manhaã 
fossem ferir ènós emijgòs, e que eles seriam torvados 
£ela ihòrt de seu Senhor * e que fugiriam. Entom 
aquele Duc de Ainon circuncidou-se, e ficou com o 
poboo dos Judeus. .

i

Uh
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0 A  p. 4.

C om o  f o y  d e s c e r c a d a  a  C id a d e  d a  B a ijd l ia  

S aNÇTA MOLHAR JjUDIX j E 0$ EJMjÛ qiS y  yen AP
TADOS.

JlllNtom inundou o princep Ozi^s &çituessegpitps 
pelas Cydades de Judça, qupsaíssçn^ dppplo& emij. 
gos quando fugisseçp. E quando foy ipaphag , saíi^i# 

da Cydadc, fóra, e dysserorp os da, host: fiara sai- 
dos som ps mures de suas. covas; e, forom perp esper­
tar Olofernes,, e. virom jazer o cprpp ,$çj# cabeça, q 
nom açharom Judit , que ficara çom el, eoa çajoa^a % 
c braadoti o ca raareiro %p ppboo, e dysse: ua mu- 
fiier Judia fez confondimento ena casa. delRey Nabp- 
çpdooospr; ex a cabeça de Qlofernes nom es,tá çotft 
P. oorp pf entom ficarom todos tprvadps, p copveçaroni, 
de fugir, e os filhos dlsrael foro;n em pas elps, e  
forom matando em eles. ataa fóra, de suai, tewt> e  
tantos forom QS esboUjos, que acharopl eno ruçai x 
que adur os poderom colher em trinta dias, Ederom, 
a Judit todalas cousas, que forom de Olqfernps , q o 
Sacerdot maior de Jerusalém yeo yeer Judit, ebeen-, 
zeu-a. Entom cantou Judit huü çantar ao Senhoq 
Deus. E depois foysse Judit pera Jerusalera com a  
outro: puboo, q ofereçerom a Dqus seus votos, e seus, 
prometimentos , e fezerom festa em aquele d ia , e. 
poserom- no em conto tios outros dias santos. E tor­
nou-se Judit pera Betulia, e foy viuva em toda sua 
vida. E acabados cento e cynque anos de sua vid a, 
morreu , e soterrarom-na com seu marido, e leixou 
sua serva livre, e todo o poboo fez planto por ela per 
set dias.
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DA ESTGRÍA DO LIVRO DE HESTER,

. '  • 'i ---------- — 4 , r

■; • • _ ' i • , f' ■ <í
, C Á P .  i; , ,

. tioiiio R k y  A suBr o , e  a  R jrn tH À  f e z e r o M s e u s  ,
.. CONVITES , B COMO EOF ÉNGEÍTADA A R àYNHA. .

* r• * ‘ ' * { ' - f 1 1 ,v

Bus Rey, (jiiie ávia nome Asueró; rreynou desterrai: 
íFYhdia átaa Etyopiá sobre cento e vijrit fe se?t prcW 
vincias, e a' cabeça dò seu Reytio etfa èm huã Cydftdey 
qtie avianomé' Susis. E  aúy terceiro ariò do seu impe* 
rio fez huü grande Convit, e convidou tòdbs-Os ^riiív 
cepes, e òs nobres hòmeés das provindas de seu 
Senhorio , e durou aquele corivít cento oyteenta dias 
em huu pnaço müy nobre, que avia os esteos de pra- 
t b y e  o cobryrriento era asy cotne o ceeo com muytas 
pedras preciosas de desvairadas colores em maneyra 
de estrelas. E acabados os cento oyteenta dias convi* 
dòu èlRey Asüfcro*tOdo o poboo dá Cydàde deSsusis, 
é fòlgarom todos per set dias em huã orta muy deley- 
tbsa, em qué estavà huã vinha , que avia as cepàs 
de prata, èàs vidèS d’ouro , e os azeos de pedras  ̂
preciosas. E aly estáVam sobelos- convidados ten~‘ 
dás* dè panos de sirgo com esteos*de; prata, e al^ 
estavam lèytos e mesas d'ouro e de prata com pedras 
preciosas. E os convidadós beviam per'vasos d’onro vi­
nho mrüy boom aVònrdosament. E ódtrosy a Raynha' 
molher delRêy Asuero, que avia nome Vasty , fea; 
outro convitaas rrrolheres eno paaço deíRtey; Eqtian-*

• 1
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do forom os set dias do convit, mandou elRey chamar' 
a Raynha, que veesse ant ele pera mostrar a todos a 
sua fremosura , e elRey estava esquentado de vinho, 
que-beVera; e  a Raynha nom quiz víjr a seu man­
dado ; e elRey preguntou a set sabedores, que esta­
vam ant elj que pena merecia a Raynha, porque 
nom quisera víjr a seu mandado ; e rrespondeu huú 
deles, que avia nome Mamucam, e d y : Ssenhor, a 
Raynha nom tam solament fez injuria e dano a ty , 
mas ayhda a todos os homeés do teu Reyhò y ca pelo 
exemplo dela todas as molheres desprèçarom- os man­
dados de seus maridos; pois, Senhor, manda que 
daqui em deant nom entre a ty a Raynha Yasty, roas 
outra melhor que ela rreyne em seu logar. Entom 
mandou elRey rreca^o. per todas as provindas de 
sseu Reyno, que nom ouvessem por Raynha aquela, 
que o ant e r a .,, .

G A P .  2v

Ç pmo R rey A ssuero tomou pera mouhbr Hesthek 
, , Judia. ,

13  Yserom a Rey Asuero os sens privados, que 
mandasse catar virgeés fremosas, que lhas trovessem 
ant e le , e que ele tomasse por mpllier aquela, que 
dhe melhor parecesse. Desto prougue a elRey, e 
ipandou fazer asy.,E avia ena Cydade de Susis huu 
Judeu, que avia nomeMardocheu, este criava bua 
moça Judia, que avia nome Hester, ela nom avia» 
padre, nem madre, e rrecebera-a. por filha Mardo-, 
cheu. Esta foy levada a elRey com, as outras moças, 
e aviam per costume , que aquelas moças virgeés, ant 
que dormissem com elRey, untavam-sse per seys me-.

x
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ces com olio de murtinhos, e per outros seis mézés 
usavam cVoutras especias de boons odores; e asy 
a cab od ’uü ano entravam a elR ey, cada huã entrava 
aa noyt, e saya pela manhaã. E veo o dia , em que 
fiester avia d'entrar a elRey, e entrou a el, pa- 
gou-sse etRey dela , e feze-a Raynha em logo da 
outra, que leixára , e fez vodas com Hester. En 
aquele tempo dous porteiros d’elRey falaromsse Co­
mo matassem elRey , e soube-o Mardocheu, padre 
d’Ester, e dysse-o a Hester, e ela dise-o a elRey 
da part de Mardocheu ; elRey achou por certo ,que 
era asy, e manjou enforcar os porteyros.

C A P. 3.

C omo R rey A ssuero mandava, matar todos os 
Judeus do seu senhorio.

D e p os esto elRey Asuero exalçou huü homem, 
que avia nome Aman, e pose-o em tanta honrra, que 
todos os da Casa delRey o adoravam afora Mardo­
cheu , que nom queria ficar os geolhos ant e le , e 
asanhou-se contra el o princep Aman , e quando 
soube, que Mardocheu era Judeo, que nom queria 
ficaç os >geolhos ant ele , como faziam os outros da 
terra, que eram mais livres , que el, pos em seu Co- 
raçom, que fezesse matar todos os Judeus do Reyno. 
E dysse a elRey como lhe compria de guardar paz 
um sua terra , e que avia em sèu Reyno huã gent, 
que era desvayrada dos naturaes do Reyno, que usa­
vam d’outras Leys , e de mais , que despreçavam os 
seus mandados, e que compria que os mandasse ma­
tar a todos. Entom lhe deu elRey seu seelo, e 
jnandou-lhe, que mandasse fazer daquele poboo o

->(! '49 )-£■
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que üae prouguesse- 0E mandou logo Aman carta* 
com .o seelo delRey per todalas províncias , que mar 
tassem todolos Judeus, que nora ficasse moco, nem 
velho, p que lhe tomassem todos os beés. Quando est 
mandado foy leudp .ena Cydade deSusis, efiorarom 
todos ps Judeus, e Mardocheu vestiu-se de panos do 
luito , e deytou cynza sobre sa cabeça , e fazia seu 
doo , e dava grandes vozes ant as portas do paaço 
delRey, ca nom era custume , que entrasse dentro 
nenhuu homem vestido de doo. E a Baynfia Ester, 
quando soube como estava aly Mardocheu, ficou 
fóra de sy ,  e mandou*lhe huã vestidura, com que 
entrasse eno paaço, e ele nom quis entrar, mas 
mandourlhe dezer o feyto, como era, e o trelado do 
mandado delRey, como mandava matar todolos Jut 

deus, e mandou-lhe dezer , que entrasse a e l R e y e 
que lhe rrogasse polo pohoo dos Judeus; e rresponr 
deu Hester, que ela nom podia hir ant elRey, se * 
ele nom mandasse chamar, porque qualquer, que 
fosse ant ele, senom fosse chamado, avia de morrer 
porem , se lhe elRey nom tendesse huã vara d’ouro? 
que tjjnha ena maaó; e mandoudfiç dezer Mardor 
cheu , que fosse todavia ant elRey, ca per ventuir^ 
por esso fora ela feyta Raynha pera em ml tempo 
prestar ao seu pohoo, e que se ela o nom quezesse 
fazer, que nostro Senhor livraria o seu poboo peç 
outrem , e que ela e a casa de seu padre pereceriam. 
Entom mandou Hester a Mardocheu, que todos os 
Judeus djaquela Cydade jejuassem tres dias, e rrog 
ssem a Deus j>or ela , e ela outrpsy jejuou.

'%( j5o ) +  -.
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c l P .  4.

CoM õ A R r a ir h a  H sstfiR  f o y  à  é t R e t  per a  l h é

ROtSAft POLOS JuDEtD, £ COMO M aRDOCHEU Po Y 

4blV£fi DA PORCA J X DA HOTíRRA , Qbfi LHE POT1 

PÊÍTA. . '

( ^ U a n d o  fo y  o  terce yro  d ia , vestiusse a Raynha 
H e ste f do vèstlduras R eaes , e esteve an t a Catnara

0 . •  N
dfelRfey com  duâs donzelas , h u ã delas a levava p e lo  

b fa ç o  , 6 a o u tra  lh e  levava  a fald ra  da v is t id u ra , e  

' e lR e y  estava em  sua cadeyEa contra a p orta  da C a ­

tnara ; e qu and o v iu  a R aynh a , olhou* a com  o rrosto  

to r v a d o , e  ela ca iu  em  te r r a , e  qu and o a e le  v iti 

CAyr, p ro u g tte -lh e  com  ela , e esten d eu -lh e a vard 

d ’o u r o , è  ela le v a h to u -s e , e e le  o u tr o s y , e ve o  con tra  

ela> e  ab ra ço u -a ,, e  co m e ço u  d e a a fa a g a r , e de á  

c o n fo r ta r , d eü en d o: non te m a s, c a a L e y ,  q u e  eU 

p t i g e / q u é  rlotf» veesse  a m ym  n en gu ú  , se ant norii 

fosse cham ad o , nom  sse en ten d e em  t y , 'q u e  rreynas 

C o m ig o , mas tatíi9olam ent enòs so d ito s; é  levan tou-sé 

a  R a y n h á , e  b e ijo u  a vara  d o  o u ro . E  dysse-lhe el R e y : 

p id e  o  q u e q u iz e r e s , e to d o  te  seerá o u to r g a d o ; è 

d y sseH e ster: r r o g o t , q u e  sejas eras m eu c o n v id a d o , è 

q u e  ven h a co m tigo  A m a n ; qu and o esto o u v iu  A m a n j  

sa íu -se  do paaçp m u y  le d o , e qu and o viu  q u e M ar- 

d o ch eu  , que estava fóra , q u e nom  sse a lçou  , nem  

lh e  fez  re v e re n ç a , ficou  m u y sanhudo , e  ch am ou  

su a m ólh er e seus a m ig o s , c  co n to u -lh e  toda sua 

g lo r ia , e com o o con vid ara a R aynh a com  e lF ic y , e 

n om  o u tro  n e n h u u , p ero  q u e to d o  lh e parecia nada 

em  quanto  fosse v ivo  M a rd o c h e u , que o d esp reçava; 

e  d ysserom -lh e seüs a m y g o s, q u e m andasse ap arellíar 

h u i  trave de cyn q u oen ta  c o v e d o s , e q u e  ouvesse

t
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coto elR ey, que mandasse snforcar em ela Mar do* 
cheu ', e que asy hiria ledo com elRey ao convit, 
e Aman mandou guisar o nadeyro, e aconteceu > 
que. aquela noyt nom podia elRey dormir, e mandou 
leer ant sy o liyfo das cousas, que acontecyam em 
cada huu ano, e leerom em aquel logar, hu cra escrito 
como Mardocheu descobrira a elRey, como o que­
riam matar os dous seus porteiros, e jdysse elRey: 
que honrra, ou que galardom ouve Mardocheu por 
esta lealdade que fez P e dysserom 0$ que hy estavam: * 
que nenliuã ; e em esto entrou Aman a elR ey, que 
hya por lhe dezer, que mandasse matar Mardocheu ; 
e dysse elRey a Aman: que cousa deve seer feyta ao 
homem, que elRey quer honrrar ? e Aman cuidando, 
que dizia elR ey, por e l, rrespondeu, e dysse, que 
aquele homem deve seer vistido em vistidura Real, e 

. com coroa en a cabeça , e posto em cima do cavalo 
delRey, e o maior dos princepes o deve tragçr pela 
rredça, e andar asy pela Çydade, e andar ant ele 
Jiuü pregoeyro, que braade, e d yg t: asy seerá hon­
rra do quem elRey honrrar quiser. E dysse elRey a 
Am an: vayt tost, e faze todas estas cousas a Mar? 
docheu; e loy-se Am an, e fez todo aquelo a Mar- 
docheu, e tornou-se Mardocheu pera a porta 49 
paaço, depois que lhe foy fey ta aquela honrra.
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C A  P. 5.

C omo R r ey  A suero mandou leixar  os J udeus a

RROGO DA R rAYNHA , E COMO MANDOU ENFORCAR
ÁttAN SBU FRITADO, S MANDOU MATAR OS EMIJGOS
DOS JUDRUS. '

E A m a n  foy-se rauy tost pera sua casa com sa 
cabeça coberta chorando, e dysserom-lhe seus ami­
gos, que pois Mardocheu era da linhage dos Judeus, 
que convem que serás abatydo dele. E em esto vee- 
rom sergentes delRey, e fezerom ír Aman ao convit. 
E  estando eno convit, dysse elRey a Hester, que pe- 
dysse o que quisesse; e rrespondeu Hester: Senhor, 
da-me a friinha alma, e o meu poboo, que nom pe­
reçamos, ca melhor seeria de seermos vendudos por 
servos ; e dysse elR ey; quem he aquele, que ousará 
de fazer est mal a ty , e ao teu poboo ? e rrespondeu 
Hester : este he Araan nosso emijgo; quando elRey 
esto ouviu, ficou espantado, e alçou-se sanhudo, e 
entrou em huã orta. E Antan rrogava a Raynha, que 
o nom leyxasse matar. E tornando-se elRey da orta , 
achou Aman, que cayra sobelo leito, em que jazia a 
Raynha Hester, e dysse elRey: ainda est maaò homem 
quisera jazer com a Raynha present mym; e mandou 
elRey que o tomassem, que o enforcassem eno ma-, 
deiro, que el aparelhára pera Mardocheu; e foy asy 
Aman enforcado, e deu elRey toda a casa de Aman 
a Hester. E entrou Mardocheu a elRey, ca a Raynha 
lhe dyssera como era seu Tyo; e deu elRey a Mar­
docheu o seelo seu, que tomáia a Aman, e a Raynha 
pose Mardocheu sobre toda a sua casa. E deytou-se a 
Raynha Hester ant os pees delRey chorando, e rro- 
gou-lhe que mandasse suas Cartas pera todos os seus

•K  X *  .
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Reynos, per que reVogasoe as CJartas, que mandara 
Aman contra os Judeus; e mandou elRey que fosse 
asy feito. E Mardocheu escreveu asCartáS, e seefou- 
as oom o seeio delRey, per que nom matassem os 
Judeus, e forom enviadas per todas as provindas 
do Reyno delRey Asuero, e foy honm do ò nome 
dos Judeus, em tanto que muytos dos gentijs se 
tornavam aa sua Ley; E mandou elRey matar tòdoS 
Os emijgos dos Judeus, e mataroiú os Judeus, seus 
emijgos, que eram pelas províncias do Reyno, e gua* 
«liou a Raynha delRey que tkiatasaetn todos os emijgos 
dos Judeus , que avia ena Cydade de Susis, e forom 
enforcados dez filhos de Aman, e trezentos doutros. 
Dous dias poserom os Judeus em matar seus emijgos, 
e depois fezerom seus convites. E mandou Mardo­
cheu e Hester que aqueles dous dias fossem de festa 
antre eles. E mandou Mardocheu rrecado ao Sacer- 
dot maior de Jerusalem, que estes dous dias fossena 
solenes em terra de Judea pera todo o senpre (i).

G A P .  6,

Gomo * o*  môrtõ o  Sacbrdotz em mo tsmplo dm

JnSSiL B l , Z O TEMPLO ROUBADO. .
__ \ * , '

D E p o s  mort delRey Asuero rreynou hufi Rey, que 
avia nome Artaxerses. Este enviou a terra de Jeru­
salém hufi prefeito, que avia--nome Vagoso. Entom 
avia em Jerusalém hufi Sacerdot maior, que avia

(i) Acaba neste lugar o extraeto do Livro de Ésthei*, 
e o que se vai seguindo debaixo doifiesnro titulo, que já  
lhe não competia, é tirado de Flavio José, e de outros 
Historiadores.’ ' . .
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pon te J c& a n e, -este a r ia  h u ô  seu  ir m a a o , q u e  avia  

nom e í e s u , q u e  sse trab a lh ava  d e  ty r a r  o  S acerd oeio  

á a e u  irrrra&o, e  avel-o p era  ssy, e p orem  ju n to u -se  

com  o  p refe ito  V a g o s o , e  em  seu  atrev im en to  levan ­

to u  -arroydo e n o  tem p lo  com  seu Irm aao o  S acerd ot 

J o h a r t e a s y  q u e Johane m atou  Jesu. E  o  p refe ito  V a - 

g e s o  com  g ra n d e  sanha desto foy-se a J e ru sa le m , e  

q u eren d o  en trar en o  te m p lo , d efen d io m -lh o  os Sacer* 

d o te s , ee le  dysse e n to m : m ais lim p o som  eu  q u e  o  

c o rp o  m o r to , com  q u e vós en çujastes o  te m p lo ; em * 

tro u  en to m  en o  te m p lo , e  rro u b o u * o , e  pos en te m  

aos m inistros do te m p lo , q u e  pagassem  os trib u to s 

d e  set; a n o s , q u e  lh e  an t fo ro m  quites.

C  A  P . 7 .
•  .

P e l  R b t  A rssamo , b  d e lR e y  D a r io  , B n o S a c e r-  

d o t  Ja b o  , b  n o  S a ce r d o t  M anasses , q u e  v o y  

r a n çad o  do  S acerdócio  , po r q u b  casou  com  mo-

LHER GENTIL, B COMO FFOY FBYTO HUB TEMPLO 
FORA DE JBRUSALEM EM TEMPO DEl R b Y A l BXÀN- 

DRE O GRANDE.

D E p o s  m o rt d e lR e y  A rtaxerses rre y n o u  h u u  aeu 

filh o  A r s a m o , e  m o rreu  o  S acerd o t Johane em  Jeru­

sa lem , e ficou  em  seu  lo g o  h u u  seu  f ilh o , q u e  avia  

n om e Jado. E  m orreu  R e y  A rsa m o , e  rre y n o u  depoa 

e l seu f ilh o , q u e  avia n om e D ario . E st R e y  m an d o u  

p o r A d ean tad o  a terra d e Jeru sa lem  h u u  C a v a le iro  

g ra n d e , q u e  avia n om e SarbaJIa. E  o S acerd o t av ia  

h u u  Irm a5o , q u e  avia  nom e M anasses, e trab alh ava-se  

d e aver o  S a c e r d ó c io , e  porem  casou com  h u a  filh a  

d ’aquele a d e a n ta d o , q u e  avia  n om e Y saca , q u e era da 

Jfinhage dos g e n tijs , e  asanharom sse os de Jerusalem
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contra Manasses, dezendo, que ou leyiasse aquela 
molher, ou nom entrasse eno logar mais Santo do 
templo a fazer sacreficio; e el foy~se com sua molher 
pera sseu sogro .Sarballa, que andava enas outras ter* 
ras muytas, que avia de rreger. E prometeu-lhe o 
sogro, que lhe hedificasse huú templo, asy come o 
de Jerusalem, em huu mont que chamam Guarizim, 
com mandado, que ouvessem delRey Dario. E deu-lhe 
mui boa terra, em que vivesse, a el e a muitos, que. 
se vinham de Jerusalem pera e l , e dava-lhes o que 
aviam mester, e terra que lavrassem. Em aquele tempo 
lidou elRey Alexandre com Rey Dario, e foy yen* 
çudo Dario, e fugiu pera terra de Pérsia, e porem 
nom ouve Sarballa lecença de Dario pera fazer o 
templo, que prometera a sseu genro, ca Rey Alexan­
dre tomou a terra, que avia de teer Sarballa, e tra- 
balhavasse por aver o senhorio de todo o Ourient,' 
Entom Sarballa tomou oyto homeés dos seus, e 
foyste pera Alexandre, e dysse-lhe que ant queria 
servir a el que a Dario, e que lhe daria toda a terra, 
que tijnha so seu poder, e Rey Alexandre rrecebeu-o 
muy bem. E dysselhe Sarballa como avia huu seu 
genrro, que avia nome Manasses, que era irmaão do 
princep dos Sacerdotes dos Judeus, e estavam mui­
tos dos Judeus com eles, que queriam fazer huu tem­
plo, e huú logar asinado, que seeria gram proveito 
a el mesmo Alexandre, porque se o poderio dos Ju­
deus fosse partido em duas partes, nom poderia reve­
lar contra el. Entom com outorgamento .de Alexan­
dre fezerom huú templo e huú altar, e fez em ele 
Manasses Sacerdot; est templo durou ataa a destroi- 
çom feyta pelos Romaaôs» .

*56  )■ <**
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G A P .  b  ■ ’

ÇoMÓ ElRbY ÁLBXàNDRE O GRANDE VOY RRECEBUD#
- EM Je RUSÀLEM , B COXO VIU D b ü S EM SONHO»

JE iR ey Alexandre tijnha cercada huS Cydade, que 
chamavam Tyro. £  emiiou seu rrecado ao princep 
dos Sacerdotes de Jerusalém, qüe lhe desse ajuda, e 
que. lhe aperelhasse mantymento pera sua host, e 
qUe lhe désseos tributos, que soía dar a Rey Dario; 
e ; rrespondeU o Sacerdot maior Jado, que ele fezera 
juramento, e menagem a Rey D ario, e que ém 
quanto ele vivesse* nora podia hir contra o que pro­
metera. £ Alexandre ameaçou os Judeus, e depois 
foyse contra Jerusalem; e os Judeus ouverom grande 
temor, ebraadarom a nostro Senhor, e fezerom-lhe 
sacrifícios, e o Sacerdot Jado fazia oraçom a Deus 
por eles, e depois que acabou seu sacrifício, ador­
meceu , é mandou-lhe nostro Senhor em sonho, que 
nom temesse, e que afeitasse a Cydade de Jerusa­
lem o mais fremosament que podesse , e el que sse 
vestisse enas vistiduras pontefícaaés asy como Bispo; 
e outrosy os outros Sacerdotes que se vistissem em 
suas vestimentas segundo mandava a L ey, e que 
sayssem fóra da Gydade a rreceber elRey Alexandre. 
E acordou do sonho o Sacerdot Jado, e contou esto 
a todos, e tanto que ouviu dizer que Alexandre era 
perto da Gydade, saiu a el rrevestido com os Sacer­
dotes e com muyta companha da Gydade ataa húfi 
logar, que ha nomeSaphym, donde sse* podia veer 
a Cydade, e o templo. £ quando Rey Alexandre viu . 
o. Sacerdot maior vestido cóm sua nobre vistimenta, 
e lhe viu a cauda do ouro» em que era escrito o» 
nome de nostro Senhor, decendeu do cavalo, e foysse*
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soó de peé contra el, e adoroq o nome de Deus, è  
honrrou muyto o Sacerdot', e maravelharomsse os 
jprmçepes dar Uost, e cuydasôm, quo ena> elfiey í&r* 
de^ueatiijuJirBento. Ehu&.^legpBeguniett-ttie.gor- 
que adorara o Sacerdote dos Judeus, e Alexandre 
xrespondeueu nom ad çrey el, mas adorey o  
Senhos Deus * cujo Sacerdot maior , ql he:,
Deus por sonho em tal- auto conúfc esfc estandb etx 
aynda em. Macedonia, e el me q*u* qrt*riw a 
minha hoetr> e qpsr me daria, q, Senhorio d eteted e  
P e cs ia e  agora r j  em este Sacerdot a fegxipa de 
Deu&, e confio que m e dará o que mo prometeu , è 
porem aderey a Deus, e honrrey o>homenou ■ u. ■

. C A  P #>
' J ' ; - » ,r , , .

Pa» obaças, q v b  R ey, AameáRoas- gra^ dk n s  

. AO» Junaps. BMí iB H V & A h m ,, X GQXO PBZ sacam** 
<uos mmnuo.l , ,

E jítom  entrou» Alexandre ena Cydade dè Jerusalém,* 
eno templo, e fez: sacrifício a Deu*, segundo Hie' 
mostrou, o Sacerdot* E mostrarom-lhe huã profeci* 
de Daniel ,, em que- era escrito que hufi princep^dé 
Croeia aviade destroir o poderio dè terra dfe Pérsia, 
e Alexandre teve, que era escrito per ele , e ouve 
gmrn^razer. E em outro dia fez chamar opoboe, 
e mandou-lbe que pedissem o que quizesser» , ouo
t*>rgpurlhe‘Q>que lhes pydirom y coftven» a saber, que*

* Jndéus  ̂em? todo. o lognr podessem uzar das Ley* 
de.seus,padres, e ao s«itimo ano>nom pagassen* 
t̂ bwtofc. R  desiy, foysse Alexandre^ a»s- outras Gydá- 
des; e oii de Sentara*; veevrà* oomo el fèragraadó’ 
CORtra os Judeus, dysserona.llse como ora da lentia^
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geffc dos, W w >  $ n»ogv<íí»-Hue qii*. betar**» o
femplo deteav qut federo» eiç Guasizim, e elo pro» 
meteu-lhe que e  feria, quandopor hy. tornasse, e 
pedirom-lhe qu© lhe quitasse <x tributo do seitúno 
ano, e el preguntou-lh© s» eram Judeus* e elçs dis# 
serom que nom, mas que eram Hebreus, e rrespon- 
deu: aos Judeus tamsQlaroeu* outorguei eu esto.

Ç A  Pi to. '

Ç o x o ^  o  o r a n d *  B o t i . A a r x a n d ju i bm cu u io xt  os

DEZ TRIBOS TRAS OS MONTES C a sPIOS , S  GOMO SSI 

JUNTAROM OS MONTES, FAZENDO O&AÇOM A l EXANQRJ!

A. DjÇU& . r

C h e g a n d o  eU^ey Alexandre a bufo montes, que 
oíiaipaía Çnspios, euviarom-lhe rrecado os filhos 
d’Isr-a.elr) que ao? dez tribos, que jaziam em cativeiro 
truz aqueles montesv que lhe desse lecença que po- 
dessem saJr- daty» ca, per nom aviam de saíc 
d,aquele lugar, Epreguntou Alexandre porque ja­
ziam aly çat|yos« e soube que porque abertament 
s$ pa$tifipfla de seu Deus d!Israel, fazendo sacrifício 
aps bezerros douro,, e como era profetizado pelos 
profetas d©' Deus*, que noa aviam de saír daquele 
cativeiro- Entpm. rrespondeu, Alexandre, que pois asjr 
erp,, que ©te o& ençarraria mais apertadament. E  
mandou tapar as ©streitm^ur das carreiras xom  pedras 
lyad&s com betume. Eveendo el quese nom podia 
d© todo, tapar per obrasdomeés, fez oraçom a Deus> 
dlsrael, que el acabasse aquela obra, e logo sse ajun- 
tarom os montes, huus, aos outros em guisa, que 
nom pode nem huõ passar por aquela logar, porque 
parece, que nom b& vontade, de Deus, que sáyam*
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ifa ly , mas èayróm acerca do acabamento do mundo) 
e farora gram mortaydade èn oâ homeés. E pois 
Deus tanto fez por Alexandre , que era gentil, muito' 
mais iará Apelos seus fieés. E niOTreu Rey Alexandre 
com peçonjia em Babilônia.

: : C A P .  II* •

C omo R e y  T o lo m eu  ca tiv o u  os J u d e u s  p e r  éygatto f

B DA LIVRARIA DEL R si P hILADELPHO DO E gIPTO , 
E COMO SS2 TRABALHOU D ATER TRELADADA A L eT

. d e  D e u s .

D " ; ‘ . '■
Epos mort dei Rey Alexandre rreynou en Ègito

huu R ey, que avia nome Ptolomeu.. E pos em seU 
coraçom de tomar terra de Judea. E foy-sse a Jeru­
salém em dia de Sabbado, sabendo que em aquele 
dia nòm tomariam os Judeus armas , e fez emfiDta ,

. que queria fazer sacrifício , e entrou sem contradi- 
zemento de nenhuü ; entom elRey Ptolomeu levou 
muytos Judeus cativos pera o Egito, e vendeu-os 
aos gentijs, que os queriam conprar. Depos mort del- 
Rey Ptolomeu rreynou en o Egito huu Rey, que avia 
nome Philadelpho. Este Rey éra ittuy estudioso , ti 
trabalhava-sse de aver Livros de todas Sciencias, e 
fez veedorda sua Livraria huu Sabedor, que avia no-1 
me Demetrio , e  preguntou-lhe elRey quantos Li­
vros tijnha em sua Livraria , e rrespondeu Demetrio' 
que avia hy vijnt mil Livros , e que a pouco tempo 
chegariam a cynquoenta mil volumes. E dysse-lhe 
como ouvira dezer que os Judeus tijnhàm huã Ley 
que safra pela 4>oca de Deus, e  escrita per seu dedo, 
e que compria muyto que a ouvesse treladada em 
linguagem Grego, e que a tivesse en a sua livraria
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h dysse-lhe que fcôYn podia sèer treladada senom peloí 
Judeus, que criam, e serviam ao Deus vivent, ca dous 
Sabedores gentijs, que a quiserom treladar, huu deles 
foy feyto sandeu, e outro ficou cego , ataa que fe- 
zerom peendença, e ficarom saãos. £ aconselhou en­
toai aquele Ssabedor Demetrio a elRey Philadelpho , 
que escrevesse ao Sacerdot maior dos Judeus , que 
lhe enviase Judeus Sabedores em linguagem Grego 
e Hebraico , que podessem traladar a Ley de Deus , 
e que lhe enviasse a Ley per eles. £ desto prougue 
a e lR ey, e outorgou que levassem doas ao Sacerdot 
m aior com as suas cartas, pera outorgar mais toste 
aquelo, que lhe mandava pidir. £  em esto estava com 
elRey huü nobre homem, que avia nome Aristarco , 
que avia gram tempo que sse doia muito dos Judeus, 
que*tijnha elRey cativos, e aaquela hora achou aazo 
pera os fazer livrar , e dysse a elRei': Senhor, como 
cuidas tu em aver esto, que tu queres , avendo en o 
teu Reyno tantos Judeus em cativeiro ? mas tu , Se­
nhor, manda-os soltar, e graar-to-ha muyto o Sacer­
dot maior dos Judeus, e farás honrra a Deus faze­
dor de todas cousas,
' ^

G A P .  12.

' '♦ { i€i )-£

C omo os S a c e r d o t e s  J u d eu s  S a b e d o r e s  t r e l a d a r o m  

a  L e y  d e  D e u s  a E l  R e y  F il a d e l f o .

E numu fez elRey Philadelfo livres os Judeus do 
seu Senhorio, e enviou suas Cartas ao Sacerdot maior 
dos Judeus a Jerusalem que lhe emviasse a Ley de 
Deus , e alguüs Judeus Sabedores que lha trelada- 
§em em linguagem Grego, e que a emtrepetasem ; 
e emviou-lhe muyta prata. Entom lhe enviou o Sa- 

IIL i i
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ifeerdot m a io r sateen ta  e d ou s S ab ed ores ]  p e ra  e n tr e i  

p retarem  a L e y ,  e  sam cham ados en trepretad ores ( i ) .  

£  q u an d o  ch eg aro m  ant e lR e y  P h ila d e lfo  , r re c e b e u - 

o s m u y to  bem  , e fe z -lh e  m uyta h on rra  p eran t todos 

seus p r in c e p e s , e  esteveron  com  e l d oze d ia s , e  e n - 

ainarom -lhe m uytas c o u sa s, esp ecia lm ên te com o de* 

▼ iam ad o rar h u ú  D eus tam  s o la m e n t, e  co m o  d evia  

d e rre g er o  R e yn o . E  m ostrarom  a e lR e y  o r r o l , q u e  

tr a g ia m , em  q u e  era  escrita  a L e y  de D e u s , e m ara­

v ilh o u -se  e lR e y  dos p urgam in h os co m o  eram  d elga­

dos , e  das leteras d 'o u r o , q u e b y  eram  escritas. E  

lev aro m  aqu eles en trep e ta dores pera h u as cazas apar­

tadas , q u e  e lR e i tijn h a pera  seu  c o n s e lh o , q u e  esta­

vam  ap ar do m ar , e d erom -lh e senhas c e la s , .em q u e  

estevessem  , e  to d o  o  al q u e  eles dem an d avam  ; •  

p ela  m anhaã saíam  pera rro g a r p o lo  b em  delR ey", e  

p o r  sua v id a , e  entom  lavavam -se en o  m ar segun do 

o  cu stu m e dos J u d e u s , e depois tre la d a v a m , e entre» 

p elavam  a L e y  a ta a h o ra  de n o a , e  depois hyam  com er, 

e  f o lg a r , e  acab arom  sua o b r a , e ch am arom  os Ju­

deus m ais S a b e d o re s , q u e ach arom  en o  R e y n o  ,  o  

em  A lexan d ria  , e leerom  aq u ela  tra lad açom  d a  L  

a n t eles , e  fo y  lo u v a d a  e  a p r o v a d a , e  m an d ou-a 

e lR e y  g u ard a r , e  o u to rg o u  q u e fosse estavil pera 

sem pre aq u ela  en trepetaçom . E  e n v io u  os E n  trepe» 

tad o res com  h o n rra  p era  J e ru sa le m , e  d e u -lh e  m u y -

( i)  Não é de estranhar, que o Monge Tradnctor se­
guisse a Historia de A risteas , quando em tempo mais 
chegado a n ó s, além de graves AA. Catholicos, force­
jarão também os doutos Protestantes W altow e I saac Vos- 
sio  por mostrar a sua verdade , a pezar de que muito antea 
os sábios Hespanhoes J. Luiz V ives e A ffoiíso SalmeirXo 
abrirão o caminho aos* q u e , tomando por guias a Hodio C 
Vaksale , hoje impugnão aquella Historia.

i
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tas doáS, e martelou outro-sy ao Sacerdot maior sitas 
doas; e enviou ao Templo de Jerusalém muytos va­
sos d*ouro, e huã mesa douro com pedras preciosas, 
que nom aviam preço , e a mesa era muy grossa , e 
m u y bem lavrada»

C À  P. x3.

C omo R e y  A ntiocho sojugott a  terra dz Ju d e a ,
' Z COMO FOY MORTO*

!M o rre u  elRey Philadelfo, e rreynoudepos el ene 
Egito huü Rey, que avia nome Tolomeu Evergetes. 
Entom avia em Jerusalem huü Sacerdot maior, que 
avia nome Onias; est Onias nom queria dar o tributo 
a Rey Evergetes, e porem foy elRey muy sanhudo, 
e  os Judeus enviarom contia yoontade de Onias huü 
snessegeiro a Rey Evergetes, que avia nome Johane, 
que era homem nobre, filho de Thobias; est Xobane 
trefbrmou a paz com elRey Evergetes, e de mais 
enviou-o a elRey por cabedel de terra de Judea, e 
dos rreynados em rredor. Depcs Rey Evergetes rrey- 
nou seu filho, que avia nome Tolomeu Philopator, 
e depos est rreynou Tolomeu Epiphanes, e depois 
vreynou Tolomeu Philometor, este lidou com huü 
Rey de Syria, que avia nome Antiocho o grande, e  
foy vençudo Tolomeu, e Rey Antiocho sojugou terra 
d e Judea, e mandou que os Judeus pagassem os tri­
butos do seitimo ano, que lhe quitara Rey Tolomeu 
Philadelpho. E  Rey. Antiocho {azia muito mal enas 
terras de rredor de Judea, e SQuberom*no os Ro- 
xnaaõs, e enviarom sobréle dous caudees de Roma , 
e  fezerom-no quedar do m al, que fazia, cotn jura­
mento, o levarom-lhe huü filho por arrefeês, que
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hvia nome Antiocho Epiphanes, que ficasse etnRom á 
em arrefeés pera senpre. E  Rey Antiocho foy morto 
em huú templo dos gentijs, ca o matarom os Sacer­
dotes do templo per engano, chamando-o dentro 
soo , dezendp que lhe dariam grandes thesouros, 
que dentro estavam, e deitarom-no fóra espedaçado.

C A  P. 14.

C omo  o  M e s s e g e ir o  d e l R e y  S e l e u c o  p o t  morto

EM NO TEMPLO , E RRESÜCIXADO.

D ep<)os Antiocho rreynou huü seu filho, que avia 
nome Seleuco; este enviou huú seu messegeiro a Jeru­
salém pera rroubar o tesouro do templo, e tanto que 
el entrou eno templo, levantarom-se dous mancebos, 
que jaziam escondidos, e matarom-no. E  o Sacerdot 
maior com temor delRey Seleuco, rrogou a nostro 
Senhor polo morto, e rresurgiu, e tornou a elRey, 
e dise-lhe, que !sse el avia alguús horaeés, a que 
desejasse a mort, que os enviasse a Jerusalém^

C A P. i 5.

DOS MUITOS MALES , QUE FEZ R rEY ANTIOCHO AOS
Judeus de Jerusalsm  ( i ).

Á N tio c h o , que estava em Roma em arrefeés , ouviu 
dezer como seu padre era m orto, saíu-se de Roma

( i)  Já começa aqui o Texto Sagrado dos Livros dos 
Maeabeos , que melhor se incluíra debaixo do titulo da 
Historia seguinte; porém nesta parte deixei subsistir a 
ordem do M s., que é a mesma de P e p &q  T r e c e x s r ,
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* tscondudament, e veo-ssepera terra de Syria, e fez 
em tal maneira, que todos o amavam; e morreu seu 
Irmaaõ vRey Seleuco, e rreynou eldepos seu Irmaaõ; 
Entom se levantarom em Jerusalem maaos homeés, 
e  enduziam muytos, que vivessem, segundo os costu­
mes dos gentijs, e muitos Judeus o fezerom asy, e 
viviam segundo as Leys dos gentijs, e partirom-se do 
Santo testamento da Ley de Deus, e ouverom poder 
delRey Antiocho, que fezessem escolas, em que en­
sinassem em Jerusalem as Leys dos gentijs. E foy Rey 
Antiocho ao Egito, e fugiu elRey do Egito com seu 
m edo, e Rey Antiocho fez grande rroubo eno Egito, 
e tomou muytas Cydades fortes , e depois veo-se a 
Jerusalem com grande soberva, e esbulhou o templo 
de Deus, e tomou a mesa e os candieyros d’ouro, 
e às outras doas, que hy estavam, e pose cno templo 
huú ydolo de Júpiter, e defendeu, que noçi fezes­
sem os sacrifícios pela guisa, que mandoú Moysés, 
e constrangeu os Judeos, que comessem carne de 
porco, e que fezessem sacrifício aaquele ydolo, e 
afortelegou huu castello, que estava h y , que chama­
vam cydade de David , e pose em ele homeés de 
Macedonia, que eram muy cruevees contra os Judeus, 
ca tanto que sabiam, que alguus circuncidavam seus 
filhos, logo os enforcavam com os filhos ao colo. 
Quando os Samaipitanos virom, que os Judeus pa­
deciam asy, negarom-se de seus parentes, chamando- 
se ante desto de sua linhagem, e negando que o 
templo, que eles tijnham em Garizim, nom era do 
grande Deus, e mandarom rrecado a Rey Antiocho, 
que mandasse aos seus Juizes, que lhes nom fezessem 
m al, como faziam aos Judeus, e que lhe pidiani, que 
o seu templo fosse hedifícado em nome de Júpiter; e 
mandou -Rey Antiocho, que se fezesse pela guisa, 
que eles pidiam.
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DA HISTORIA DO LIVRO DOS 
MACABEUS.

' O I » ■

C A  P. i .

C omo ? d<jirow de Jerüsalem per nom adorarem o#
T D O L O S  , E COMO OS GENIUS MATAROM MUITOS DEUS
ENO DESERTO.

Em aquele tempo muytos Judeus usarom do custu* 
me dos gentijs, e faziam todo aquelo, que dRey 
Antiocho mandava, deles per seu grado, deles per 
constrangimento, e com temor. E outros hy avia f 
que eram provados, e nom queriamleyxar as leys de 
seus padres, e guardavam a Xey de Deus* Entora 
avia em Jerusalem huü Sacerdot, que avia nome 
Matatias) est avia cynque filhos, huá avia nome 
Johane, e o outro Symom, e outro Judas, eoutro 
Eleazaro, e outro Johnatas. E o que avia nome Ju» 
das, chamavam-lhe per sobrenome Macabeu. Yeeu» 
do estes o m al, que sse fazia ena terra, vestirom-se 
de doo, e de cylicio, e fezerom grande doo. E os 
sergentes delRey per seu mandado poserora os ydolos 
em huu logar pera fazerem aoS Judeus, que lhe fe* 
zessem sacrifícios, e disseroiq a Matatias: Ju esprin- 
cep em esta Cydade, e porem tu deves primeiro 
conprir os.mandados delRey; e rrespondeu Matatias: 
aynda que todos obedeeeam a elRey, eu e meus 
filhos, e meus irmaaòs obedecerom á Ley do Deu* 
do ceeo, e nom sacrificaremos aos ydolos. Êutouk
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huu. Judeu fez sacríficio aos ydolos ant todos, e le­
vantou-se Matatias com os seus, e matou aquele 
Judeti sobelo altar, e matou os messegeiros, e os 
sergentes delRey, e derribou o altar dos ydolos , e 
braadou: aquele, que de Deus he, sigua-me; e saiu- 
se com toda sua geeraçom da cydade, e foy-se pera 
o deserto , e leyxou quanto avia, e muitos Judeus 
com suas molberes e seus filhos fugirom pera o de­
serto , querendo ant comer das bervas, ca sse ençujar 
com as viandas dos gentijs, e com seus custumes, e 
os Juizes delRey queriam-nos afaagar, mas eles nom 
os quiserom ouvir. Entom as gentes delRey forom 
depôs eles em dia de sabado, quando os Judeus nom 
tomavam armas, e matarom qlguns deles, e outros 
afogarom enas covas, asy que morrerom deles tres 
m il, e os mais delesescaparom, e juntarom-se a Ma­
tatias, e fezerora-no Juiz sobre ssy, e ele ensinou-os 
que lidassem eno dia desabado, dezendo-lbe, que 
ae eles sobre tal feyto guardassem a Ley do sabado, 
que seeriam emijgos da Ley, ca dariam aazo pera 
perecer o poboo de Deus, e que perecería a Ley 
com o poboo. E ajuntou Matatias todos os homees 
armados, e derribou os altares dos ydolos , e matou 
aqueles, que pòde, dos que faziam sacrifício, e man­
dou circuncidar os moços, que nom eram circunci­
dados, e durou o seu julgado huu ano, e adoeceu 
gravement, e chamou seus fílhos, e disse: eu moyro, 
comendo-vos as Leys de nossos padres, que moyrades 
por elas de boom grado, ca os ccrpos mortaaés som,, 
mas os bootins feytos duram pera senpre, a vede con­
córdia antre vós, e avede por padre enos conselhos 
vosso Irmaaó Symòm, que Ire homem sabedor, e 
avede Judas por caudel enos feytos das aqnas pola 
sua forteleza. E  morreu entom Matatias, e sotterra-
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•rom-nô en aqüel logar, que avia norne Modym, e 
fezerorn os Judeus grande planto por ele, e ficou 
em seu logár Judas Machabeu, seu filho , e foy tal 
come o leom, e defendia o poboo d’Isfael com seü 
escudo» ' 1 .

\ C A  P a. •

C omo Judas Macabbu comecou suas batalhas còM
SEUS IMIIGOS , E VENCEU-OS, E COMO DESBARATOU
OS IMIIGOS , QUE ANDAVAM COM O PRINCEP Gor*
GIAS , E Ò PRINCEP L ySIAS.

H u m  caudel de Samarià, que avia nome Apolonio ̂  
saiu a lidar contra Jpdas Macabeu , e Judas lidoü. 
com ele, e matou-o, e niuytos com el, e tomoü muy* 
tos esbulhos, e tomou a espada d’Apolonio, e sen.pré 
lidava com ela en toda sua vida. Em Syria avia hu& 
caudel, que avia nome Serom, e quando ouviu dezer 
como Judas vencêra Apolonio, tomou comsigo suas 
gentes, e de mais os Judeus, qué usavam das Leis 
dos gentijs, e foysse perá lidar com Judas; e saiu 
Judas a el, e viu Judas, que. os seus enfraqueciam, 
porque eram poucos, e andavam jejuns, e amoesta* 
va-os, que nom confiassem enà multidom, mas ena 
piedade de Deus, e pelejou còm òs de Syria, ê foy 
morto o caudel Serom, e correu depolos que fugiam 
ataa huu canpo, e morrerom deles oytocentos, e os 
outros fugirom aos logares d’apar do mar, e as gentes 

. ouverom temor de Judas. Quando Rey Antioco esto 
ouviu , ajuntou toda sua gente, è ouve em sua ajuda 
outras gentes das ynsoas por sua soldada, e começou a 
pagar as soldadas aos cavaleiros, e viu que lhe min­
guavam os thesouros, e cuidou Como hiria a terra de 
Pérsia pera rreceber e tomar os tributos da térra, ca
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faom lhes pàgaVâm como deviam, porque era departi*' 
mento antre as gentes. E leixou huü cavaleiro, qué 
lera da linhageín dos Reys, sobelos negocios do Reynò 
delo Ryo d’Eufrates, ataa òs termos d’Assia a mais 
baixa. Est cavaleiro avia nome Lysias, e leixou-lhes 
huü seu filho pequeno que criase, que avia' nome An* 
tiocho come o padre. E deu-lhe a meatade de sua ho­
ste , e deu-lhe huas animalhas grandes, que chamam 
Elyfantes, em que pelejasem sobre torres de madeiro» 
e  roatidou-lhe que estragassem terra de Judea, e 
que destfoise Jerusalem , e a geeraçom dos Judeus^ 
\e foy -se Antiocho a Pérsia. E o Princep Lysias esco­
lheu os cavaleiros poderosos dos amigos delRey, húü 
àvia nome Tolom eu, e o outro Nichanor, e o outro 
Gorgias, e mandou-os com quareenta mil homeés 
de pee, e oyto mil de cavalo a terra de Judea, e 
fchegarom a huã terra* de canpo, e veerom os de 
Syria pera eles em ajuda, e muytos dos Judeus fugi- 
tom pera eles, e oytrosy mercadores, que espera­
vam comprar os Judeus cativos. E Judas Macabeii 
veo a eleS com sua gente, e amoestava^os seus que 
posesem esperança em Deus , e leyxou os que casa- 
rom novament, e os que comprarom novament her­
dades, segundo mandava a Ley. E aquel cavaleiro, 
que avia nome Gorgias, tomou cynquemil homeés, •  
tail de cavalo escolheitos, e saíu-se còm eles acerca 
do sol posto pera dar de noyt sobre Judas, e sobre 
sua host, e Judas soube-o ant, e guisou-se como 
fosse el ant fbfir enos emijgos escondudament, e 
leyxou muytaslogueitas é arreai, e foysse aos canpos, 
hu estava o arr:*al dos emijgos: e entanto chegou 
Gorgyas ao arreai de Judas, e nom achou hy nenguü, 
è Cuydou que fogirom pera os montes, e andava-os 
Catando enos montes. E chegUu Judas pela manhaa
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1
fobela host dos emijgos eno arreai com tres mil ho- 
tneés, e matou muytos dos emijgos, porque os achou 
despercebudos, e os outros fogirom, e correu depos 
•les per muita terra, e matou deles tres mil. E dise 
Judas aos seus, que nom curassem de rroubar, ca 
ayoda lhe ficava de lidarem contra Gorgiaa. E os que 
andavam com Gorgias, virom o arreai dos seus arder, 
e souberom que eram fugidos, e começarom logo.de 
fugir. E Judas depois que ouve sua vitoria acabada, 
levou grandes esbulhos dos emijgos, e tornou-se pera 
sua terra, louvando muyto nostro Senhor. Entom se 
chegarom muytos a Judas en tanto, que forom a 
cerca de dez mil baroés. Eno ano seguint ajuntou o 
princep Lysias huã host de quareenta mil bároés, e 
cynque mil de cavalo, e veo a terra de Judea, e saiu 
Judas a eles com dez m il, e lidou com eles, e morre- 
rom dos da part de Lysias cynque mil baroés, e ven­
do Lysias o ardimento dos Judeus, e temendo-se da 
desesperação dos seus, tornou-se pera Anlyochia pera 
juntar depois mais gent, e tornar-se sobre terra de 
Judea.

C À P. 3.

Gomo Judas Macabeu preparou a  C idade de Jb -
. RUSALBM, B O TEMPLO, E COMO EL E S y UQB SEU

IRMAAÕ JUIWAROM SUAS HOSTES PERA BIRBM ACOR-
bar  aos Judeus.

D epoís que Judas Macabeu veenceu per tantas vezes 
os caudees delRey Antiocho, dysse ao poboo , que 
sse fosse aa cydade de Jerusalem , e que alympasse o 
templo, e forora alá, e acharom o templo deserto em 
guisa, que naciam em el os inatos, e fezeromgrande 
planto. E Judas escolheu cavaleiros , que combate-
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«era aqueles, que estavam eno castelo, que fezera 
Antiocho contra os Judeus, em quanto ei alympass# o 
templo, e elealympou-o muy bem, e  pos em ele vasca 
limpos e novos, e o candieyro, e a mesa, e a arca 
feyta d’ouro, e pose as coroinhas, e rrefez as portas, 
e  derribou o altar, qiie fezera Ãntiocbo, e fez outro 
de pedras novas, e oferecerom sacrifícios eno alta# 
novo, e defumarom encenço, e acenderom imiytos 
candieiros, e  fezerom Judas Sacerdot maiot, e feze- 
rom festa em cabanas, e  en rramadas, nembrandp- 
se, que pouco avia que mora rom en covas eno de» 
serto. Entom cercou Judas a cydade de Jerusalem 
de muro en rredor, e fez torres, e pose guardas em 
ela , mas ainda el nom tomara n castelo guerreiro, 
que Ãntiocbo fezera» As gentes dos gentyos, que mo* 
ravam em rredor, quando souberom que Jerusalem 
era repairada, e veendo a forteleza dos Judeus, pe­
sava-lhe muy to , e perseguiam-nos, e Judas guer» 
reava os gentijs muy fortement. E ajuntarom-se os 
gentijs, que moravam en buã terra, que chamavam 
Galaat, contra os Judeus, que moravam arredor de* 
les, e os Judeus fogirom pera buã vila, que avia 
nome Temam, e eles enviarom a Judas, que lhe 
mandasse ajudoyr©, ca o Duo cFAmon, que chama­
vam Tymoteu, hya sobreles pera tomar o logar, hu 
te colherom; e estando leendo estas cartas ant Judas, 
sobreveerom outros messegeiros de Galilea , que lhe 
dysserom que as gentes, que moravam em buã terra, 
que chamam Tolomayde, e de Tyro, e deSydom , 
te ajuntavam contra os Judeus. Depois que Judas 
ouviu os rrecados dos emijgos, emviou Symom seu 
Irmaaó com tres nfil bomeés escolheitos em ajudoiro 
dos de Galilea, e el com outro seu lrm aaô, que 
chamavam Jonata, foysse com oyto mil homeés a

♦ (  *7*
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terra de Galaat, e leyxou em terra de Judea doa* 
caudees pera guardarem a terra, e defendeu-lhes, 
que nom cometessem batalha com nemhuü dos emij- 
gos.

G A P ,  4.

1 7 *

C omo Stmon fez gbandb estrago bm mos gbktijs ,1 
B livrou  os Judeus, b como Judas descebcou

OS JuDBUS, B DESBARATOU OS GENTIJS. .

SYmom, Irmaaó de Judas Macabeu, chegou com 
sua host a teíra de Galilea; e fez grande estrago enòs 
gentijs, que guerreavam contra os Judeus daquela ter­
ra , e correu com eles ataa sua terra, e tomou-lhe os 
esbulhos, e tyrou-lhe os Judeus, que levavam cativos, 
e desy tornou-se pera terra de Judea. £  Judas Maca-* 
beu e Jonata seu Irmaaõ passarom o Ryo de Jordan, 
e andarom tres dias pelo deserto acerca daqúel logar y 
hu jaziam os Judeus cercados, que os tijnha cercados 
© Duc Tymoteu com sua host. E levantou-se Judas 
pela manhaã, e veo-se a host,que jazia sobela vila, e 
viu levar escalas, e engenhos pera tomarem o logar, 
e veo Judas sobreles per tres partes ; e  tanto que os da 
host ouvirom o soom da tromba, logo conheceram, 
que era o Macabeu, e começaram logo de fugir, e 
morreram deles a cerca d’oyto m il,, e destraiu Judas 
as cydades dos gentijs, que eram em terra de Galaat.
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C A  P. &

'  Gomo JudàS Qübimou gentiis sjc no nuno , i
- j p t i o n i  OS D4 CIIUOB. DB E pFEON , E COMO CH1« 

GAROM BM HUM DIA. A. Jx&USALBK JUDAS B SBV 
XRMAAO S t M O M .

contra os Judeus, e Judas saio contra e l,  e dysse 
Tymoteu aos seus capitaaés: se Judas passar pera nós 
este Ryo, que está em meo, ele nos veencerá , e se ei 
ouvir temor de passar, e poser sua host alem do 
R y o , entom passemos nos outros a e l , e vencel-o- 
emos, Entom passou Judas aquel rregato com toda 
Sua gent, e logo os gentijs fugirom pera huu templo, 
que avya acerca daquele xregato, e Judas queimou 
o templo com quantos em ele estavam. Entom ajun­
tou Judas todolos dTsrael, ' que eram em terra de 
Galaad, e as molheres, e os filhos, pera os . levar 
pera terra de Judea» e quando. chegarem a hwií- cy- 
dade, que chamavam Epfrom , rrogarom aos da 
cydade, que lhe dessem, passage per aquela terra, e  
eles nom quiserom lhe dar passada, e Judas destroíu 
a cydade de Epfrom, e passou per ela per cyma dos 
homees mortos. E  Judas hya senpre ajuntando os 
que ficavam derradeiros per todo o caminho, e. esfor­
çando-os. E  depois que passarom o Ryo de Jordam, 

. e chegarom ao mont de Syam, fezeroiu sacrifícios a 
nostro Senhor porque nom foy morto nenlnju deles. 
E  em aquele dia meesmo, que chegou Judas a Jeru­
salém de terra de Galaad, esse meesmo dia chegou 
Symom seu Irmaaõ de terra de Galilea,' -

ajuntou o Duc Tymoteu outra ost
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C A P. &

C o m o  J o s b p b o  b  A z a r ia s  f o r o m  d b s b a b a t a b o s  b o i

GElfTUB, FORQUE PXLEJAROM COUTRA A P IP IU  BI
• J u b a s .  .

E m  quando Jydas o Symom andaram fôra de te m  
d e Judea, Josepho e Azarias, que ficaram por cau- 
does, e  guardadores da terra, por guoanharembonrra, 
pelejaram com Gorgias caudel dos gentijs contra a 
defezft de Judas. E fugiu Josepho, e Azarias, e foram 
mortos do poboo dos Judeus dons miL E ' quando 
ehegou Judas, ouverom*no por grande, todo o poboo 
áPlstael, ca o aviam come profeta, porque dysera ã 
Josephó e  Azarias, que nom saísem fóra a pelejar. E  
depois que Judas clestroiu os gentijs de terra de Idu* 
m a ,  e os Philisteus, passou per Samaria, e che- 
gbu a hua terra, que chamam A zoi, e  queimou os 
altares deles, e os deuses deles, e  tornou-secom 
muytoe esbulhos peraJerusalém*

C A P .  5,

Como «Oftiio AtRui Awtioco MBSQunrttAMB**, roto
SiAli, QOB PEZ A JlttUSALEIt, I  HRBYHOU DZPOS 
ÈL SÊU PILHO A b TIOCO.

, ^ I - * '

quanto só estas cousas faziam, que ditas som, 
attdata elRey Antioco pelas outras terras, e ouviu 
dezer como em Pérsia avia huã cydade muy rica, e 
que estava em ela huô templo muy rrico, em que 
estavam muytafc cuberturas d*ouro, e  lorígas, e escu­
dos, que hy leixára elRey Alexandre, e foy alá An« 
tioco pera rroubar a cydade, e o templo, e nom
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pòde, ca b fexerom dyfugifr desonrradameht, e hindo' 
pelo caminho, veo-lhe rrecado, como os seus prince* 
pes forom desbaratados era terra <íe Judea, e ele hpu* 
re  delo muy gram sanha, e começou de andar a muy 
gram pressa, dezendo com gram soberva: quebiria 
destroir a cydade de Jerusalem; e logo o tomou hua 
door das tripas mny amargosa em guisa, que o fet 
cair do carro, em que h ia , e foy todo quebrantado; 
e  mostrou nostro Senhor o seu poderio em ele, cá 
e t , que tijnha, que as ondas do mar eram a seu man­
dado i e que tijnha, que poderia pesar em balança as 
alturas dos montes, era leTado em huãs tavòas, e 
saíam vermeés vivos da carne dele, è tamanho era 
o fedor dela, que se anojava toda a host, e ele mee6mo 
nom podia sofrer o fedor de sy ; entòm conheceu ssy 
meesmo , e dysse: dereyto he que o homem mortal 
seja sojeito a Deus; e prometia que el faria libres 
os Judeus, e que lhe faria muyta honrra, e que se 
tornaria Judeu, e que preegaria em todo o logar o 
poderio de Deus, e desperando de sua vida, escre* 
veu todas estas cousas aos Judeus, rrogando-os qué 
se aprendessenr fielment a hirá seu filho, que aviá 
nome Antioco, e el confessava, que padecia aquela 
door, porque corrompera, e ençujára o templo de 
Deus. Entom chamou Rey Antioco huu seu colaço, 
que avia nome Philipo, e feze-o Tutor do Reyno, e 
deu-lhe a Coroa, e vestidura Real, e anel que le­
vasse todo a seu filho Antioco, e que o posesse sobela 
Cadeira do Reino. E  morreu Rey Antioco mesqui- 
nhament enos montes muy alongado de seu Reyno.
E  quando o soube Lysias, a quem ficára encomendado 
seu filho Antioco, levantou-o por Rey, e pos-lhe 
nome Antioco Eupator.

>7* ) *  '
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C A P ,  8j

P s  HtJA. BATALHA j QUE OUVE JüfiAS MaCABSV COmI
R e y  A htioco E upator , pilho  d’A ntioco , GOMO
POY HY MORTO E lEAZAR SEU IRMAAO , COMO OS DA
Gydahb db Jerüsalem prextbjarom com A ntioco,;

E Cuidou Judas Macabeu como cercasse os gentijs 
que estavam eno castelo guerreiro em Jerüsalem, o 
fez beestas, e engenhos: entom saírom-se alguns, 

dos cercados, e juntarom-se a eles alguus maaòs ho»- 
mees do poboo dlsrael, e forom-se a elRey Antioco , 
e dysserom-lhe: porque nos nom vijngas. de nossos 
emijgos, que servimos a teu padre e a ty , vem •  
livra os teus, que estam cercados, e faze-nos cobrar 
nossas herdades; e elRey ficou muy sanhudo, e ajun­
tou suas gentes dos seus, e dos d’outrçs Reynos, que 
veerom por sua soldada, e eram cem m ilhom eésde 
pee, e vijnt mil de cavalo, e muito? alifaptes, e 
cometeu seu caminho contra Jerüsalem, E quando 
Judas Macabeu soube, que Rey Antioco vijnha acerca ,f 
leixou o castelo, que tijnha cercado, e moveu com 
sua gent contra a host delRey Antioco, e pela manhaa 
ordinhou a sua batalha; e a host delRey Antioco era 
esconduda pelos montes, e outros hyam pelos vales, 
e sobelos alifantes hyam torres de madeyro, em que 
hyam homeés armados, trinta e dous homeés em 
cada torre, e os escudos d’ouro resplandeciam com o 
sol; e apareceu Judas Macabeu com os seus ena ba­
talha , e forom mortos da part delRey Antioco seis 
centos homeés. E huu Irmaao de Judas, que avia 
nome Eleazaro, viu huu alifant mais a lto , que os 
outros, e cuidou que andava elRey Antioco em e l , 
•  foy ferir o alifant eno enbijgo, e caiu o alyfant

’ sobre
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Wbre Eleazaro ] e foy Eleazaro morto. Entom sd 
partirom os Judeus da batalha, e foy Rey Antioco 
depos eles, e tomou huã cydade, que avia nome 
Bethsfira, e foy cercar Jemsalem com beestas e com 
engenhos, e com fogos, e com fundas, e na cydade 
nom aviamantijmentos, porque era oseiúmo ano, em 
que nom lavrarom a ferra, segundo mandava a L e y , 
e saírom-se muytos da cydade. Entom ouviu dezer 
Lysias, como veera Filipe de Pérsia, e que queria 
tomar o rregimento do Beyno de Antioco, segundo 
lhe mandára seu padre quando morreu, quando lhe 
mandou, que fosse seu T eto r, e desto pesava a Ly­
sias, porque el tragia elRey, e o Reyno em sua maaõ f 
e porem dysse a elRey; Senhor, nós defaleoemos 
cada d ia , e avemos poucos mantijmentos, e este 
lo gar, que temos cercado, he fort, e avemos de 
ordinhar muytas cousas em vosso Reyno, porem fa­
çamos paz com estes homeés, eles guardem suas Leys, 
e servam a nós, e fezerom entom paz com os da 
cydade de Jerusalem, e jurou elRey paz, e todos 
seus princepes. E entrou elRey eno mont de Syom, 
e viu à forteleza do logar, e britou o juramento, 
que fezera, e tornou-se pera a cydade de Antiochia 
do seu Reyno, e  achou hy Philite seu Tetor , que se 
apoderara dela, e tomou-a per força»

m . ta
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' C A  P. 9.

Gomo R rey D emetrio mandou matar R rey A n t io *\
CUO EüPATOR , E TOMOU POSSE DO RREINO J E DO X
MAL, QUE FEZ R aCHIDES , CABEDEL DA HOSTE EM
Jerusalem aos Judeus.

E m  Roma estava huu filho delRey Seleuco, que 
foy filho do grande Antioco; este filho delRey Se­
leuco , avia nome Demetrio ; este $se saiu de Rom a, 
e foysse a huãs cydades fortes, e rreynava em elas.
E quando soube, que seu Tyo Antiocho Epifancs era 
morto, veo-se pera oReyno , e muytos o rreceberom, 
e a companha da host delRey Antioco Eupator pren- 
derom Lysias , e Antioco Eupator seu Senhor, e le- 
varom-nos presos a Demetrio , e quando el d soube , 
mandou-lhes dezer, que lhos nom levassem deant, ca 
os nom queria veer; entom a companha da host mata-' 
rom Antiocho Eupator, e Lysias seu privado, e rrei- 
nou Demetrio eno Reyno de seu padre. Entom vee- 
rom a Demetrio alguús inaaos homeés dos filhos d’ls» 
rael com huu. caudel deles, que avia nome Alchimo j 
este Alchimo era da linhagem de Aarom , e trabalha­
va-se de seer Sacerdot maior; estes Judeus acusarom 
Judas Macabeo, dezendo a elRey Demetrio: Senhor, 
Judas matou todos teus amigos , e deytou-nos da nossa 
terra, pois manda fazer vijngança deste feyto. Entom 

' fçz elRey Alchimo princep dos sacerdotes, e enviou-o 
st terra de Judea , e enviou com el huu caudel, que 
avia nome Bacindes com grande host. E Alchimo 
enviou messegeiros a Judas Macabeu , e a seus lr- 
maaós enganosament, dezendo: que nom vijnha se- 
nom cm paz, e Judas nom curou das palavras dele, 
mas muytos do poboo lhe creerora , dezendo : que

1 7 8  )4 ?
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Alchimo era Sacerdot da geeraçom de Aarom, e que 
os nom enganaria, e saíroin muytos a Bachides, que 
era caudel da host, e ele matou saseenta deles eta 
huü dia, e os outros fugirem dele , dezendo : nom 
ha em el verdade, nem juizoi Entom se partiu Ba­
chides de Jerusalem, e chegou a huü logar, que 
chamavam Bezccha , e matou muytos d*aqueles Ju­
deus, que fugirom dele, e lançou-os em huü poço, 
e ele tornou-se pera Rey Demetrio, que estava em 
Antioçhia, e leixou terra de Judea a Alchimo Sacer­
dot , e encomendou-lha, e leixou com ele outros, que 
o ajudassem.

. G A P .  10.- t .

D e como Judas M acabeo veen ceu , e  matou N iCA- 
IÍOR, P rincep d o R rey D em etrio , e  forom mor­
tos TODOS OS DE NICANOR.

ÍLN tom  Alchimo enganava todos per palavra , e 
fez muito mal en Israel mais qutí todalas gentes; 
e veendo esto Judas , nom curou de sair contra 
as terras dos gentijs, e fazia vingança em aqueles 
maaôs homeés Judeus, que o desempararom , e se 
forom pera Alchimo. E veendo Alchimo, que nom 
podia durar ant Judas, tornou-se pera elRey Deine- 
trio, e acusou Judas de muytas cousas , e enviou el~ 
Rey huü princep , que avia nome Nicanor, a terra de 
Judea, e mandou-lhe, que destroísse todo o poboo. E 
chegou Nicanor a Jerusalem com sua h o st, e falou a 
Judas enganosament com palavras de paz, e tanto 
que Judas entendeu as ensejas de Nicanor, 
dele, e fugiu pera os seus. E depois pekjarom Judas 
e Nicanor apar d’uã aldea, e foy vença do Juda's, e
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fugiu pera a Cydade de David, esaírom os Sacerdotes 
a Nicanor rrogando-o, e mostrando-lhe os sacrifícios , 
que faziam por elRey Demetrio, e ele escarneceu 
deles, e despreçou-os, e pos a maao sobre sua ca­
beça , e jurou que se lhe nom dessem Judas, que el, 
quando tornasse, queimaria aquel logar. £ partiu-se - 
Nicanor de Jerusalem, e foysse a huã Cydade, que 
chamam Betherom, e tòmou a gente de Syria, que 
era apartada pera guerra, e levou-a comsego; e saiu 
Judas a el com tres mil depos s y , e pelejou com Ni­
canor, e fororti vençudos os da part de Nicanor, e 
morreu Nicanor primeiro , e fugirom os sseus lançan­
do de s$y suas armas. £  saírom a eles os que mora­
vam enos castelos de terra de Judea, e matarom-nos 
todos, que sol huü nom ficou, e talharom a cabeça a 
Nicanor, é a maao destra, que estendera sobervosa- 
ment sobela çabeça , e enforcarom todo contra Jeru­
salém, e talharom -lhe a lingua em pedaços meudos, 
e derom-na aas aves, que a comessem} e fezerom 
festa em aquele dia cada anno , e esteve a terra em 
paz huus poucos de dias. .

C A  P. i i .
«

Gomo os Macabeus f ir m a r o m  paz e  amisade com

tos R omaaós

ISiNtom onviu Judas Macabeu dezer ás grandes cou­
sas, que os Romaaós fezerom eno mundo, e que eles 
tyravam os Reynos a quem queriam , e exalçavam 
quem queriam, e que guardavam muy bem suas 
aipisades aaquelles, com que as poynham; e enviou 
Judas a Roma dois messegeiros, convem a saber: 
h u u , que avia nome Eupolemio, e outro Jasom, ho-

.">( i8o Xr
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m ees h o n rrad o s. E  ch egaro m  a R o m a , e  ch egaro m  

aa C o rte  dos R eged o res da c id a d e , e d issero m -lh e 

com o  Judas M a c a b e u , e seus Irm aaÕ s, e o  p o b o o  dos 

Ju d eu s os enviavam  a eles pera firm ar com  eles com * 

p an h ia  e  a m isa d e , p or t a l ,  q u e  os tyred es da so je i- 

ço m  dos G re g o s : d csto  p ro u g u e  aos R o m a aõ s, e  

escreverom  a m aneyra da p reitezia  em  ta voas d ’aram e, 

e  m andarom -nas a  Jerusalem  pera seer m em o ria l 

p era  se n p re , e  fezerom  com  eles paz p er m a r , e  p er 

terra  pera s e n p r e , em  q u e desem  a ju d a  liu u s aos 

o u tro s , quand o lh e  fezessem  g u e rra , sem  lev an d o  sol­

dada da outra p art , q u e ajudassem . E n to m  escre ve­

ro m  os R om aaõs a R e y  D e m e tr io , q u e eles a ju d ariam  

os Judeus con tra  e l p er m a r , e  p e r  terra .

C  A  P . i a .

C om o  f o y  m o r to  Jüda. M a c a b e u  em  h u a  b a t a l h a ,' 

b  fü g ir o m  os J u d eu s.

En tan to  o u v iu  d ezer R é y  D e m e tr io , com o era  

m o rto  N ic a n o r , e todos os s e u s , q u e e l m andara a  

J u d ea ; e m andou o u tra  v e z  a Judea o  ca u d el B a ch i- 

des , e o S a ce rd o t A lchirn o com  gran d e lio s t , e  ch e ­

garom  a  Jeru sa lem , e Judas pose sua h o st acerca  , e  

tijn h a  tres m il hotnees e sc o lh e ito s ; e  qu and o os d e 

Judas v irom  a m ultid om  d o s e m ijg o s ,o u v e ro m  gran d e 

te m o r , e tyrarom -se m uitos da liost cm  g u is a , q u e  

n om  ficarom  com  Judas senom  o ytocen tos h o m e é s ;  

e  Judas o u tro sy  nom  sabia q u e  fe z e s s e , ca el tijn h a  

a  batalha a p restes, e nom  avia  tem po pera a ju n ta r  

sua co m p a n h a , e a q u e le s , q u e  ficarom  com  e l , d y s- 

s e r o m -lh e : nom  . p od erem os com  os e m ijg o s , m as 

agora  p on h am o -n os em  s a lv o , e to rn em o -n q s p era

<*•( i 8i )«.

Digitized by Google



-» (  l8 a )■ €*

nossos Irmaaós, c ajuntar-nos-emos, e entom lidare­
mos com eles; e rrespondeu Judas: nom queira Deus, 
que nós façamos tal cousa , que fugamos deles, e 
ponhamos deosto ena nossa gloria, mas moyramos 
em-virtude por nossos Irmaós. Entom começarom a 
lidar com seus emijgos, que eram ena part destra, 
e os que eram en a part seestra, ferirom atras enos 
de Judas, e foy a batalha muy grave, e foy morto 
Judas Macabeo, e fugirom qs outros seus. E Symom 
e Jonalas Irmaaó de Judas tomarom o corpo dele 
dantre os emijgos, e levarom-no , e sotterrarom-no 
eno moymento de seus padres, e o poboo de terra 
fez por el muy grande planto. E levantarom-se 
ma aos homeés em Israel, e foy grande fame ena 
terra , e toda a terra sc meteu so o senhorio de 
Bachides, que era caudel delRey Demetrio, e Ba- 
chides escolheu homeés maaos, e feze-os senhores 
daquella terra de Judea, e perseguiam os amygos de 
Judas, e ajuntarom-se os amygos de Judas, e  esco- 
lherom por seu caudel huü Irmaaó de Judas, que 
avia nome Jonatas. .

C A  P. i 3.

C omo Jonatas M acabeu fugio peba o deserto , a
COMO FOY MORTO SEU IRMAAÓ JüHANNE , E COMO
Jonatas venceeu Bachides em b a t a l h a , e como 
Jonatas fez paz com Bachidbs.

Í j Levantou-se Jonata§ em logar de Judas seu Ir­
maaó, e Bachides. queria-o matar; entom Jonatas 
com os seus fugiu pera o deserto de Tecue, e enviou 
seu Irmaaó Joane a huãs gentes, que chamavam. 
Nabuceus, que eram seus amygos, que lhe fezessem
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ajuda, e saírom os filhos de Jambry, e matarom Jo« 
hane, e tomarom-lhe quanto levava: depos esto dys- 
serom a Jonatas e aSymom seu Irinaaõ , que os filhos 
de Jambri faziam vodas em huu logar, que chama­
vam Madava , e saírom a eles das cydades, e matarom 
muytos dos filhos de Jambri por vingança do sangue 
de Joane , seu Irmaaô , e tornarom-se a rrybeira do 
rryo de . Jordam. E ouviu esto Bachides, e veo aly 
sobrelos com gram poder en dia de sabado; e dysse 
Jonatas aos seus: veedescomo temos a batalha prestes 
dant nós , e a auga de Jordam dambalas partes , e 

• alagoas, e sserra de cada part, e nom ha hy logar 
peru fugamos, pois assy he, braadacle eno Ceeo , e 
lydemos com os emijgos ; e comccarom a batalha, e 
jnorrerom da part dos emijgos mil homees, e fugiu 
Bachides, e tornou-se pera Jemsalem, e afortelegou 
cydades en Judea, e pose guardas cm elas, e tomou 
os filhos dos maioraes da terra por arrefees, e pose-os 
eno Castelo guerreiro de Jerusalem em guarda. En- 
tom mandou Alchimo Saccrdot destroir os muros da 
Casa Santa mais de dentro , e as obras dos profetas , 
e tanto que comccarom a os destroir , deu-lhe h u i 
door deparlisia, e morreu com grande tormento. 
Entom se tornou Bachides pera ell\cy Demetrio , e 
esteve a terra Se Judea etn paz dous anos 5 e a cabo de 
dous anoshomeés maaos de Israel fezerom vijmr Ba­
chides a terra de Judea , e quisera tomar Jonatas 
escondudament, mas nom pôde, ca Jonatas soube 
part do seu conselho, e tornou Jonatas cynquoenta 
homeés d’aqueles, que lhe tijnliam a espreita , e ina- 
tou-os , e apartou-se Jonatas com os seus en h u i 
cydade, que chamam Bethosy, que está eno deserto, 
e afortelegcu-a. E Bachides foy-a cercar com grande 
geut, e Jonatas leyxava seu Irmaaó Symom eu a cy-
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dáde, c saía de neyte, e matara mnytos dos emíjgos^
■ e Symom saiu da cydade, e queimou os engenhos 
de-Bachides, e lidarom contra Bachides, e quebran* 
tarom-no , e ele foy múyto sanhudo contra aqueles, 
que o fezerora rijmr a terra de Judea, e matou deles . ' 
muitos. E Jonatas quando esto ouviu, enviou-lhe 
seus messegeiros pera fazer paz com ele , e prougue 
muyto a Bachides, e jurou que nunca lhe fezesse 
mal em todos os dias de sua vida, e deu-lhe todos 
os cativos, que ante tomara em Judea, e tornou-se 
pera sua terra , e quedou a guerra de terra d’Israel i 
e estava Jonatas em Bastides julgando o poboo, e dei* 
ta va fóra da terra, e destroia os maaõs homeês*

C A P. 14.
vi

G omo Jonatas ve2 amizade com á lbx a n Obe , filho  
i»b A ntioco E pipànes.

E m  a^ucl tempo huu filho d’Antioco Epyfanes, que 
avia nome Alexandre, tomou bua cydade , que 
avia home Tolemayda, e rreynava em ela. E soube-o 
Bey Demetrio, e ajuntou sua host, e enviou rreCado 
a Jonatas, que fezesse com ele paz , e nom com Ale­
xandre, e deu-lhe poderio  ̂ que ajuntasse sua host}
« mandou-lhe' dar os arrefees, que estavam eno 
Castelo guerreiro de Jerusalem. Entom veo Jonatas 
pera Jerusalem, e começou de rrenovar a cydade, e 
cercou mont Syom em redor eorn m ufo , e fugirom 
as guardas, quo posera Bachides em Judea afora al­
guns, que ficarom ena cydade Bethsurà. E Ouviu Ale­
xandre deíer os prometimentos, que fezera Demetrio 
a Jonatas, e as virtudes e as batalhas, que fezera el e 
seus Irmaaós, e escreveu Alexandre a Jonatas em esta
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Ifülsa: Ouvimos dezér de ty , que éb barotn poderoso 
e perteencent pera seer nosso amigo, e agorá nós tp 
fazemos Sâcerdot maior* da tua gent, que serás châ- 
mado amigo delRey, e enviou-lhe huã Vestedura de 
purpura, e huã Coroa d’ouro. E Jonatas vestiu-se 
da santa vestedura eió hira dia de festa, e ajuntou 
sua host,' e muytas armas: e quando esto ouviu Rey 
Detnetrio, ficou muy trist, e enviou sèu rrecado a 
Jonatas, que estevesse com el em sua amizade, e 
que quitava os Judeus todos dos tributos, que da­
vam , e que dava o poderio de Castelo de Jerusalem 

-a el, e que fazia livres todos os Judeus, que eram 
cativos em seu Rey n o , e que fezessem suas festas 
sem nenhuu embargo, e que dava a Jonatas como 
a Sâcerdot maior a cydade de Tolemaida, com outras 
duas da cèrca dela pera as despesas do Santuario, 
e que llie dava cada ano huã soma de prata grande 
pera refazer as obras do Santuario, e que daria da$ 
suas rrendas pera renovar os muros de Jerusalem e 
de Judea. E Jonatas e o poboo nom queserom creer 
a estas palavras, que lhe mandava dezer Rey Deme- 
trio, e ant quiserom seer amigos d’Alexandre, e da­
vam-lhe ajuda em todo o tempo. Entom ajuntou Rey 
Alexandre sua host, e moveu contra Demetrio, e 
fugirom os cie Demetrio, e el foy morto em aquel 
dia. Entom enviou Alexandre seu rrecado a Rey To* 
lomeu do Egito, que lhe désse sua filha por molher, 
e prougue a Tolomeu, e deu-lhe sua filha por mo­
lher, .que avia nome Cliopatra , e ajuntarom-se Rey 
Alexandre e Rey Tolomeu em huã cydade, que avia 
nome Tolomayda. E  Alexandre mandou chamar Jo­
natas, e el veo a ly , e achou graça ant ambos os Reysj 
e veerom depos ele huíís homeés maaõs cTIsrael, 
que o acousavam, mas elRey Alexandre nom ourou
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do que eles deziam, mas honrrou muyto Jonatas^ 
q vesteu-o de purpura, e mandou-o escrever antro 
os seus amigos primeiros, e tornou-se Jonatas a Je­
rusalém com grande gloria*

C A  P. i5.

C omo Jonatas venceu o P rincep A polonio, z  ma­
tou MUITOS GENTIJS, B BB COMO ElR eY DO E gITQ v

tomou o R eyno a  A lexandre seu genr&o per fal­
sário , E COMO FOY VENCIDO B MORTO ALEXANDRE.

E L R e y Demetrio avia huü filho, que avia nome 
Demetrio , asy como seu padre. E quando seu padre 
foy morto ena batalha, fugiu ele pera seus parentes 
da part de sua madre, que moravam em huã terra, 
que chamam Creta, e depois juntou.gentes, e veo-se 
a terra de Syria, e fez caudel de sua host huü cava­
leiro, que avia nome Apolonio; este mandou dezer 
a Jonatas, que veesse aa batalha. E Jonatas tomou 
com sego dez mil homeés, ,  e saiu de Jçrusalem, e 
veo a huâ cydade, que chamavam Jope, e lançou 
Apolonio fóra dela, e tomou a cydade, e foy-se 
Jonatas depos Apolonio, e entrarom ambos em bata­
lha em huü campo, e fugirom os hom&és de cavalo 
cTApolonio , e meterom-se em huã cydade , que 
chamavam Azoto, e entrarom em huü templo d’ydo- 
los, que ahy avia, pera se defenderem em e l, e Jo­
natas queimou a cydade e o templo, e os que esta­
vam em e l , e forom antre os * que morrerom eno 
campo, e os queimados eno templo pouco meos d’oyto 
m il; e tornou-se Jonatas pera Jerusalem. E ouviu 
dezer Rey Alexande da forteleza, e virtude de Jo­
natas, que entom mostrava, e quise-o mais honrrar,
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ift. envieu-lhe huã cyntá (1) d*owo, que soe seer 
dada aos coirmaaõs delRey, e deu>lhe a cydade 
d’Acarom com todos seus termos. E  foysse Rey Ale* 
xandre aas partes mais altas da terra de Cilicia; e 
saiu em tanto elRey do Egito seu sogro d’Alexandre 
com gram poder, e queria tomar o Reyno d’Ale­
xandre per engano; ca os moradoras abriam-lhe as ’ 
cydades, e saíam-no a receber, ca asy o mandava Rey 
Alexandre, que leixasse entrar seu sogro en as cyda­
des do seu Reyno, e sseu sogro leixava guardas em 
todalas cydades., em que entrava, e Jonatas veo veer 
elRfjy do Egito, sogro d’Alexandre, e saudarom-se, 
e foy-se Jonatas com el ataa o rryo, que chamam 
Eleuterio, e tornou-se Jonatas pera Jerusalem. De­
pois que elRey do Egito teve tomadas as cydades do 
Reyno de Alexandre seu genro ataa o mar, man­
dou dezer a Demetrio , que veesse fazer com el 
preitezia, e que daria sua filha por molhèr, calh e 
pesava porque a dera a Alexandre: e prougue desto a 
Demetrio, e tomou Rey do Egito sua filha, e deu a. 
Demetrio, easy se partiu d’Alexandre abertamente. 
Entom entrou Rey do Egito em Antiochia, e pos 
em sua cabeça duas Coroas, hua de Reyno do Egito ,  
e outra do Reyno d’Azia. Entom veo contra el Ale­
xandre seu genro, e pelejarom, e foy vencudo Ale­
xandre , e fugiu pera terra d’Arabia pera os parentes 
de sua madre, e levou coms.ego huu seu filho, que 
avia nòme Antioco. Mas elRey d’Arabia, temendosse 
do poder delRey do Egito , matou Alexandre , e
leixou o filho: e mandou a cabeca d’Alexandre a el­, * ‘ a

* •(  i8  f .

(i) O Tradnctor poz á margem Jtbulam , o que se* 
esqueceo de pôr em linguagem. No Cap. i5 ., onde lhe oc- 
correo a mesma difficuldade, traduzio cjrnta d'ouro. . .
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Rey do Egito, e el ouve gram prazer, mas a cabò 
de tres dias morreu elRey do Egito j e rreynou D e- 
metrio eno Reyno de seus padres.

, G A P .  16.

C omo R b t  D e m e t r io  r o x  l iv r e  d e  seus  e m ijg o s  

PELOS JuDEOS, QUE LHE MANDOU JoNATAS M a CA- 

BEU EM AJUDA.

E m  aqueles dias Jonatas combatia o castelo guer­
reiro, que estava em Jerusalem, e alguús maaõs 
homeés dlsrael mandarom-no dezer a elRey Deme­
trio ; e ele com sanha veo a Cydade de Tolemaida, 
e escreveu a Jonatas, que nom cercasse, nem com­
batesse o Castelo de Jerusalem; mas Jonatas escolheu 
dos mais velhos dTsrael, e posesse em perigoo, e to­
mou muytos dinheiros, e vestiduras nobres, e foysse 
a Rey Demetrip, e deu-lhe suas doas, e achou gra­
ça ant ele, e pero que o accusavam muytos, feze-o 
elRey grande ant todos, e feze-o princep dos Sa­
cerdotes, e deu-lhe todo o al que ant avia. E veendo 
Demetrio como toda a terra era assessegada so seu 
Senhorio, mandou a sua host, que se fosse cada huü 
pera suas casas, e rreteve comssego a host dçs estra­
nhos, e todos os da host , que eram da part de seif 
padre, eram seusamijgos. Avia hy huü cavaleiro, que- 
avia nome Triphom, e era da part d’Alexandre; e 
veendo como toda a gent da host murmurava contra 
Demetrio, foy-se a terra dArabia pera trager d’alá 
Antioco, filho d’Alexandre, que ficára lá , quando 
elRey dArabia matara seu padre. Em aquel tem po» 
seendo Demetrio mal avijndo com os seus, enviou- 
lhe dezer Jonatas, que mandasse deitar fóra do Cas-
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telo guerreiro de Jerusalem aqueles, queKy estavam ,■ 
e òs outros, que estavam enos outros Castelos guer­
reiros , porque faziam mal e guerra ao poboo dlsrael; 
e rrespondeu-lhe Demetrio: que aquelo, e outras 
cousas maiores lhe faria, quando fosse tempo convi- 
nhavil, mas que el faria agisado de lhe enviar ho* 
mees em ajuda, ca a sua companha o leixara, e 
enviou-lhe Jonatas tres mil homeés escolheitos aa 
cydade d’Antiochia, e folgou muyto elRey Demetrio 
com eles; e levantarom-se os d’Antiochia com vijnt 
mil homeés, e quizerom matar elRey Demetrio, e 
fugiu elRey pera seu paaço, e mandou os Judeus 
pela cydade, e matarom cem vezes mil homeés, e 
livraronrelRey, e os outros, queficarom, fçzerom 
menagem a elR ey, e ouverom paz com e l , c os Ju­
deus forom muy louvados , e tornarom-se pera Jeru­
salem ; e foy a terra assessegada so o Senhorio de De­
metrio : e mentiu todo o que disera a Jonatas, e par* 
tiu-se Jonatas de sua amisade, e fazia-lhe luuyta 
guerra.

G A P .  17.

COMO JoríATAS- PELEJOU COM OS PunrCBPBS X>B R bT  

DEMETRIO , B OS VBKCEU PER GRAlfDB- MILAGRE.

E n  aquel tempo veo o cavaleiro, que avia nome 
Triphom , da terra dArabia, e trouve Antioco o man­
cebo, filho de Alexandre, e posse-lhe coroa Real, 
e ajuntarom-se a el as companhas das hostes, que lei— 
xára Demetrio, e lidarom contra Demetrio, e fugiu 
Demetrio, e Antioco, e Triphom tomarom Antio- 
chia, e escreveu Antioco a Jonatas, e mandou-lhe 
dezer que o fazia Sacerdot maior, e que o fazia Se­
nhor sobre quatro cydades, e que fosse buú dos ami-

*89 >€•’
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gos delRey, e  enviou-lhe vazos d*miro, dando-lhe 
-poder deberer por ouro, e de vestir purpura, e de 
trager cynta d’ouro. E fez Symom Jrmaaõ de Jonatas 
caudel de los termos da cydade de Tyro, ataa o fim 
do Egito, e saiu Jonatas, e andava pelas cydades, e 
chegou aa cydade, que chamavam Azoto, e rreve- 
larom-lhe primeiro, e depois fezerom-lhe menagem, 
e tomou Jonatas arrefeés deles , e mandou-os a Je­
rusalém , e andava pelas terras todas átaa Damasco, 
adereçando os negocios do Reyno. E ouviu dezer 
Jonatas como os princepes de Demetrio', que estavam 
em Galilea com grande host, o queriam tyrar do Re- 
gymento do Reyno, e saiu a eles, e leixou seu Ii> 
jnaaõ Symom ena terra, e pelejou Jonatas com os 
princepes de Demetrio, e todos os que estavam com 
Jonatas fugirom, afóra dous que ficarom com el, e 
TTompeu Jonatas suas vesteduras, e fez- oraçom à 
nostro Senhor, e cometeu os emijgos em guisa, que 
bs fez f u g i r é o s  que o leixarom , tornarom-se pera 
el, e correu depolos emijgos ataa o rreal deles, e mor- 
rerom deles tres m il, e tornou-se Jonatas pera Jeru­
salém , e mandou rrecado a Roma, e rrenovou com 
bs Romaaós sa amisade, e rrenovou gertnàydade com 
huãs gentes, que chamavam Esparciatas. E ouviu 
'dezer Jonatas, que outra vez os princepes de Demetrio 
vijnham com outra host maior, que a primeira, e 
saiu contra eles, e eles quando souberom , que vijnha 
Jonatas Sobreles , fugirom de n o yt, e leixarom as fu- 
gueiras eno arréal, e ena manha foy depos eles, ô 
nom os pôdeacalear, ca passarom huü rryo, que avia 
nome Eleuterio. E desviou-se Jonatas contra huãs 
gentes d*Arabia, que chamam Zabudeus, e matou-os, 
E, Symom foysse aa cydade , que chamam Jope , por­
que ouvirá dezer que os da cydade queriam dar a for**

' i
\
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teleza aos príncepès de Detnetrio, e pòse hy gtíttrdasi1 
£  tornou-se Jonatas a Jerusalem, e rrenovou os nra  ̂
tos da cydade, e  afortelegou-a muy bem atttre •  
castelo e a cydade. ' .
f  ̂ ^

' • - t > 1 <

( G A P .  i«.

C omo Jonatas foy preso per traiçom , z  os seus

JtfORTOS.

E m  aquel tempo cuidou Triphon como mataria 
Antioco o mancebo, que era R ey, e que rreynasse 
ele em sseu lo g o ; mas temeu-se de Jonatas, que 
era nobre deffensor d’Antioco, e cuidou como ma­
tasse primeiro Jonatas, e escreveu a Jonatas , qúe 
veesse a el a huu logar, que chamavam Bethsam, e 
veo a el Jonatas com quareenta milhomeés, e veendo 
Triphon, que nom poderia com e le , feze-lhe múyta 
honrra, e deu-lhe suas doas , e mandou aaé suas 
gentes, que lhe obedecessem come a el meesmò. £  
dysse Triphom a Jonatas : porque fezeste tomar tra­
balho a este poboo, que trouveste comtygo ? esco­
lhe alguus poucoá deles, e vemt comigo a cydade 
de Tolomaida, e dar-te-hey a cydade, e as outras 
fortelezas , e entregar-tey á host, e todos os offíciaes 
do Reyno, e tornar-mey pera minha terra. E Jona­
tas creu-se per ele , e mandou sua host tornar pera 
Judea , e fícarom com ele tam solmente mil ho- 
m eês; e foy-se com Triphom, e quando entraroni ena 
cydade de Tolomaida , os da cydade prenderom logo 
Jonatas, e matarom todos aqueles, que hyam com 
ele. E quando esto souberom em terra de Judea, 
fezerom gram planto por Jonatas, cuidando que era 
morto. E os gentijs, que moravam a rredor de Judea|
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'dysserom: já m  Judeus nom bam pnneep* tere* 
tnolros do mundo. £ ajuntou Triphom sua host pera! 
vijmr a terra de Judea pera a destroir; e o ppboo da 
terra ouve medo, e forom-se pera Jerusalém, e dy-, 
serom a Syinom: tu es nosso caudel em logo dq 
Judas, e de Jonatas teus Irmaaós*

. G A P .  i0.  '

Gomo T a im o x  matou Jonatas , que TintHl raisoj

E Trabalhou-se Symom de acabar á pressa os muros 
de Jerusalem j e enviou sua host a huã cydade, que~ 
chamavam Jope. Quando soube Triphom que se le­
vantara Symom por caudel dos Judeus em logo de 
Jonatas, enviou-lhe dezer per seus messegeiros como 
retijnha preso seu Irroaao Jonatas por huã soma de 
prata, que devia a elRey, e que lhe enviasse cem 
talentos de prata, e dous filhos de Jonatas em arre- 
fe é s, e que logo o soltaria, e enviaria. E Symom 
entendeu hem o engano de Triphom, pero enviou-lhe 
a prata e os moços, por ta l, que nom murmurase o 
poboo, e dyssesse que nom queria remijr seu Irma ao,1 
por ta l, que rreynasse. E mentiu-lhe Triphom, e  
foy-se a huã cydade, que chamavam Basthama, e 
porque a nom pôde tomar, ouve grande sanha , e  
matou aly Jonatas e seus filhos, e tornou-se pera sua 
terra. E mandou Symom polos ossos de Jonatas, e 
soterrou-os ena cydade de IVIodym com seu padre, e 
com seu IrmaaÔ Judas, e mandou aly poer grandes 
colunas , em que fegurarom armas, e naves, pera 
seer memória pera todo senpre.

Digitized by Google



M 193 ) 4

C A P .  20/

Í)as CAVALARIAS , E ' DAS OBRAS BOAS, QUE FeÍ  
S y Mom M acabbu . .

E Triphom hyndo per ímu caminho cotn Rey An<i 
tioco, o mancebo, matou-o per engano, e rreynqft 
depos ele em terra cl’Azia. Entom heclificou Symom 
fortelezas em Judea, e mandou rrecado a Demetrio', 
que fezesse paz com ele , e mandou-lhe suas doas*, 
que quitasse os tributos aa terra de Judea, e que lhes 
perdoasse de todo, e rrespondeu-lhe Denietrio : qufe 
rrecebera as doas  ̂ que lhe enviára ; é que fazia paz 
com eles grande; e que lhe perdoava todo ô erro, que 
lhe aviam feyto, e que os fazia quites de todo tri­
buto, e entom foy tyrada a prema dos gentijs de 
sobre Isijael. Entom foy Symom cercar hua cydade, 
que chamavam Gaza, e tomou-a, e deitou fóra delá 
íos ydolos j e aqueles, que os adoravam, e alympóti 
as casas, e poz em ela homeés, que guardasem a 
Ley de Deus, e afortelegou-a, e feze-a sua mora­
da. E foy cercar aqueles, que estavam eno castelo 
de Jerusalem, e fezerom preitezia com el, que os 
leixasse sair fóra, e deytou-os fóra do cástelo, é 
àlympou-ó das çugidades dos gentijs; e entrou entfr 
Castelo com estormentos, e com cantares, e com 
ramos de palmas, e mandou, que em . cada huS 
ano fosse leúda esta estória com alegria. E enten«» 
deu Symom, que huíí seu filho , que avia nomd 
Johane, era homem pera guerra , feze-o caudel aS- 
s o s y f e deti-lhe a cydade de Gaza, em qüe mo­
rasse. Entom ajuntou Rey Demetrio sua host, e en­
trou em terra de Media pera aver ajuda pera guer­
rear Triphom , mas elRey de Media, e de Persída
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enviou huu dos seu» princepes contra Dem etríd, é 
foy sair ena host, e prendeu Demetrio, e pose-o 
elRey de Media em prisom, e a terra de Judea estevg 
em paz enos dias de Symom: este estendeu a terra 
dos Judeus, e tyrou a çugidade dosgentijs, e este- 
verom os da terra de Judea em paz cada huu so sua 
figueira, e cada huu so sua nogueira, sem temor de 
de néguu. E enviou rrecado Symom aosRomaaÕs^ 
e enviou-lhe huu escudo d’ouro de grande pezo, e 
os RomaaÓs fezerom livres os Judeus todos, e escre- 
Verom em tavoas d’ouro a preitezia, que fezerom cora 
Symom, e com os Judeus , e poserom as tavoas por 
synal èm mont de Syom. E mandou rrecado Symom 
aas gentes, que chamavam Espareiatas, e renovou 
com eles garmaidade, que ant aviam antre sy. -

C A  P. ai* .

D b A n tio co , filho  de D em etrio , è  He T rifhoU
COMO CONTENDEROM, E GÚERREAROM ANTRE S Y ,

Como A ntioco queria fazer guerra a S ymom.

E m  aqnel tempo Saiu huu filho de Demetrio, que1 
avia nome Antioco, e ,Veo-se aa terra de seus pa­
dres, e veo-se pera el toda a companha da host em 
guisa , que poucos ficarom com Triphom. E Antioco 
escreveu a Symom,- e aa gent dos Judeus, que lhe- 
outorgava todalas cousas, que lhes quitarom os Reys 
dant ele, e ayrtda lhe prometeu a fazer mercê do seu 
tesouro: e depois que eu cobrar o Reyno, eu farei 
grande a vossa gent ,  disse e l , e farey o templo em 
grande gloria. Quando Triphom ouviu dezer, que 
vijnlia Antioco, fugiu pera huã cydade, que cha­
mavam Doram, e Antioco foy em pos e l , e lançouss#
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tobela cydade per terra, e. per mar. Em aquel ternpot 
huú cônsul de Roma, que avia nome Lúcio, escreveii 
a todos Reyiios do Ourient, que ndm fezessem mal 
aos Judeus seus amigos; e nem ãjudasem aqueles, qué 
lhes mal quisessem lazer; e se alguüs maaos Judeus 
fugissem peta eles, que os enviassem logo a Symom, 
princep dos Sacerdotes , que os julgasse segundo» 
sua Ley. E  elRey Antioco cercou outra vez Triphom 
ena cydade de Doram, e ençarrou-o dentro em guisa, 
que non.podesse sair, e enviou Syinom a Antiocò 
dous mil homeés em ajuda, e muita prata e ouro, 
■ e muytos vasos, e Antioco nom lhos quis tomar, maS 
quebra ntoudlie a preitezia, qüe fezera com ele, e 
mandou alá huü cavaleiro, que avia nome Athe- 
nobio j é mandou dezer a Symom, que lhe desse ò 
castelo de Jerusalem , e a cydade de Gaza, e de Jope, 
e os tributos dos logares, que ouvera de veer, se noní 
que el vijmria sobrele, e lhe faria guerra; E vió 
Athenobio em Jerusalem a gloria de Symom, e o seü 
grande apostamento, e a muyta avohdahça do ouro 
é da prata; e maravilhousse, e dysse-lhe Symom: 
nós nom tomaibos a terra alhea; mas tomamos a 
terra, e a herdade de nossos padres, que nos tij-* 
nham forçada por alguu tenpo , e tomousse Atheno-  ̂
bio a elRey Antioco, e recontou-lhe as palavras de 
Symom, e a sua gloria ; e elRey foy sanhudo de 
grande sanha. E Triphom , que jazia cercado, [fugiu 
em huü navio, e foy pera hua cydade, que chama­
ram Orthosiada*

M
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G A P ,  22.

Das cavalarias de Johanne, e de Judas , pilUoÍ  
de Symom Macabeu.

Rey Antíoco nom quedou de perseguir Triphom, 
e fez caudel das terras do mar huu cavaleiro, que 
avia nome Cendebeu, e leixou-lhe huã host pera 
guerrear terra de Judea. E Cendebeu hedificou huã 
cydade, que chamavam Cydronem , e pose .cavaleiro* 
em ela pera estragar os termos da terra de Judea. 
E  tanto que o soube Symom, chamou dousr seus filho* 
os maiores, huú avia nome Judas, e o outro Joane, 
e dysse-lhes: eu e meus Irmaaõs ataa hora guerrea­
mos os emijgos d’Israel dela nossa mancebia, ma* 
agora som já velho, mas vós seedes em m eulogar, 
e lidade pela vossa gent, e o ajudoirò do ceeo seja 
com vosco, e deu-lhes vijntm il homeés darmas, e 
de cavalos, e forom-se contra Cendebeu, e antro 
os Judeus, e Cendebeu avia huu rregato, e o poboo 
dos Judeus ouve temor de passar o rregato , e Johane 
passou primeiro, e logo todos forom em pos el, e 

jnandarom tanger as trombas Santas, e Cendebeu. 
.começou de fugir, e todos os seus, e morrerom 
deles muytos, e fiearom chagados, e outrosy Judas, 

Jrmaaó de Johane foy chagado, e Johane £oy depo» 
,©s emijgos, que fugiam , ataa a cydade de Cydronem  ̂
e  morrerom dos que fugiam dous m il,e  os filhosdq 
>Symom torna rom-se em paz*
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C omo S tmom M a c à b e u , e dous seus filhos roíioia
MORTOS PER. TRAIÇOM.

E m  o campo da cydade de Jerico avia huu cau- 
del, que avia nome Tolom eu, e era genro do Sa- 
cerdot maior, e avia muyto ouro, e muyta prata; 
e ensoberveceu em seu coraçom, e queria seer Se­
nhor de terra de Judéa, e cuydava enganos contra 
Symom, e contra seus filhos pera os matar. E Simom 
andava pelas cydades fazendo todo o que compria, e 
chegou aa cydade de Jerico, e levava comsego dous 
filhos, huu avia nome Judas, e outro Mathatias; e 
rrecebeu-os Tolomeu em hua casa fort pequena, que 
fezera enganosament, e fez-lhe huu grande convjt, 
e tevcali homeés escondudos, e entrou com homeéç 
armados eno convit, e matou Symom e os dous seua 
filhos, e feze-lhes mal por bem que lhe eles fezeram j 
e prendeu sua molher de Symom oom dous seuá 
filhos pequenos, e pose-os em cadeas, e escreveu a 
Antioco, que lhe mandasse sua host em ajuda, e ele 
lhe daria toda a terra de Judea, e as cydades, e os; 
tributos; e emviou gentes, que tomassem Jerusa­
lém , e o mont dò templo de D eus, e outros enviou 
aa cydade de Gaza, que matassem Joane, mas sou­
be-o ant Joane todalas cousas como se fezerom, e 
.foysse muy tost a Jérusalem, e matou aqueles, que 
veerom pera o matar: e foy feyto princep dos Sacer­
dotes, depos seu padre Symom, que foy o derradeiro; 
dos cynque filhos de Mathatias '

Digitized by Google



* K  >98

C A P. a4i

'C omo Johanne Y rcano guerreava P tolomeü y
P O R Q U E  M A T A R A  SEU  P A D R E .

E s t e  Johane, filho de Symom, foy chamado Ircano 
per sobrenome, e foy muy religioso em seu Sacer­
dócio, e muy nobre caudel de gentes e profetas. 
Est perseguio Tolomeu, que matara per engano seu 
padre Symom, e tijnha em prisões sua madre e seus 
Irmaaõs, e fugiu Tolomeu perahuú castelo , que cha­
mavam Agom, e Johane cercou-o aly em aquel caste­
lo. E quando Johane fazia grande aficamento , logo 
Tolomeu mandava poer a madre, e os Irmaaõs de 
Johane sobelo muro , e açoutavam-nos ataa que lhe 
saía o sangue. E Johane com piedade de ssa madre, 
e de seus Irmaaõs , quedava logo de combater-, mas 
a madre lhe braadava, que nom leixasse per ela de 
yijpgar a traiçom de Tolom eu, ca melhor lhe era 
de morrer asy, ca viver em outra guisa, por ficar por 
vijngar a maldade de Tolomeu. E durando asy aqpel 
cèrco, veo o seitimo ano, em que aviam de folgar 
06 Judeus , segundo Ley: e partiu-se Johane de so­
belo castelo, eTolomeu matou a madre, e ps Irmaaõs 
de Johane , e fugiu pera huu. tyrano duã terra, qua 
chamavam Philadelfia, que avia nome To tila,

G A P .  25,

. 1
jpQMo‘ Johane Ircano abriu os íesouros escondüdos*

E  D A  S U A  M O R T E .

E c p o s  esto huu Rey de Syria, que avia nome An- 
tioco Pontico, foy cercar Jerusalem, porem Johane
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bbriu dous dos oyto tesouros , que estavam soter­
rados a rredor do sepulcro de David , e tyrou deles 
muy grande aver, e deu dele a Antioco, que os 
decercasse, E por amãsar o murmoiro do pobop 
polo abrimento do tesouro fez dfoquel aver espitaaes 
pera os proves em Jerusalejn» E morreu Johane, q 
Jeixou cynque filhos, huu deles avia nome Aristo- 
bolo, que era o primeiro, e o outro Antigono com 
outros dous mais pequenos; e porque nenhuü deles- 
poderia reger o poboo dos Judeus, leixou sua molher, 
que ouvesse de ver sobr’eles , e sobela terra de Ju- 
d ea , porque era muy entenduda,

C A P ,  26.

C om o  A r is t o b u l o  , f i l h o  d e  Jo h a n n e  se  c o r o o u

PQR R e Y , E COMO MANDOU MATAR SEU I r m AAO

A n t ig o n o  p e r  t r a iç o m  p s  s u a  m o l h e r , b  d a

MORTE DE ARISTOBOLO,

O  Filho maior de Johane, que avia nome Aristo- 
bolo, nom quis sofrer que sua madre ouvesse poder 
sobr’e l , e prendeu sua madre, e os outros tres Ir- 
maaôs pequenos, e meteu-os en carcer,^ e porque 
amava o outro Irmaaõ Antigono, feze-o maioral asso 
sy j e pose Aristobolo coroa Real en» sua cabeça, e  
chamou-se Rey ; e entom foy tornado o Reyno aos 
Judeos, que passarom quatroceentos e sateenta e  

cynque anos que nom ouverom R e y , e maes tres.. 
meses, Aristobolo nom rreynou senomhuú ano, por­
que matara sua madre de fome enas prisones. E  
adoeceu Aristobolo em huu castelo, que avia nome 
Antonia. E seu Irmaaô Antigono vijnha de Galilea , 
em que fezera muy to boas cousas, e vijnlia vestido
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farinas novas, e fremosas; e entrou em Jerusalem en(
‘ * *

huu dia de festa por honrra de seu Irmaaõ, e entrou 
armado por mostrar ao poboo a. fremosura de suas 
armas; e veendo esto alguõs que lhe aviam enveja, 
e que lhe nom queriam hem, maiorment a rno- 
lher de seu Irmaaõ , que se pagou dele, e ele nom 
lhe quis consentir; acusarom-no, e dysserom a seu 
Irmaaõ Aristobolo , que seu Irmaaõ Antigono, por*, 
que ssouhe, que eras enfermo, veo com armas pera to 
matar, e que rreyne depos ty , e podel-o provar em 
esta guisa: manda-lhe que venhá a ty; e se veer. 
armado, sey certo que te dezenaos verdade. Entom 
mandou Aristobolo per enduzimento de sa molher. 
poer homeés armados em hua entrada soterranha, per. 
que avia de vijmr Antigono, que sse veesse armado , 
que o matassem. E mandou Aristobolo chamar seu Ir* 
xhaaÕ Antigono , e enviou-lhe dezer pelo messegeiro, 
que nom veesse armado, mas a Raynha corrompeu 
o messegeiro com doas, que lhe deu , que dysesse a 
Antigono , que veesse armado, dezendo, que elRey. 
a dezejava Yeer em fremosura d’armas. JS veo Anti­
gono veer seu Irmaaõ em armas, e matarom-no: esto 
fez a molher de seu Irmaaõ, porque el nom quis con­
sentir a. fazer pecado com ela. Quando Aristobolo 
puviu a morte de seu Irmaaõ, ouve gram pesar em 
tanto, que lhe creceu a door, que avia, que lançava 
o sangue pela garganta das tripas , que tijnha rom* 
pudas; e morreu Aristobolo desta enfermidade poloŝ  
maaes, que fuzera a sua madre , e a seus Irmaaõs,
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- C A P. 27.

P om o  r r e in o u  A l e x a n d r e  , f i l h o  d e  Jo h a S e  , e m

J u D E A ,  E  DOS SEU S MA AO S F E Y T O S , E  GOM O R R E I - '

N O U  S U A  M O L H E R  D E P O S  E L .  ;;

T A n to  que morreu Aristobolo, logo' sua m olher, 
porque lhe nom ficou dele filho nernhuu, mandou 
soltar os Irmaaõs de seu marido, e fez Rey o mayor. 
deles, que avia nome Alexandre, que avia por sobre-' 
nomeJaneu: este matou o outro seu Irmaaô segun-- 
4o , porque deziam que andava por lhe tomar o Reyno, 
e fez o outro, que vivesse com el. Este Rey Ale­
xandre ouve por molher huã, que avia nome Alexan­
dra. Este foy tam maao homem ,. que em seis anos 
matou acerca de cynquoenta mil velhos e sabedoras, 
porque lhe deostavam as suas maldades, e porque 
viu que o poboo o dezamava, fez huu paaço muy fort 
em huã forteleza, que chamavam Baris,.é tam grande 
mal lhe queriam os Judeus, que os preguntou huã 
Vez, por que guisa os podia amansar; e eles rrespon- 
derom que se ele morresse,entom osaveria mansos; e  
por esta rrazom mandou enforcar enas praças de Je­
rusalém oyteenta homecs casados, e mandou-lhe ma­
tar as molheres, e os filhos. Este Rey estando etn 
paz, veo-lhe doença de quartaã , e el cuidou que esto 
era porque folgava, começou de trabalhar em feitos 
d’annas sem tempo , e sem rrazom. E morreu , e  
leixou dous filhos, huu avia home Hyrcano, e o 
outro Aristobulo , e leixou o Reyno a sua molher, 
porque sabia que os Judeus desamariam os filhos por 
ele, ca aquelasaa molher muytas vezes lhe guaançava 
amor dos Judeus, e o desviava que lhe nom fezesse 
Janto mal. E ela rreyuaudo fez o seu filho primeiro
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ijue avia nome Hircano, que fosse Sacerdot maior ̂  
porque era mais manso , é o mais pequeno, que avia 
nome Aristobolo, feze-o, que vivesse sem officio prU 
vadamente, porque era de mais fervente coraçom,
E  quando avia nove anos que rreynava, Alexandra 
Raynha adoeceu, e Aristobolo, seu filho, ajuntou 
a sy muyta companha, e declarou a todos como 
queria reinar depos mort de sua madre: e desto se 
querelou Hircano, que era filho m aior, a sua madre, 
e ela doendo-se dele, tomou a molher , e os filhos de 
Aristobolo, e mandou-os guardar em arrefeés, por 
nom tomar Aristobolo o Reino per força,

. . C A P ,  a8<

' •

P ’e l R e Y AniSTOBOLO, FILHO DE ALEXANDRE ,  8 Olr

s e u  I r m a a o  H i r c a n o , e  d e  e l R e y  d ’A r a r i a , e

De P o.MPEO, E m PERADOR DE R rOMA , E DE COUSAS,

QUE AVEO ENTRE ELES,

D e p  oisque morreu a Raynha Alexandra, logo Aris* 
toholo, seu filho m eor, ajuntou host contra seu 
lrinaao Hircano, e pelejarom em huus campos; e 
foy vençudo Hircano, e fligiu pera Jerusalem. E  
depois veerom a tal aveença, que Aristobolo fosse 
R ey, e Hircano ouvesse todalas honrras asso ele. E  
estava com Hircano huít homem, que avia nome 
Antipater, que era muy sabedor, e muy nobre ho*». 
mem, e pera muy t o ; e dest se temia muy to Aristo^ 
bolo. Este Antipater conselhou a Hircano, que se 
querelasse que fôra enganado de seu Irmaao Aristo— 
b olo, e que fugisse pera elRey d’Arabia, que avia . 
nome Aretha , e que ouvesse dei ájuda, e que tor­
nasse ao Reyno de Judea. Entom se saírom de noyt *
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è veerorn a elRey d’Arabia, e elRey d’Arabia ajun­
tou suahost, e veo-se a terra de Judea, e cercou 
Jerusalem, e tomárq. a cydade, se nom fôra,qu©> 
huu caudel de Rom a, que chamavam Escauro, que 
fez desfazer o cercò, E partiu-se eiRey d’Arabia de, 
sobela cydade de Jerusalem; E veendo Hircano e 
Antipater, que nqm tijnham recado, nem ajuda ei», 
Rey d’Arabia, tornarom sua esperança enos Ramaaps;, 
e quando veo o Emperador dejRoma, que chama-* 
yam Pompeio, aa cydade de Damasco, veerorn a el 
Hircano e Antipater com m uytasdoas,e rrogarani­
no que fezesse j ustiça da força, que lhe fezera Ar isto- 
bolo , e que tornasse Hircano ao Reyno de Judea. &  
Aristobolo foysse a Pompeio Emparador, e Pompeio 
nom lhe fez honrra como a Rey , e asanhou-se Apí-  
stobolo, e partiu-se dele sem espidindosse, e raeteit- 
sé ena cydade de Alexandria, porque era logar muy 
fort, e Pompeio ajuntou sua hoste dos Romaaòs , ©. 
dos deSyria, e fpy depos Aristobolo, e mandoit- 
lhe que veesse a el, e el nom quis, mas saíu-se da, 
cydade d’Alexandria, e leixou hy guardas, e foy-s© 
péra Jerusalem, e Pompeio foy-se logo en pos ele a* 
Jerusalem; e Aristobolo ficou espantado, e saiu a 
e l , e prometeu-lhe muito aver, que estava em Ale-, 
xandria, e prometeu-lhe, que d’aqui em deant senpre 
ohedeeceria ao inperio de Roma, mal el nom fex 
nenhuá destas cousas, ca enyiou o Emperador quem 
rrecebessç o aver d’Alexandria, e solament nom qui- 
zerom as guardas rreceber- o messegeiro eno castelo 
da cydade.
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G omo o E mperador P ompeo tomou a  cidade vá
‘ JERUSALEM , E PRENDEU ARISTOBOLO*

E  Pompeio Emperador ficou muy sanhudo por 
estas cousas, e prendeu Aristobolo , e cercou a cy* 
dade de Jerusalem, e foy grande descordia na cy- 
dáde, porque os que eram da part d’Aristobolo , tra­
balhavam-se de defender a cydade; e os da part dlr- 
cano queriam dar a cydade aos Romaaós , mas da 
part d'Aristobolo íicarom vençudos, e meterom-se 
eno tenplo, e o Emperador foy rrecebudo ena cy­
dade , e começou a combater o tenplo, e foy o tenplo 
entrado, e os Romaaós ençujarom o tenplo , e pose- 
rom os cavalos enos alpenderes do tenplo. E em 
outro dia entrou Pompeio eno tenplo, e maravilhou* 
se da fremosura, e da rreligiom dele, e nora tomou 
nemhuá cousa dele. e mandou, que o alympassem 
dos ençujamentos, e mandou, que lhe pagasse a 
cydade de Jerusalem certo tributo: fez Hircano Sa- 
cerdot m aior, e levou Aristobolo cativo, e dous seus 
filhos, huu que avia nome Alexandre, e outro Anti- 
gono, e outras duas filhas. E foy-se Pompeio pera 
Roma, e leixou por aministrador de terra de Judea, 
e de Syria ho cavaleiro, que avia nome Escauro, q 
leixou com el certa gent.
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Í ) e G abinio C Ar DEL DOS- R romaaos, do que m i  
, A lexandria, e  aos Judeus, e A r isto bolo.

H ü u  dos filhos d’Aristobplo, que levava cativos 
Pompeio, fugiu do caminho: est filho avia nome 
Alexandre , e ajuntou muyta gent, e andava destroin* 
do terra de Judea, e era contra Hircano, e tijnha 
Alexandre a cydade d’Alexandria, e outros logares 
muy fortes. £  foy enviado de Roma huü caudel, 
que avia nome Gabinio; este cercou Alexandre em 
Alexandria; é Alexandre per conselho de sua rtiadfe 
meteu-se em poder de Gabinio, e ele per conselho 
d’aquela meesma molher destroiu a cydade de todo 
por tal, que nom fosse outra vez acolhimento de 
gu erra, e aquela molher afaagava "quanto podia 
Gabinio, porque se temia de vijmr alguu mal a seu 
marido Aristobolo, e aos outros, que forom levados 
cativos a Roma. Depos esto encomendou Gabinio o 
.Templo de Jerusalém a Hircano, e partiu a gent dos 
Judeus em cynque partes, e em cynque Senhorios, 
por ta l, qüe britasse a soberva d'elesj e em aquei 
tempo Antipater foy muyto amigo de Gabinio, e 
d’outro caudel' de Roma, que avia nome Marco An- 
to n io ; e em tanto foy honrrado Antipateí*, que 
ouve por mulher a neta delRey d’Arabia, que avia 
nome Gypris, e ouve d’ela quatro filhos e hua filha, 
f) primeiro ouve nome Phaselus, o segundo Herodes 
Ascalonita , o terceiro Josipo, o quarto Peroras, e a 
filha ouve nome Saloma. Depos esto fugiu Aristobolo 
de Roma, e ajuntou muyta gent de Judeus, e co­
meçou de cercar de muro a cydade dAlexandria: e 
Gabinio enviou alá Antonio , que fosse guerrear
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Àristobolo, e foy preso Àristobolo otitrâ vefc cofS 
seus filhos , e leyado a Roma; e poserom Àristobolo 

“tm  prisom; e eriviarom os filhos a Judea, porque 
escrevera Gabinio aos Romaaõs, que os enviassem, 
ca asy o prometera a sua madre molher d’Àristobolo , 
forque lhe fezérá dar os castelos* '

' C A  P* 3 i é

De Grasso A deantado dos R rohaaos , e da  m ôrts

DE AAISTOBtILO, E DO GOVERNO DB A ntIPATER.

D e p o s  esto estando Gabinio deteúdo eno Egito, 
Alexandre, filho d’Aristobolo, feze desavença antre 
os Judeus, mas Gabinio, tartto qué veo, fez logo paz, 
e confirmou Hircario eno Bispado. E morreu Gabi­
n io , e envia,rom de Roma hnu adeantado, que avia 
nome Grasso; este toínou todo o ouro do Tenplo 
pera dar em soldada aos cavaleiros, e porem foy 
morto com muyto ouro, que lhe derreterom ena 
boca: e depos el veo outro Adeantado, que aviai 
nome Casio. Ém a quel tenpo fugiu pera alem mar 
Pompeio, e ficou por Emperador lulio Gezar, e 
mandou soltar Àristobolo , e enviou-o com muyta . 
gente a terra de Syria, cuidando per el acobràr teria 
de Jutíea , mas num se compriu asy , ca alguus, que 
eram da par t'de Pompeio, matarom Àristobolo com' 
peçonha, e seu filho Alexandre foy morto per maiw 
dado dos Romaaõs por erros ,  que fe2era contra eles, 
e asy que ficou vivo solament huu‘filho d’Àristobolo, 
que avia nome Antigono, com suas IrmaSs. E morreu 
o Emperador Pompeio, e Antipater Veo*se pera Julior 
Cezar, que ficára por Emperador de Roma. Entom en  ̂
viou Julio Cezar huü caudel, que avia nome Metrida*
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tés , pera tomar huã cydade, que ohainavam Pelusio^ 
e enviou com ele Antipater com tres mil Judeus, e 
aly pareceu muyto a forteleza d’Antipater, ca el foy 
o prim eiro, que passou o m uro, e com sua sabe* 
doria enclinou huãs gentes, que chamavam Mefitas, 
que obedecessem a Julio Cezar, e depois pelejou 
Antipater com os do E gito , e matou muytos deles , 
e ele foy ferido eti todo o corpo, e escapou vivo, e 
por estas vitorias foy Antipater amigo do Emperador, 
e fez-lhe muyta honrra, e deu-lhe muytos privilé­
gios , e confirmou o Bispado de Jerusalem a Hircano 
por amor d’Antipater; E foy feyto Antipater Procu­
rador de terra de Judea, e ouve lecença do Empe­
rador , que podesse rrenovar os muros de Jerusalem, 
que eram derribados. E foy outorgado o Reyno de 
Judea a Hircano, com tanto que se nom chamasse 
Rey. '

C Á  P* 3a.

^ • (  30? )■€» '

Í)e HÜÜ CAVAtÊIRO, QUÊ AVIA NOMÊ C àSSIO, Á dBARM 
TADO DE Sy HIA , E DE HeRODBS.

jA.Ntipater fez Procurador em Jerusalem asso sy 
huü seu filho maior, que avia nome Faseio, e pos 
Herojdes por Adeantado etn terra de G alilea, 6 
anhos rregiam mui bem suas terras. Depos esto foy 
morto o Enperador de Roma Julio Cezar. E huü 
cavaleiro, que avia nome Cassio vcnsse a terra de 
Syria, hu ant fora Adeantado; e ajuntou' host contra 
o Enperador Marcelo, e contra outro Enperador, 
que chamavam Marco Antonio , e pedia aos Judeus 
huã soma d’aver pera sua guerra, e deu-lhe logo 
primeiro Herodes de Galilea cem talentos U’aver, e 
ficou muyto seu amigo de Cassio, e foy-se com el
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aa batalha, e prometeu-lhe o Reino de Judea; Ruí 
aquel tenpo avia Hircano huú seu Amigo, que avitf 
nome Malico, e coobiçava d’aver o Sacerdócio do 
•Hircano, e cuidou como o matasse com peçonha , 
e m  atou primeiro Antipater com pèçonha , e sou­
be-o’ Herodes j filho de Antipater, e convidou Ma- 
Jieo, e matou-o. E a cabo de pouco tenpo enfermou 
Herodes em Damasco, e huú Irmaaó dè Màlicd, que 
avia nome Phenix, quisera matar huú Irmaaó de 
Herodes , que avia nome Fasello , em vingança de 
6eu Irmaaó, e esto por conselho dlrcano , e depois 
que foy saaó Herodes,* quisera cometer Hircano, mas 
porque eram cunhados, veeràm a concordiá. Avia 
Herodes suá molher , que avia nome Doside, e 
ouve dela huú filhoy que oUve nome Antipater, e 
tomou outra molher, que avia nome Mariane, neta 
d lrcan o, e por amor dela se circuncidou , e tomou 
á Ley dos Judeus; esté Herodes ouve nové molheres,' 
de que ouve muytos filhos, d’antre os quaes foy o 
primeiro q u eõu ve nome Antipater,- e outro ouVé 
nome Alexandre , outro Aristobolo, e outro Arche- 
la o , e outro Herodes Antipas, e outro Filipo. De­
pois morreu o Adeantado de Syrià, que avia nome 
Gassiq, e veò-se António a terra de Syríay e fez 
Herodes, é seus Irmaaós* Príncipes de terra de Judea', 
e tomou-se An tonio pera Roma; e logo huú Rey d’uãs 
gentes, qne chamam Parthos ,-pasou o rrio de Eufra^' 
tes com muyta gent. E huú neto dAntigono,’ quq 
avia nome Lisaniasyprometeu ao Rey dos Parthos mil 
talentos, e quinhentas virgeés, por tal, que tornasse' 
Antigono a cobrar o Reyno de Judea. EIRey dos’ 
Parthos deu a Antigono muyta gent, e Antigono 
começou a combater Jerusalem . . . e depois que foy 
ena eydade, tratou-se paz v. .  antre el , o  Hiroano, o

Faseio*
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íaselo ejfferôdes, que tijnliam Jerusalem, e ÀntU1 
gono pidia por meeiro o Rey dos Parthos enganosa» 
m ent, e sam Hircano e Faseio, e forom-se ao Rey 
dos Parthos, mas Herodes nom quis alá hir com eles 
per conselho de sua molher, que lhe dysse, que sse 
nom creesse pelos Parthos. E hindo Hircano e Fa­
seio pelo caminho, prenderom-nos os Parthos, e He­
rodes quando o soube, saíu-se de noyt de Jerusalem ■ 
e fugiu pera os de Ydumea, que eram seus paren» 
tes (1). . . . E os Partos não só mettêrão Antigo no

*------- 1: -- -------------- -- - ‘ ‘ ’ ,

- I

(1) Aqui principia a maior dc todas as lacunas dt> 
Códice 3^9, e a que me obrigou a desejar com ardor, 
que apparecesse o Códice de Lamego para a encher. De 
certas palavras ainda legíveis, e que são estas: d en tes ,  

F a s e io  , quebrou a c a b e ç a , conclui que a passagem illc* 
givel se referia aos últimos desastres de Hircano e Faseio, 
fe soccorrendo-me de Pedro T recense e deFrAvio José, a 
Cnchi dó melhor modo, que mé foi possivel. Séguem-se 
no Códice dons extractos, um da Historia de Johas, ja  
em partes illcgivel, e outro mais largo do Livro de Job. 
Assim nos meus C om m en ta rios sobre a  L iv ra ria  M S . d è  

A lc o b a ç a , como em a H istoria  C h ro n o lo g ica  e  C ritica  

desta Real Abbadia, tirei a lume o que me pareceo neces­
sário para que os eruditos fizessem algum juizo sobre o 
merecimento da versão do Livro de Job, que se fosse 
total, assim como é parcial, entraria neste Volume, 
donde tambem a exclui, ,por ser indispensável carre­
gar de notas uma obra tão remontada em eíoquencía, 
quanto cheia de mysterios. Beih sabido ê, que a multi­
plicidade das minhas obrigações literárias não pérmitte 
agora que eu continue a desejada publicação de muitos 
outros Inéditos da Livraria do Mosteiro de Alcòbaça. 
Para o Tomo quarto são destinadas as V ida s d e S . M a ria  

E ^ y p  c in c a , d e  S. Pelagia,  e de outras Santas Penitentes j

UL 1*4
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de posse do seu Reino, mas tambetn lhe 
. Hircano e F a s e i o , afim de serem por elle castigados $ 
e Antigono cortou com os dentes as orelhas de Hir­
cano , para que no caso de mudarem as cousas não 
podes se tornar a ser Summo Sacerdote, de que erão 
inhibidos os que tinhão defeito corporal. Faseio po­
rem, que não tinha nem espada, nem mãos soltas 
para se matar com ella, quebrou a cabeça contra uma 
pedra, e morreo.

2 1 0  )•£•

C A P. 33*

D e como Herodes recobrou  os estados de Judz4
PER AJUDA DOS R roMAAOS.

Q tJ a n d o  Herodes soube, que seu írmaao Phaselo 
morrera, foy pera Roma, e foy feyto Rey de Judea 
em Roma, e mandarom-no os Romaaos a terra de 
Judea , e matidarom com el dous princepes Ro* 
maaõs com muyta gent. E veerom cercar Jerusalem, 
e jaziam sobr’ela cynque meses, e ao seitimo entra- 
rom a cydade , e os Romaaos matarom quantos 
achavam, grandes e pequenos , pero que Herodes 
irogava por eles , e nom lhe valia. E, prenderom 
Antigono, e lançarom-lhe cadeas. E a multidom dos 
Romaaos queriam entrar eno templo de Jerusalem, 
e quefiam rroubar o que hy achassem, e Herodes rre- 
freava-is quanto podia, dezendo-lhe, que mais gra­
ve lhe era aquelo, ca sse fosse vençudo, ca todo

e se couber nos limites ordinários, talvez appareça depois 
destes Opusculos, e no proprio Tomo, um breve **
nario Latino-Portuguez, começado no Século X III.
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inal , que sse fezesse, parecia que era per sua cul­
pa. E Antonio fez matar Ántigono, e Herodes foy 
confirmado na posse do Reyno da terra de Judea ; e 
assim foy o Setro mudado do tribo de Juda, e dado 
a Herodes , que era homem estranho e de outra gee- 
raçom . . . chegando-se a vijnda de J e su  G h r is t o  ( i ) ;

(i) Neste ultimo Capitulo foi necessário supprir algu­
mas palavras inteiramente sumidas, e julgo com assás 
fundamento , que verifiquei ao menos o sentido do Tra* 
jluctor. - -

FIM DO TOMO III, j

\

4 •
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ín d ic e  a l f a b é t ic o ,

íOnde se explicão algumas palavras

das, e. fóra do uso commum, que se lém no 

Segundo e Terceiro Tomo dos Inéditos da 

Livraria do Mosteiro de . ,

A.
A  Acima, finalmente*
Aadur, a p e n a s , - • ’

• Aas, azas.* f -s # (* <■

# A azar, facilitar. ■
Aazos, pretextosl

* Abaixamento , humilhação, acto de se ;
A cá, para . aqui• ■

- Acalcar, a l c a n c a r .
* Achegado , parente.

Acoimar o pecado, cas peccadoi 
Acoitar, affligir.
Acorrer, soccorrer.
Acostar-se, encostar-se.
A ’ de parte, « parte,em 4 
Aderençar, dirigir.
A d eu , accrescentou , ajuntoit% _

# Adevinhanca  ̂ adivinhação. 
A fan , cuidado, ancia,
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Aficamento , instancia ,
Aficar , sollicitar, instar.
Aficavaô-se, insistião, teimavão.
Afirmamento, affirma cão.
Afortelesar , jortificar. .
Aginha , depressa.
Agisado (faria), obraria acertadamente. 3.° pag. 189, 
Agro , c a m p o .
Aguiora, norte.
Aguisavom suas doas pera darem a Josep, -

paravão donativos, ou presentes. at° pag. 69. 
A judoiro, adjutorio.
A lá, /d, para lá.

# Alcamento , elevação i ,
* Alcoforar, pintar• v
# Alerse, faia.

Algo , muito.
Alimpamento , limpeza, acto de limpar.

* Almeos, «o menos.
A  logares, parcialmente
Alomgada (terra), distante. 2.0 pag. 181. .
Anierceamento , compaixão, misericórdia. 
Amercear-se,, compadecer-se.
Am erger, mergulhar, dçnde vem

amergudo, submergido,
* Anchura, largura.

Andadura dum  dia , jornada de um •
# Angostura , estreiteza > ,
* Animalhas, animacs.
# Apascoar , apascentar. '

Apedrar, apedrejar.
# Apostamento , ornatoi 

Apremudo, opprinúdo.
* Aprender-se , apegar-sê

215 )■<£•■
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rAqüe, eis que,
Aqueeciniento , acontecimentos
A ra r , l a v r a r .
Ardidez , intrepidez , •valentia,
Arrevatosamente, arrebatad

# Arricova , bagagens,
# Arteiramente, astutamente.

Arteiro, astuto , industrioso,
Asconder-se , escondcr-se.

# Aseitar, armar ciladas, ou traições!
Asevio , assobio.
Assiinhar, assignar, .

# Asso s i , debaixo das suas ordens.
# Asunadamcnte , juntamente,

Atoopir, entupir. '
Attender , esperar.
Aveendiços, estrangeiros '.
Aveo (lhe) , //*<? aconteceo.

# Avisso, abysmo.
Avondamento, abundancia,fartural 
Avondo hi há, ahi ha quanto basta. 
Avondosamente , abundante, com fartural 
Avrego (terras de), terrasaustraes,
Azeo de uvas , cacho de ,
Az.es j  corpos de exercito*.

B .

Baralha, discórdia, rixa, confusão-̂  
Beenga, bemdiga.

* Becnzoni, benção.
Bcestas, instrumentos de atirar pedrasl
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# Bisso, m &i; e no Tom. a.° pag. ia 3 se l ê : « huü
linho do Egito, que chamam bisso. »

* Boonsedes, vos enfastieis,
Boscos, b o s q u e s ,
Brocha, broche, ornato do peito.

c .

C a , porque. < ■ ’ ' • _
Cabedel, c h e f e , general. .. -

# Canavea, canna, ■ ' ' *
Cancellar, c r i u a r , mudar)f ' -

. Canistel, canistrel, canastra'
CantaroTes, cantores,* parece erro de amanuense.’ 
Çaquiteiro, o que tèrn a seu cargo a saquitana 

o» o lugar, onde se deposita o pão cosido para 
a casa Real,

# Carautelas, cataractas, ' ;
Carautulas, characteres, letras, • .
Cardéo, cor r/o Ceo, isto é , que Tesponde

ao hyacintinus da Vulgata; e por isso n ao é exa- 
cta a significação , que se lhe d,á no Elucida* 
rio de "Viterbo. Vid. 2.0 pag. 128.

Carom (a) da carne, d rous carne.
Carreira, caminho, . '
Carreteiro, cocheiro, . ’

# Castello guerreiro, Cidadellai 
Catar, buscar, procurar,

# Ceguidade, cegueira, •
# Certeiramente , certamente,5 

Cervizes, pescoços, •
# Cfiamar, invocar*
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Chantnr, p l a n t a r .
Cingudo, cingida.

*  Cobrombos, p e p i n o s . .
* Cobrymento, cobertura±
* Cofinhos, cestos* . .
*  CogQ, coxo.

Coita, pena, afjlicção*
Coitado, a f j l i c t o .
Coleita, colheita. É um dos muitos vestígios dô 

linguagem do Sçcuto X III, que se encontrão 
nesta obra. .

Collo, h o m b r o ,costas*! -
« Color, cor. .

Combooça, concubina de homem casado. No 
cidario de Viterbo acha-se na mesma

, significação.
* Comendar, recommendari

Comestos, comidos.
*  Confondimento, confusão.

Conquerer, conquistar. Parece tirado do Francez^ 
conquérir; porém no Século XIII já os Caste­

lhanos usavão deste verbo,
* Conselar, aconselhar. No Elucidário acha-se con~
. . solar nesta accepção; creio porém que foi erro

de leitura., a que só deixaráo de estar sujeitos 
os que nunca lerem documentos antigos,

Contorvado, perturbado.
* Contreitos, vexados. ,

Convinhavil, convenienteJ
* Coobro , de coluber, cobra.

Çopegar, ou sopegar, coxear, 4
car. ,

Copo,. COXO.

Góytado era por el 7 afjligia-se por amor dellei
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*  Crás, á manhã.

Crastado e crestado, eunucho.
# Crecudo. crescido, '

Çreu-se poi’ elle, nelle, 
Cruevel, cruel.
Ci\x\ásLCova.̂  £ogitação, cuidado. 
Cume, Imperativo do verbo comeri 
Cyina, fim .
Cytola, cithara.

D

Decender, descer '.
Defendimento, prohibição. t 
De la nossa mancebia, desde a nossa mocidade. 3.° 

pag. 198.
# Deleitos, p r a z e r e s ,delicias. > 

Deles per seu grado, deles per constrangimento,
uns de bom grado, outros .

D elo, disso.
De los termos, dos termos; vestigio de linguagem 

dos Séculos, que precederão ao decimo terceiro* 
Vide 3.° pag. 190. .

# Demeada (lua), partida ao meio.
# Demoes , demonios. ~
# Demoniados, endemoninhados.

Departimento antre as gentes,
Departir, separar, dividir.
Depolo Profeta, atraz do Profeta, '

# Desfazimento, desfeita, destruição. 
t Desi, depois disto.

Deslegar, desligar, desatar.



Despercebudos, desapercebidos.'
# Despoer, explicar; donde o Perfeito —  despose*

lhe, explanou-lhe, explicou-lhe.
Desprecado, desprezadoenvilecido.
Desprouve muito ao Senhor, foi mui desagradarei 

ao Senhor. “
Destalho, vêo.
Desuum, juntamente, simultaneamente; pois re­

sponde ao Latino siniul. ■ 
Desvestir, despir.

# De visar, ou divisar, dividir.
D i, dahi. Dy, e também Di, Imperativos do verba,

dizer.
Divido, parentescoi'
Dons, dadivas.
Domaas, semanas^

E.
# Egipciam, natural do Eg •

Em esto, nisto, neste comenos^
# Emíinta, fingimento.
# Em luiM, juntamente.

Emlevadas (imagens), de J
eoentada, empestada. 
rrilhar, embrulhar.

Enadir, ajuntar, accrcsccntar,
# Encuberta (soltamento da), explicação da

nha.
Ençugentar, manchar, *
Ençujamentos, immundicias.

# Enculcas. No Elucidário de Viterbo se lê —  escuhj
cas —  guardas nocturnas, espiass.

220
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Endurecudo, endurecido.
Enhalheado, alienado, fora de si.
Enhalhear, alienar.

m Enpose, excitou,fez ou estomagar. a»* 
pag. 277.

Entejar, aborrecer.
E rgo, pois, «ms, jpor tantoi 
Esbulho , despojo, saque.
Escansom , copeiro.
Escarnido , escarnecido.

.Escolheita, Substantivo, J
Escolheyto, escolhido.
Esestes, estes ; se por ventura não foi erro do 

amanuense.
Esguardanicnto , consideração mais attenta.

■ * Esmorido, desmaiado, afflicto. Vem do France* 
antigo esmarri, donde nasceo o actual esmore­
cido. .

, Esparger, derramar.
Espargudo, esparzido, derramado. 
Espedindo-se (sem), «do se despedindo. 3.° pagv 

. ao5w
o Esterrado, desterrado. .• »

Estreituras das carreiras, caminhos , efes»
fHadeiros.

E x , m .
* Exalmos, enxergasl

Exouvir, oí/wr benevolamente
Expoer, expor, explicar,

'' m E xufre, enxofre.
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' Falquiados (carros), armados de fouces*
Falsura, falsidade, eng
Fam e, fome.
Felhoo, filhó.

# Feo ifeno.
# Ferrada, balde, urna;

Feusa, c o n f i a n ç a .
Ficar, segurar > fincar.
Fige, e fixe, f i z .
Firm ai, se/Zo.
Fizerão algo, houverão bem;

# Flagavil, imagem de escultura.
# Fontaynhas, pequenas ,

Fornaça, fornalha.
Fortivelmente, furtivamente. .

# Freesta, do Lat. fenestra, janella.
# Fundeiros, soldados armados defunda.
# Ftiraco, vem deforamen, e pela facil mudança y

ou troca das letras labiaes, dizemos hoje 
raco.

. # Gafeem,
Gafo , leproso.
Geerante, o que gera. - .

\ # Gentiis, gentios.
Germaydade, , 4
Goivo, gosto} , alegria.

G.
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Graado, grato, agradecido
Graarto-ha, agradecer-to-ha. ' ■
Grossura e glossura, go
Guançar, grangear} alc. '
Guisou-se (Judas), prepar

*

H.
# H ij, aA/.

Hoste, exercito»

H ú, '

I ,

# Induzi meo to, inducção, conselho*
Insoa, ilha. .

# Iugal, iguah

‘ J .

Jasco, i.* pessoa do Presente do verbo jazer» 
•Jejuuns adj. (homens), que estacão em jejum» 
Jouve, jazeo,dormio ; vem do Presente jasco\
Juigar, julgan

L.
# Lancadura, tiro. '
# Lavruscas (uvas), bravas, silvestres* •

Legar, ligar, atar.
Lidimo, legitimo. . -

# Lipeoso, ramcloso.
Livrar, decidir,despachar* . ..

aa3 )•<$*
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Livridom, liberdade
Lorigas, saias de mal
Luytar, /«tor.
Luyto, luto,

# Luzeira , alampada.
Lyamento , e lega mento, ligação , prisão i

# Maaes, males*
M agoa, macula, manchatiodoa* 
Meatade (da), do meio, >

# Medoroso, medroso, ' ■
# M eeiro, m e d i a n e i r o ,
# Menios, meninos, ■
# Mentideiro , mentirosas ;

Meogo,
# M eor, menor.

Messe , seara, sej/Zr. _
Mesteiriaes, officiaes mech;
M etudo, mettido, s

# Milheres, milhas, ,
# Miscrádos, m e s c l a d o s , malhados, 

M ite, mette.
Moira, morra,
Molherigo, mulherengo, .afeminados 
Mordimento, mordedura.
Mortalhas, exequias,
M ua, mula* -
Mudamento, mudança, '

# Multium , multidão.
M ures, ratos. ' ' _ '
Murmoiro, murmurinho.

Mj
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N. '
ftembrar-se, lembrar-se*.
Nemguum, nenhum. 
N ovea, nona*

O .

# O dor, cheiro:
* Ola, panella:

O lio, azeite.
O ra, o x a l á :
Òrdinhar, c/rdenari .
O rgo, cevada.
Ouciente, e oucíjte, occideâie, poentê

P .

# Paaõns, pavõesi . -

Pacado contra vós, benigno, ok propicio para corri»
vosco• (

Pacer, apascentari
Pacigoo, pastagem*
Par de morte (adoeceo), adoéceo $
Pararmentes, attender,reparar,

# Partimento, separação, ;
# Parvoo, pequeno.

Pascer, a p a s c e n t a r :
Passado, morto,
Passavão a l e i , transgredido 'd lei.
Peça (a cabo de gram), depois de muita demora:
uu  i 5
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# Peçoento, peçonhento*
# Pedrisco,

Pegulhal, rebanho. *
Pelegriis, *

# Pena, penha. ■
Pereudir, ferir. .
Pcrdoança, perdão i
Pero, t o d a v i a . "

# Pescaria, piscina', tanque.
Pesunie, «
Poende, e poede, ponde; poynham,

# Poentas, , pães• .
Porem, / w  «50, /?or /rto.
P os (em), após, ou atraz
Possissom , posse* *
Prea, presa. .

# Preçados, preciosos.
Preitear, fazer ajustes, ou 
Preitesia, pacto, ajuste, .
Premer, espremer. <
Pressa, angustia, aperto, affliccão.
Prestumaria (a minha) (novíssima mea), o final dã

minha vida.
# Prisones, prisóeS. v
# Propoimento, proposição.

Prouge-lhe desto, agradou-se 
Puridade, segredo4

Quadrela, turma de exercito. 
Queerá, Futuro de queer, hoje

■ (^uejendos, .
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R .

Rabaz, o que arrebata, ou leva por força,
Raer, ou reer, raspar.
Recado (homem, de bom ), homem que dá ÒoA 

conta de si, homem de confiança,
Refece, v i l ,de baixo p . 
Regueifa, bolo ou páo do _ da «i
Remudar, trocar,

# Revellar, rebellar-se*
Rreal, arraial,
Rrepreendimento, reprehens

$&, essa, r«a.
# Sabendas (a), acinte, deproposilo, '
# Sages, sábio.

Sagesmente, sabiamente.
Saia, túnica.
Sazom, o tempo que tempa, como diz Viter- 

' bo; porém nesta obra mais de uma vez se re­
fere ao presente.

Seeda , assento, cadeira*
Seendo elles  ̂ estando elles sentados,.
Seestra (mão), esquerda.

# Segur, machadinha.
Seja, esteja sentado.

*■ Sem levando (haud accipiens),, sem levar, 3.® 
pag. 181.

Semedeiro, carreiro, atalho.
. • a -- -

Digitized by Google



Semelhava-lhe, parecia-Jhe• 
Sementar, semear. , 
Senbrante, semblante.
Senhas cellas, a cada um 3.° pag. 162* 
Sergentes, serventes, cria• 
Seve, sentou-se, Perfeito do verbo

# Significança, significação,
# Simias, macacos,
# Sirgo, Wí/a. ,

Sobervosamente, soberbamen
# Soborralho (pães de), cosidos debaixo dè,

cinza.
Sobreguiza, sobremaneira,

# Sobreventa (de), de improviso 
Sodes,

. Soditos, súbditos. ”
Sofret de matares, «00 matei /raaw. 2.0 pag. 299* 
Soia, costumava.
Sol huú nom falece) «<20 falta nenhum. 2.0 pag,' 

.168. ‘ ' ‘ *
Solamente, sómente.

# Soltador, explicador,interprete.
Soltar, explicar.
Soterra, debaixo da terra.

# Soterranhò, subterrâneo. >
Soterrar, 0W esconder debaixo da terra,

terrar.
Soyo, costumo.'
Splandecimento, resphindor,grande claridade% 
Suso, acima.

# Susteendor, sustentáculo, protector.
Stados, stadios,, medida itinerária.
Strados de mármore, calcados de
Sya, Imperfeito de seer, ,

' 228 )-̂ ji
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T a , t u a .
Talant (espada d’amba!as partes) , cortadora, oh 

de dous gumes.
Talante, gosto, desejo, , *

. Tender, estender. • .
# Tendilhom, tenda, barrac* 

Teudo, obrigado.
# T eu to , tecfo.

Todo o a l, o maú;
Tolhido, tirado.
Torgiman, o lingua, o interpetre:

# Tortozes, rolas.
Torvar, perturbar.
Tosar, tosquiar. <
Toste, logo, de pressa.

f  Touca, fitta.
# Trager mal, maltratar.
# Traspassamento, transgressão

Travou do canto d o ’ altar, agarrou-se ao canto
do altar.

_ _  ~ i ^

Trebelhar, brincar, divertir-se.
Trigosamente, apressadamente. ’
Trincheiras , fontes da cabeça, ,
Trombas, trombetas. ,
Troteiros, mocos de cavallo, que correm adiante 

das coches.
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U , onde.
« Ucera, ulce

Usso, urso.

Vedro, velho y .
Velas, vigias, sentinellaf. 
Vellero de laã, vello.

# Veloso, cabelludo. 
Verra, ■wíVyz.
Vincos d’ourOj brincos de ouroK 
Virgeus, vergeis, jardins,
* Viuvidade , viuve.

# Vosina, bozina.

Z

Zeo, zc/o.
Zeoso, zeloso.
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Pag. Lin. Errosi
•

Emendas.

X i 3 D. M iguel D. M anoel

— 18 mas, a terra vàã mas a terra era vaá

*97 4 pelo, qual pelo qual
— *9 daquia taa daqui ataa '
2o3 21  V

Satzcn ta Sateenta
a83 *9 cavalvarom cavalgarom
287 26 do gepieo de Gemeo

E R R A T A S

t )0  T E R C E I R O  T O M O .

. Pà Lin. Erros. Emendas,

24 *7 A D O R A B A D O R A R

— 24 huu huu
3o 20 Terfa Tersa

37 3 TIITHAM TIINHAM

4o 2 0 tnatou e 0 matou
55 27 prat prata

$9 2 BEES BEES
>
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65 5 este esta

6 9 i 4 Roboani1 t
Jeroboani

72
r »

0 boo boõ
123 12 doei does
i3 4 21 em que guisa em guisa:
i5 3 22 maaó maáo
186 7 falsariò fáísúra
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